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Assignaturas do uDiarlo Offiet2'.f
No anuo do 1922

Para os particulares o repartições publicas: •
Seis mezes . . • 	 	 15$000,	
Um anuo • 	  	 	 30$000

Para os funccionarios publicos;
Seis mezes 	 .... p.,~eSC
iJzii an,no . 	

As assignaturas saa pagas adeantadamente.
rara que nao naja luterruNao na remessa do «Diá-

rio Quicial , convém que os part1cnia4ts e tuncci.oziao
rios puhliCos providenc i.cm, com a necossaria antecCs
delicia, quanto á reforma das assignaturas.

its assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos saram .° terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro. -

A remessa da folha só começa da data em que as
assiguaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
:fornecidas as colleeções a,iteriores a essa data.

A5 assignaturas para os funccie,...rius publico
custam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esse::
preços não são extensivos ás repartiçoes publicas, as
quaes pagam 30$ por anno.

Fara que as assignaturas possam ficar registradas
não baeta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que Ines são stworctidados, dese
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa•
ga rnento da despeza, e si foram dadas providencias no
sertido de ser osso desrunto tornado eifectivo.
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 quo amova	 Protocollo Addicional, as-

taido iNIontevidéo a 7 de dezembro de , 1921, ao
Tratado de Extradição de criminosos corrAuido em 27 de
dezembro dri 1916, entre os Estados Unidos do Drasil e
a Republica Oriental do Uruguav.

Lei n. 4.531, que lixa a Força Naval para o anno de
1922.
Acros Do POnr.ri ExEctrrivo:

Decreto n- 15.342, que aprova a3 instrucções para a co-
brança amigarei da divida activa 6PLI1 multa.

Pfrirelo n. 15.343, que desapropria, por utilidade publica,
unia faixa de terreno de propriedade de Klabia Irmãos
6; Companhia, comprehendida entre a 5' Parada da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e o rio Aricanduva. nu
Estado de Silo Paulo.

Dccreto n. 15.337, que corrige enganos cora que foi publi-
ea ,ta a 1ol u. 4.440,' de 31 de de-zembro de 1921, quo,
orra a receita da Republica ixtra o exweicio de 1922.

Decreto n. 15.349, que publica uma declaração do Governo
da Austria, relativamente á protecção internacional dos
cabos submarinw.

11nisterio da Fazenda — Decreto do 3 do corrente.
MiniSterid da Marinha — Decretos de 1 do corrente.
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Ministerin da Guerra -- Docreto da 1. do corrente —
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Ministerio da Justiça e Negocio Interiere:, 	 Prvtaria;
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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 4.531 — DE 28 nr. já.NrIn0	 1922 (")

Fixa a Forca Naval para o atino de 1922

,	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o COngrt,,o Nacional decretou e ou.

ranceiono a lei seguinte:
Art.. 1.0 A Força Naval para o anno de 192 constará:
§ 1.^ Dos officiaes do Corpo da Armada e GIW, SeS Annerx..v

winstantes dos quadros ostabelecidQs pelas leis vigentes.
§ 2.° Dos sub-officiaes e assemelhados constantes dos re-

spectivos quadros_
§ 3.° Do 100 aIumnns, io maxitno, para a Escola Naval,

para ambos os cursos do Marinha e de • Machinas, distribuidas
as vagas segundo as necessidades do scrvieo.

§ 1.° De 5.000 praças para o Corpo de Marinheiros
cionaes.

§ .5.° De 1.500 foguistas rnarinheiro's do Corpo de Mari;
nheiros Nacionaes.

§ 6.° De 1.000 foguistas contractado8.
§ 7.° De 880 praças do Batalhão Naval.
g 8.° De 300 alurrnos da •Escola de Gruinete.l.
§ 9.° De 1.000 alumnos das Escolas de Aprendizes Mari-

nheiros.
§ 10. Mais sois escreventes de P classe e 12 de 2.`. -
§ II. Mais 12 enfermeiros navaes de 1' classe e 28 de
§ 12. Mais 150 aprendizes de marinheiros.

(*) Reproduz-se por tér 5.1do puhlica ./á c011 ince:-
recOes.

12$000
24$000
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§ 13. Naja uma companhia de n sOldados, tres cabos e
um sargento para o serviço do presidio militar na ilha das
Cobras, escoltas o •achineiros dos presos militares alia exis-
tentes.

Art. 2.0 Em tempci de guerra a Força Naval compor-se-na
alo pessoal que for necessario.

Art. 3.0 O tempo de serviço dos marinheiros procedentes
idas Escolas de Aprendizes Marinheiros será de nove annos, a
contar das datas de assentamento de praça no Corpo de Mari-
telheiros Nacionaes, e dos voluntarios o sorteados será de trea
anus.

Art. 4.° Os claros que se abrirem no pessoal da Armada
serão preenchidos pela Escola Naval, pelas de Aprendrizeer
Marinheiros, pelo voluntariado sem premio o, na falta deste,
pelo sorteio dentro do pessoal da marinha mercante na fórma
da organização e regulamentação, cujos mios fica o Poder
r.aeoutivo autorizado a expedir de aceardo com o art. 87, § 4°,,
aia Constituição Federal. 	 •

Art. 5.° O Governo fica autorizado a augmentar a Com-
panhia de Foguistas do Corpo do Marinheiros Nacionaes do
paesmo numero e classe das vagas existentes na companhia de
Soguistas contrariados, não preenchendo, porém, por outros
:aontractados as vagas que se forein verificando nesta com-
panbia.

Paragrapho unico. Na insufficiencia dos meios declarados
;aeste - artigo, fica-o Poder Executivo autorizado a recrutar o
¡pessoal por Meio do contracto.

Art. 6.0 As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e
)Jo Batalhão Naval que completarem tres annos de serviço
*lona exemplar comportamento terão uma gratificação igual
Metade do soldo simples da classe em que estiverem, sena
prejuizo das demais gratificações a que tiverem direito.

Art. 7.0 As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e de
Batalhão Naval que findo o tempo de serviço, se engajarem
por ires annos, receberão soldo o meio, e aquellas que, con.
aluido este prazo, se reengajarem por mais de tres annos, rece-
berão soldo dobrado, supprimidas as gratificações de 125 o 250
reis . anteriormente abonadas.

Art. 8.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes
alo Batalhão Naval que se engajarem ou reengajarem terão
direito em cada engajamento ao valor em dinheiro das peças
de fardamento gratuitamente distribuidas por °ocasião do ve-
rificarem a primeira praça.

Art. 9.° As praças dcis corpos acima citados approvadag
dio curso de especialidades e as que exercerem os cargos defi-
'auidos no decreto n. 7.399, de 14 de maio de 1909, terão direito
43, s gratificações especiaes estabelecidas na tabella annexa ao
lanencionado decreto, além das demais vantagens que lhes com-
petirem, comtanto que as relativas a incumbencias não ex..

•teciam ao limite maxima fixado no Guia para o abono do
;vencimento ás praças.

Art. 10. A •reserva naval será constituida de tres classe,
'.iieguintes P, 20 o 3* reservas.

1.° Primeira reserva — Dos officiaes, sub-offieiaes, In-
'priores, marinheiros, foguistas e taifeiros, que por motivo de
reforma, demissão, baixa de praça e ieseisão do tempo do
*contracto, tenham deixado o serviço activa da Armada, e, ao
anomento da incorporação de tal reserva, contem até 50 annaa
;ale idade e não se achem invalides.

a 2.° Segunda reserva — Dos officiaes, mestres, macia.
•nheiros, foguistas o taiferos da marinha mercante, de todos
os matriculados nas Cititanias do Porto, dos erppregados
dessas capitanias e dos emaregados e operarios de arseuaes,
bases navaes industriaes, officiaes ou particulares, relativas
ã Marinha, dos funccionarios civis das repartições de Mari-
nha, dos que se dedicam aos desportos nauticos, reconhecidos
pelo Ministerio da Marinha, .dos que por motivos differentes
dos previstos nesta reserva forem portadores de cadernetas
de reservistas uma vez que uns e outros no momento da in-
corporação desta reserva contem até 50 annos de idade o não
ee achem invalides.

a 3.° Terceira reserva — Dos que tendo deixado os postos,
funceões e empregos capitulados na segunda reserva esti.:
,verem no momento da incorporação nas mesmas coaaições
do idade e de sande estabelecidas naa reservas precedentes.

5 4.° O Poder Executivo proporcionad, a instrueção te-
thnica o pratica adequada á obtenção da caderneta a que se
refere o § 20.

Art. 11. Continúa em vigor a autorização contida no ara
tigo 13 do decreto n. 4.015, de 9 de janeiro de 1920.

Art. 12. Ficam dispensadas para as vagas que se (Imre
até 31 de dezembro de 1922 as exigenrias de dias de viagem
o as de tempo de commando de immediato e de embarque em
pavio prompto a navegar no oceano, nos termos da a aas
promoçass a que se refere o decreto n. 4.018, de 9 do ja, 2iro
de 1920.

Art. 13. Aos officiaes da Armada com assento nos Coa.
;Nasça Estaduaes são, extensivas as disposirMa do art., 34 0

seu paragrapho unia° o art. 45, § 7 0, do decreto n. 14.250, do
7 de julho de 1920.

Art. 14. A todos os offieiaes, sub-officiaes e praças da
Marinha Nacional, no serviço activo, ou já reformados, que
ora não gosam do direito á contagem do periedo c‘ln que ser-
viram como aprendizes marinheiros para effeito do serviço
activo, será o referido periodo contado para o effeito da re-
spectiva reforma, sem direito a qualquei . indemnização pe.
cunharia.

Art. 15. Os quatro aspirantes do I° anuo da Escola Na...
(cal do curso de mac'hinas, -que prestaram exame do adnaissão
para o curso de marinha, serão transferidos para este ultimo
curso.

Art. 16. E' permittida matricula no 2° armo do curso de
marinha da Escola Naval aos alumnos approvados em todas
as matarias do 2° anuo do curso de machinas dessa escola,
que requereram matricula no de marinha e foram aoprovados
no respactivo exameavestibular antes da promulgação do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.127, de 9 da abril de 1920,
devendo cursar, simultineamente, com a 3° e 4° aulas daquelle
anno (marinharia, topographia) a 4° aula do 1° anuo, (nave-
-sacão estimada).

Art. 17. O ministro da Marinha poderá deixar de incidir
nas listas a serem enviadas ao Supremo Tribunal Militar,
para composição .dos Conselhos de Justiça Militar, os nomes
dos officiaes cujo afastamento dos cargos ou commissões, de-
termine prejuizo ou inconvenientes ao serviço.

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922, 101° da Indopeiaa

dencia e 34° da Republica..
EPITACIO PESSÔA.

P. da .Veiga Miranda.,
' • DECRETO N. 3.639 — DE 4 az FEVEREIRO DE 1922
Zaprova o Protocallo Addicional, assignado cai Montevias,

a 7 de dezembro de 1921, ao Tratado de Extradição de
criminosos &mobilei° em 27 de dezembro de 1916, entre
bs Estados Unidos do Brasil .ts a Reublica. Oriental da
Uruguay.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Paço saber- que o Congresso Nacional decretou e eu san-i

Muno a seguinte. resolução:
Art. I.° Fica aamrovado o paatocollo Addicional. assi-

gnado ern Montevidao a 7 de dezembro de 1921, ao Tratado
de Extradição de criminosos coneluido em a7 de dezembro
de 1916, entre. os Estados Unidos da Brasil e a Republica
Oriental do Uruguay.

Ac. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Pao de Janeiro. 4 de feverpiro dc 1922, 101 0 da Indepenai

dencia o 34° da Republica.,	 •
EPITAC10 PESSÕA.

• Azevedo Marques.
aoffirwerawa........•n•••1111%

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

EPITACIO PE,,S8A.

Homero Baptista.

Instrucções para a cobrança amigavel da divida activa sena
multa, de aceardo com o dispositivo constante do art. 2°,
a. XVII, da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, para
serem cumpridas e executadas pela Directoria da Receita
Publica do Thesottro Nacioaal.
'Are 1.° As, dividas provenientes dos impostos lançados,

ile. raalaansabilidade individual, -no anuo corrente, serão co-
bradas amigavelmente sem as multas de mórairque já- estão
sujeita>, nos prazos seguintes:

a) as dos impostos relativos ac exercicio de 1918 o ante-4,
riores. st( 31 de mama,

In as dos impostos relativos aos exereicion de 4919 (4
1320, ajé 31 de maio do anuo corrrete;

bECRETO N. 15.342 — DE 31 DE JANEIRO DE 1922
Approva as instruções para a cobrança amigavel da divida

activa sem multa
O Presidente da Republica do, Estados Unnics do Brasil,

usando da autorização contida no n. XVII do art.
da lei a. 4,440, de 31 de dezembro do anno findo:

Resolve approvar as instrucçõoa que a esto acompanham,
assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Fazenda-
e destinadas á cobrança amigaael da divida ac t iva sem malia.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro do 1922, 101° da Mapa',"
dencia e 34° da Republica.
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- e) ns dos impostos relativas aa exercido do 1921, até 31
Ub agosto do anno corrente.

.M .1. 2.° As dividas provenientes dos •impostos e taxas
(lançados, deaarantia real mi anuo corrente, carão aobradas
amigaaelineata, sem as multas do mdra a que já oStão
jeitos, uris prazos seguintes:

a) ás dos impostos e taxas larçados, relativas ao - exata
cicio 'de 1917 e anteriores, até 3,0 . le abril;

b; as dos impostos e taxas rançados, relativaa -aos exer-
aidos'de 1918 o 1919, até 31 de julho;	 •

e) as doa Impoetos e taxas lançados, aelatins aos.exercia
cloa de 1 .920 e 1021, até 30 de setembro.

Art. 3.0 As dividas provenientes de taxas n impostos nãd
lançados, relativas aos exercidos de 1920- e afaçrtoree, serãa.

- cobradas sem n§ multas de mdra a que estejam sujeitas, atd
130 de junho, e as do exercicio do 1921, até 30 de setembra
do pano corrente. •.	 .

• Ata. 4.° Os praaos fixados nestas instrucções poderão. set
prorogados pelo ministro da Fazenda, precedendo proposta
do director da Receita Publica. desde que as prorogaçaes não
axcadam do anno corrente de 1922.•

S. Os cobradores da Directoria da Remita Publica,
, amando passarem recibo nas certidiles de dividas pagas sem

tis ranhas da miara, fletias farão, erp rogar bem visivel, nota:
"obrada 'sem multa, ex-zi das itgtrucções de 31 de janeiro
de 1922a.

-.Ara. o.° Os empregadosimana-tidos de escripturar os lia
'tiros de contas correntes doa cobradores d de lançar. o abona
009 pakramantos nos livros do lançamontb. farão, .nesses • lia

. taras, nota 'Medica á que se refere a artago anterior.
-Art. 7.° ias certidões do dividas .ajuszadae, .qtie em vira'

tilde destas instrucções passam a ser cobradas sem as multas
de nutra. • serão eubstituiclas por outras extrahidas das rela-
ções e dos livros ela inscripça de (vendas, noe gimes depois
do pagamento, seraa feitas natas Mentiras ás referidas nos

rtigo ante•riares, • soli eitandease' em seguida, á Procuradoria
, da Republica, o caneellamento das certidões snbstituidase

t. 8.° O director da Receita, quando houver fundadod
inativos para suspeitar thasolvabil idade da devedor ou par outros
motivos jastitteaveis e na intuito de acautelar os interesses
do fisco contra -a fraude, prece:dada proposta dos procura-
dores da Fazenda, 'Podara remeto? para a immediata coa

aliranaii . eiecutiva quaesquerecertidigs de divida, sem embarga
-dós prazos  nestas instruceacs estabeletidoe.-

íN.1:t. 9.° Os casos omissos serro subroettidos 	 deliberáa •
cao 3-.• director geral da riesoura

• iarte 10. Ficam suapensas, durante o &atenta 	 a9
•'efluam :saias contrarias a estas instalações: •

Thesouro Nacional, 31 do janeiro de 1922.asiaa nomeia
Waptisia, .	 .
,	 DECRETO Ne 15.343 —• DE 31 rin JANEIRO ag

VCsttpropria, por utilidade publica, uma faixa "de terreno cld
• propriedade de Klabin Irmãos & Companhia. compraben-

data entriiaa 5' Panda da Estrada de Ferro Central da
a Brasil e o rko Aricanduva, no E4ttero de São Paulo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Considerando que é neeessaria, para a duplicação da linha da
Estrada ao Ferro Central do Brasil, no trecho de Mogy das

• Cruzes á Silo Paulo, unia'' faixa da terreno de propriedade de
4• Ulahin Irmãos & Companhia, compiebendida entro a' 5' Paa

rada da mesma Estrada e o rio eiricanduva, no Estado. do São
Paulo: usando da attribuição que lhe confere o art. 50 do de-
creto n. 4.056, do O de Setembro de-1903, expedido por força
da lei ri. 1.021, de 26 de agosto de 1903, e nos termos dat
ort. 590, § 2°, n. III, do Codigei Civil, decreta: .

Artigo único. • Fica desapropriada, por utilidade publica,
ti faixa do terreno de propriedade de Klabin Irmãos & Com-
panhia. comprebenclida entro a 5' parada da EStrada de Ferro
Contrai do Brasil, no ramal da São Paulo,- e o rio Aricanduvia

- qorri a área total de 16.775m2,00 1 a indicada na planta quo
com este baixa rubricada pelo director geral de eapediento
da Secretaria de Estado da Viação a Obras Publicas.

• • • Rio de Janeiro. 31 de janeiro dé 1922, 101° da Indepena
ideada e 34° da Republica.	 •

n. 33, daquella data, faço saber que a lei n. 4.440, de 31,.
de dezembro do rumo proximo findo, que aaça a receita da
ildpublica para o exercido da 1922, deve ser executada com

aeguinte.s C0111Wr CIOS :

No art. 27, depois das palavras ade .olob. (W alai:adilo», temt4ez de epallia 'de. arrua o de trigo, ete.a, aliga-ea ae de palha
do arroz, etc.>

No art. 39, em Vez do «Fica revogada o art. 45, etc.,,diga-se «Fica revigorado o art. 45,. ateri a •
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro do 1922, 101' da Indepari-

dencia o 34* da Republica. • 	 •

„.-	 •	 EPIT.ACIO PESSOA.
• Homero Paptista,• •	 •	 wiisn •i •."!•u 	 af, •

DECRETO N. 15.349 — az 3 DE rugirmo DE 1922
Publica uma declaração elo Governo da Auetria, relativa.: .mento á protecção internacional dos cabos submarinos...
• O Presidente da iRepublica dOa Estados Unias do Brasil , 'faz publico que o Governo da Republica Austriaca pediu ao
Governe Francez transmittisso a todos os governos interee-
aados nos actosainternacionaes relativos sat protecção do cabos
gubmarinos a.deciaração de que a Atilaria se considera ainda
ligada á Convenção de 14 de março do 1881a ás declaraçõesf
de 1 de dezembro de 1880 e 23 de março do 1887 ao pro-• tocoilo do .7 .do. julho de 1887e referentes, aquela) assumpto,confolud COminUalc011'ao alimpai° das Releçaes Exteriores
a Embaixada kaaalecza -nega capital, por', nota - do 24 - dedezembro ultimo, cuja -traducção aflorai acompanha o presa

Cante decreto.-	 .	 •
• Rio do Janeiro, - 5 de .faveraira de 1922, MI° da"Inde%•

()endemia A 34° da Republica. ,

	

EPITACIO PESSOA.. 	 .
J. M.„ de Azevedo Itfarquegi•

TRADUCaul0
• Embainarla da ilepublica Pranceati no Brasil 	 Rio ireJaneiro, 24 .de.dezernbro de 1921.- • •.. • 	 •	 • .

• Senhor Ministro — 'Banho a honra de ditigir a V. Er.
a inclusa cópia da nota da legação da Austria emi Paris, uai
qual se communica que a Abstria se declara ligada á CouJ
vençao de 14 de março de 1084, ás dadaraçami da 1 de dea m-
iara de. 11166 a de 2:3,da março de 1887 e ao Protacollo dP 7

julho de 1067, relativos á protecção dos cabos submarinos.
• Estou encarregado peto meu Governo de notificar essa

declaração ao Crovarno da Republica dos Estadas Unidos do
Brasil.

• Queira- acutilar, Sr. Ministro, a segurança da minha alto
aerisideração. — A. li, COn ty	 •	 •	 _

AS. Ey. ,o Sr. de „Azevedo Marques, Ministro dai ' Re-
Iaçõss 'O's rariores — Patada Itamaraty aa Rio da Jane:

Lactação DA AUSTMA EM PAUIS
Notificação •

Nes termos do art. 234 do Tratado de Saint Gel-main-
_ kal-La.aii, Ia Convenção. de 14 de março de 1884, a deciaraçãa
de 1 de dezembro da 1886 e de 23 do março de 1887 o o
•rotocollo de encerramento de 7 do julho de 1887, relativos
á protecção dos cab,os submarinos, sazão applicaas entre á
Republica da Austria e as pateados ninadas o associadas que
participam desates actos.	 •

Essa ce.tipulaçao do ,Traiado do CainlaGermainaeneLinal
não poderia, hem entendido, achar applicaçãb entre b
'Ausitaa eaos Falados que subscreveram ou adheriratn á dita
Convenção c não saio potenciaa afiladas ou' imeociadas. •

• Para prevenir ás difficuldadea qud poderiam' surgir de
uma divergencia de opiniões. sobra a queatão da manutenção
ou da' nullidado dos tratadosde antes dá guerra, quanto aos
Estados na.seidoe- do desmembramento da Monarchia austro-
hungara, o .abaixo aesigmado, em nome do Governo Federai
Austriaco, tom a honra de declarar que a Republica dá

• Austria, tendo em vista assegurar a apparetiçãa de um regia
men igual e uniforme, reconhecia sem préjuizo da sua ori-
gem independente da antiga .Monarehia, eatar ligada. á Conta
venção de 14 de março de 1884, á' declaração de 1 da otett,
bro de .18R6 o •de 23 de Março de 1887 e pela Protocallo de

• chamamento de. 7 de julho do 1887, relativos á paotacçad
dos cabos submarincts,..em face da todos as Estados que para

• ticipam . desse actas.
• .lio„aanda. a S. Ex. O' Sr. Presidente dd Centelha o 210

niatro deis Negocios. Estrangeiros o obsequio do notificar esta
déalaração aos governos de todos os Estados para os quatia

• os ditos pelos: estão actualmente em vigor,' o ahaip
Fiada aproveita -pia oceasião para lho fehottr támuitx.

.ças da aua.Mais alta comislaraçassa„'
. Ratas do a:gerOle i0212- • • '

.: .•. EDItACIO PESSOA.	 •
•

.	 ,
1. Pircã, do .pio.; . ,.•i..	 ___,	 ,

e • • DECRETO, N.15.347 — nu 2 Da ravanfflino DE 1922 •.	 :.	 .
roPrigo enganos .cern que foi publicada o lei.n. 4.4 .40, de 31

• ,a, . do dezembro do 1921, que orça a receita da Republica
• para o exercido de 1922. '	 •	 , .•.	 ,,

4.a . o Presidente - da Republica dos Estadas Unidos da Brasil
• in	

e
, ,P virtude 'tja Çoinn4lniCaÇã,a. con tanta da 'monsagem

J. us Mesa daC asagra doe De_putadas . do 5' do'cçaarente, anca.
i flinahatia. et Mineaterio da Estado doa OMS tPa Fazenda

•' psrast díficio. d.6,NIttpcia,i"Do oerliUrtilittrategitrÉE:mara.- sob

n
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Ministerio da Viação 0
Obra Publicas
	 e

' f0 Presidente da Republica dos Estados
;Unidos do Brasil:

Resolve conceder a José Gonçalves da
Rocha a aposentadoria que pediu, no le-
gar de carpinteiro da via permanente da
Estrada de Ferro Rio do Ouro, por ter,
ficado inutilizado em acciciente no servi-
ço, em 26 de fevereiro de 1916, com deus
terços da respectiva diaria, de accorde
om o artigo 48 da lei n. 2.221, de 30 de

dezembro de 1909.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922,

101° da Indenendencia e 34° da Repua
ica.

EPITACIO PESSON,

Piteg_ do 110"i

•
Ministerio da Fazenda
Por decreto de 3 do corrente, foratri

dispensados, a pedido:
Do legar de inspector, em commissãci,

da Alfandega de Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul, o conferente da mesma
repartição, Licio de Campos Borralho;

Do legar de inspector, em commissão,
da Alfandega de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, o 1° escripturario da
mesma repartição, Rubem de Freitáa•
Weyne;

Do legar de inspector, em commissã'o,
da Alfandega de Aracaja, Estado de Ser-
gipe, o 2° escripturario da Alfandega de
Pernambuco, Augusto. da Silva Pina
Ferreira;

Do legar de inspector, em commissão,
da Alfandega de Florianopolis, Estado
ide Santa Catherine, o 1° escripturario da
tAlfandega de Victoria, Estado do Espia
rito Santo, Antonio Pacheco Ribeiro 'Tire
tior.

— Por decrete de mesmo, dia, formai
II orneados:

O 2° escripturarici da Alfandega do
Esteio do Pará, Oscar de Lima chaves,
para exercer, em commissão, o legar de
iirspector da Alfandega de Florianopo-
¡lis, Estado de Santa Catherine;

O 2° escripturario da Alfandega dd
Pernambuco, Augusto da Silva Pires
;Ferreira, para exercer, em commissão,
!togar de inspector da Alfandega de 1a-
eeió, em Alagõas;

O 1° escripturario dá Alfandega dei
iVictoria, Estado do Espirito Santo, Ar-
abur Batalha Ribeiro, para exercer, eni
commissão, o legar de inspector da Ala
sandega de Aracajo, Estado. do Ser-
gipe;

O 3° éscripturario da Caixa de Amora
' Mzação, Octaviano de Menezes Bastos,
para exercer, em commissão, o legar do
inspector da Alfandega de Pelotas, Ese
ticlo de Rio Grande do Sul;

O 2° esc'ripturario da Alfandega
Mahia, Francisco Abdon Arroxellas, para
'exercer, em commissU, o logár de in-
spector da Alfandega de Porto Alegre;
estado do Rio Grande do Sul.

.1

Ministerio da Marinha
Por decreto de 1 de fevereiro de 1922-a

. Foi mandado reverter ao quadro actia
o do Corpo da Armada o capitão de cora

lOta Manoel José, tiognetra

se acha tio quadro supplementar, visto
ler sido exonerado da Commissão Mista
do Limites entre o Bras il e o Pere.
' Foi transferido de conformidade com
ta art. 3° do decreto n. 4.309, de 17 de
'agosto de 1921, para o quadro suppla-
menlar o capitão-tenente Alfredo do Mi-
randa Rodrigues, visto ter sido posto á
disposição do Ministerio das Relações
Exteriores, afim de servir na Commis-
são Mista de Limites do Brasil com o

Emiti concedidos seis mezes de li-
cença, em prorogação, nos termos do ar.
tigo 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao mestre geral da Di-
rectoria de Electricidade do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Antonio de
Souza Barros, para tratar de sua sande
"Ode lhe convier.

-e

Ministerio da Guerra
Por decreto de 1 de fevereiro corrente,

foram transferidos, na arma de infantaria,
os capilães Raymundo de Oliveira Pantoja,
da 2' companhia do 14° batalhão de caça-
dores (Florianopolis) para o cargo de aju-
dante do 1° batalhão de caçadores (NI-
etheroy) ; Francisco COnrado do Couto, deste
cargo para a 2 companhia do 23 tembem
de caçadores (Fortaleza); Alvaro Agricola
Soares Dutra, da 2° companhia do 8 rei.
mento (Cruz Alta) para a 2 do 14' batalhão
de caçadores ( Florianopolls); Euclydes
Fleury de Sot	 "morim, da l' companhia
do 11 batalii..	 -flores, sem electivo
(Diamantina) para 1.n ....go de ajndante do
3' tambem de caçadores (Victoria); Proper-
cio de Castro e Silva, deste cargo para
aquella companhia e batalhão ; Theotimo
Ribeiro, da 2' companhia do 19° batalhão
de caçadores (Bahia) para a 1° do II" regi.
mento (S. João djEl-Rey) e Heitor Augusto
Borges, deste para aquella companbia c ba-
talhão).

RECTIFICAÇÃO

O decreto de 24 de janeiro findo, que
abre ao Ministerio da Guerra o credito es-
pecial de 4:000$ para pagamento do quan-
titativo de 1:000$ aos amanuenses do Exer-
cito Benedicto Dias dos Santos e outros,
tem o n. 15.328 e não 15.327 como, por en-
gano, foi publicado no Diario Official de
27 do referido mez.

eprii~~nnnnn4

Ministerio da Agricultura;
Industria e Comercio
Por decreto de 25 de janeiro de 1922,

foi concedida a José de Oliveira Almeidal
auxiliar-revisor do Serviço de Informa-,
ções, licença de nove mezes, em pruria
gação, para tratar de seus interesses.

SECRETARIAS DE ESTADO
Nlinisterio da Justiça 0

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

" Por portarias de 4 do corrente ma
foram nomeados para os logares de suba
aaretor do District° Federal, nos termos
titi arb; 1° do decrete n.; 4.447 (ie p

janeiro ultimo, os bachareis FrederIce
de Barros Barreto, Pedro Delduque de
Macedo, Eduardo de Souza Santos, Tar-
quinio de Souza Filho, Sylvio Martins
Teixeira. Edgardo Limoeiro, Luiz de Mo-
raes Jardim, Antonio Mendes de Olivei-
ra Castro, respectivamente, para a 1`,
3', 4°, 5°, 6°, 7° e 8° pretoria civel, ba-
chareis João de Souza Pereira Botafogo,
Mario Guimarães Fernandes Pinheiro,
Candido Mesquita da Cunha Lobo. Ber-
nardo Jacintho da Veiga, Ernesto
Stampa Berg, Frederico Sussekind e
Jcão Brasilio Ferreira da Silva, respecti-
vamente, para a P, 2°, 3°, 4', 5°, 6 1 e 7'
preteria criminal.

— Por portaria de 6 do corrente fof
nomeado Heitor Luz para o togar de es-
crevente juramentado vitalicio do 16°
Officio de notas do Districto Federal

Directorie do Interior •
Por portarias de 4 do corrente mezt°
Concedeu-se o titulo declaratorio de

'Cidadão brasileiro a Pedro Shilnas, na-
tural da Lithuania e residente no Es-
tado do Paraná.

Foi naturalizado brasileiro Franciscci
Oliveira Manarte, natural de Portugal e
residente no Estado do Maranhão.

Remetterarn-se as respectivas portaa
rias aos presidentes dos ditos Estados,

Requerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1922

Manoel José da Rocha.—Requeira na-
turalização, juntando os documentos ne-
cessarios, de accordo com a legislação
em vigor.,

Dia 4
Benjamin Lourenço. — Deferido. Ex-.'

pediu-se aviso ao director do Instituto
Nacional de Surdos e Mudos .

!Francisco Cabral Peixoto. — Indefe-
rido. A Secretária di-3 Estado não dispõe
de elementos para certificar o que pede
o requerente.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao e fpe diente de 4 de 'adi

vereiro de 922
'Ao Ministerio da Fazenda, solicitou-se

h pagamento de OUGO a Rodrigues &
Comp.. relativa a assignatura do eJornal
do Commercio), no anno de 1921, para o
Instituto Nacional de Surdos Mudos
(aviso n. 402) .

Ao engenheiro chefe do escriptorio de
obras deste ministerio, transmittiu-sb
para informar a respeito e orçar a des-
peza. o officio n. 27, de 1 do fevereiro
corrente, em quIr o director do Arehivo
Nacional, communcia estar damnificada
parte do telha& do edificio occupado
por aquelle estabelecimento (officio nua
mero 180-„„

Dic;	 •
Solicitaram-se ao Ministerio da rà4

tenda, os seguintes pagamentos:
De 71$484 á Société Anonyme du Ga0

do Rio de Janeiro, de consumo de luz ele-
trica, no Tribunaldo "Jury, em dezena-,

bro ultimo (aviso n. 406);
De 134$640 á Société Anonyme du

do Rio de Janeiro, de 'consumo de gaz,
Escola Premunitoria 15 de Novembro, ena
novembro e dezembro ultimos (avisO
p. 407);

De 33$000 a Fontes Grada 8& Comp.,
de fornecimentos feitos á Secretaria da
Estado, deste ministerio (aviso n 408);

De 7:1408989 de consumo de gaz e les.
Ma, na Colonia de Alienados no Engem
uh° de Dentro, nos mezes de setembro

, saiatezaglaro de J921 eçavíso 11, 40);
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Do 112$056rSora.M(.-Aiir—/ey In' e du GaZ

ido Rio de Janeiro, de consumo de luz ele-
°trica, em dezembro ultimo, na Coloria
de Alienados, na Ilha do Governader
(aviso n. 419);

De 49:195$550 de fornecimentos fei-
tos, em dezembro ultieno,...á Golonia d. e
Alienados, no Engenho , avi-
so n. 411).

— Transrnittiram-se:
Ao mesmo rninisterio, a relação nome.

nal dos funccionarios que, pelo credito
da verba 33' do orçamento deste minis-
terio, percebem vencimentos, fera da
Delegacia Fiscal do Amazonas, o solide
taram-se providencias, nua que os pa-
gamentos dos mesmos 'vencimentos e
das consignações que alguns delles fe-
rem a pesseas de suas familias sejam
effectuadase no Thesouro Nacional e nas
diversas delegacias fiscaes, de accerdo
com a relação remettida (aviso n. 403).

— Be- ! uiram-se :
Ao mesino rninisterio, a carta prece-

teria passada pelo juiz federal da 1° Va-
ra do District° Federal, em 3 de agosto
de 1921, a requerimento de Alexandre
Cazzani. para pagamento da quantia de
4:9 te$108. e ettendendo á. soba:leão
n. 11, mie 28 de jan e iro. transmittiu-se
a conta na importencia de francos
5.713.74. firmado rede requerente, em

de free , eiro de 19°8 (aviso n. 401);
Ao Depositado Geral do Districto

Federal, communicou-se. que em refe-
rencia aos °fileiras ns. 58e. de 16 de
novembro ultimo e 602, dc janereo
findo , este miniet fado resolveu Bppro-
var es banlanceles que aremeileheram
os mosron 5 off:rins. ref e-er.tes s ()fie-
rerriAs daquella repartição. nos 5° o
6 b i mestres do anu de 1921 (officio
ri. 18e).

- An di retor geral do Depertamento
Nac i onal do Saude Publica. solicitaram-
se prnvidi. ue nas no sortido de serem
transmittides á 'rema directoria os es-
c1nrecireentos pessiveis, relativos dg
ir/iram-tendes dos segmentos de despe-
zas decorrentes das autoriza r es con-
enleies dos arts. 9', 19, 27. 2R. 30, 31.
33 e 52. do moleste do oreareereo pu-
bl i ndo no Morir 0 f 'iria? de 29 de ja-
neiro finde (aviso n. 1R41.

_.._ Ao director geral de Assistencia
Alicnarina. dr . nlarou-se que a õrRaniza-
elln das folhas do pessoal da aseieten.
eia ri Alienedns, tem como expediente
reintive nes fornecimentos de material,
devem Defender ás dielensicões do dee
trete, n. 15 3/1. de 30 de janeiro findo,
e TPParrITTIn!lflon-RP (Tn p fedas ae despe-
ene das reenreicepe sujeitas áquella dl-
Teerão sejam limitadas ao Imprescindi-1
VP1 nora o custeio do service não Po-
deedo em caso algum, exceder o duo-
decime do credito constante do nrote-
elo veindo, e nem sendo permittido em
obso/utre o inicio de qualquer serviço
novo (aviso n. 405).

[requerimentos despachado-g
Montepio:

ITabilift+Oln do menor Watdemire,
lho dr Lindolehe Pinheiro da Camara,
portetro dr Gehinete de Tdentificecão.
— :rente certidão de 0131to da m5st
enenor.

Departamento Nacional de Saud°
Pn1dien

SECRETARIA GERAL
seeeÃo riR EXPEDIETE

Por portarias de 3 do corrente foram-no-
meados para exercerem, em commiss ão, 011

cargos de inspectores moinados maritimos
os Drs. Antonio Moreira Reis Juniof e Fla-
vio de Rezende Ribeiro.

— Por outra da mesma data o Dr. Augusto
Muller foi nomeado para exercer o cargo de
• jallt~Atieettbninre.teR, 1.2
o impedimento do effectivo, Dr. Luiz Anto-
nio Ferrelra Gualberto.

—Por portaria de 4 do corrente foi no-
meado para exercer, em commissão, o cargo
de sub-inspector sanitario maritlmo, o Dr.
José Luiz Monteiro de Barros.

—Por outra foram concedidos seis mezes
de licença, nos termos do art 17, da Legis-

o em vigor, ao servente de l a classe' da
:toria dos Serviços de Prophylaxia,

Jose Joaquim Alves dos Reis, a contar de 26
de janeiro do corrente anuo.

— Por outra foram concedidos seis mezes
de licença na fôrma da lei ao desinfectador
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxla,
José Francisco dos Anos, a contar de 9 de
dezembro proximo findo.

—Por outra, foram concedidos ao chauffer
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
Antonio Gonçalvee Trillo. ires mezes de li-
cença, na ferina da lei, devendo entrar no
goso da mesma dentro do prazo de oito
dias.

~em
Expediente de 3 de fevereiro de 1922

Com inneicou-se
Ao director de Defesa Sanitaria Maritima

e ansiai que o Dr. José Carvallao da Sinta
Pereira, subdespectoi de saude dos portos,
deve ser considerado licenciado de accerdo
com o decreto n, 11.447, de 20 de janeiro
de 1915, visto ter sido julgede invalido na
primeira inereção de &vicie ( E 134).

Ac director de Saneamento e Frophylexla
Rural, em refereecia ao officio de 31 do
rne eronireo findo, que a directoda do De-
v eis:tu: te coecerde cem a dest ?gvaçãC do
eecripturatio Reynalcio Barreto Pinto para
servir, em COndnissãO, no Serviço de Sa-
neameeto e Prophylaxia Rural no Estado
do Paraná (E 137).

Ao 1 deleeado auxiliar da Policia do Dis-
tricto Federal, que não corsta dos livros
competentes deste Departamerto o registro
de diploma do cirurgião dertista a que
refere o officio de 31 de janeiro ultimo
(E 133).

— Solicitaram-se providencias ao director
do Instituto Vital Brasil. no sentido de se-
rem prestadas ieformações a respeito do
Conteúdo do officio 158 A, do mez proximo
lindo (E 136).

— Restituiu-se ao director do Hospital São
Sebastião, para os devidos fins, a portaria
de licença do jardineiro de mesmo hospital,
José Rodrieues da Fonseca (E 138,)

— Remetteu-se ao director de Defesa U-
nharia Maritima e Fluvial, para os tina con-
venientes, a po. /ria de nomeação do Dr.
Genival Soares L madres, para exercer, em
commissão, o cargo de sub-inspector sant-
tario maritimo, communicando-se por que
deixou de ser lavrada a perteria ds Dr.

Armando Pires e restituindo-se os certi-
ficadcs de licenciamento militar e de va-
ceirinção do Dr. Genival Soares Londres
(E 135).

Reqtçe'imento despachado
Pelo Dr. director geral
Meneei Jocé de Magalhães (69). —Não ha

que deferir.
Da 4

Accusou-se ao director da Faculdade de
Medicina de Porto Alegre, avectecer de,
a communicação feita no officio cie 7 do mez
proximo findo, de terem sido empossados
nos cargos de director e vice-director, os
professores Sarmento Leite e Serapião H.
Mariante.

—Accusou-se ao diretor da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, agradecendo, a
remessa do boletim do movimento de passa-
geiros na Estrada de Ferro Rio d'Ouro, du-
rante a 2' quinzena de dezembro de !UI

c u ou-se ao arr'71.
do Districto Federal, agradecendo, a com.
municação de sua posse e exercício no cargo
daquella repartição (h 141).

—Solicitou-se ao secretario da Cominissão
Executiva do Centelario da Independencia
providencia afim de serem os membros da-
quella COintnitnSãO inteirados de que á foi
executada a ligação de alguns departamentos
dos esgotos do Hospital Gera; da Santa Casa
de Misericordia á rede principal da City
Improvements, devendo, muito breve, ser
ultimada a ligação dos demals departamen-
tos, pelo que já estão sendo, pela citada
companhia e pela Inspectoria de Engenharia
Sanitaria, elaborados os necessarios planos
(E 145).

—Communicou-se ao director da Associa-
ção Commercial do Rio de janeiro, em solu-
ção ao officio de 26 de janeiro ultimo, qite
a concessão do prazo de 60 dias para ana-
lyse prévia dos produtos ailinenticins se
refere tanto aos que foram imporiados por
via terrestre como por via tu:sitiem e que
os woductes armazenados nos trapiches
devem ser submettides a aualyse para terein
livre sabida e serem expostos ao consumo
publico (E 14(,).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil, afim de serem concecths cajer-
setas de passes de percurso geral aos fen-
ccionados da Inspecioria do Sei'viço de Fis-
calização de Generos Alimenticios: D. Al-
berto de Paula Rodrigues, chefe de serviço;
Dr. Luiz Gcirzaga Soares Duna, auxiliar de
laboreterie ; Renato Nascentes de Souza
Mnrtins, Antonio Duranond Martins e Luie
Nunes Rodrigues, phermaceuticos ; e Ma-
noel Josqvitr. Gomes, guardtefiscal de pri-
meira enne (E 144) ;

Ao director do Instituto Oswaldo Crur,
afim de serem fornecidas a este Deputa-
meeto 100 (leses de tartaro emeticio, seis de
antigeno para Meserinann e seis de soro
hemo:ytico para medre (E 143);

Ao director da Cerneareia Centerelre,
ater de serem foraecidas, por certa deste
Departamento, duas cadernetas de prz .: Sa-
gens ae 1° classe, para o corrente ann, va-
lidas entre a ilha de Paquetá e esta Capitai
(E 146).

- Remetteram-se ao director de Defesa
Sanitaria Marítima e Fluvial, pa'a os de-
vidos fins, as portarias de nome.ação dos
Drs. Eugenio Augusto Mater e W5lcitmir0
Ferreira Lina, para exercerem, interina-
mente, o2 cargos de sub-lespecteree de
eaude dos portos, bem como a de iloine;,,r.ão
do Dr. Flavio de Rezende Rebitai, pt.;s: exc.>
cer, em commissão, o cargo de inspector
sanitario marithno (E 139).

Requerimento despachado
Pelo Dr, director geral:

Antonio Moreira Bessa (83). — Não ha que
deferir.

SECÇÃO DE nONTAMLIDADE
'dditamento ao e f.2,ec:ie •ve de 1 de fc.-

vercá o de 1922
Solicitou-se ao Ministrado da Fazenda

0 pagareente das seeunues importancias:
18:0:9$480, constante de -fornecimen-

tos feitos em dezembro de 19e1 ás com-
missões do 'Prophylaxia da Lenra e das,
Doenças Venereas (aviso n. 99);

99$200, relativa a fornecimentos faie.
tos pela firma F. Brigniet & Comp., ene/
outeb ee de anato passado, á Inspecterint

a
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de Prol:a:ulula •da. Lepra O DOeinag	-
nereas (aviso n. 98).

•
,

Dia 3
Communiceu-se, ao director gerente dá

Drasilianische	 "sts Gasealschaft,s., •	 aque a importe
o metallado ir residencia do De.

Franklin de Faria, t't ruas Cesario A/virrs
ri. 17, Laranjeiras, -a custeado por este
Departamento, ao qual deve ser apresen-
tada a respectiva conta (officio .n. 269).
•.a-Cornmunicou-se, ao inspector de Fis-

calização do Exereicio da Medicina, que
esta secção recebeu, em deposito,eimper-'
taneia relativa ú multa imposta a Nes -
tor Gonça lves cie Siqueira por aquella
inspectoria (officio n. 168);
•Solicitou-se, ao director da Daspezá

Publica,.° pagamento da folha relativa ao
mez de janeiro de 1922, aos funcciona-
rios das delegacias de saude (5:7706);
aoffieio n. 267).

—Selicitousse ao Ministerio da Fa-,
aenda o pagamento das seguintes impor-.
tendas:
• 280 :164$460, relativa a fornecimentos.

feitos, em dezembro do anno findo, á
Tnspectoria de Prosihylaxia da Lepra e
Doenças Venereas (aviso n. 1071; •

617$500, a Marques as Ramos, prove-
niente de forneoçmentos feitos no mez da
*over-libro do anno nroximo passado,
,Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
(aviso ri. 106);

284$492, constante de beatas relativas
ã apparelhoe telePhonicss, no amo proa
%imo pesando. á Directoria da Defesa Sa-
'tilaria Maritima e Fluvial (aviso nu-
blem 110)a

-13003, á Provedoria da Santa Casa de
NiSericordia, relativo á serviços de Pró-.
adislaxia das doenças veneres, realiza-
dos durante a segunda onizena do mez
tle dezembro do annn Prassrirrio DURMO,
ho TIosnital da Gamboa (aviso n. 109);

594$400 á The Rie de Janeiro City Tm-
•ffirovemerits Company Limited. relativo

•h foaneciMentes feitos ao Hospital Sia
'Sebestirió. no inez do eet eeshro do anno
Proximo finde :(1131130 n. 108)'..

DIRECTORIA DOS saRviCOS SANITÁRIOS
TERRESTRE&

'
expediente de 4 de fevereiro de 1922

Remetteram-se:	 •
Aos Srs. Drs. chefes de serviços sebnr.

dlnados a esta directoria, para os devidos
fins, a circular da Directoria da Guerra. da-
tado de 5 de ianeiro proximo findo (officio
eircular n. 241) ;

Ao Sr. director de Industrie e COMiercio,
rlevidamente informados. os memoriaes que
acompanharam os seus officios ris. 485 e 45
(officio il. 243);

Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da
Saude Publiaa os netos de multa lavrados
peia Insnectoria de Fiscalize.çlio de Cienesos
aAlimenticios contra ' Coelho & Freitas, Do-
nilneos Teixeira Tri n o. Antonio Mimiz [te-
aende, Nunes & Goinea..Leonoldina 'do Vali,
Gomes de-Almeida. tolo Garcia Valladão,
Antonio Goevaa Spi ertole:, Joaqttim, Luiz de
folelle e Alvarez a se eiro & Comp. (doas
autos) (officio Ti 9.4/n

Ao mesmo, as infc s•esç4aes prestadas.nele
insneetor sawitario 	 nessoisso manias

sobre as aile ss eaes feitas por Ferreira
45( Pi- Sa e hem assf-r	 arocesso . da multa
•impo a s aos referidos senhores . (officio
a. 210'.

• ' Sr.)  Dr. delega ;in tio districto sani-
iar:o, os laudos de vistu;la referentes aos
predlos na. 52, 54.056 da rua S. Leopoldo

e 114; 116 e 118 da rua do AIattoso (officio

— Solicitaram-se 'p rcaidencias:
• Ao Sr. director da Estrada de Perra

Central do Drasil, afim de que 03 trapos e

naquella via terrea, sem que os interessads
'

É
exhibam, ao agente respectivo, o certificado
de desinfecção (officio a. 237);

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia Sed-
iada, afim de qiie seja vistoriada, ,a, s 11 de
c'orrente, a cocheira n. 70, da rua Soares
Cabral (officio n. 239).

.—.Forarn multados pela 3" Delegacia de
Saude: em 200$, Assad Carneiro e em 300$,
Hermani Souza Coelho Duarte.

'71equaatmenfos despachados -
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-

restres:•
P. S. Nicolson 61 Comp. (481) —Pague a

taxa de analyse.
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia •

• Mamede Ferreira da Silva (476). — Certi-
fique-se.	 .':

• Lindolpho Moreira de Castro' (474).—
Certifique-se.

João Paes Ferreira (475).— Certifique-se.
2s delegacia de saude :
Manoel Gonçalves Ferraz (9:821).— inde-

ferido de accardo cern: o memoranduin nu-
mero 39, da 2 delegacia.de sande.
• Arthur Andrade ( 452 ). s- Nada ha que
deferir.	 1	 -

3s delegacia de saude
Joaquim Mendes Palricas (465).— Defe-

rido.
Maria S. Pitanga de Almeida (456).—Sim,

por -30 dias.	 •4' delegacia de saúda : •
Franscisco Moreira da Silva (458).— De"-

lenido.
• José L. de S. Amaral Sobrinho Ø59),-
51m, por 30 dtas.
• Campos & Coelho (470).— Sina, por 60
dias. „

Borges &*Irinão (471):— Deferido-
_ José Fernandes de Almeida Sobrinho (472).
s- Deferido.

Sylvia de Castro Magalhães (473). — Defe-
rido.

DIRECTORIÁ . DE SANEAMENTO E PROPDYLA.•
• XIA RURAL

Expediente de 4 de fevereiro de 1922
!Ao Sr: director geral:
Reenviarani-ab as documentos compro-

baterios de applicação de despezas com
o Serviço de Prophylaxia Rural no Es-
tado de Alagbas;

A' vista do exposto no decreto nume-
ro 15.341, de 30 de janeira ultimo, se..
licitaram-se providencias • precisas no
sentido de ser feita a necessaria

*buiaão de credites para serviços a car-
go desta directoria;

Remétteu-se cópia de um telegramnsa
•chs c-hefe de serviço em Pernambuco ela-
•bre o pagamento na Delegacia Filsoal
de despezas effectuadas pelo referido
serviço., •
• — Ao Sr. secretarie geral remeti°.
ram-se os documentos comprobatories de
applicaaão do adiantamento de 50:0001
com o Serviço de Prophylaxia Rural na
Estado do Amazonas.

-	 • ,
• Dia 2

• Resta-amam-se co-ntas enviadas com
- ars as. -208 .o 200, cumprido o expost0
. noa 11.10511103.

Ao chefe de serviço no Estado de
iSapirito Santo •emetteu-as 	 . portaria

• de nomeação do Dr. Raul Mendes Cass
telha DrandãO, Naneado aalb-lasPeetaa

•sim ¡Jati(' \--14S;~driiirercicie
.queila

oI4efo do :2.,:rvico lie Diatriete
•Federal resnetteram-se tís norass'ss dei
nomea;aio éla.4; Drs. sarnstille -Plesk .dotàaut"-Árma e ateia tuas Podasse r	 110.•

térl'113 Sallitar 04 •ru-r•
s	 '. serviço.
— AO chefe de serviço- e chefe de dia.

tricto no Estado. de salatto Grosso coxia
municou-se, Jia officio n. 2 2! .139{8; doi
31 . de janeiro proximo passado, ter o eum
perinte.nsionl e da Gempanhia S. Paulo)
ltailv,ay iafoernado ao director geral de
departamento que já foram tomadas . to-
das as providencias no sentido "de serena
acceitae pela mesma estrada as requisio•
Oes- feitas pelos referidos chefes..

Dia 3
Ao Sr. director geral:
B.einetteu-se cópia do aficai ri., 38,

em qe'e o chefe 'do serviço no Districtse
Federal • faz uma consulta sobre 'os pás
gamentos de funccionarios sorteado0
para o Exercito; ; ..• • - • •

‘Renietteu-so cópia do officio n. 38,
do chefe de, serviço no Districto Federai,
sobro a maneira por que devem ser fei.
toa, no corrente exercido, os pagamen.
tos de pessoal e material do -referida
serviço;

Pediu-se. franquia telegraphica •dentra•
do Estado daMatto Grosso; em objecto do
serviço maico, aos inspectores sanita-o-
-rios ruraes com exercicio no referido Es.s
Lado. Drs. Olympic) . de Oliveira . Chaves
o José dos Santos Dias, o dentro do Es.
Lado de Santa- Catherine para o Sr. Ar.
mandino -Pacheco de Carvalho. ajudante.
do- almoxarife do Servia' de Prophyla.
xia Rural . rio Estado de Santa Catherine.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARI4 ltrAnrriM¥
.	 E FLUVIAL, .

Expediente de 3 de fevereiro de 1922
Officion-se ao director da Colonia de

•Alienados da ilha do Governador, relati-
vamente á. entrega, .a esta directoria, dai
lancha Esluirol, nos termos do "avista
ministerial de 20 de dezembro do 1924
Sob o n. 5.151 (õfficio n. 429). •

- Restituiu-se ao secretario geral dá
departamento : com a informação solicita-
da pelo officio' n. 21 •0, de 30 de janairO
findo, o requerimento de Castro de AI-
incida az Comp. (officip n. 428). •	 ,

— Remetteram-se:
:Ao secretario geral do departamento-g

• A quarta via da conta de José Autook(
de Oliveira Filho, acompanhada do pe-
dido, relativa a fornecimentos feitos' ena

'novembro'cle 1921 á Inspectoria de San-
de do Porto-de S. Francisco do 'Sul (o-
ficio n. 420);

' As quartas vias das contas &a desiSeÃ-
zas feitas pela Inspectoria de Saude dos
Portos do Paraná, no mez de dezernbres

" de 11921, acomp.antiadas dos pedido e‘
da respectiva relação (officio ri. 421);

4 demonstração da renda eventual da
.União proveniente de sellos . em. cartas
-de saude e bilhetes de livre pratica, ná
importancia total de 70$, verificada na
Inspectoria de Saud° dós Portos do Ma.,
ranhão, durante o mez de dezembro dal
1921 (officio n. 422); 	 .

O quadro demonstrativo da" renda
ilveiltual da União verificada na Iespe.e.
ciaria de Sande dos- Portos do Plauhys
durante o 2° semestre de 19 ,21, na im-,
portanciastótal de 368$, na conformidade *
do n. 49 da circular n. 3.587, de 26 do
noventrad 1.0243t 49 Departamento?
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A maioria, da junta excluiu da des.
pesa diversas verbas mencionadas. na
acta, na importancia total de 3a609$724a.

Julga que . essas glosas devem ser mana
tidas, porque mi se referem,. á daspezaa
estranhas á estrada, ou são .analogas á
pairas approvadas por V., EX. nas tomae•
da ria contas anteriores.

- -Muitas as referidas glosas; apura-et •
para o -eemeatre o seguinte balanço de-
finitivo:

• Receita. ..	 er.A, 4 210 :795588 ,
• Deeper.a • • 	.• • • • ...AO. • 0- 234:5$773

araiaae,a n. 18 do caes do porto. — lacte-	 • e... ". 20:733013E•
De accórdo com a Laudo arbitrai da

24 de novembro do- 1914 publicado na
Mario °Tricia, de 1.0 de detembro'da •
mesmo armo,. a garantia do juros dentear
tida a esta estradas extinaaiuse na
1° semestre do 19i7.	 .

importancia da 353$2 .94), de fornecimeaa
tos feitos á mesma inspeatoria aos me-
es do junho é julho do mesmo anuo Of.-

Cicio n. 426);	 ...,
lb	

•	 guayana, a quantia de IC. :441$600e pror •4 foa,..ern daplicata, para pagatneia. 	 Dignap.-vos ordenar que, no Tbesou- arre"10 da pessoal •sabaltarna da hosiatal ro Nacional,seja paga á Cauipanh 	 ventania do. imposto . de transito; ,•la aaa,

	

,	 ..Paula Candido. relativa ao mez de 	 . Mona' do-Navegaç	 ttiião COSGe, aess.ona- enatado, na-semestre. I saraea-me, á vaaal
.,	 .	 •	 -ro fiado; na apportancia total da .rais ria para' o serviço de navegação 'coem- do exposto que esta tomada de contas

•7:4-2:9$35•3, inclusive a gratificação pro- ra„ a quantia ee 100:003$, correspuna está no casa de ser aparvada por,V.EN'
Visaria (dileto n.• 4/27)..	 dente ás . Vitens coutractuaes excetua-9 - Saude e fraternidade. .-4 1." f'dhian ar

ea inapactor de Demographia Sanita-a . das no mez de novembro do ulmo- findo, de Jesus; inspeetor:	 •
riu, Educaçâo e Propaganda: 	 da acceirda aom o. doctinimito . junto.	 •	 ,,

Cápia do telegrama* relativo ao mo. 	 A destina, cuja importancia loi • •de- ...	 Vkit'la•--- Albtrt'l nioNhàii. ' directa= .
Itlk. SECOO:	 •.	 ,viii.eater do porto de Parana.guti; em. ja-,• • (luzida de reepéctivo credite, deverá , ser :	 Carteara. -- faadra *fumara.

narro' proximo passada (officio numero escriaturada na consianação a:S .a: rviça de' ' 38 9-"icial•
• fr

A esta • istica do serviço. sanitatio do, &cite, da. verba 4a, arl., 81„ da . leiam- •	 •

_
Terceira. senão

azar:rimara DO, ^511. MINISTRO . .
mero 2

'
2 de ao de janatro proxirno Dia 6 de fevereircr. de 1922•

do, tenho .8	 de declarar-vos' quo -

Accusou-se:

•1 •
• Inspectorta Federai das Es• tradasa ;eaa

Seedlo de Çóntabiliaada	 N. 61-Z
/ire dc Jarietvo. 27 de janeiro di=-

Exmo Sr-. Jose: Pires do. Flib,-M,D;
trIstro da Viação e Obras Publ icas ---
Tenho a honra da • passar- ás Mãos, der
V. Ex. a tomada de. conla$ relativa ao
2° semestre de 1920. da Eelrada de Fera
ro de Quarabim a Itoquy, cata° - de
The Brasil Great Southern Radway,
Çonapany.
r Extensão „em trafego, 17àtna597,"

ta-lanç.o e.xhiLidc peia companhia
Uee-aaa, ti5).- semestre; p Seguinte resta..

•

iNacional de Saudo Publica (caído nual	 •zeMero 423);	 Iviinisterio da ViaçãoO quattata demonstrativo da renda ve
rificacia na 'Delegacia de Salda de Itaa 	 • '
jahy,:no mel de dezembro de
impdiLancia total do' 57$,'.provaniante da .
selos em. cartas de satide e bilhetes de
livre pratica eapeditlos (officio nuniero
424);

O balancete da renda eventual da
União verificada na Inspectoria de aaarée
de Porto de Corumbá, nó mez de, d 4
zernbro do annaafiado, impartancia
do 28v, proveniente do sellos em catais
do saude o bilhetes de livre pratica (of-
ficio n..425) ; .

As quartas vias das-contas da aluguel
da sede da Inspectoria de Saude dos
Portos do 'Eapirita Santo, referentes aos
meus do janeiro a dezembro 'de 1922,
relacionadas ,em. 1.:8t)013 e a quarta via,
da • conta da viuva. Azevedo as Filio,
acompanhada do rimpeetive pedido na

•
Obras Publica

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão-

. Requerimento •iespadiado

•"Dia 6 de fevereiro tia 1922

	

••	 •
José da Vcira Pessoa, pedindo autorização

para aletaitar uaçbae- ao jardim laica:ai do

ferido.	 . ,

EXPEDIENTE DO SB. MiNISTI10

Dia	 de tfevereiro de 1922

Sr. ministro ida Fazenda: • .

Terceira eecçãq

•
• A junta verifiCou r pelo exame., dos doa

• ' aumentos citados na acta, ter. a:cofiava.
nh ia recolhia°	 A fandega	 , rua.

•

4191;	 •	 navegação costeira entre Porto Alegre e a •

• Ao inspector de Saud° dp, Porta da.,
Alangas„ o. recebimento, do officio , ia' 10,
de, tO do janeiro ultima ..(officio numero'
434);

Aoeme5m9, re. cabido- a officio	 13, do.
11 de janeiro findo (aliciai n.

Ao sub-inspector de Saude dos Portos
do Eapirito Santo,. a recebimento. do of.
licio n. te; de 19 ato mez proximo pasa:
gado e recommendou-se,'de accórdo com
o telagrammaacircular, desta dir'ectoriaa,
do 5. de 'jarreira do -1921,, a remessa de-
mais uma via doa dosumentos as. 1 . a 3,
referentes a contas de - Thereza C. da
Azevedo. ea,da coata da, viuvo, Azevedo
80 Filha,	 aCompanharam o oilicio
acima citada (anoto	 436).• . • •

Ao sub-inspector S,anda rine Portea
de, Piauley, o recebimento do 'o-! firo 'nu-
mero 2, Ie . 2' tia janeiro passado, arem-
ganhado da quadro -da, renda eventuai . da

verificatia naquella sub-inspecta-
ria, na 2- -seinesira• de 1921 (offiaio. nua'
Mero 437).

,Aue suhainspect ar da . Saude aios Partos
'410? Paraná, recebido o officio n. 26, de
at de janeiro proximo findo, atanapaa.
abado doo docuenentoe referaet•a
detereis. .diquella repartição emd'ezeizo
bro.	urzi (officio aa	 -	 aa".. reafidea•

.	 ••••

porterado..111a de Janeiro, relevante ao,' mero 1.2,42, da 5 de janeiro' da 1921a.	Directoria. Geral de Expediente ` •
moa de janeira Tecem-findo (o-feicio nu- 	 aviso n. 17) ..	 .	 ,
mero 430); --	 •	 •	 • E additameoto 'ao : meu aviso n. 178; . .

O quadro da • 	
m

ovimento do torto de- trktdà—e L_ _a _ewuniwo da anua pa q•satle-, .0,
fiar:um, ena: de.terobro de 1921 (officio „can resposta ae que impedistes , sob 'mi-
n. 431); -	 • '	 . • .	 •	 -	 .	 .	 ..	 .	 .

Uma cópia do integram/na referente
ao movimento do porto de Recife em jaa,
tinira findo (officio. n. 432).;

O boletim deinogi aplico da, cidade de
111a...ána, referente a dezembaa . de 1021
,(ofticio na 433),.	 .

o. rnotivo 'da resaitueffia á firma Boabatd Sr. prefeita dá, District° Federal: .& Irmãos; da catiaão, de t1:000$„ por ella
prestada para ser adinittida r doncurren	 Tenho a-honra 'de monsuitar-vos sobre
eia do contracto pura a serviço de na.- 	 convenlencia, para essa 'Nefeitura, •-de- • "
vegaçrio, . entaa Cartantri e , Cuyaha, é ficaram a Seu cargo, COMO, alvitriva	 '
eião ter sido julgada a soa_ aircpdata 	 peciarriaaFedaraf d'e Portos. Rios e Ca-
mais vantajosa- (aviso a- 15) a• 	 . .	 nata: no nff	 iaieio junto pocópia. aa Obras ..

publicas construidaa pela. União, rafara'
—• Sr- insa.Octor federal das Estradas: 	 110 nee	 • .
E

•

 in resposta ao vosso officio n. 6t-Z„ rue r.rf 181E13).
ncianade officio (aviso ma •

tia 27 de janeiro ultimoadeclard-vos' ha-
ver regalai:ia anprovar a. tomada, cas	 prn solução ao vosso afficao ri. 	 .

de 21.--de dezembro do anuo proxima finetantas da Estrada. de Ferro dg. Quaraains•G.400----- abe-me daelarae-vos„ que a Mack-Itaquy, a cargo de - The Brasil a,a...-aeão do 'Porto do Ria de Janeiro _est(Southarn Ra/way, Company;
-14; . • ii:tte.rizada a entregur o be.eadoi . tple!ativa ao ta semestre de lireaaates per emprestima, togo que X.com a V0250- -Parecer eenstauce do, guem .desaa- Prefeitura, ali- .0 practale - •tido officia (aviso-	 18a.; . •	 • •. (aviso a. atat,,Ela)

toymf.tr.. s.	2.10.:796$588
1.1.-espezrea	 235 0 38$497

Sn' -.4.-•• .":••...14; 2.4AAMQ2
•

• 2- procürador da Repablità:.
Sati4a7.enda-.a solicitação contida no .

imseso 9fficio 'O. 46, de- 16, de- janeiro, tae,
timo, no, sentido de ficaa, esssa procaaa- •
doria habilitada a defander. os ha a,re:CaS
da lanha() na acalca contra, o nte;tatt_
posta por Abaillant Nuarethi eniardiD,;
semetto-vos, por cópia inclusa' n officio
ia. 80IV,adef I. de abrit de 1921, no (ma?
a - direetnria da Estrada de Farra Name.
este alo Brasil prestou esclaractro le toe 0.
respeito da pretençaa . que' 45-• 'objecto da
refenida acção, (aviso fa. 191E13) .

—Si'. direetor da Estrada de F ¡kelt&
Noroeste da Bus jia:

Era solução ai eotatulta- contidat vete,•
isco officio. ir, 22(V,. de 28 de Jane

na.
ira alo

tinia; sobre ia subordinação desci estiRra
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	eeseleereoe

;la á Inepectoria, Federal das Eetradae,
aceerdo corp o decreto n. 15.157, do 5 de
dezembro de 1921, declaro -vos, para os
devidos fins, que deveis aguardar resolue
eão opporturia a esse res peito (aviso nu-
mero ITEM) .

- Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução aeo requerimeuto da Cona-

puede dos Chemine de Fer Féderaux de
least Bresilien. datado de 11 de novembro
de 1921, pedindo que seja nomeada a
eciennfte.see.o que deve proceder á revisão

tabella de proaque tem de vigorar
ein 1922, afim do que possse cila entrar
em execução desde janeiro desses armo,
,Jeciaro-vos, para Os devidee -fins, que es-
tou de accôrdo com a informação e pa-
recer prestados em Vosso officio n. 77(S,
de 27 do mez proximo passado, com o
eitial enviastes a este ministerio o refe-
rido requerimento (aviso ri. ItlE13).

- Sr. inspector federal de Portos, Rios
Canaes
Declaro, para os fine convenientes, que

;deferi, de nceôrdo cem a informação
remetente do voasse officio n. 3.028, de
26 de janeiro ultimo, o requerimento em
'faie Augusto José Martins. proprietarhe
dos lotes de terrrenos ns. XXXI a XXXIV,

avenida Municipal, em Recife, pede
concessãe do preze do um arme para
tiericiar a eonetrucção. nos referiku lo-
fUs, de um edificio. cujas plantas lá. foram

,entregues á Fiscalização do Porto de flo-
flf (,avi,::) ri. 9!E13).

Requarimento et,spac12d5

lhe Great Weetern of
C.ompany, Limited. Promova a publi-
aação no Mario Officfal. por sua conta
do decreto n.15.283, de 10 de janeiro ul-
timo, cujo extracto foi enviado á Irnpren.o
ea Nacional em 1 de corrente.

Directorla Geral dos Correioe

Por portaria de 25 de janeiro foi Meneia
ando Mia lu'l Tavares Barreie Lima CO topar
sie carteiro interino da Agencia do Correio
de Santo Antonio na capital do Estado de
Pernambuco.

- Por outras de 3 do corrente, o Sr. di-
rector geral resolveu:

Nomear:
Joaquim Xavier de Assis, para o cargo da

elficial de correeiro, Interino, da Directoria
'eacral;

José Ribcire. de Souza e Litic,ato jo3
gingues, para auxiliares de servente da Di-
tectorin Geral;

Francisco de Rezende Velloso, carteiro
ie l e classe da Administração dos Correios

tio Alageas, para o cargo de porteiro da
enesma administração;

Manoel Cupertino da Silva, para o carro
de ajudante de porteiro da Administração
'dos Corretos de Alagoas; e

Eduardo Ferreira dos Santos, para o togar
de carteiro de 2° classe da Administração doa
torreies de ;melro.

Remover, a pedido:
O porteiro da Administraçáo dos Correios

de Alagoas, João Mereciam° Cavalcanti,
para igual cargo na Administração doe Core
retos da Parahyba do Norte;

O praticante da Directoria Geral Gestão
Torres Teixeira, para igual cargo na Admi•
oistração dos Correios de S. Paulo;

praticante da Adminiseação dos Ceio
mios de S. Paulo Aldrovando de Aguiar
Bre , dão, para igual cargo na Directoria

— Por outras de 4 do corrente., o Sr. di-
rector geral res iveti promover a amanuenses
da Administração dos Correios do Pará Os
auxiliares da mesma admedsteação Rale.
rico Lopealeorat, por antiguidade, e Alvadias
Sampaio Mattos, por merecimento.

- Por outra da mesma data, foi nomeado
o auxiliar de carteiro de Pernambuco, Seve-
rino Ramos Cavalcanti para o cargo de cae-
teiro da agencia de Santo Antonio, ao
mesmo Estado.

-Por outra de 6 do corrente,foi exonecado,
a pedido, do cargo de auxiliar da Adadeis-
tração dos Correios da Parahyba do Norte,
Abelardo da Silva Guimarães Barreto.

- Por outra da mesma data, foi demittIdo
Manoel Joaquim Pires do cardo de agente
do Correio de Pindamonhangaba, no Estado
de S. Paulo, como incurso no art. 505 as. 9
e 13 dd regulamento.

Ileoiserimenee3 despachaatee

Dia 6 de janeiro de 1922

Alexandre Gomes de Abreu e Antonio de
Magalhães Couto, amanuenses de Ribeirão
Preto, pedindo abertura de concurso de
2 entrancia.- Deferido, fixando o dia 6 de
fevereiro para abertura das inscripções e
devendo realizarese no primeiro domingo,
após o prazo regulamentar.

Tio Cardoso, amanuense desta diretoria,
pedindo justificação de faltas.- Justifico as
duas falire.; nos termos do informado.

Manoel Bulcão de Andrade, conductor de
inalas de Pederneiras a Piratininga, recor-
rende do neto pelo qual foi suspenso.-
Indeferido.

José de Assis Goulart, praticante de São
Paulo pedindo cancellamento de penalidade.
-Aguarde opportuaidade.

Ernesto Perrote, pedindo legar nesta dir.&
ctoria.- Aguarde opportunidade.

Euclydes Alves da Silva e fayme Jose
aleira Lyra, peeindo logar nesta directoria.

Satisfaçam as exigenclas dos ares. 431
4.32.
Luiz liermani Filho si Comp., pedindo

certidão do despacho dado no requerimento
210/20.- Tendo ficado prejudicado o pe-
dido do requerimento 210/20 cota o pedido
de indemnisacão elo registrado 222/920, dê'
5e por certidlo, querendo os requerentes, o
teor do ultimo despacho de indeferimento.

Edeltrudes Santos Silva, pedindo ser no-
meado auxilias em Sergipe.- Não lia vaga.

Jose Julio Campello de Souza, recorrendo
do acto que o responsabilizou peia faltado
conteúdo do colis n. 792, procedente da
Suisse.- Aguarde opportunidade.

!estrada de Ferro Central do Brasil

Por titulos de directoria, de 3 do coe-
rente, foram Promovidos, na 2° divisão::

A 3° eseripturario, por merecimento,
a 4° escripturario Octa'elo Voz da Motta;

A 4° oscripturario, pOr antenidade,
ametran ão lege de Soutle Abidé;

A amaripense, por merecimento, o au•
iilt Ae k$PrigtayAltPja e(8.(2:áze- A.tlolo;

-Requariincp tDs despacatiog

Dia 6 do fevereiro de 1921:

Atenha Silva Sobrinho, Balbine
vares Junior o JOjó Bernardine Pereira*
propondo fiança. — Accoito a fiadora.

Benciiicto Eleuterio, pedindo readmiea
eão.

Manoel ignacio COIT1C3, pedindo coro.
mutação de penalidade, e Horacio nom
drágues Faria, pedind ri. c.)11onção.
hidefer ido.

Luiz Octavio Domaria, propondo ne
seus serviços profissionaes aos empece
gados da .estrada. Idem, per ão ha-
ver vaga.

Raul Teixeira Bastes, pedindo rivalia
dação, para o corrente armo, de conces-
são do passo. - Idem, do aceórdo comi
a informação do trafego.

António Gomes da Silva, pedindo abo-
- Idem, Por não ter requerido dona

eeo do prazo legal.
Albertino Monteiro da Silva, pedirele

".4nce1lamento de punição. e-e Defericloe
em face daes informações.

America do Castro Laeerda, pedindo
concessão para vender calei e biscoutoe
na plataforma da estação do Avellar.
Idem, noe termos do parecer da Sub-Di.
reetoria do Trafego.

Oetaeilio Corrêa doe Santos, pedinde
vendada de passe. e- Como requer.

Joee Mediei, pedindo entrega do volue
U110. Entregue-se, mediante o paga.
mento das despez,as do que estiver one-
rado o volume e eelle10 o requerente te
dastinatario.

Nestor do p(Slomu izçno.aleodrigues, pedindO
relevaeão do A' vista da Me
'formação do trafego, indeferido.

Noemi° Pires, pedindo entrega de vee
lume. - O volume só pôde ser entre.
sue ao respectivo destinatario que, pele
conhecimento, não é o peticionario.

Alvaro José da Silva, pedindo insere
OTO 75 ea do abatimento. -- Concedo.,

Dirceu Leal da Silva Tavares. idem:
Idem. - Idem o passe do ida. quanto
.volta, requeira em °ocasião opportunae

Alberto Augusto dos Santos, pedindO
eustação de consignação a favor do Ban-
co O Credito Popular. - Dirija-se á soa
eiedade.

Companhia Brasileira de Produe,tote
Chimicos, pedindo cobrar o frete de
ehlorureto de eál nacional pela tabelU
da sócia caustica. Estando os chloru-,
retos classificados na talaclia 3 D, que 6,
á mesma de st5da caustica, não ha W10
deferir.

Juvenal Gomes Ribeiro, pedindo valia
dade do passe. - Corno parece á Sub-
Directoria do Trafego o durante o co.r
rente exercido.

J. Silva, Irmão dc Comp.. propondN
'fazer a encadernação da colleceão doe
numeres do Diario Off iciat existente nei
Estrada. - O serviço é executado Pela
Imprensa Nacional. Não ha, assim, eine!
deferir.

Raul Jentonid Soare% pedindo abohq,..;
e- Abonem-se Os dias alludidos com 21e
do diario.,

Botelhoe, 011veiria pedindo restitura
cão de e:(eeego de. imposto. - Piat

ae. EslaCip: go, N,P, Çuter_ond42..2
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The Caloric Company, idem. Idsm.
Mem, (Increp ai ., á, llece .oedei ia 410 Es.
todo de Minas.

Candido 1	 Aranjo, pedindo paga.
mento do addicionae,.•. por exercidos
dos . . -- Compareça nesta secretar ; a. .

Justino 11Tei pa do Ae.sis, propondo
venda do deus prodios.	 Selle o. an-

Tasso Machado Caia o outro. apresen-
/ando urna planta de um apparelho do-
nonireado .x.P..eventor Independencia".
Complete o E cito da petição e selle o an-
nexo.

Ilonorato Çtençaivasa rec14.11*,
— Concedo.

Ministerio da Fazenda
Por acto do 4 do corrente foram ceng

toclidas as seauintes licenças:
De 90 dias, rara tratamento do &Ilude,

•Co patrão da ranôa do Posto Fiscal a-à
Japurá Jos& Adolpho Simões;

Do seis meses, nos termos do art. 17
do regulamento annexo ao decreto nu.
mero +15.603, de / de fevereiro de 1921,.
ao 5° escriptu rario ,da Delegacia Fiscal

Iiinranhão Zildo Fabio Yaciel;
Do um armo, nos mesmos termos, 'ao
eseriptuyario da Alfanciega de u. aoeió

Romualdo da Silva Jucá;
De seis mezos, para tratamento do

.aaucle, ao collector das rendas federaea
em Cluaratuba, Estado do Pararia, Alci-
des /augusto Pereira Junior.

Directoria Geral do !Moscow° Nacional

UXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1922

Sr. ministro presidOnte do -Tribunal
de Contas:

N. 3, — Transmittindo 41 incluso pro-
cesso relativo ao 'pata:mento por cxer-
cicios ! i odos, a Inn Antonia Maria da
Silva e Estella Marianna da Silva, viuva
e filha do capitão do fragata commis•a-
frio Raymundo Caetano da Silva, da quan-
tia do 138$006, provolienN, de, venci.
mentos que o referido officiol deixou de
receber no penedo de 1 a 4 de julho to
1917, tenho a honra do solicitar que esse
tribunal, cru face da informação a que
ao refere o Ministorio da Marinha, no
aviso n. 230, de 10 do cor: . ente, ano.x0
ao mesmo processo, so digne do recon-
sidorar a sua decisão rceivando regis-
tro á atludida despeza, conformo a com-
municação constante do officio do V. E;
sob n. 4.503, de 29 do novembro ul-
timo.

Rodar° a V. Ex, os meus protestaa
do elevada estima e distinota conside-
tração,

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro dc 1922

r. inspector geral dos Dancos:
N. G1 — Attendendo t solicitacão con.

Manto de vosso officio n. 589, de 27
dezembro ultimo, remetia-vos o inc:uso

...processo que roompanhaeao officio des.

ati inspectoria n. 55G, fIC 12 daquelle
'noz.	 - •

— Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 29 — hemetto-vos, do accescdo com

O despacho do Sr. ministro. de 27 da ,ja-
feiro proximo findo, o incluso officio
. 1I1 de 18 daquollo mez, do Tribonal

de Contas, afim de que por essa dole.
goda sejam saliskaiitas as oolioitaaaes
constantea do mesmo offioio,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE- DO SR. MINISTRO.

Requerimentos despachados

Dia 14 do janeiro do 1922

Luiz Marques Daptista do Leão, de
de janeiro de 192•1, solicitando arrenda-
mento pelo prazo de 10 annos, do tra-
piche da ilha do Cajá. --.Indeferield,
do accôrdo com o pavecer,

t'.lIanoel Vieira de Sã, do 2 de julbo de
1920, pedindo levantamento da impár-
tancia de a00$000 dada como fiança em
favor de Joaquim Affonso Vellado.
Dirija-se á nccelnaloria.

Dia 28

De Simone d.: Nogueira, proprietarleil
do Casino Palace de Poços de Caldas. do
14 de janeiro do corrente anno. pedin-
do licença para explorar jogos de azar,
— De aceérdo eoin o parecei . , iudefew
aido.

Directoria da Receita Publiea
atilar n. 18. — Rio de Janeiro, G a'a
fevereiro de 1922. — O director da R,-
coita Publica do Thesouro Nacional, na
conformidade do que ficou resolvido
pelo Sr. ministro da Fazenda, sobre o
objecto do rimaoriment0 de ProcopiO
Oliveira &, CGmp., de 3 de •eaareira das-
te ITICZ, declara aos SN. chefes das re-
particlks subordinadas ao Ministcrio tia
Fazenda Para seu conhecimento e fins
convenientes, que exportação de merca-
dorias Oe producção nacional para por-
tos brasileiros em transito por territo-
rio estrangeiro. pôde ser realizada em
vapores naeionaes ou estran geiros, á Cs-
colho do . exportador, mediante as ore-4
seripOes do regulamento que baixou
com o decreto n. 8.547, de 1° de feve-
reiro de 1911, em pleno vigor. — Abdc.
vago Alves, director da Receita.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 6 dc fevereiro dc 1922

,Sr. Dr. 3° procurador da nonualica.
N. lá — Solicito vossas providencias

no sentido de ser cancliada a divida
ajuilada sob n. E.. J. 9.921, rotativa
ao imposto de pena d'agua do exerci-
cio c:e1.91 .6, em nome do Romeu de At-
meida Larnego, referente ao vadio nuw
more 50, da rua Avila, incnisive multa

.mora, visto ser o referido irnmovel
e.baSiecido pe.,r hydre.
metro desde 3 de jPr.eao) do iate, con-
forire officion a Flaaabeecria do Distri-
cto tanto	 em officio n. 84, de 2-1 de
janeiro. ultimo..

N. 45 — Fleinctto-vos com este of,..
fido seis certidões da divida, na impor
tancia de 2488400, todas provenientes
imposto de consumo d'agua, ministradaS3
do 8.675 a 8.680, da serie E L.

— Sr. ministro presidente do Tribtiat
/lar de Contas.

N. 10 — Transmitto a V. Ex. para
ns devidos fins, a inclusa relação doe •
pi-:.ce:::os do fiança que foram enviadoa
a esta Directoria pica extinota Procura.
dona Geral da Fazenda Publica.

N. 11 — Tenho a honra de remetw
ter a V. Er., pare - fins convcnientelta
os inclusos proces	 p fiança encama.
Pilados á extincta	 aradoria Geral da
Fazenda Publica em	 °Meios os. 506a
do 9 de dezembro	 • '1921 e 4, do 10
do janeiro do corre • anuo, outro da
Delegacia Fiscal na I yba; e o de 49,
da 18 de novembro do armo passada, d:a
Delegacia rascai no Amazonas.

— Sr. inspector cia Alfandega do Pifa'
de Janeiro.

N. 94 — Communico-vos, para os do.c
vidos fins, quo o Sr. ministro da lea-
eznda, tendo presente o processo enca-
minhado coro o vosso officio n. 2.727,
do 26 de novembro do -anno passado, re-
lativo ao recurso interposto por "A. E.
G.", Companhia Sul-Americana de Elu.

ctricitiado, do 'acto ()osso Inspectoria
que lhe negou a restituição da quantia
de nove contos setecentos . e noventa c',
tres mil réis (41:7935000), em papel, pa-
ga pela recorronte a Will° de imposto
de consumo sobre lampadas doei ricas
que importou no armo do 1920, proferiu
em 27 de janeiro findo, o Seguinte des.
pacho:

"Nego provimento ao recurso. O art.
1*, n. 37, da lei n. 3.979, de 31
de dezembro de 1919, dispondo sobre 3
incidencia do imposto de consumo s o

-br elampadas eleetricas, fal-o de modo
claro. com determinação da taxa sobro
a unidade, conformo o valor attritmoto
pela força em velas. Dahi, orçar a ia-
inativa do imposto em quatrocentiw

contos de róis -(460:0008). A mesma le1,
no art. 41, referente á regirlamentae5oi,
tinha por fim sén-rente facilitar o nincW
de arrecadação, poueodo ser adoptado o
estampilhamento si julgado esse proves,.
so para melhor systema de arrecadação
das taxas".

N. 95 — Cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n.
de 26 de novembro de 1921, relativo au
recurso interposto pela Companhia Pura
lista de Material Electrico do acto oPssa
inspectoria oue lhe negou a reslituicão
da onantio de 2:151a340. em pa pel. pasta,
pela recortando a titulo do imposto de
consumo sobre tampadas clectricas quo
importou no anno do 1920, proferiu em
27 de janeiro findo o seguinte despa.

«Nego Provimento ao recursO. O arti-
go 1°, II, n. 57, da lei n. 3.979. de 31
dezembro de 1919, determina, de mulo
claro, a ineidencia do imposto de Con-
sumo sobro as tam p adas electricas, or-
çada ainda, a importancia provanionto
do imposto. Assim. não era indispensa-
vel a regulamentação que de aerôrdo
com o art. 61 da mestria lei s4 tinha
em vista regular, ou melhor, facilitar o
modo de arrecadação, já iulopatedo O es.•
tamail e amento, si roonnhoei4 • o me-
lhor. para a arrecadação de qualquer daa
iriipostos creado ou ani er_kniVata ati.aa
lentos.).
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N. 9(3 - Commilnico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o que, no reque-
rimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 2.008, de 26 de agosto do anno
passado, olicitou a Sociedade Anonyma
Estaleiros Guanabara, resolveu, em data
de 2 do corrente, autorizar, depois do
ter ouvido sobre o assumpto o Tribunal
de Contas, o despacho livre do direitos,
de acedi-do com o dispositivo do decreto
n. 14.617, de 31 de dezembro de 1920,
de 522 chapas de ferro, destinadas á con-
strucçãO naval, mencionadas na inclusa
relação, o Consignadas á mesma reque-
rente.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 20 44.- Afim de serem .incineradaa,

remetto-vos com as guias competentes,
devidamente visadas e conferidas, as ia-
clusas cintas do im-spoto de consumo,'
proprias para alcool, que „foram entre-
gues á 1' Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, pelos fabricantes de bebidas Costa
Lopes & Comp., nos termos do disposto
no art. 111, lettra j) do decreto
O. 14.618, de 26 de janeiro do anuo rms.
sado, referente ao periodo de fevereiro
a agosto do mesmo anno o encaminha-
das pelo officio n. 27, de 18 de jàrieirai
ultimo.	 •

- Sr. director geral de Imprensa Nam
Cional:	 •

N. 5 - Tendo o collector Antenor
Lauro Martins recolhido aos cofres da
Collectoria Federal de Santa. Maria .. Ma- •
gdaleila, Estada do Rio de Janeiro, a mm-
portal/dia de 24$, correspondente a uma
assignatura de um anno do Diario Offi-
cio!, conforme commiinicou. o respectivo
collector em officio n. 92, de 17 de de-
zembro ultimo, solicito vossas provi-

, delicias no se»tide de ser feita a Temes-
sa da mesma folha aquelle funccionario,

- durante o corrente anuo.
• sa. delegado fiscal em Goyaz:

• N. 2 - Em solução ao vosso tele-i
gramma de 26 de janeiro findo .; ficaes
autorizado, conforme solicitastes a en-
carregar o 1' eserbitueario dessa dele"
gac'a Joaquim Boniftic!0 Siotieira, . coto
.exeree a commissão de inspector d col-
(ectorias das rendas federaes nesse.Es-
tado, da organi yação da ostali‘tica do
iMuns t o de consumo referen t e ao armo
de 1921,não devendo ser abonadas (liarias
ao dito funrcionario, emooanto perma-
necer na siale da repartirão a que cor-
tence. no desempenho da alludida,
bonda..

-antros iro, peço-vos infOrlYbei3	 mo-
tiro por otio O mesmo ezc-ioturario.
mais de tres 111PZeS, não tem anresentado
relatorio dos serviços referentes á ,com-
missão a seu cargo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
roas:

N. 76 - Por se não tratar de caso de
recurso ex- officio, nos te emos do
artigo 226, § 2°, do regulamento armem)
ao det;reto n. 14.618, bde 26 d,.! janeiro
de 1921, incluso vos restituo o processo

' . (documentos de fls. 2 a 18) encaminha-
do a esta directoria com o vosso officio
n. 34, de 4 de fevereiro do anuo pas-
sado.

N. 77 Por se não tratar de caso de
recurso er-offieio. nos termos do arti-
go n. 226, § 2°. do regelamento annexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, ineluso vos restituo o orne s0
'(documentos de fls. 2 a 24) encama-dio-
do a esta directoria com o vosso officio
1/.. 260, do 28 de agosto do 1920.,

DIÁRIO OFFIGIAL

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 11 - Peço vossas providencias no

sentido de ser cumprida a ordem trens-
mittida pela então Procuradoria Geral
da Fazenda Publica em telegramma do
31 de março de 1920, relativamente á to-
mada de contas do ex-thesoureiro dessa
delegacia fiscal João Baptista de Caldas
Pd.

- Sr, delegado fiscal ' em Pernain.
bueo.; 4N. 3

Tranemittindo a essa repar-
tição os inclusos documentos de fls. 2
a 8, 11 a 13, do processo que acompa-
nhou vosso officio n. 610, de 20 de no-
vembro de 1920, relativo á restituição
pretendida por D. Carmen Lima Caval-
cante, proveniente dos direitos pagos
por 427 volumes formando uma caldeira
completa destinada ao fabrica de assu-
ear, despachados pela nota de importa-
ção n: 16.632. de 6 de setembro de 1920,
declaro-vos,
	

.%para os fins conveniente
quo, em data de 24 do janeiro proxinto
findo, resolvi autorizar a - restituirão de
que se trata, visto o Tribunal do Contas,
em sessão de 19 do mesmo mez, ter con-
siderado expediente legal. do sacebrdo
Com o dispositivo do art. 37, da lei nu-
mero 3.979, de 31 de dezembro do 1919,

Isenção de direitos do supracitado nm-
terial.
" N. 44 - Enviando a essa delegacia os
inclusos documentos de fls. 2 a 10, 13
à' 15, do processo encaminhado com, o
vosso officio n. 416, de 8 de agosto do
armo pasasdo, relativo á restituição pre-
tendtda por D. Virginia Almeida Colaço
Dias, tproveniente dos direitos pagos por
20 volumes contendo pilhas electricas e
sobresalentes para as mesmas, destina-

-das á luz e força da uzina do fabrico de
assucar, de sua propriedade, despacha-
dos pela nota de importação n. 5.193,
de 18 de março de 1920, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que resolvi, em
data de 24 de janeiro proximo findo, au-
torizar a restituição em questão, por-
quanto o Tribunal de Contas, em sessão
de 16 do mesmo mez, considerou eXpe-
diente legal, nos termos do que dispõe
o art. 37, da lei n. 3.979. de 31 de de-

•i'embro de 1919, a isenção de direitos
do supracitado material.

N. 45 - Reinei tendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12,
12. do processo que acompanhou o vosso
officio n. 513, de 29 de setembro do
anno passado, relativo á restituição pre-
tendida pela firma dessa praça Rosa
Borges & Comp., ,proveniente dos direi-
tos pagos por 100 tambores, vasios, de
ferro galvanizado para conducção de ai-
coo'. despchado9 pela nota de importa-
ção.n. 430, de 21 de agosto de 19t9, de-
claro-vos, para os devidos fins, que de-
pois de ter ouvido a respeito o Tribunal
de Contas, resolvi, em data de 24 de ja-
neiro proximo findo, autorizar, de ac-
côrdo com o prescripto no art. 111, da
lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918,
a restituição da differença entre os su-
pracitados direitos pagos e os corres-
pondentes á taxa reduzida de 4 To ad•
valorem.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:'
N. 85 - Enviando a essa repartição

os inclusos documentos de fls. 2 a 7, 10,
11, 13, 14, do processo que acompanhou
o vosso officio n. 84, de 4 de fevereiro
do anno passado, relativo á .estituição
pretendida pela Companhia de Estrada
de Ferro e Agricola de Santa Barbara,
proveniente dos direitos pagos por 2
volumes contendo panno de algodão tin-
ta para filtração do caldq dg canna,

Fevereiro de 1922	•••n•••••n•n•••n,

despachados pela nota da importatçãO
n. 18.051, de 31 de março de 1920,
declaro-vos, para os fins convenientes,
que-resolvi, em data de 25 de janeiro
proximo findo, indeferir o peddo ao
que se trata, por isso que o Tribunal de
tontas, em sessão de 11 do mesmo mez,
foi de parecer que, visto o meteria] em
questão não se achar comarchendido no
dispositivo do art. 424, § 27, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, não pôde a requerente
ser attend ida. -

N. 36 - O director da Receita Pu-.
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. sub-director da 4 " Sub-directo-
ria que resolveu designar o 1° escriptu-
rano Pedro Duarte Muniz para ter,
exercicio na 3° Sub-directoria.

N. 37 - O director da Receita Pu-'
blica do Thesouro Nacional cornmunica
ao Sr. sub-director da r Sub-directoria
que resolveu tenham exercicio na 3°
Sub-directoria os quartos escripturarios
Gervasio Castello Branco e João 13w-
latina Rezende Costa.	 . .

N. 38 - O director da Receita Pu,
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. sub-director na 3' Sub-directoria
que resolveu tenham exercido nessa
sub-directoria o escripturarios, desta
directoria, o 1° escripturario.Dr. Pedro
Duarte Muniz e quartos escrioturarios
Gervasio Castello Branco e, João Ba,-
ps ista de Rezende Costa.

N. 9 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional recornmenda ao
collector das rendas federaes da 1' cot-
lectoria do Campos, Estado .do Rio de
Janeiro, tendo em vista o , seu officio,
n. 27, de 18 de janeiro ultimo, que ex-
plique a divergencia encontrada entro a
quantidade de cintas proprias para ai-
cool entregues a essa coilectoria. pelos
fabricantes Costa Lopes êz ...Comp., re-
ferida na guia do iperiodo de setembro
a novembro como série do .de 11.919 e
a realmente remettida a esta directoria
(1.700 cintas do valor de 8120) confor-
me constatou o funccionario compe-
tente.

N. 1 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional restitue ao ar.
collector das rendas federe.es em Santa
Maria Magdaleua, Estado do Rio de Ja-
neiro, o incluso conhecimento sob n. 1,
que acompanhou o seu officio n. 92, do
17 de' dezembro ultimo.

N. 3 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacionel communica ao
collector das rendas federaes em Santa
Thereza, Estado do Rio de Janeiro, que
por despacho de 1 de fevereiro corren-
te, approvou o acto de que deu conta em
seu officio a. 11. de 19 de outubro do
anno passado, relativo ao facto de tor
levado a credito nas respectivas caixas
dessa coilectoria a importando de réis
302$500 proveniente de cintas e sellos
do consumo e adliesivos que fpram ap-
prehendidos pelo inspector •Manoel Ta-
vares Guerreiro em inspecção procedida
no mez de outubro supracitado.

Requerimentos despachad,.

Dia 6 de fevereiro de 192.1,

Eugenio Gonçalves Pinheiro, de 3 do
torrente mez, pedindo certidão.-Apre-
sente procoração que o habilite a re-
querer e diga para que fim quer a cer-
tidão.

Antonio Augusto Falcão, de 27 de de-
zembro de 1921, pedindo certidão e en-
trega de docurento. Dirija-Se é
Çonsuitoria do Fazenda.;
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DiARIO OFFIi4A1- ,	 viro (Ir 11'

DURIMINAÇÃO DA DESPEZA DA PRIMEIRA PAONDORIA

Exercido
—..

El
O
C.,

°Cl

o
....

E
Z

...

IFazenda justiça ViaÇáo

0
0.)=
era)

C)
Importancias

0
CL=g

C..)
Importanclas

toa)=
cé,'

Cã
Importancias

1
Activos 	  - 	 — 1.603 709:5988529 2.955 2.371:1188036 395 220:5884814
Inactivos 	 -- 9.521 1.563:4654704 143 45:9444168 -- --

Consignações

. )Activos... 27 6:9994100 40 15:2858200 7 1:18640001 Cooperativa Economica 	  	 Inactivos. 177 49:1338200 7 5:1765800 — —
2 Banco dos Funccionarios Publicos 	 Activos...

Inactivos.
23
91

10:1795425
20.815$105

46
4

22:9474751
3:0(.08050

11
—

5:0804420
—

8 Banco de Credito Geral 	 Activos...
)Inactivos.

29	 13:1165980
86	 13:3488000

46
8

23:862 ,g30
2:2434110

7
—

5:6694640
—

)Activos... 59	 21:678,4200 47 168878100 8 2:75040004 Sociedade de Credito Popular 	 • Inactivos. 53	 8:741s;33 6 4:2:25700 — —
Activos... 4:	 3:389s787 30 14:5474997 7 5:02040235 Montepio dos Servidores do Estado 	 Liactivos. 30	 15:678-j;106 2 1:38..8983 — —

6 Sociedade Popular Brasileira 	 Activos...
Inactivos.

10 	 3:7205400
31	 3018700

31
1

14:6985622
5928100

9
—

3:3954700
—

7 Associação dos F. Publicos Civis 	 Activos...
Inactivos.

40'
13

6:0975828
2:0485922

68
—

11:6874583
—

15,.... 1:2934400
—

8 Banco Predial do Estado do Rio 	 Activos...
)Inactivos.

11
7

6:0765300
1:734,;800

17
3

6:5845600
2:2014000

3
—

7318300
—

9 Sociedade B. Funccionarios do Thesouro 	 )Activos...
)Inativos.

38
14

12:1555340
1:3688500

12
—

1:4574300
__

2 1404000
—

10 Caixa B. E. da Policia Civil.. 	 Acti vos... — — 39 10:4238632 — —
)Activos... 11 1:9288100 20 3:8994200 — —11

12

Cooperativa Auxiliadora 	 , 	

Banco de Credito Rural e Internacional 	
)Inactivos.
Activos...
Inactivos.

52
16
3

2:8644600
4:6608420

3165170

2
11

—

874000
2:1744040

—

—
1

—

—
3064300

—
13 Cooperativa Militar 	 Activos...

)Inactivos.
7

17
9385000

2:2558000
15
3

1:2974000
7484000

5
—

1:4904000
—

)Activos... 12 3:3294100 5 r464700 — —H Associação B. dos Funcclonarios Federaes 	 Wacfivos. 15 1:2755300 -- -- -- --
15 Sociedade Unitiva, 	  )Activos...

)Inactivos.
14
2

1:2164200
2394000

20
--

2:0454710
--

4
--

1994000
--

16 Caixa B. dos Empregados da Sande Publica 	 Activos... -- -- 8 1:5884813 -- --
17 Club Militar 	 )Activos...

)Inactivos.
1
1

4948500
9Z4000

—
—

—
—

—
—

—
—

18 Caixa B. E. do Corpo de Bombeiros 	 Activos... — — 2 1:3355567 — —
19 Caixa B. E. da Guarda Civil 	 Activos... — — 4 8285600 — —
20 Amelia Andrade Alencar 	  Activos... — — 1 6664665 — —
21 Maria Adelaide de Mello Rosa 	 Activos... — — 1 5004000 — —
22 José Ayres de Souza 	  Activos... — — — 1 — 1 4504000
23 Caixa da Brigada Policial 	 Inactivos.. — — 1 4324993 — —
24 Club Naval 	 )Activos...

)inactivos.
1
1

1008112
301;336

— J
—

—
—

—
—

—
—

25 Hortencia de Leoa 	  Activos... — — 1 4004000 — —
26 União Beneficente dos Militares. 	  Activos... 2 2248000 2 894000 — —
27 Augusto Moreira 	 Activos... 1 3044000 — — — —
28 Manoel Ignacio da Costa 	 Activos... -- — 1 2594000 — —
29 Manoel dos Prazeres 	 Activos... 1 2204000 — — — —
30 Associação Protectora dos Homens do Mar 	 Activos... — — 2 1664800 — —
31 D. Josephina Frões da Cruz 	 Activos... 1 1604000 — — — —
32 Joaquim Al. Marfins 	 • 	 Activos... 1 1574000 — — — —
33	 'Waldemiro Lustoza 	 Activos... — — 1 1404000 — —
34	 Raul Rodrigues de Souza 	 Inactivos.. 1 1324003 — — —
35	 Abel rdo A. dos Reis 	  Activos.... 1 12C40u0 —	 1 — — —
36	 Guilrme Fraga 	 Activos... 1 1154000 — — — —
37	 Jugurtha Artiogo e outros 	 — 7 3964000 5 4374000 — —

I

12.008 2.492:408$897 3.0102.591:7574031 475 246:3004597

Observações—O total de cheques de consignações é de 1.687, sendo 1.078 activos e 609 inactivos.-0 pagador, A. Ferreira Santos.



928 464:0814434 128 80:5854922

4:3384000

5:2- 814825

7:5- 014435

7:9- 754800

7:6124387

3:- 29941'22

5:024396
--

8:3634800

2:4834900

3214900
--
7424760

--
3204000

3434100

3

▪

 874200
n•••

=MD

ma.

NemiD	 M•e.

wINI•

1	 4224000

2	 5694985

1	 9564900

3	 1:2264000

1

3	 -429440

a	 -7-54800

Mu.

•n•••

•••11•

••IIMP

•••n•n

•••n•

••n••••

••••nn

nn•n 	 nN•

nIn •

01./M ••••

MOO • Immele

•••••	 ••••n

OININ

n••	 • -n
•	 • •=1.
•	 ••••• ~me.
MEM	 • w•••n• •
•	 • •••n•• nn

•

ume.

nn

enn 	 •••••

••••

M.

••••	 W./1.
•n••

1

1.121	 518:0754959 141 86:9664407

•••••
16

16

20

19

18

11

40

14

11

6

3

3

3

13

82:5404300

67:8754051

63:4514033

47:632425

26:7144G44

26:1994t29

25:9ws0

19:24qs40
10:42JW2

9:10048G0

8:251R90

7:0684000

5:4344200

4:517410
1:588N813

1:49',N
1:.535‘iu

90444,,
666,,Ipó0
5004)00

5.455:2824692

480:2264304 5.935:5084011

I

--

--

--

4504000
4324993

40fl444
40'1..h10
3134J5
3044)00
2503
22,-4000
10~:
16u$

 15740!)
14e400
13A1000

83á40001 480:2264304

12i004
11:74IXI!

Terea—feira
	 DIA RIU 0:414'1CIAI. 	 ife%ci.eiro de 1922 2819

DURANTE O MEZ DE JANEIRO DR 192Z

de 1922

Agricultura

IImportanclas

Exte.lor

tn

• Importancias

Despeza de
activos

Despeza de
Inactivos

Despeza de con
siguações

Total da des.
peza

6.009 3.845:8724735
15.673 1.609:4094872

91 -- 28:2304300

98
184

--
275

-- 44:0594406
. 54:310000

103
95 193

-- 49:1074285
23:8154655

135
94 197

-- 50:5174000
15:5914110

--59
59 195

30:5704194
12:9744033

32 91 -- 17:0624089
25:8204244

4 66 8934800
24:1504707

13 177 2:0484922
22:0044800

10 56 3:935$800

14 ao
17-:i814340

1:8634500
39 39 10:4234632
37 6.1494200

54 91 2:9514600
7:9354620

3 35 -- 3164170
30 -- 4:0654000

20 50 -- 3:0034000
20 4:1584900

35 1:2754:500
54

2 —56
4:2784510
-- 2394000

8 .n 8 1:58w813
1 4.34;s5.0

1 2 9964000
2 -- 2 1 ;335i7
5 -- 5 9044 )0
1 -- 66» u6 --
1 -- 1 500$030
1 1 4504000

—1 1 4324993
1004112

1 2
a

--
4004000

3004336
--

4 4 .5C40 --
3044J0 --

• 2.5:..J0 --
22J?Jo0 --

2 2 1113$810 --
1
a

16t4u00
1574000

--
14u$000 --

1	 1 1324000
1 120E00

1 1 1154000
6 6	 12 4934000 —3404000

7.087110.273 1 17.360i 4.184:1124731 1.751:3954180

Visto.—A. R. Waldetaro.
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ELLANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA 2 . PAGADORIA DO
••••••n••:•••~0.....•nn•••• n••.....11.-~•n

Rweita
Siipprimento)

Ouro	 Papel

~aliememmeme"..r.......»....
I

illinist..-: ‘ 1) da .1n3riça	 M" .,cério do Exterior	 M. da Marinha M. da Guerra

Ij ar0	 1	 Papel	 01PD I	 Papel Papel
1

Papei

•

Saldo do tnez ante-
rior 	

	

2 	

	

3 	

	

4 	

G

7
	

agis

10 ..........	 •	 ••nnn

11 ********	 •

12 	

14 	

36. 	

17 	

18 	

$9 	

i20 	

21 	

g4 	

26 ......... ,..., 	

26

27

28

'30

31

Total 	 1	 1:496/5336

81 7899107

1)3:'..09$00,)

200: 1.::!)00

200:WOO

393:000430

378'00011000

370^:309$000

423:000$000

517000$100

313:000$000

250:00%0n0

553:099901

3SCQ0-,;)00

43::,004000

250:rA)$010

382:001$300

100raD$000

220:001i090

25): 0)

250:000$90)

4%:frO$000

32):119)/1900

3j0:000$000

410.0)90

350703303

310P7rJà$00)

8.37319$167

n$20)

Mu+

Miar

••••n

Mem.

•11.14

aon

aemem

nn••n

••-•

••n•

• n•n•

mima

GB.

••••• 144M1È,217

65:(5807i0

38:007N34

80:*q;;I84

78:8571N779

99:7é9486

240:210;1449

1,-;5:7é2S.18

27:07!,,(1à

319'6t5773

:9.3154.-4

91:7714:2U.'i

1''R;?087f,7n4/

19:9247

6:2t i ::)44'i

713:41S4

33.2.7:1

23:21!

7t):94.411121

I
2 n.1.!:27.tst

2IU:7 ! .,')!,:ii

31 2,..);

11:14-13'
;-......	 ,

1 

2 i',78.2.c.;'i91:4:t.

....____,...

ma.

dinw

•ffilln

MN/.

•••n•

wINO 31:900$0001

2:85;$J00í

48:46$050,

I~00i

2:03230 491

2:2j141AT

201000i

i

--

1:00.4.011

18,4t1)01	 7:162$745

1:'35;$04 137:284000

153:552$581

4:790$000

S1:534795

58:236$900

76:972$967

59:5074000

1:841$841

03:88002

12:221$:191

25:403$045

11:8J2$000

—

32:001$020

—

85:799$77D

4094300

3:984 980

3:5.35:ffito

••n•

4.1.•

d.=

••••

Moo.

dama

Ma.

•••n•

MIME*

••••

•n••

dPeo.

••••n

Resuma :

Neeita 	
 •n•n

Jespeza

Saldo que passa pam fevereiro

Ztzunda Pagadglia d Thes0u;o Nulual, 31 de itl'aifrO de, 1922,--4100hu IlurtJ de Souza, escrivão.

I I •	 , 1	 "PP%
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TliEzoURO N .croNAL, i :.í 'r. r (A 	 D r. 1922 — rxripacro DE 1921
.111•Nr,

Ministerk.	 da Ag letdtura Ministerio da Fazenda 	 Depositos Total

Ouro Papel	 Pápel.
I

'Ouro	 .	 l'arel
1

Ouro	 1 apel Ouro - 	I	 Papel

nO

mear

ffilw

immio

mim

•n••n••

wiffia.

0.11.0

anele

4111.11.

MEC

1••••n

••••

e

30:8443707

112:721i808

30:6253145

230:307$312

34:6303000

36:6531309

.149.:41V$742

27:7603082

144:687$502

.317:141$184

155:4263474

..217:444f901

475:4191170

195:3993019

.25:7381674

, 3:6103008

199:8691949

.29:0333640

-52:1261000

139:8203657

144:0961717

-71:2351282

118:1073468

137:9261387

18:0341298

n•••n•

••••nn

g.%

•••n•

nnn ••

1;4173796

•Ilea

MIN%

n•••n

•n••

•••••

•••••

58:2)53925

9:2303812

5:48328

36:0803522

10:974$A4

48:465$793

53:877:387

110:0493294

37:3023730

38:4423816

6:6393173

3:0633600'

3:7061299'

18:3173553'

62:8483528

2011600

7:960$8691

43:5531574f

36:7031150

41:8231137

2:9281630

194:4701325

65:0821437

4:8031000

147:7191376

793200 33:2741654'

40:0303553

20:5841824

8:0943733

26:7343749

178:1083021

12:353$547

123:611$679

80:3263810

13:3583031

19:9393942

21:9671939

16:8141283

18:3903628

51:2311147

8:1731878

4:5173527

23:8043596

36:6275457

5:4301503

20:9143206

18:8533877

8:7431950

184:8993847

108:8831403

••n•••

a

a

a

•n••

agg.

'

n••111

MM

0.111.

=MO

~ND

1MM

11.1M

.~

nWR

793200

e

e'

1:4173795

mm

41.

mem

e

Mela

Ima

279:296$533

262:5221893

163:0791682

450:8693521

151:5163412

362:9363609

455:5431122

411.3951584

318:0483331

525:6503854

244:9361082

3 4 2461645

•	 633:3701201

391:0403447

380.8441574

•	 23:0363432

289:9003926

233:2741964

240:3783170

212:1903139

•	 341:3223667

548:3413065

402.4051384

362:8223723

289:3171007

2.897:0753526 4:4173706 1.028:0243642 703200 1.091:5001820

nn••••n•nnnn••• •ffibraman.......iogiewnernenoweee...—

••••• 1:4963906	 8.508:4103907

ma.

Ouro	 Papel

1: :103.093 8.376.7801167

1:4963396 8.308.4463R67

M.e 68:3423200



" 14:1)40001G

Miaisterio do Exterior • M. da Mannlik da Ci_aer,.a

Ouro " I	 Papel

_

Papel • Papel

•

~~1•11111PallIM1111111111111•1111tr	

100304000

duo

MO.

••n•••

17 	

19 	 • 	

23 	

24 	

20 	

27 	 .#1 • 11 	

28 	

30 	 • . 	 ,•••••

31 	 •••••••••,

Total.

neer,

"N.

1MS,

10004000

5:004090

20004000

n•n•_,

50:000500050,:01000

Datas

Receita
(Supprimento)

e

Papel

Saldo do luz ante-

	

rior .. 	

4 	 •

11.. 	

12 	

14 	 p•ép•

*NP

*SP

Mio

AM.

In•aa

nn•••

0.11.•

Me.
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1
BALANCETE DA RECEITA I'. DESPr:ZA DA 2 .° l'....CADORIA

Resumo:

12eceita	 ...	 .
Ir....x.1, 	

...,-,
Despeza 	 •••..,:lirgio•ft

......0

Saldo qu passa para fevereiro.. . 	

-

beggrie 1,10.2riA512 ThMilt9 112Sig4a1i tk imigro (12 1922.	 Dor& a-• SOIG; mriva9._	 .

•

-
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' 	 I-OMM•01,..mnm~n.

VIM".	

Ali:;;stei . :o d	 )	 miiiist2ri,)d	 !Mitirio da F3'.7....110.	 t)epositos	 Totut
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AP.

Recebedoria do DiSfricto Federal

EXPEDWNTE DO SR. DIRECTOn

Dia 6 de fevereiro de 1922
Officios expedidos :
A' Direatoria da Receita:

-N. 146 — Rogando seta abonadas 'nos
ilivros respectivos as dividas das taxas de
penna d'agoa. de 1911 e 1912, do predio
CCM numero da Estrada. do Cafuridã, em
gome de Villarinho Telles Nogueira.

N. 148 — Transtniftindo o processo .de tas
.eursó de R. Rebecchi & Comp.

N. 149 — Transmiitindo o requerifflento
da Corrahla Souza Cruz.

N. 1	 Transnafttindo o processo da
firma Criasiuma Filho & Comp.

N. 151 — Transmittindo o processo reta.
tivo a multa de 2:000$ imposta a Sevellno
Augusto Pereira, poz. infracção do re tula-
mento expedido pelo decreto ii. 14.339, de
1 de setembro de 1920	 " -

N. 152— Restituindo o requerimento de
Eduardo'Grijó & Coam. --

N. 153 — Trannnittindo o processa rela-
tivo ao auto n. 132, contra,.Zeferino José da
Casta. .

N. 154 Transinittindo	 requerimento.
de Sebastião Antonio Alves.

N. 155 — Transmittindo ao Sr ministro o
processo referente á isenção de taxa de
penas • d'agua, pretendida pelo Banco do

,
N. 155 -- Traasmittindo o processe, para

que seja submettido á approvação saperior
cadesnacho que isenta do Imposto sobre
,lucros comtnerciaes as escolas onde se
'ensina dactiloigraphia, tachygraphia e outras
dessa natureza.

N 157— Rogando seja informado por mil
dos ex-inspectores do -go, neste District°,

ual a importanda que deve pagar a dire-
ctoria do LydioClub, visto na° ter reconid0
p imposto de 20 °/ referente a semana de
19 a 25 de dezembrO -

• Precatorjos despachados
Precatado do• juizo da 5 Preteria Criml-.

iial, a favor de Elisa de Vasconcellos, na lin-
pOrtancia de 8001000.—Cumpra-se.	 •

Precatado do juizo da 7' Prataria Crimi-
na, a favor de Albeto Lopes, na importai/.
teia de 300$000.—Cumpra-se.

Precataria do Juizo da 2' Prataria Civel,
Iavor de Orace & Comp., na importancia

aio 10:8001000..—Cumpra-se.
idem do juizo da 2' Preteria Clvel, a favor

ale Umbort° Mamo & Comp., na importam.
feia de 1:800£000.—Cuannra-se.

Idem do Juizo da 3' Prataria Criminal, a
lavar de José Figueira, na importaneia de
.3001000.—Cumpra-se.

Idem d Juizo da 3' Prataria- Criminal, a-
favor de João :Ferreira de Freitas, na Impor.
Anula de 300$000 —Cumpta-Sià.

-•••••11,5~1n'

Idem do juizo da 3' Prataria Criminal, a
favor de Pedro R agario,_ na impar(ancia 	 de

•500f0Q. aartpka-se: -	 • *	 •
Idemalo çtzo da 3" Preteria Criminal, a

- favor de ¡ase Lortes de Barros, na in1Portail"cia -390k00,—Cumpra-se.
Idem da juizo da 5' Prataria erimia al, a

favo- cie. Paschaal FeliPPe, na -importanda
de %MOO, —Cu mpra-se. . .

Idem do piza da 5.: Pretoria ciminal, a
favor do Dr. Ce lastiro de Freitas, maimpota
tancia de 50$000.-7-Cumpra-se.

• Ren. nerimentos dPsnachados•
-N. 18 911—Filas Pio Monteiro da Silva.

—De accôrdo com o parecer, entre-ale ae a
gim-tia de 3001 escripturando-se a despeza
pelo modo incle•ado.

N. 24.234—Manoel Lima junior.—Em face
do lande, - e do parecer; reduza-se, no cor-
-rente exercido, a 2:4001, o valor locativo
do estabelecimento

Coelho Novaas & conip.—De aectirdn com
o narecer. entregue-se asquartia de 100a. es-
eriatarando-se a despeza pelo Modo indi-
cado.	 -

Ramos Sobrinho- & Comp.-- Nos termos
pronostos, - de accardo com o parecer; en-

'Cd:aia-se a quantia da 1501. classificando-se
a despeza-pela maneira iiidicada.
• A. Rabino & Comp. - Nos termos pro-
postos.. entrevae-se a quantia de 1501. elas-
sificando-se a desneza pela Marna indicada.

Industrias Coelho Rastos. Nos teamos
do 'carecer. entregue-se a quantia de 15°1,
classificando-se a despeza pela maneira- -iria
'dicada.	 .

REPRESENTAÇÕES
"14. 190 A. H. Actou.—Inscrev 2-se, nela'

fôrma pronoata. Imponho a multa de 1001,
miaimo da lei, de accôrdo com as dista>,
siçôes citadas. •

-N. -193 — Adelmar de Meio Franco. — -
Inscreva-se, nela fórma proposta. Imponho
a multa de 1003, minimo da lei, de accôr-do
com as dispasições citadas. 	 -

N. 1 96—Edgard de Rarros Ra la Gabaelia."
—Inscreva-se, pela fôrma proposta. Im-
por ho a multa de 100a mini-»ó da lei, de
accórdo canil as dis posições citadas.

N. 200 — J. Vieira Leal. '— Inscreva-se,
pela -flama proposta. Imponho a multa de
100$ inInimo, de neônio com as disposições
ciladas.•

•. IMPOSTO Dn CIONSVAP

Auto de infracclio n. 2f, de' 2 de feverei-
• ro de 1922', con tra Meira & Conip.

Aleira &tounp., fabricantes de cerveja,
á rua Senador Euzebio ns. 134 p.138, fo-
ram autuados, -por terem exposto á venda
garrafas dc cerveja sem sellos. sem ro.
tulOS, O outras com rotules da fabrica
inexistente, a- como se acha minuciosa-
pente descripto no auto de fls. 3. .

Na defesa, ainda uma yez os analisa-
dos lançaram mão da sediçadesculon de -
que os sellos cahiram por afeito da hu-
midade da geladeira, e, quanto aos rotu-
las, que o producto os- continha. não
-sendo exaçta a affirrnativa do auto. Na
informação prestada, o autuante siiaten-
Ia o auto e demonstra cabalmente terem
occorrido as infraccões. que anrnraben-
deu.	 u e aos an ece en	 . o.	 . a-

- dos, «reincidentes fraudadores do fisco»,
habituados a raceber pouco att enciosa-
mente a fiscalização.

Isto posto, e, considerando que os au-
tuados nenhuma orara fizeram da in-

•subsistencia da acção fiscal : cangicleaando
que esta directoria 'está; ainda uma vez,
diantSt d9 Uma firma que eempre pros

4G3.BINETT,C DO CONSULTOR DA REPUDLIcA

Expedienia' de 6 de. fevereiro .: de 1922.

Sr. ,diroday da Receita-Publica:
45'— Remete) V. EX. os livres

relativos á lotação e Mita de prestação
.do fiança o de assentamentos de fiado-

-, '4 ria Geral.
da Fazenda Publica, visto dizerem res-
peito unicamente á serviços hoje a cargo
da directoria sob 'vasa digna direcção,
sendo datis de responsaveis, am de fia,
dores, dons de lotação de fianças do Es.
Indo do Rio de Janeiro e um dos demais
Estados:	 •

Arareaonto a V. Ex..-os protestos de
Minha elevada estima e‘distineta consi-
deração. ,	.

• •_

curou lesar o-fisco, tendo s	 envolaida,
por isso, em varias.; processos de -infra- •
cçá.o;,,empiderapdo, as por CseaS	 •••
mestria, que aa allegaçoes de tal it 14 .a •
'na() meaecem -o menor ("redito; julgo . pro-
cedente o auto de fls. 2 . a imponho .aoa
infractores contumazes, bleirs, 45: (:',ornp.,

•a multa de 2 :50a$, gaáo maximo do. arti-,
go. 78 do dacreto n., 14.648, de 26 de ia-
neiro do. anuo passado.

Intimem-se, ficando marcado o prazo
de 30 aias para re(adiiiinenta da mu'ta, 	 •
soa pena de cobranfj,a asa:Nativa. Remai-
meado á 3" suladireckaa a que fara ex-
ercer a maior 'Vigi l aricia fiscal. na fabri-
.-ca dos multados ,	a fim de ser _evitada le- •
são de- maior vultaaeontra os cofres pu- •

• Recebedoria do District° FederalaZ de
fevereiro de 1922. — Severiano de 110
Cavalcanti, ,diaector.a. 	 .	 •

A-uto vi-..q1 de :25 de junho de (920. contra
Camila) Adan

Do exame da est-sapal fiscal da fabri-
ca de cerveja de Caio Adua á praia
de Botafogo n. 440,- o inspector fiscal •
Affonso Duarte Ribeiro, -então em eacr---
cicio, apurou que 1-.996 . garrafas, 1 . mela,•
garrafa o 308 meios litros, no perlado do ' •
1 a 22-de junho de • 1920, sahiram da fa-
brica, sem o pagamento do iemosto
do, na- importancia de 2678300. Lavrado
o, auto de infracção, foi apresentada a

. defesa-de f1-11 a-13, ano, cerne	 vedo Seu contexto, não logrou invalidar a
peça inicial ao proeassa, em- fano no-que
informa o autuante áa fia 14 a 16 e a •

- 3' Sub-directoria. ásafts 18 a 19. —
Achando-se, portanto, provada -a

fracção, julgo procedente o auto e impo- •
alio ao infrqctor Camillo Adan a multa

267$300,'conderanando-o a indemni=
zar os cofres publicas em igual impor- a

;Unida. „correspondente ao imposta. que
deixou de pagar, conforme diz o auto de
fia. 3, appli candoano caso.' presente, por -
Ser mais branda -a penalidade do artigo
220 do - decreto n.	 .648, de 26 de' ja-
neiro do armo passado, em vez da dos
arts. 160 e 179 do decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916. -em -cuja vigeu-
eia a contravenção teve togar.	 , •

Intima-se ,para sciencia do' multado -e
qçffeitos regulamentares, por 'isso que ;as -

nportancias acima iaase' acham recolhi-
(tas aos cofres publicos,• como consta do --
aia. 18 -do processo. 	 •	 • •

Recebedoria do District°. Federal, 2-
d. e. fevereiro do 1-922. -a- ,Seeariano . A.
Çavalcanti, director.' '

4uto n. 19i *de '15 de outubro de 921
contra Jorge. João Bar bar

• casa commercial de Jorge João
Barbur, á rua da Alfandega n. 342-fbi

•Je na, apprellensão de conservas, bebidas
e manteiga, sem. salto, sem rotulos, o

• ecom- este, com dizeres ern tingia estran-
•gei ra ,terido sido lavrado o auto de fo-
lhas 3 a 5.

Nenhuma allegação apresentou o au.
tuado em sua defesa, tornando-se,- por-
tanto revél.	 -

Achando-se, assim, -provadas ias infra.;
ações, monos a do art. 74. referente a ro-
tuba em litigam estrangeira, porque não
'és," ,widnneiarto que a mor/auoria
eue aquelles se encontram appostos,• seja,

'cie facto, de producção nacional,. julgo
proceoente o auto e imponho ao infra-
ctor re vél Jorge João Barbur a. jrnllta
de 400$, gráa maximo dos arté. 72 -e 81,

, combinado cora o art. 206. do .. decreto
.D. 14.648, do 26 de janeiro do armo finde,

Itatirae-s9, ficando mareado .ftó multa.

2P24 Terça-leiiii '7
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• Ter o-feira 7

o prazo de 30 dias para recolhimento
lia Multa, 4S, Si o tão fizer, promova-So

cobranea isectitiva, na fôrma da lei.
Recebedoria do District° Federai, 2 de

ZéVereiro dc le22. , 8,weriano de 'to
Cavalcante. director,

•imoosro Do JOGO

Nog ificoçao n. 192 tle' 15 -de outubro dc.
4921; curtira J. Pullet & Comp.

A 15 de outubro do armo passado, foi
lavrada a notifieação de fls. 3 contra a
firma J. Pallut & Comp., estabelecida
com neg,ocio de bilhetes de loteria, á rua
Barão do Bom Retiro ri. 9, por estar ex-
plorando o jogo deneminado apinguelin»,
tilem que se achasse devidamente habili-
(acta pele Ministerio da Fazenda, nos
termos do decreto n. 14.808, de 17 de
maio druanelle anuo. Defendeu-se a ac-
cusalia, wgendo serem responsaveis pela
infracção, quer a firma commerciat,
quer o sono :Mão Pallut.

Não procede, porém a defesa, nem Só
porque o farte contravindo está materi-
n/mente provado, com a apprehensão dos
objectai.> e instrumentos empregados no
Jogo, como ainda porque o art. 30 do
decreto citado commina pena para eos
que infrilie,aeee olosoie dispoaoien,
bypothese cri+ que se eneoutram os noti-
ficados. Julgo, portanto, procedente
n notificação para o fiai de impei' aos
infractores J. Pailut & Comp. a multo
,ãe 5 :00o$, ti accerdo com o arte 30 do
já referido decreto.

Publique-se, ficando marcado o prazo
de cinco dias para o recolhimento da
multa nos temos do art. 41. e para os
,bffeiros dos arts. 42 e 45 do mesmo de-
creto.

Recehederia do District° Federal ,3 de
fevereiro de 1022. - Severiano ele .4.
ravalefuei, director.

ExPEDIDNTT: Do ÁJTJDANTR DO filt. DIREGToR
Dia 6 de fevereiro de 4922

Officioa expedido:4:
N. 147 - A' Directoria aba Receite, ro-

t,"eando sejam 41anconadas as certidões
de fi:Vitt.PY, das taxas de peena d'aeua,
dos caem:cios de l'1 n 18	 eni
do MUI . ia Augusta alacid Lassanee, Reles
predico; as. 5 a 15 da rua General Gla.-
rando.

N. 17 - A' Repartição de AfMa3 e
Obras PumiCaa, rogando informa-
cios sobresobre os predide da rua Leonor
Masearenhaa 11. 26, o da .travessa do
mesmo nome ri. 26, em nome de Manánel
jos45 Vieira.

N. 28, roendo informações sobre
predie da na, Santos Pitara, em nome

do Antonio Silva.

Requerimentos despachados
N. 248 - Antonio Ferreira Feliciano.

a- Do-se a baixa de aceórdo com o pa-
recer.
•, N. 330 - Joeé Martins. - Inscreva-

e, de accórdo com e parecer.
N. 402 - Aurelio Golvane,zi. - Dêase

,A baixa de accUrdo cozo o parPeer.
N. 436 - Cerqueira & Glannint.

..(A' 3' Silb-direetoria.
N. 442 - Julio Tavares de Azevedo -

•De accôrdo coou o parecer, inscreva-se.
N. 547 - Antonio Teixeira de S. -

rInscreva-se de aecerdo-com o parecer.
N. (301 - D. aaes, Cesuro) de An-

drade. - A' 2' Sob-directoria.
q . Orlá - Ismael de .quino Almeida.

'ar De-se a baixa, de eecórdo com e ;A-
g:cate

OFFIGIAL

N. 14.642 - José Conde. - t)J nE•
'cerdo com o parecer, transfira-se.

N. 45.159 - 5. Braga & Comp. - Es-
tou (I0 aeeerdo cem o parecer da 3' Sub-
directoria. uma vez que do 'Processo
nada consta que justifique o engano a

'oue alinde o requerente.
N. 15.214 - .1. Lamelue Companhia

Limitada. - De accôrdo com o parecer,
averbe-se a mudança.

	

15a568	 Antonio Moreira Men-
- De acanto com o parecer,

trens? ira-ae
.N. 15.593 - Alberto Henrique Re-

horto. - A' 2' Sub-directoria.
N. 15.961 - Deolinda Rose. Pernan-

des. -Do accôrdo com o parecer,
trOnsfira-se.

-N. 46.373	 Josa Maria Moreira. -
Do accórdo com o parecer, transfira-se.

N. 16.543 - A. bleades da Silva. -
De aecOrdo com o parecer, inscreva-se
pela revoar. proposta. Fica salvo á Fa-
zenda i\acional cubrar-so do debito exis-
tente caso fique futuramente prcvado
haver success-á°.

N. 16..726 Thornas Bryen. - De
awendo com o parecer, transfira-se.
Imponho as multas de 50e, minimo, por
intracçãO do art. 17 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904 e 45$ por in-
fraoaão . do arte 21 do decreto n. 14.648,
de 20 de Janeiro de 1921, de acebado com
o .art. 219, § P, lettra I) do citado de-
creto.
. N. 17.271 - Generoso Vasque,s Po-
res. - De accôrdo com °parecer, trans-
fira-se.

N. 17.405 - Habim & Halhal. 	 Dè
ansfira-se.aceôrdo com o -parecer, Lr

N. 17.570 - Bouifacio Joaquim da
om o parecerRocha; - De accôrdo c,

transfira-se.
N. 17.628 - Abhud Assis. - De

transfira-se.ileCikdti Com o parecer,
Imponho a multa de 20, milaimn, por
infracção do regulamento em vigor.

N. 18.165 - Julio Barbosa 8z. Comp.
- A' 2' Ren-ditectorin.

N. 18.311	 Bernardino & Magalhães.
Dc accerde 0/11 o parecer, transfi-

	

,	 •ra-se,	 •

N. 21,904 - João Tavares de Figueie
redn. De neoArdo com o parecer, ef-
ficie-ec. á Directoria da Receita remet.
tendo as certidões junlas.

N. 22.146	 'Wallin Huasear
rede. --- De aeverile • tom o parecer,
transfira-se. Imponho a multa de .508,
inlnimo do regulamento .em

N. 22.281 -- a-antena ) & Comp.
Dê-se a baixa no corrente exeecicio.
Junte-se a certidão de divida que ia .
cancellada.

N. 22,445 - Antonio Piuto Laat.
De accdrdo cOm o parecer, transfira-ae.,

N. 22.569 - Amelia Augusta Carva-lho, - De accórdo coo o parecer, nada
havendo ene providewiar, are!)ive-V!.

•N. 22.570 - r. Carneiro. - Altere-
ao no corrente e.,: .reHo dassirir:riena
do negocio para mercador de bombons e
confeitos sueetea as tuna , de, 80a fiY0
e 20 % gropercienal de- accbrd,-, cem
as - tabc/la.3 A 2', D 1 de regularrerile
em vigor,

N.122.573	 A. Teiaeira & Irmão.
A' 2' Sub-diroctoria.	 •

N. 22.725 - Elias KruzMand. 
2' Sub-diaectoria.

N. 23.023 - Soão Pedro Lopes. - À'
2' sub-directoria.

N. 23.140	 Narnan Mardeni. -
accórdo com o parecer, d4.-e a baixa no
corrente exercido. Junte-se a certidão
de divida qqe for cance/ladao

N. 23.250 - Maria Amalia da Silva.
2' Sub-directoria.

N. 23325 - Agostinho Gomes :Alves.
accórdo com o Parecer, transfia

ra-se.
No 23.357 - João do Nascimento For-

. ja. - Entregue-se mediante recibo.
N. 23445 - Olompio Peulino !Brito.-

Inscreva-se, de accordo com o Parecei'.
• N. 23.47. - Credit Fender du

et de- l'Amérieue, du Sud. - Dé-oe
a baixa para o corrente exercido, de ace
côrdo com o parecer.

N. 23.530 -- Alberto Alves.
scrova-se de accôrdo com ei parecer,.

N. 23.573 - E. Andrade 36 Comp. -
DLN.-se a baixa no aorre,nte exereic.Oo, de
acerirdo com o parecer.

N. 23.708 - F. S. Portinho. - De
aceOrdo COrD .2 parecer, c‘leferido.

N. 912 - Antonio Ferrarl. Iirsrcre-
vo-se, de accArdo com o parecer, Impo-
nho a moita de 208, tninime, do regula-
ment o em vigor.

N. 928 - João Gone,alvea Machado
Teto. Cerrija-se a inscripção em rol'
de lançamento, eliminando-se a clausula
de menor, de aedôrdo CAIU o parecer.

N. 978 - Alfredo Itatiaya de Mat.
T08. - De aceórcle com e parecer, trans-
fira-se.

N. 6.821 - Garcia & Soutelo. - De
'acedido com a perecer, transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, minimo do re-
gulamento em vigor.

N. 10.189 - Albertino Rotirigues cor-
ra e outro. - De accõrdo com o pa- •
recer, transfira-se.

N. 10.320 - A. Macedo & Leite.
De neer:nolo com o pareeer, transfira-soa

N. 11.809 - Herculano Rocha Vian-
tei. De accerdo com o parecer, trans-
fira-se.

12.576 - A. Lahau Sr,,Sobrinto -
De accérdo com o parecer, transfira-se.

N. 14.256 Gabriel Antonio Sebbrig
- De aceórdo- com o parecer, averhease
o -mudança.

N. 14.329 - Francisco Ferreira &
- Apresentem a patente de

eegietro do consumo do exercido de •
12f.

Feveeeir0 'de 19,22 2825

N. 18.323 -Emiti° Moraea & Co na,?. •- De aecordo com o parecer, tranefi-
ra-se.

N. 18.6O1	 •eea Martins Soabra,.
De accereo cem o parecer, averbe- nO. a -
Mudança na corrente eoercic,io, eeia
valor locativo de 2:400$ annuaee.

N. 19.001 -- J. I. Torres & Coam.-..
De accôrdo com o parecer, transfira-se,

N. 19.710	 Franqueira Castro ak
Comp. - De accôrdo Cone e par -r, .
transfira-se.

N. 19.948 - Angelina Consbaneia
Santos Vianna e outros: - Officieeso
Repartição de Aguas e Obras Publica
de accórdo com o parecer.

N. 20.049 - Alvaro B. de Oliveira
A' 2' Sub-directoria,

N. 20.356 - Kohn Achlodtman
Comp. - A' 2" Sub-directoria.

.N. 20.762 - Alaidio Pinto Coelho.
Transfira-se.

N. 20.805 - Joso-5 dos Santos. -- De
;mordo com o parecer, d3-se a baixa, no
cerrente•exercício.

N. 21.313 - Rahica & - Dá
tíceõrdo com -o parecer, tran afira-se e
averbe-se a mudança.

eeke-siao
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CL 23.801 - Companhia Brasileira de
Armazena Gentes. - Averbe-se a mu.
dança, de accôrdo com o parecer.

N. 23.831 - Luiz Figueiredo Breda.,
- Inscreva-se, de a,ecôrdo cum o parem
cer. Imponho a multa de 20$, minimo do
regulamento em vigor.

IN. 23.840 - J. C. Pache de Faria.-.
De accórdo com o parecer, dê-se a baixa
no corrente exercicio.

N. 23.960 - Francisco Antonio de
Castro. - De accôrdo com o parecer,
inscreva-se.

N. 23.991 - Francisco Ferreira da
- Complete com revalidação o

sello da petição retro.
N. 24.037 - Antonio Xavier. - Do

accõrdo com o parecer, altere-se no/cor-1
rente exereicio a classificação do nego-
cio do requerente.

N. 24.127 - João José de Souza Mel-
lo. - De accôrdo com o parecer, aveee
be-se a mudança.

N. 21.182 - Antonio da Cunha.
De aceardo com o parecer, d&-se a baixa
no corrente exereicio, •

N. 24.194 - JosiS Maria de Almeida..
- De acercado com o perecer, ifé-se a
baixa no corrente exer,ecio.

N. 24.229 - Coucheta Allort. - Dê-
se g baixa para o corrente exercido, de
aceõrdo com o parecer.

N. 24.366 - Alves és Pinheiro. - De
accõrdo com o parecer, averbe-se a mu-
dança.

N. '24.375 - Aurelio Fernando@ (Si
Comp. -. De accôrdo com o parecer, dê-
se a baixa para o corrente exeraieio.

N. 24.524 - Herman Lundgren Ju.,
flor. - De accônio com o parecer, dê-
se a baixa.

N. 24.596 - Eugenio Marrot Filho.
De-se a baixa, de accardo com o parecer.

N. 24.598 - Antonio eletheus. - De
accórdo com o parecer. dê-se a baixa
para o corrente exercício.

N. 24.769 - Henrique Santos te Comp.
- Cont moendo o negocio do requerente
a funceionar, não pôde ser concedida a
baixa solicitada. - Archive-se.

N. 24.782. - E. M. Pereira.-Dê-se
baixa de accordo com n parecer.

N. 24.789. - Avelino Gonçalves.
2' sub-directoria.

N. 24.799. - Francisco Cabral.
Dé-se a baixa de accordo com o pare-
cer.

N. 24.908. - A. E. Baptista do Rio
de Janeiro. - Inscreva-se, de acoôrdo
com o parecer.

N. 24.958. - Iliehara Zainie. - Con-
tinuando a funeeionar o negocio do re-
querente, não pôde ser concedida a bai-
xa solicitada. Archhe-se.

N. 25.020. - Quintino Luiz José Re-,
freira. - Inscreva-se de acordo com o
parecer. Imponho a multa de 20$, mie
atimo do regulamento em vigor.

N. 25.059.	 Nazario Lima. - Do
accordo com o parecer, inscreva-se.

N. 25.060. - Adalgiza Pereira Lime.
a.-Inscreva-se de accordo com o pare-
cer.

N. 25.107. - Dias & Comp. - Dê-se
a baixa de aceordo com o parecer.

N. 25.132. - José Pinto da Fonseca.
Averbe-se a mudança, de accordo corri
parecer.
N. 25.181. - Francisco Antonio

tes. - De amor& com o parecer, in-
• sereva-se.

N. 25.360. - Antonio Gonçalves de
Carvalho. - Cumpra-se o despacho de
12 de dezembro de 1919, exarado a fls.
6 deste prescesso

,CROS DA SEGUNDA KM-DIRECTORIA

- Dia 6 de fevereiro de 1923

NB. 1.153 e 22.288 - Paiva & Motta
fa Antonio Santos de Paiva. - Paguem
p imposto de 1920.

N. 19.739 - Manoel Covet. Cum-.
pra • o despacho de 8 de novembro da
J921.

N. 24.874 - Antonio da Silva Coelho.
e- Selle o documento.

N. 22.828 - Ilugo Ornstein. - Jun-
te a certidão do registro geral de immoi-
Veis.

N. 16.774 - Antonio Sotelino Ta-
boas. - Prove o registro do immovel
juntando certidão do reapectiyo canto-
rio.

N. 20.602-Irmandade da Santa Cruz
dos Militares. - Junte o original do do-
cumento de fls. 2 e as certidões do pa-
gamento de patina de agua.

24.259 - Margaride Ferraz Correia e
'outro. - Soltem o documento de fls. 2
e pw2ile e imposto em cobrança.

10.859 - Antonio de Oliveira. - Pa-
gue a differença de imposto mencionada
na informação.

N. 440 - Domingos Lopes. - Prove
'o valor allegado.

24.909 - M. Martins. - Pague o de-
bito.

N. 21.970 - Companhia Industrial
Santa Fé. - Idem.

N. 1.417 - João Ferreira. - Idem.
N. 8.797	 D'Aiuto	 D'Angelo.

Paguem o imposto em cobrança.
N. 9.344 - Jeronyrno Julio de Meg.

Clonça. - Satisfaça a exigencia.
N. 751 - Falmino F. do Andrade. -1

Idem.
N. 23.258 - Eduardo Madeira da

Cunha. - Idem.
N. 11.071 - José Ricchezza. - Idem.
N. 24.208 - Manoel Carlos Pilar Pia-

o de Almeida. - Idem.
N. 22.245 - fzabel Moutinho.-fdem.
N. 10.804 - Manoel Joaquim Leitlw.

Idem.
. 11.009 - Vicente Durante. -

Idem.
N. 7.266 - José da Silva. - Idem.
Foram, em data de 4 de fevereiro cor-

rente, remettidas á 1 Sub-directoria,
para a devida inscripção, as seguintes
collectas:

N. 3.779-Francisco Antonio de Car-
valho - rua Araatios n. 104;

N. 402 - Mamede Lima - rua Nun-
cio n. 65;

N. &asa - maneei Gomes Loureirot- rua Salgado Zenha n. 85;
N. 3.826 - Norberto Alves & Comp.
rua Rosario n. 74;

N. 3.604 - Empreza Nacional de Pe-
trole° - rua Rosario n. 84;
N. 3.606 - Raul Santiago Bergallo

rua Rosario n. 84;

N. 3.605 - Heitor Santiago Bergallo
e-- rua Rosario n. 84;
N. 3.764 - Julio Junqueira Aquino

a- avenida Rio Branco n. 90;
N. 3.489 - Antonio Gomes de Almei-

da - rua S. Carlos n. 12;
N. 3.693 - Manchini Noronha - rua

Frei Caneca n. 11;
N. 316 - Antonio Mala - rua Esta-

Io de Sá n. 46;
N. 3.683 - Adib Jotissef & Irmão -4

praça da Republica n. 94;
N. 3.700 - A. Lune Freire - rua

Sete de Setembro n. 179;
N. 3.757 - José Gomes	 avenida

Henrique Valladares ti. 3;

N. 2.978- R. Pachier - rua Sete da
setembro n. 235;

N. 428 - Sebastião Candiota	 rua
13. José n. 39.

EXPEDIENTE DO SR iNSPECTOR GERAL
Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1922
Siqueira Cavalcanti (R Comp., requeri.

mehto de 9 de a o Q to de 1921, oedindo au-
torização pare funcci onar no paiz com casa
ba , caris -Selle o doc . mento de fls. 6.

De .uucia apresentada centra o Banco Ger-
man ico da A nieriea do Si!, por não ter e-
Metido as listas das operações cambiaes,n0
prazo lega1.0 Sr. inspector gera l doe. bar 'os

-o' o se enil te despa etto:-n '' a i co é de-.
guindado r or não ter entre e nes a insneeto-
ria no dia sei uir te como aelei, i a art 33
§ 20 do regelem ecto(decreto n. 14.728 de 16 de
março de 19211 corrob rado pela circular
n. 15, de 11 de novembro de 1921 desta
Insoectorie, as !iates de ope reções cambiaes
relativas aos dias 7, 8 19 e 22 de novcie:i-0
de 1921, as quaes sé foram apresentadas
respectivamente a 10, 22 e 24 do mesmo
mez.

O bane-. em sua defesa de fia. 6, nâo
cera a infracção, mas pede desculpas pelo
atm°, alleeando que foi o mesmo motivado
por eccumulo de serviço, em vista da qual
as listas só puderam ser concluidas depois
de 4 horas, quando já encerrado o expe-
diente desta inspectoria.

Considerando, porém, que, em .despacho
no nrocesso anrexo de 18 de janeiro de
1922, já esta inspectoria relevou falta seme-
lhante do mesmo banco relativamente ás
listas do dia 12 de dezembro de 1921, que só
foram entregues a 14 do mesmo mez, facto
posterior aos de que tratam as presentes
decraomncsiiadsjando aluda

que essa medida de
equidade da Inspertoria tinha por fim com
que o banco, relevado da inflita nessa in-
fracção, tomasse para o futuro as precau-
ções necessarias regularisudo a remessa de
suas listas cambiaes

Considerando que essa equidade da bispe-
etorin se dirigia de um modo geral ás irre-
gularidades anteriores, aguardando o proce-
dimento futuro do banco para decidir sobre

applicação das muitas regulamentares ;

Inspector% !Feral dos 1elle08

Inspectorfa Geral dos Bancos -
11. 4 - Rio de janeiro, 5 do fevereiro
de 1922.

Declaro-vos, para os devidos fins, que
os bancos estrangeiros que funccionam no
Brasil ficam ebriaades a apresentar a esta
Inspectoria para ser examinado e archivado,
o ori ginal oe uma publica fórina do lastro.
mento constituindo o seu representante
no nsiz, conforme o exiem as leis brasl.
'eiras e os resnectivos decretos de mit-irl.
zaçáo, com plenos e illimitades poderes
para tratar e, definitivamerite, resolver as
questões que se suscitarem, quer com o
Governo, quer com os particilleres. podendo
ser accionado e receber a primeira e oliel-
quer ()eira cita.ção.Pern o cumeriine a to desta
obrigeçá- i;ca marcado o prazo de ires meaes
a contar desta data. Os bancos que de fu-
turo vierem a funccioner no priiz deverão
apresentar esse do:emento quando reque-
rerem a resee tira autr rização, nos termos
do art. 9, lett ra A do deereto n. 14.725. de
16 de março de 1921. Saud,ições. - Nano
Pinheiro, inspe c tor geral dos banco:, -
A- Sr. sub.. iesne 'ter e fiseres de bancos,
delegados regionaes nos Estados.
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Considerando que, por esta fôrma, impor
no caso presente multa por factos semelhan-
tes anteriores seria incongruencia desta
fnsocctoria, destruindo a equidade feita no
anterior julgamento ;

Considerando que, embora o art. 70,
lettra a, n. 2° do artigo decreto, faculta a
applicação da pena de multa de 5:000$ a
10:000$ aos estabelecimentos que não re-
metterein, conforme exige o art. 35, § 2 do
mesmo decreto, uma cópia fiel da escriptu-
ração das operações cambiaes referente ao
dia util anterior, está entendido, porém,
que o julgador não está adstracto á exe-
cução mecenica dessa faculdade, mas deve
attender ás razões apresentadas e ás cir-
cunistancias de cada caso, (piando são tantos
os motivos de força maior que pódem obstar
o cumprimento da exigencia regulamentar
por parte dos bancos e casas bancarias

Considerando que as multas existem como
condição de execução perfeita do serviço e
que só devem ser applicadas em casos no-
cessados

Resolve mandar que se archive o pre-
sente processo de infracção, e recorro ex-
officio para o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda.

Banco Nacional do Commercio, requeri-
mento de 30 de janeiro de 1822, pedindo
providencia a esta inspectoria afim de que
o Banco Italiano de Desconto liquide os
seus compromissos.— Venha por meio de
requerimento.

11nnn

Caixa de Amortização •
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR	 -

Dia 6 dc fevereiro de 1922
°Meios expedidos:
Sr. director da Recebedo-'- do Dis-

trict° (Federal:
N. 4 — Remettdavos, pai is 43vidos

fins, o incluso auto de irit	 .:ão do Re-
gulamento do Sello, lavra, 	 iela Corre-
toria desta Caixa contra 0 ellião inte-
rino do 9° Cartorio desta tapital Bane
jagnin Midosi ide Novaoã, bem como os
reauerimentos do Manoel Augusto Cor-

a Junior, cessionario de Arnim Jorge
Issa e ror sua vez cessionario de
Antonio Pornirgues da Costa Mendonça,
acompanhado da procuração em causa
propria passada por este ultimo ao se-
gundo, para recebimento de juros de
apolices e do substabelecimento, em car-
torio, deste ao primeiro, para o mesmo
fim, que deu origem ao referido acto.

— Sr. Dr. juiz do direito da 2° Vara
eivai:

N. 13 — Em resposta ao officio de
V. Ex., datado de 27 de janeiro ultimo,
cabe-mo informar que os juros do 2° se-
mestre do 1920 das apolices da divida
publica, uniformizadas, do valor de réis
1 :000$ cada uma, de ns. 111.371 e
111.430, inscriptas em nome de Eduar-
do Julio Janvrot, fallecido, foram pagos
em 3 de janeiro de 1921, a Laura Barbo-
sa Fernandes, na eu/d idacta de prècura.
dera de Maria Emitia Fernandes Jane
vrot, inventariante do espolio do finado.

— Sr. Dr. juiz de direito de corrarca
de Paraisopolis, Estado de Minas Ge-
mes:

N. 14—Tendo V. Ex.. em alvarã datado
do 30 de agosto de 1921, 12:ferindo a
transferencia, paro o nerre C r Ja • e Flo-
ri(*m) Ba ehosa, na onalir7.a3o de cal• en de
eafz i)t. ce oi!o apoi'r da easide, publica
B.o-ano-lar em nema de Maria Jose. soa
!rifam. cara a clau s ula de inalienraili-
dada, daciaro a V. Fix. que esta Caixa,
á vista do que dispbo o art. 113 do seta

regulamento, não Ode dar cumprimen-
to ao mencionado alvará.

— Sr. delegado fiscal do The,sourd
Nacional no Estado de Goyaz:

N. 2 — Remetto-vos a inclusa guia,
n. 4, do 19 apolices da divida interna do
valor do 1:0008 cada unia, pertencentes
a Maria Abrantes, solteira, cujo assenta-
mento se transfere para essa delegacia
fiscal.

— Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacional no Estado da Bahia:

N. 5 — Remetto-vos a inclusa guia,
1, de 180 apolices da divida publica,

do valor de 1:000$ cada uma, perten-4
contes a Melchiades da Silva Veiga, bra-
sileiro, casado, cujo assentamento se
transfere para essa delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacional tio Eetado do Paraná:

N. 3 — Remetto-vos a inclusa guia
n. 2, de cinco apolices da divida pu-
blica, do valor de 1:0008 cada uma e
uma dita do valor de 2008, pertencentes
a João de Paula Cabral, cujo assenta-
mento se transfere para essa delegacia
fiscal.

— Sr. delegado iiscal em Mattd
Grosso:

N. 1-e-Remetto-vos a inclusa guia n. 5, do
19 apolices da divida publica do valor de
1:0008 cada uma, pertencentes a Bane-
dieta Olinda da Fonseca, solteira, cuja
assentamento se transfere para essa de-
legacia fiscal.,

Portaria
O — O inspector reconimenda

Sr. chefe da secção de Contabilidade que
providencie no sentido do ser escriptu-
rada a importancia de 1.107 :90$203,
assim discriminada:
£. 28.000-0-0 • . a...aaaaa 	 248:8888888
8. 25.000,00 . .	 45 :6628785

Nes. 20.000,00 . 	 3

Ouro nacional . .

Frs. 40.000,00 . . .

P. argentino 5.000,00. TA

	
44:0978.285

40:000$000
8:832$154
8:701$004

356:1828116
25 barras de Ouro etri

barra. pesando 512.019
grau-imas ,	 741:787$087

1.107 :969$203
rantregue no dia 26 de janeiro ultimo ao,
Sr. thesoureiro do papel-moeda, con-

a - a' a communicou a Directoria de Con-
ta.. ido em Oficio u. 20, de 3 do cor-
rente.

Requerimentos despachada,
Dia 6 de fevereiro de 1922

" 85 M	 Maria Abrantes.	 Remetida
ae.

52 J	 João de Paula Cabral.,	 Re-
xnetta-se.

48 M	 Melchiades da Silva Veiga.,
aia Bernetta-se.

B — Benedicta Olinda da Fonseca.,
É— Remetta-se.

38 .1 — Joaquim Arcoveade de Albtf-
querque Cavalcanti.	 Certifique-me
;vista dai informação..

18 F — Frieda Heius. — Satisfaça a
exigeneia da informação, visto não se-,
rem as apolices de sua propriedade, coa

allega na uetição de lis. 3.
M — kannel Duarte de Oliveira.

Note-se o ufado civil — eiv,aro —
vista do (T. uo w, ,O.iu a Juirta Administra-
iiva, ar rearr s eniaaão n. 45Á R, de 1917,

dO Sr, ebefe de secçáo de Contabilidkelai

77 A n4 Attila das Chagas Leite. kWDeferido.
735 J — José Floramo Barbosa.

Officie-se ao juiz doce-Ivan/to não rectal
esta inspectoria cumprir o alvará á visa
ta do que dispõe o art. 1 la do insula,
.mento.

34 C —.. Cal Leisner. — Espeça-se aj
guia.

75 A — Antonio da Carba. — Satis-
faça a exigencia da inforraação.

69 A — nn:bal de P.zujo Leite. -a
Satisfaça a e3Cgencia da informação,

104 J *— Joaquim de (W s:eira Torres.
.-- O pedido já está despachado a fls. O
59. e 7.

107 3 — Joaquim de Oliveira Terral
Cruz. — Promova a reetWeação do al-
vará, já exigida em desalebo, araerior.

250 C — Custodio Mai tias Torrea
Cruz. — O pedido já está despachado a
Xis. 6 verso.

37 J — José Luiz de Souza Amaral Soa
brinto. — Cumpra-se o alvará. de lis.,
14, de accôrdo com a infermat;Nc.

71 A — Alfredo G3sUlo Vellarnor do
Amaral. Satisfaça-se a exiercucia da'informação.

35 J — José Alves da Silva. — Cum-
Pra-se o alvará de fls. 4, de ai:L(3rd° com
a informação.

36 J — João Antouio Ferreira.
Cumpra-se e aliara de fls. 4, de accardei
cem a informação.

401 ,T Jayme Barreto de Ara-
gão. — Cumpra-se o alvará do aecOrda
com a informação.

1003 — Jayine Munia Barreto de Arae
gão. — Cumpra-se o alvará, nos termos
da informarão. officianda-se á Directo-
ria de Contabilidade do Thesouro, a res.-1
peito das apol ices caucionadas.

108 ,T — José Vitlemseus. — Cum-
pram-se os alvarás, de accêrdo curo á
in"ormação, fazendo constar nas pro-
postas de transferencias a nacionalidade
dos menores.

99 J — Dr. José Oliveira Coelho.
Compareça na Correctoria para o fim
dicndo na informação.

58 M — Manoel Vieira Mendes, —
Cumpra-se o alvará de acedrdo com
informaeão.

12 e 22 L — Luiza ,Monnier. — De-
ferido. de aPrArrIn com a informarão.

72 A — Alfredo Alvares de Carvalho,
F-- Expeça-se a guia.

5 — Thomaz Antonio de Andrade..
r -ça-se a guia.

60 I — iria Sophia Gomes Lima.,
6~ Expr- •	 a guia.

3 T---arranauillidadea, Companhia dà
Seguros de Vida. — Satisfaça as axigen-
cias da informac rio e salte as folhas 15
O 18. deste proce -so.

Offhio a. 21, da Directoria Geral do
Contabilidade Publica. — A' secção de
Contabilidade para informara

Imprensa Nacional e x<Diarlo Officialk
EXPEDIENTE DO R. DIIIECTOROMAL

Dia 4 de fevereiro de 4922
Foram expedidos Os. seguintes oro

ficios:

N. 113 — Ao Sr. João Baptista Vieira
do arl1:0, prestando informaçUs sobre
• 12e.rft) O!! iate!

N. 114 — Ao Sr. director geral dcil
Departam e.. ' o Nacional de Saude Fun-.
ca, sol i, :do o fornecimento de pape),
para attender as eueommendas (pi e -a
acham em andamento nesta rea et,. •

N. 115	 ta. inspector 'e
Tandega de Untos, commuulamu
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• Aveia-
Mo diminuiu o interesso pelo tapo

branco, para descascar. Comtiado, • can
razão das granate; entradas, o/asara-Mi-se
uma baixa fie 20 centavos nos preços.
Abundou na praoa a marcadaria infe-
rior, que tambeim.. não encaatrou com-
•pradorea.

-Cotação média dá semana, para os me-
lboreS typos: 7.80 p., p., pai- 17 kilaa,
cobre vagon, no porto.

Mercado' a termo: di
'

e.p.	 .f 0; feve-
reiro, 8; -março, 8; abril, 8. 	 •

OParaa5a9 deão 1 de. janeiro: 600 toa.
miadas.

Embarques na semana: . 18.369 tone—:
ladaa. •.

• .	 Limho •
Daoraaaies boas. Os .preços se inanti-

vrrarn favoraveis, em relaare0 a outros
artigos.	 - -

i-ara a nrnrtação: 17.50 p. -p. .por
100 kilos, base 4 '4. sobro vagou, aõ
porto, .

- Para o' • oon5-wee bacana, int-arca:sé
ramal mal, a preços firmes,	 •

foi feita a remessa das guias a que allu-
' de. o officio n. 82.

. i;s. 116 e 117 -a Au	 •Dr. dire•
atar geral do Departamento Nacional do

aaSaude Publica, pedindo inspecção para
• are operarios João 'Virara Leal o Manoel

' da Casta Junior.	 -
r, -N-.- 119. —.Ao . Sr: director da Estaca:

da" te Ferro Central do Brasil, soliaikana
. .• .do a concessão ale- passe para Os	 ran

rios desta repartição,

-

• Ministerio das Relações
Exteriores -

Trigo
Roga certo interesse, mas que. não

chegou para melhorar ao cotaaaaa. Ao
contrario: soba a semana aniartor, s@
observou unia quala do perto do 30 cena
tavos por tapo. Nivelaram-se os preços
para a exportação o para o consumo lu-
terno. Isso esta longo do ser um liada
cio favoravola -

Cotações para a exportaç'ag: trigo
superioras, base 80 kilos, sobre Vagou;
no porto, entro 16.90 o 11,10 peso, paa
pci.
a. Para o. consumo interno: os temos

'nos, sobre a basca do 100 .kilos, ena"
..aa irnmediata.
ps mercados da Rosario o Bahia

Blanco o houve ainda sobro essas cota-.
ç6c u decresohno. do 40 centavos paa
Varo. •

.	 •
Mareado a termo; disp,,10.95, janeira,

10.95; fevereiro, 10.95; março,
abril, 10..95.

Desde 10 do janeiro, hs operações à-
termo attingiram a 89.400 toneladas. •

	

F.robarques	 semana: 55.201 tene- -
Masa Desde 10 de janOkp., 82.622 "laa

Farinha	 •	 •
Nal? Se produziu nenhuma alternativa.

As . farinhas - caaiitinuaram• com os pre-
ços das -sarnanas .anterioras, sem outros
compradores que os da -Brasil.

Si os trigos, accentuarem 'ainda mais
a sua baixa nas praças do Buenos Aires,
Rosario e Bailia- Blancaa,,calairao .10 ou
15 centavos mais, pelos 10 kilos' das tya
pos exportaveis: 400›, ata., 0 cEspe-

Na "semana, paquenos embarques. •

• • • Milito -
Bons negocias, .sean atapu-ato nas co--

taatka.s.. Houve procura dos typos supa--
• riore, que se .541-lacram de 7,20 a 7.50-
peses. papel, -cada .10ü kilos. sobre vagou..
no porto.
• !Para o. consumo, igual movimento.	 a

Mercada a termo: diali a; 7.50; janai-:
ro, 7.50; fevereiro,	 . março, 7.55

	

,	 •	 . .	 .
Operaaões desde 1 de janeiro; 43.600

toneladas.
Embargues

Valas.

(Mercado á termo: disp., 17.93; jáll
nano, 17.95; fávereiro, 17,95; março,
17.85; abril, 17.90.
. Operações. dosde 1 de janeiro:: 35..700

toneladas., • .	 1
• Ottbaag laroducto3

aYe negados sobro cevada, semente-
alfafa- de nabo, triguinha, cevadinhaa
centeio o amendoim corroram frouxa.
mente, som quaesquer oseillações, tanto
para a exportação como para o consuma
do paia,

Em synthese: o mercado do cereae§
ainda Dão sahiu da situação embaraçosa
em que se encontra, desde algum tampo.
As quantidades ,r,xportadas são-n'o a
preços quo accusaM uma baixa approxia
filada do 37 %, chi comparação com pa
do inicia do anuo do 1924.

DERIVADOS PECUARIOS

Las
'A maior procura gyrou cm torno dcia

typoa Rarnbouillet .0 Lineoln, earibára
collocando-se, com certa: facilidade;
auaesquer artigos do finura e qualidade.,
• Celebrou-Se, na aomana, um record: a
venda do 120.000 kilos de lãs, arma fina,
410 ogabelecimento "La Nuova Oriental",
cai Comodoro Rivadavaa, ao praça de

p. panada 10 lides.
Eni geral, os typos superioras, limpoa.

a claros, encontraram logo compradoras,
o mesmo as CrUSRS grossas melhorarama
semana a semana, a 'sua situação.

O commercio doias cohtintia "sendo ó
Aelierne-ii.nto animador da praça do BuellaS

Algumas cotações quo •egularana Tia
semana: crua Lincoln, do 9 a 9.30, ela- •
da 10 kilos: da Pampa, do 8.50 a 9; In-
ferior, de 5 a 6.80. Crusas grossas: do
4.30 a 4.80 e cio 2 a 3 P. D., a mesma
Quantidade.,

,i'douroe
alovimonto bom para oa typos lariaa

res; o regular para os' bovinos, com li-
geiras alteraçõea favoraveis o &siava-
ravels para uns o outros.

Para os demais artigos, penaria, Pellea
cio nutria, cordas o gorduras, interesso
mais do que

Média das cotações do couros, na se-
mana: lanares: do sul, do 30 a 05 em.
tavos -o kilo; do Oeste; do 45 a 60; do
norte, do 32 a G5; do S. lauiz, 40; Pam-
pa, 55; Chtibut, 7s. Bovinos: da sul, do
6'a 9.90 da 10 Mios; do oasteado 7.20 à
9.50; do norte, de 8 a 9.20; dá Santa
Fé, 8; C,ordoba, 9.30; Pampa, 8.80.
Couros salgados, do 32 a 60 acatavas;
miro, os melhores typoa.-
• Mercado de animacs • .

Permaneceu dlifieultosa a situaaaid
para caso marcado. Q Capgresao da So-
ciedades Aro-Pocuariaa, deaoia {15 'alta.
rias sessaea concluiu pela macessidada
da uma sério de medidas, chamadas do
emergencia, que aguardam a sanação ; dta

-goVerno. Duas dasaas medidas sao tia
seguintes:

"Declarar neoeSsaria eom .o modidã,
do cmergencia a supprossão dos haposa.:
tos d3 export. :leão do carnes o animae
em pé, durante os amos do 1522
1923."

"Conseguir, por intermedio do govataa
alo, a isenção -do impostos do importa-
ção ao xarque. no Brasil, dupante.

- I • N .. • 119 — .Ao ar. director do Mu
• Nacional do Rio de Janeiro, ~miar,

canao o. preço do trabalho a que °Alua.
:finfficio a. 99.	 •

N. 120 — Ao Sr. F. Chagas. Clalvão,
.accuraindo " o - recebimento do- officio-

' ciraular n. 1. • . 	 •	 -	 •	 '
N. 121 — Ao Sr. Dr. director gera/

do Dopartamen19 Nacional de Saude Pu-
. tblica, pedindo inepocção' para' o ompaaa

gado Alfredo Villarinhaa • -
Na.' 	 122	 Ao "Sr. director do Sara

via]) Geologioo e Mineralogia° no Minis-
. teria da Agricultura, solicitando provi-

' dencias no sentido do ser ariviada avia
• tio empenho da despeza- 2:53343787. . •

Ns. 123 a .12a .a-. .Ao Sr.'a  director : da
Remita Publica,, ulem Idem. .

Na 126 a 128 ;az •Ao lar. inspoator.
da Alfanaega ao Rio de Janeiro, soltai

▪ 	

ando despacha com isenção do •-diaa•asiteSa •

•
• -•

Por portaria de 4 do correpte, foi 110111e2t10

ajudante da Commissão falida de Limites
catre o . Brasil e o Peai o capitão-tenent
Amikury. Sadclock- de Freitas,,com a gradil

-cação mensal de 2000$, papel
.	

•	

_
Directoria Geral dos Negocios Coimar-

' 	 oiaes e Consulares
IServiça de informaçaes ao, conimereia -

e ao publlicoa •
• Par ser de interesse palpitante; são,
-publicadas aaalko as seguintes informa-
6s " abre os marcados argentinos.

aEsuala DO MOSIMENTO S.TIÃIANAL DOS.
WEROADOS AROMTINOS

r(Dé 16 a 21 de janeira),•
Situagio geral

	

.	 .
semana taarisparrau sem novidades

tla griCWS. Nrió sa verificdu a alta espe-,"
nada nas eotaQões de esjaortação. Gen-,

Inlár,affl os negocias sobre lãs e cou- -
roo, tom, algum interesse.. Para os U-
mas, e {lagoa 6. trigo, não decresceu fa .

; cromara, em reiaçáo á semana anterior,
!ambora a areaos Mais baixos..

Realstrarara-se grandes entradas de
-Iram da nova colheita, o . si no fosso

a noticia da diminuição do 10 milhoss
b. busheis dos saldo3 exportaveis

altranahia, tataez tivesse baixado ainda
-knais, pata abundancla dos stocks era
.1)1-ne n,	 esse -cereal, sobretudo, exis-.

'	 ata :, ecentuado descri:11111)1.10 entro a
offcrta e a •raaura.

• • Aguarda-o n mercado a actividade
as 'iMportanes firmas exportadoras

;atue davam fazer compensadora. acqui-
hiS.c5es .	•

na -semana: 18,309 tone-

•



PRODUCTOS 1311.15.311;EIROS.
'Eructas

Ein uma das ultimas notas do Serviçõ
de Informações deste consulado geral, fa-
lou-se na possibilidade de realizar-se o
verdadeiro commercio de fructas argen-
tiao-brasileiro. As quantidades, e quali-
dades que entram e sabem daqui estão
longe de ser as . que, de facto, os deus
paizes podem importar e exportar, era

.proveito das.duas,.populações.
Uma vez adoptado o que suggeriu esto

.Serviço, ter-se-lia resolvido . o problema.
Cotadas. nas praças argentinas, são

•apenas as bananas, typo ad'aguaa, infe-
rior, a um peso, papel, os cachos de oito
pelicas para cima. Os mehores, -entre 70

.	 •

• II	 VEADA DE CUSTEIO	 ALUGUEL DA CUANCELLállIA

- Durante toda o anno de 1921, teve a lrepartieão que lu-
tar com a escassez da verba de custeio.' Já disse como,'nd
media. não -ia ella além de 'deus dollars mensaes. tendo mia
attender a um numero illimitado de riespezas obrigatorias:
telephone, fornecimento do formulas impressas, assignaturaa,
de jornaes e revista.. acquisicão de livros e publiçações para
remessa ás autoridades no Brasil.- esmolas a instituições da
aaridade, registro, seno e multa de correspondencia officials
riaP ortes de interesse nacional, livros do escripta. papel para
correspondencia, auz eledrica, abjectos d .e eacriptorio, etc.

"Accreace que (tombem sob esto asI3C00 nivellado a ou-
tras repartições de menor raio de acção e relevancia) o Con-
sulado Geral em Nova York não tinha, como alias,. verfia para
expedfente dos Vice-Consulados do districto; e a 'que se lho
abriu para telegrammas, annuálmente, não ora superior a
30 osterlinos'mensaes. O centrado de aluguel, esse estava a
findar; e a 1 dearnain de 1922 ou • teriamos -que procurar nova
.casa, perdendo as reparações aqui realizadas ha um anua,
ou pagar -em dobra.- Gosavamos • de rim preço excepcional em
virtude.de um velho contracto; e o pagar em dobro equivalia,
devido a. sermos clientes ha 45 .aramos da firma tarendata-
ria, a" um -aluguel bem mais "rednzicto . do ' que 'Se' deparavas.
fara. .

Tive opportunidade de egplicar Goveano • Forlci'al que
fiz face ao deficit (n.. média de cinco donas inensaes) com
os juros • das soirmas que as reparaiaões do Brasil para aqui
remettiarn, em- meu . nome, para pagamento . de suas ordens.
Contou-me esses juros, depois de- intervenção minha, um dos

*bancoS *do consulado. Os juros da renda da repartição, esses
nem mais me podiam auxiliar, tão reduzidos passaram a ser.
Devido,, -porém, a. baixa. 40 . mit. réis, foram dinsinunido
ordons e encommen. das alludidas, até cessarem; de Modo qud
a 31 de,- dezembro de 19%1, o cleficit do expediente montava,
devatamante escripturacid e coniprovado nos livros respe-
ctivos, a cerca da 5aa dollars.

Foi quando me ()acorreu expor noaamente a - situação a0
Governo, solicitando cobertura dessa differença e &varanda,
mais urna vez, um augme.nto nas verbas do expediente, tea
legrammaa e airellet da ehancellaria, e a creação de outra,
iiQva	 Z1.	 L.HP	 iee-consnlados ria	 ;!Irisdieçã,o..i

•
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As entradas consideraveis de espe
eles pecuarias, na Banana, determinou
uma nova baixa nos preços correntos.

Entradas na semana: 02. 295 laaares,
D6.047 bovinos o 3.215 porcinos..

Média dos cotações, na semana: beata-
nos, typos chilled Geei, segundo a gor-
dura, de 19 a 25 centavos a libra; a l es-
tiços, bons,_ do 14 a 18 centavos. La-
nares: capões, 11.30; ovelhas, 10.50S.
borregos,-9; cordeiros, 9.50.

Productos florestaeS

Para O . Brasil quasi nã.o merece 've-
raneia , esse mercado que opera mais
para o consumo interno, em carvão e le-
nha, exportando apenas o extracto alo
quebracho, cuja cotaarao oscula entre
d96 e 107 pesos, papel, a tonelada.

A Argentina 6 pobra de especies flo-
restaes. As que existein no mercado são
adurida§ do Brasil e *do Paraguay, ainda
ue só negociem aqui como argentinas,.

prneadentes do Chaco.
'• Urna boa propaganda das nassas ma-

deiras de lei, neste paiz, seria de abso-
luto proveito; .uma vez que ha necessi-
dade delias para as grandes marcenarias

•e para'as construcções.

,
e 80 centavos. Não obstanta, riss . Mercado&
a varejo, esses picos augire.ntain eariBatatas, de 1.40 a 2.20 pesos, papel, uma proporção de mais de 100 aa,.

cada 10 kilo% segundo a classe.
Arfara, fardos grandes, especial, de 30 , •	 •	 Pinho - -

a 6( peses, papel, os- 1.000 kilos. Tem saidda faria o pinho paranaesaAlfafa, fardos pequenos, especial, do
58 a '61 pesos, papel, 'os 1.000 kilos.	 se, embora a preço que não vae 'mina

Alfafa, fardos grandes, mescla, do 27, além de -15 centavos por pé, pasto eila
a 50 pesos; papel, os 1.000 kiloa	 casa.,.

--
Continuaram' regulando, .comligoiçaa

alternativas, os preços das semanas an-
teriores, em um ambiente muito animaa
-dor.,

-Requerimentos despachados!

Dia 2 de fevereiro de 1922
•Joaquim Ferreira de Queiroz, — ata

deferido. Do attestado IOCD150, firmado
pelo Dr. 1" juiz de paz da -Conceição, se
vé que- a menor teia no Estado de &ta
Paulo aparentes.que Mem 'ar-lhe
saibo -e aubsistanciaa, não sendo, por.

-tanto, desvalida.
Anoul m Cosia. — Indeferido, Advirta'

,sd ao continuo que asignou, a rogo, a pra§
tição, contrariamente -á lei.

Outros. productos

Café

i) Capsulado Geral do Brasil em Nova York,sno anuo da 19214.
soas trabalhos, suas lacunas -- Por Helio Lobo,: coa-
sul geral, na mesma cidade.

1.	
•

PRELMINA11.118	 ÇONTINGENTE PESERSAL • . •

113 precisamente um aniso, a 10 de janeiro de 1921, .ina
• formei ao Governo Federal sobre o Consulado Geral da Brasil

em Nova York sua acção. seus trabalhos durante Os seis me.-
es anteriores, nos quaes ine coube. dirigil-o. 	 -

Tenho, hoje, a honra de desempenhar-me de igual tarefa.
quanto ao armo de 192.1, ha pouco encerrado. Foi um anno -
de crise financeira e economica. e de depressão commercia).. -
bain por isso elle nos deixou menos atarefados, quer-na parta

, do administração o rotina. quer na de informação e politica
cornwercial do Brasil.

Uma e outra procurou-se levar a termo, - aqui, do melhor
modo. Si a primeira diminuiu. cresceu a segunda, dado o des-
envolvimento que dia a dia vão tendo nossas attribuiçõea,
O quo cumpre deixar de antemão es,cripto é que a ninguem
-faltou nesta casa o selo das causas brasileiras. Sou devedor
aoa meus dignos auxiliares de um proito de agradecimento
peio moda como me ajudaram no serviço da Naçao.-A S. Ex.
A. Coalirane de Alencar, embaixador do Brasil, sou 'ancinhos ••
eido polo s . aio o consèlho com que me homou; a José Custodio
Alves de .....ima, inspector consular; ao Sr.-Sebastião Sampaio,
acidai° commercial e seus companheiros de embaixada, abs.
Consule$ o vico-consules de meu paiz nos Estados Unidos da
Aniorica, pela assistencia que sempre encontrei no desempe-
nho de minas funcções. O espirito de solidariedade que a
todos nos une nesta terra em benficio do Brasil, foi para mina
no anuo que findou, fonte de prazer quotidiano.

Com um consul adjuncto, quatro auxiliares do quadro e
Ires extrariumerarios, pôde a repartição Ipvar cabalmente a
termo seu mandato. Tive occasião de solicitar do Ministerio
das Relações Exteriores a conservação daquelles quatro. bem
como a AIOS tres extramimerarios. nao aunoonto, fundada em
razões de disciplina interna e serviço publico. Tomo a liber-
dade do nisto novamente insistir. Tem o consulado, pala lei, _
direito a dez auxiliares de carreira, mas nem lhe sobra jogar
para mais do sete, osultimo dos quaes ainda assim trabalhando
sem mesa; e, entre os sete, os collaboradores são de necessi-
dade, não sómente pela comprovada efficieucia, o conhecimento
do inglez, como por outras circumstancias de tomo, uma das
quaes é a seguinte.

• O Consulado Geral do Brasil em Nova Y-ork tem sido, de
lacta, um posto de passagem, porque as condições materiaes do
existencia, não sorrindo aos que já aqui se acham, afugentam
sem reinadio aos que acaso possam vir. vida, máo grado
a annunciada reducção dos preços em grosso, continaa sempra
difficil a retalho; o o dollar, segundo a estimativa "ciai do
Departamento do Trabalho, não vale sina° 65 centavos. A criso
da navegação reduziu a quasi nada o recurso do overtime,
que beneficiava, do certo modo, ao consul adjuncto e aog au-
xiliares do carreira. Com grandes responsabilidades e um
encargo immenso não recebe aquolle sinão 284:50 dollars men-
eus, pouco mais. que um auxiliar, o nual com igés 201:91 neni

• •

tem para casa e mesa. O consul geral„ e
,•
sse tem' apenas 779:83

apeaar do estar acreditado 'no maior, nó mais dispendioso, no
mais commercial, financeiro .. e . .repaereatativo centro do
mundo. .

. POSSU é o Corpo 'Diplomatica dotação que varia confora
mo a importancia da capital onde reside. Medem-se, en-
tretanto, por uma só pauta, os eonsules ganias, divirjam
elles embora em irradiação, impartanda economia, s valor
aommercial, representação 'mundana. 1.5. a situação 6,-..para
de Nova York, tanto mais de . aççerauarsse, quanto, sendo as
honorarios, pagos em danara não gosam os qüe se aahana
nos -- Estados Unidos -da - desvalorização eventual das mecdaa
que aos outros aae beneficiando ao velho mundo.



- 2 38 Ter . —feira 7 • 'MARIO OFFICIAL	 -d 22

a.
*1 a	 arir arco	 528

Passaportes do :navios, viStos..... 	 185
Cartas da saudei vistea • 	 ; ' • 212

	

.	 •
Listas do tripução, vistos 	 •	 " 201
Canis -caimentos do carga, vistos... o, 58.381
Legalizações do facturas 
Passaportes nacionaes	 -• o ,. 9

Passaportes naaionaes, vistos •-•••a•	 216
Passaportes. estrangeiros, vititO13 gra 11.615

1.190

il9211

Manifestos d? navios

1919	 1920

945'
202	 12.9
2.28	 15/

• 228 147
60.743 13.266

02.419 60.844 18.278
188,	 201
203	 154

1.705 j.305
821	 25R
105	 5/
412	 13§1
270	 GZ

Certificados diversos	 . • 	
Ditos ern facturas com busca ..,••••. ,•••• 108
Mtidança. em ' rói do equipagem•••-s:, • /176

Outros documentos cs	 .. . ...	 t 98

Solaalhe agradecido pela .maneira pomo me áttendeu ao pe.
disto, no (Mal „tive a honra de insistir pelo telegrapho o em
Oficio. O serviço do Brasil, suas grandes necessidades- com-
snerciaes, saberão retrilnsir em beneficiós isturas esse acto,

• que •perrnitte á maior reparticrio consular do pais no
• 	 I	

estran-
geiro ter, com tecto condigno, o necessario • aa seu fuaceionas. 
mento de cada dia.

ittl. Renda Consular. A escripta .sla contabilidade.
Fossem as repartições consulares 'do Brasil julgadas pelo

oriterio da renda que produzem, e esta de Nova York teria
false baixado da posição predominante que adquiriu ha mala
de um lustro.

Não poasuimos ainda o quadro do rendimento consular
aeral no anuo findo. Está-nós, porém, deanto dos olhos o doS
deus anteriores: Em 1919, alia subiu em Nova York, em um

• total de 1-416:211$ ouro, a mais de um _terço, ou sejam
get, 

505:20922, contra 145:2798072 em Liverpool, %:182$385
Lisboa, 67:3518387 no ilavre, 34:0238880 em Montevideo o
26:967$975 em Genova. Em 1920, segundo o Diario Official de
20 de maio do 1921, a renda global augmentou para

• :2.671:0978880 ouro,' dos quaes o maior loto singular ainda pro-
;vens do Nova York, apesar de se acharem restabelecidas com

• • p Brasil as linhas maritimas ouropéas que a guerra interropeu
43 reduziu.

O .quadro official dessa renda é, Segundo p Ministorio da$
fielações Exteriores, e seguinte:

Nova York • s• 0 0 ',s. 9.0 •s• 0,••••,9•••• •—•••riViintirr•""a~e.

LiVerPO	 91 e 7.4 • ••• • I Sm. *n• tr. • • • 4 ~I •	 • ala Ih•

Porto	 • bl "-MS • * ft.. tas •,•.• • . *****•• * 1•11••:•••••

Lisboa	 §á 3.	 •	 ".• • • • •:01j

LOrldre9 • 4 ip "•n.. •	 • • • • .14.tj•••1, 1:3011.	 •.t.sfir•:.•:$

IlainbUrg0	 I • * • • •	 • •a.. en • ** **** fi•• int t •./4

Paris • • • • • se,	 •;n•••,..• 4.91,141.7.•21.1•L‘14...... • CAIO

Buenos Aires.	 e N.., •	 .-•• n ,••••• ó* • 1••W

'flavre • e I, th ••• ••• s • ;h • •••n ••nn:. 41,1 • .8	 9.1,1P;A:•••—•If)

Genova • 3 o
Antuenpia • a 1 .	 •-•	 • IP* • att •r• • • 0.-&•••••

tVidntevislóg **	 *	 •.•-•;	 I••••'•	 •.•.it • •.•:••••.ffi

naSterdarnr	 ••• kW. • •q• • ••.$ {.••••• ••'111- tu* ati/

1170':953$900
245 :80t$300
479:1318760
146;083,9000
1115; :7648200
415;5418300
• 09:0888000
07 :9SMO
74:57Z1$500
G5:7148700
69:7588700
41:1193600
371:6558800

-
A fonte da renda, em todas B8 suas fôrmas, veo 01)0'0

para melhor, comparação, nos tres últimos annos: •

•olar

Em 19121 desceu a renda consular de Nova -York O Mi
slistricto a mais do deus terços da de 1920. Foi, apenas, do
133:681$000 ouro. Ditei em relatorio aparto como a baixa
cambial no Brasil constituiu a só causa dessa quécla. E' uma
crise que ha de passar, removido aquelle obstaculo, porque
estou cada vez mais certo de Mie, si de um lado a exporta.

• 'etIO do Brasil depara nestes mercados seu melhor e mais na-
tural escoamento, os Estados Unidos, por outro, não • teenl-
melhor fraguas que nosso pais para os , productos-de sua acti-
vidade Industrial. Estamos fadados 11, um entendimento dia
tal ordem, neste assumiste, que nada,, absolutamente nada, o
poderá impedir.	 .	 •

A crise do eommercio • exportador dos Estados Unidos
para o Brasil foi em 1921 tão accentuada que o thermometro

a- factura consular, desceu a um nivel abaixo do exis-
lente em 1903, ou sejam 13.931. contra 58.860 em 1920,
(51.837 em 1919 e 21.976 em 1913. O numero desses' do-
cumentos legalizados, no Consulado Geral em Neva York. du-
rante os ultimes 14 amos, foi o seguinte:

	

1908.. • .,• t G' **** * ••••••17/1.1-01.....,;111.••••••li • ••• 1 ,• •	 16.327

	

1009	 	  • • • • •-• ••• •••	 17.707

	

'1910	 *** **	 23.386

	

1911 	
	

25.400

	

' 19-12'	  •
	 27.697

	

1913 	
	

21.976

	

1914 	
	

16.958

	

1915 	 	 9 iro. • • .4,	 SK• e . • Ir• int:
	 26.774

	

, 1916 	
	

38.903

	

- 1919 	 	 •%9 • •	 . 392

	

t. ,4912 	  ,• • •,•R	 •.•9
	 33.864

	

1919 	
	

61.987

	

' 4920 	
	

58.860

	

1921. 	
	

/8.931

Da escripta contabilidade, em iodos -seus livres 0 cons¡
toda sua minuciosa e diffieil averbaçáo, está encarregado e•
auxiliar, Gabriel Andrade. Feita, som excepção de um dia,
em uma repartição do salas acanhadas na qual a attenção so
prendo a varios assumptos de despacho inadiavel o muitas
vezes urgente, cila se concluo fielmente, com um zelo digno
do todos os louvores. Elle é tanto mais diffieil-quanto o mes-
mo braço, que a lança, tem que .organi(ar i gualmente a ess!
pripta accessaria, constante de mappas trimestraes e annum?,
o a que, pelo meio do contas_ correntes, manteens -comnosco
Varias repartições federaes do Brasil, o Ministerto da Agri-
cultura, o da Marinhta, o da ,Guerra, a. Directoria Geral de
Estatistica, 'a Directoria- Geia' de Saudo Publica, para suas
ordens aqui. Dou idéa dessa escripta quando escrevo que a
280.000 dollars subiram, em 1921, os deposites Cm meu

:nome. Pagadores, muitas vezes, Governo Federal e algumas
'do dos Estados, somos lambem, o não raramente, commissas•
rios de compras de brasileiros, quando ,não intermediarios
para seus saques nos Estados Unidos.,

sileiro.
A correspondencia Oficiai, a cargo do auxiliar /teria:to

do Macedo Sodré, um veterano obeio de serviços, a legaliza-
tão de alguns papeis e distribuirão de malas postaes, snb a
proficienem collaboradora Marietta Lange, viuva brasi-
loira,..com uma fé .de officio de ires annoss alcançaram um
Volume já.mais attingido anteriormente.

Comprehende a primeira a recepção e archivo, redacção,
d6Pla e expedicção de centenas do communicações' entre Nova
York o o BPasil o entre Nova York e outros pontos dos Esta-
dos Unidos da Europa e Amenos. algumas das quaes de não
pequeno interesse o extensão. Assim é que para o Alinisteria
das Rabiadas Exteriores expediu o consulado, em 1921, 202
officios o cartas, contra 161 em 1920, 115 em 1919 o 70 em
1913. Só" te/egrammas, trocados cern elle houve 213, dos miaes
68 recebidos. As communieações com outras autoridades no
Brasil e fóra. e corporações e individuos nelte e fóra delle;

sdistribliii'am2se assim: com a embaixada em Washington,
76 recebidas o 91 expedidas; com a Delegacia -do . The-
muro Federal em l,ondres. 34 e 136 respectivamente;' eon-i.va.z
rios na Brasil 254 recebidas contra 650 expedida; além de 94
telegrammas recebidos de origem varia e 160 expedidos.-
lIotive, além asso, /4 assentamentos de casamento e quatro dO
nascimento.

• A entrada, legalisaSião do docunMtes de- fins judiciarlóss
visto em cadernetas rnaritimas 'o distribuição • cle • malas • pos-
taes bateu, lambem, o record em 1921; A distribuição das
nadas nostaes d umn das tarefas do maior paciencias pois grama-
do numero de o•atricios. aqui residentes ha longo tempo, tens

•no Consulado- seu endereço permanente, o que faz que a ,cor.•
respondencia, deus terços •pelo menos, tenha que ser acexpe.
dida: Em 1921, recebeiam-se e distribuiram-se 10.709 can.
um. 3.082 registrados, (.324 impressas, 250 Selegrarnmas,

nr.....-CORRESPONABNCLIOPPICIALtPARTICULATi~-LEGALIZ:M.01
DE DocurdEwros .— DISTRIBUIÇÃO DE MALAS PO8TAE9.

AO contrarió da -renda, .augmentou sensivelmente *o
timento consular no seu raie de -acção informativa, quer para
os effeitos do conhecimento americano, quer para os do bra.
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de se terem visado sai caderneta; marítimas, 478 attestados de viaanalas nbsaciEl patricios. A mairo parte della cOmpiitifIzt-sea
vaceina, expedidos Orrt paasaportas indeviduaes, vazada 154 na- do estudantea de collegios o universidadeS, cortados nas suas
eionaes e 1.422 eatrangeirue, assara aistrirazidos os ultimais: mezadas, é empregadoS•de comua:irai°, dispensados na ~oure

•till amaricanos, 91 inglezos, 51 poztoguazes, 47 italianos, 42 renda com .os aSneeicanos. Qual o algarismo dessa adonise,
alespanhões, 36 alaerailes, 27 mexicaooe, 36 polacos, id russos, „então e haja, é cousa impossivel do dizer. Procurou a repartia
e8 japonezes, 18 dirima, 18 syrios. 15 fraucezes, 11 StliSSOS, . do a meu cargo fazer um recenseamento mas disso recuai;
il 3 suecas, 10 argentinos. 8 hollandezes, cinco finta/Idem., pela impossibilidade de obter os dados necaesarlos. Nas 'ta. .
vinco dinamarquezes, quatro austriacos, quatro gregos, tres belas de estatisticas dos Estados Unidos, es sul.americanoa
cabanos, troa peruanos, tres romaieore dons belgas, dous pana- englobam-se em uma se denominação, e quando se differen-•
densas, deus columblanos, dous eostariquenhos, dons soreanoa, • ciam, o são segundo a origem hespanhola ou portuguesa. A
dous lithuanios, deus norueguezes, dous paraguayos, dous uru- . pedido meu, a Embaixada em Washington paomóve junto de
guayanoe, um chileno, um servio e um vetioauelano. O numero quem de direito a neceasagia discriMinaçãO nq que. remata ao
(otal de papeis registrados no prntocollo do entrada é de a.451 SraSi/e
contra 3.871 em 1920. Não creio que nenhuma outra reparti-	 -
lie do Brasil no estrangeiro possa offeracer balanço -seme-4 •	 '	 ys •-e LaeUNszei n isuousaran -• - -.

Mantes	 , j	 . . 
.leeseie isnovimento da repartição, a pratica diarIti Via Rip

gera* a adopção de certas medidas, em bem - do serviço O
Y saa SI PUBLICO NO latneurr --• DESERÇXQ, REr3ATI114.10, WIrinuil" das intereases do Brasil. Muito por alto, não sçria fóra de

	

A BRASILEIROS Desmama	 prepoSito a referencia a algumas delas. 	 s	 •
Com ser urna das fnais activas, está é tambem uma daã Urna das primeiras, não pela importancia, que é éséasasii

nata delicadas missões da repartição, porque está em con- mas pela ordem administrativa, é a escala de ernolumentoa
tacto com o publico, que procura servir 'do melhor modo ata e consulares. Nossa Mana é, nó que parece, das mais mede-
Mando as impacienelas de uns, abreviando o tempo de outros, radas, e assim deve ser porque um consulado é um orgão de
!lidando por attender a todos do nectealo com oe desejos doexpansão coremercia) no estrangeiro e nunca fonte de rendam
aticla uni e as praxes regulamentares. 	 e Entretanto, neste ou naquelle ponto, um estudo do respectivo'

Tem delia a direcção, modelo da velha tradição de educa- decreto, depois do ouvida nossa representação nos principaest
XliCi brasileira, Jorge de S. Clemente, merecedor como os Irde 

postos, não seria demais. Ao blinisterio do Exterior remetti
fanais o sejam, ao lado de Vicente Avelino, eina entrada do recentemente o quadro dos emolumentos consulares, 

por mim
;Untem e inicia a carreira sob bons auspicio.% o David Aro- obtidos de mexia eollegas estrangeiros enr Nova York o em
ZIONs, o rnais antigo dos colaboradores, caiu quasi quatro an- vigor nos seus respectivos escripterios.

	 .
íreas 'dê pratica e longos servicos; 	 ' Quanto ao governo dos Estados Unidos, deu o assuMptçl,

Orando parte da renda consular deu entrada pela caixa, do preço do visto em passaporte, motivo a grande' discussão.'
na mádia em sommas da 2.20 doi/ars, Q que bem diz de tuna Esse preço é de -10 dollars, e, reclamando contra elle, • Gomis
parte da tarofa. Vespera de mala, ou dia seguinte ao de ehe_ nitamente prejudicial ao Coreniercio, a Merchants Associatipri.

1 Sada de navio do Brsil, alia inda rer"§ se avoluma cois os pe- of New York, seguida de outras associaçõe s, representaram ao
ilidos do repatriação, as solicitações de passaportes, a pro. Departaznento do Estado, mesmo porque alguns paizes, como
;cura de eprressiondencia, a buem de auxilio pecuniffrio, longa- retaliação, taes a Tcheco-Slovaquia, a Dinamarca, .a Ore-
monto esperado o raramente obtido neetes dias do cambio eia, a !Latia, p Mexico, a Noruega, a Sueeia, levantaram para

13saixo e poucos recursos. 	 .	 igual somma seus regulamentos. O preço anterior,' nos

e	 SI "esta ultima parte, agora, muito se restringiu, não dei-, Estados Unidos, . era. deus dollars,„ em --torno do. qual-
,.

estria a Ilespanha com 2.60, a Grã-Bretanha, o Salvador o o
.1011, todavia, de ser bastante penosa no primeiro semestre do :Sapão com 2.50, õ Brasil com 2.20, a Suissa com 2.10, a Chi-

unimos dias de 1920, varou sem remedio pelo deras, o Pana,-Co°Ptaeril-t,icoa0Ino 
pzqdroar liaolGt atiada.e no) oètInal, •11079-

começando nos u
'tânno. E' da lembrança geral a crise induaCrial e maritima, que. na, s. Colombia, g s_

e	 EngilaeYecoólar am132. g b 
o aal3ollsg aa con, 51120. rop0, guParrarzecr que com 1.00.

ommercio viram-se dispensados do dia- para a noite, mari-
seguinte. Estudantes ficaram em meios, empregados de

;alheiros, empregados de bordo, acharam-se sem soldo nem guns paizes, depois de declarada a guerra europea, cobram
a*occunação, postps fera dós navios americanos, solicitandó todos uena porcentagem sobre toda sua escala do Cintas. -Na Gr.ã-

t ;auxilio pecuniario, bilhete de passagem para o Brasil, em. Bretanha esse augmento é da 25 %•

s	 Já tive oecasião de »arar ao Governo Federal como oa 	
Por seu lado, a mataria da legislação alf

tão complexa, está tão intricada em leis,
andagaria brasieI prego a bordo dos navios nacionaeS.

marinheiros do Brasil, da França, da nana, da Grã-Bretanha, leira é 	
(lacrei:6a,

„ae para se engajarem

	

	 de amostras dó viajantes, por exemplo, a legislaçãavisos e interpretacties, què pede uma consolidação geral. Em
le toda a parte, aqui deixaram seus bárco

!no U. 8. Shipping Board, cuja saldada Ia superidea quaes- asstunpto ca
'isuerquer outras, subia com a depressão' eteribial dos respectne fiscal 

é dada através de nada menos de quatro actos e doere-
nos-paizes, a somas enormes; A deserção, que no Estados tos, o decreto n. 8.592, do 8 do março do 1911 mandando co-

brar direitos do importação; as leia n. 3.070, de 31 do de-
. nidos da America não é crime, tomou mesmo um caracter aembro de 1915 e n. 3.446, de 31 de dezembre de 1917, aqui-
ano serio, que, entro outros paizes, a Inglaterra editou medi- parando os mostruarios impartados pelos viajantes aos objee.
das.espe,ciaes do prevenção, 'que eu tive °ocasião de lembrar áa csos pertencentes as companhias lyricas ou dramaticas, desde

IalVssaa antorldaties em relação ao mal que Lambem nos tocava.. que sejam acompanhados do certificado consular d o Paia do
"Além disso, havia os marujos desemnaraadose pela clausula de prigem; a lei n. 3.070, de 1915, sujeitando essas mercadorias
commum acoardo, dos navios fretado: á França e aqui va- á taxa de 19 % de exnedierte; e por fim a decisão n. 308, de
!ando desvalidos. B6 scandinaVos contou Una dos. eSa riPtoriaa 15 de junho de 1912, fazendo incorrer as amostras no inainaatt.
f.le emergancia, areados para réinediar 2 PrSabloma, coroa dd de 2 % ouro para as obras do porto, O carvão, que impor...
)10.000.	 'Ulmos em tão grandes quantidades, é outro exemplo, isento,

( A erien da naVareasaão, 'surgindo inesperadaniente, fnultci do direito de importação pela tarifa publicada pelo decretee
„pediu da alaciencia e até da caridade desta casa, pox:quó para U. 3.Øf7,. do ila do março de 1900; sujeito ao -expediente O
Va repatriação era preciso provar certas eircuinstancias, diffi- razão de 2 To quando importado para combuStivel, pelas. leiSS
ceia muitas vages de prova, o bole comportamento, por .exem- aa. 2.74.9, de 3i de dezembro de 1912, e n. 3.23, de 30 do doa.

para-a Wortisãe de rnatitimo não datador no rói de 0,11. zairdnes de 1916; e calculados esses 2 % na base fixa de 20e
, no, e; para o. e erepreaadoa•de cominardes ci por tonelada, por decisão do ministro da Fazenda, exnedleOltO
asotte¡uade.4 faehe aorriia e falta absOldte9 de Mei0E para aub. teto Taltitnammté mandado cobrar á razão de 10 %. Para O
rkietenele. Çaa 'Cobi çais da, repartiçãc patão cheios das nomes 65raça de Nova York, sujeita a toda espado de surpresas Core:

os que parti:lua trabalhando - a bordo ou com passagem de a complexidade de nossa legislação aduaneira, o consul ad.stmeira oSasse minis 	 (I ministrada pela verba .de emergência.	 mo.. anta fez uma contolid ,çao resumida, muita clara, pratica .4
ento ta tanto mais wifien quanto, sonde praxe amoitar oa precisa, gane to públice annualtuaritc . na Ezekoncra EtiCYCt	 !patrinão rixas mie para os cefréa nacionaca. ás coza- • aOcdid e 	 -

i

or no. -	

ells fiscalizaçãa, oferece ttunhçm commuramente difficulaWdia
e duandas. Quando a falta se deve á inattencão dos erzalaaPeesil

O apittIopto da fachkx tonsidar, por maior que seja nase
•

bia“ de navaper-.3 que fazem C ~viso com o 13raals tivd
' natrucabea de appllear essa dIs posieko retru!'atnentar semento

os ba.008 brasireiros, e essta8 rarairtontp eram roi,' ati I*
e, • 	&tos, e justo que estea paguem a cansequenela. Mas,o éno - 44

Deu-s45, ttessarté, uri!) iødo	 olou.% Uritellerti ME; ES. Otle es -iato aconteceu freqüentotiente durante -o anuo,- lhe. to;x
UM Ragu, tiltaixttuft .Rmbga ana000.5o n' pliMe&O, .Nal . i.tuan.ragitt% wateeke, w!gu.1 utta eflaxam 0.0g2M
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elle adquirindo. no jogo das questões diarista a pratica que
Nova York sabe- dar e que o tomam	 ve	 te
coube, 'durante -todo o armo com a sua ipcansuvel actividade,'
dai sahicia expediente ai& Oadarn ecirtfflistrativa. ao' • Mesmo
tempo, que resamider adequada, e escrupulasamente a quanto
se procurou saber sobre o 'Brasil, seu.. cinta; seus .'rgen,r13op,
suas riatiesas, . seis systema tribittario„suas vias ferras. aeu.
estado financeira, sua geographia, -sua flora, agús rios, tudo,
emfim que, nesta eu i •io$i-tiade Ci eteen(( . uos LsttiõeA Liniuus
sobre iS Brasil. pode cauetituir e de facto. ,canatitrie _Oleai()

da consulta diaria. Dous _grossas. volume s, dc 1902 paginas
formarain. em 1020 mataria dessa corressraudencia, que salsa'
muito mais vasta -si se aesenbassem tamisem as 'canveraações
riPSS03.68 e de telephone. Era 1921 a mesma ceneespondencia.
ja fOrma cinco volumes, em: uai 	 ajaata..7,4q.aaaaaas. .

Tem 'encargo dessa correspondencia, na sua, parte mate-
rial, a tomaaa .cm esienagraphia. 'a •expedição, o archiva-
menta anin aproveitamento que dão na America os. curso a de .
tachigraphia e secret aiaado, a cella/inodora Attoo 43. aamon,
nomeada em substituição a William Doherty. Eu quizera
que -nossas .repartiçoes no Brasil pudessem conhecer a effi-. ,
Manda e presteza de trabalho. desses ,modestos o excelleutes

-O serviço ale informa0es sobre o Brasil' completou-se •
cOm o de informação e •eequiza . para o Brasil. Eu sise aro- - •
pusera esaidar, ao lado dó outras .. questõos -de não' menor
taresse, a daa mercados americanos relativamente aos .nossos •
podados classicos de exportação.. Isto exigia informações
"emes precisas, bem como indagações junto' das grangos.
firmas importadoras do paiz. Foje . cale fiz, tratando' primeira- .
mente dó café, depoia do' crido,' em seguida cios' couros, mais •	 .
tarde da boragçha, por fiai ao assacar. Deu-me li honra e' Go-.
verno Federal de publicar esses. relatoriaa no Diario 0ff icial e:
no Boletim . da Minis...arai' das Ilelaçoes Exterioroe, Da Np
les, no noaso desenvolvananto econornion, tratarei em papeis
aparte; quando discorrer da aramarei° exterior dos Batutas
Unidos em 1921 e dá' parto que licite' teve' o' Brasil. Aléns '-
disso, fundou-se a . Camara Brasildra e- Americana de Com-a
mercai em Nova Ybrk, informou-ao ao Itainaraty- sobre •a
ci ise do trabalho, o repatriamento gratis a bordo dos navios'
estrangeiros, o commercio - exterior das Estados Unidos em
1920.  e á parle 'do Brasila a emigração :negra e o .problema da •
raça, os Estados Unidos e a immigração em 1920, o Coffee. •
Joint Traste Publicar Committee e a investigação • scientificri'
sobre o café, a Pan American Adverttising. Assciatam, a em-
posição do centenario, -e• a creação de novos vice-et:insulados. •

CóSibbanos; lambem; por mandato especial; outros encar-a
goa, que a• localização do -consulado no maior centro amara
cano, seus trabalhos, naturalmente indicaram. Assim, assi-:-
geei os titules do emprestimo municipal do Rio de • janeirb,
de 1910; • flo valor de 10 milhões de- deitara e PS-, do- da tiá.O'
Paulo ao 1920, no mesino valor, como Lambem os da munioi-
palidade dosDistricto Federal, levantado aceentemenaa na'
importancia de 12 milhões de -deliam, - depois do, ajustar no '
contracto definitivo as bases convencionadas no 'Rio, asssia-
griarulo esse contracto. A fiscalização da- borracha, aqui de-
T.Dsitada ha cerca de dons aunos com 1 s2..ista - caixas
4.378. HO libras peso, e hoje, reduzida, pelas vendas, á aa.::,.,17 •
caixas de 1.418.227 libras, conforma de tudo	 .vria damas
conta. ao Banco do Brasil,. constitukik .incunabencla não' menos'

	

.„	 ,"trabalhosa. 	 '	 .	 . • , , .•
• A. liquidação do : segura. da Estrada: de Forro Central do . '

Brasil, perdido no vapor' Uberaba, no valor da- 13.9.500 dol-
lars a consequente embarque- 'do material, .e,rn. subsaitaiçãa, „
•aos- deu, -por aua vez, muito, que fazer. : Coberta pela:- ano- •
Alces do quatro differentes companhias, essa liquida4o- de-
mandou cuidados especiaes e muita oaciene';a, cada a relu-
tolda no pagamento, protelado por um, 'dom, . trps mezes,
-por uma dás companhias, com- eactipatoriss o Nilataçtiesa de •
toda- espade. Tanto nassa importante que:O asa nino nas ou-.

, tras. que nos tem tocado' deslindar, • a reintrii ,:rio , a meu cargo
• agiu, com exrepçãoiclo -uma, por. 'Si' só. -aia auxilio teedinieo .

de fdaa, o . que , poupou • não poucas daaaezaa aos que , nol-as
confiaram. Tampouco- se recebeu a p leno ir coninnissão .por
iSso. Por . ultimo tocou-nos empreltenScr pesquisas Aobre lie--
ranças, procurar graciosarriente aj astã . . creintos "brasileiros
em mão. .de exportadoras americanos o mui frequentemente .
fazer -investisrações palme o paradeiro de- patriotas . partidas
da Brasil.

•
EXPANSZO ECONOMICA . E netÁrrich aos-saleta/da

• •	 . CONCLUSÃO..
.	 .

is: expansão ecOnomica o a., politica comraeraial do Brasit
além de outros requisitos relativos ao produtos de • expor"

Una das exemplos foi o da abreviação U. S. A., adoptada uni-
veraalrnente e por nós- sempre acceita, a qual algumas de
nosaas. alfandegas; de. um dia para., outro, resolveram. recuar.,
com multa, porque as palavras' United Statet aí Ari-ré -1.1d dea
viam:Amar-se por extensa. Até o modelo da factura foi pre-
ciso alterar-se, e entretanto o Ministerie da Fazenda apl.
nau „posteriormente, que a abreviação eraperfeitamente re-
gular. No Caso de volumes uniformes cOmponentes de um.
mesmo .late. de meacadorias -embarcadas em grande quantidade
laca como sacos de trigo, arroz, barricas de cimento etc.,
passou-soa multar os que ,não tivessem essa numeração, apea
zar de Ser, ella dispensada durante a guerra ,e, segundo teles.
gramma . do ministro da Fazenda, ainda achanase em vigor
essasaispensa. Neste casoaseria_ talveS 'conveniente a numera-
CÃO autorizada de taes volumes por série por exemplo de 50
volumes cada uma. o que faz C1110 as companhias de seguro
conoadam. um abatimento nas seus, premias.

questão 'dos papeis exigidos para des:embatques nó Bra-
sil é h:Malmente matéria de monta, porque della- depende nos-

dofesa -contra os maus elementos estrangeiros. A actual,
administração federal tem posto em pratica algundas medidas
efficazes, e quanto á saudé publica o attestado da vaccinaçãO.
contra a.variola acompanha sempre o pedido de vista no PaS-'
Esporte. a execução daquellas medidas entretanto parece que
contra a; Tariota acompanha. Sempre o pedido -de-visto no rias-
Muito delata a desejar nos. portos nacionaes, onde, segundo de-
claração reiterada de passagairos americanoatern o passapor-
te se lhes pede,als vezes, para -o desembarque, A entrada pelo

aajronteira da terra, ,nrincipalmente no sul, é, segundo o depoi-
mento da 'outros viajantes.absolutamente franca.Aeste respeito
recebeu .a repartição instruéaties pata rernetter ás chefias de -
noticia. Os nomes doa estrangeiros que nalla tiveaem visado,
durante 0 MEZ: seus passa-partes coro destino ao Brasil. Para
melhor 'attender aos intuitos da administração, determinei
que todo o indiVidno que trouxer para. o vista o passaporte,
tem que encher uma fórmula com sua: photagraphia, profis-
são,' estado civil,' fins da viagem, porto dé 'destino. ela. ti a
eollecção dessas formillas que menealmente expede o cana
atilado para' a repartiçãO de policia do Estado a que se destina
e applicante. 'Cumpre notar, ainda" Mata mataria da passa-
portes alie nem semnra as autoridaaes Prasileiras expedem
finia-docurrientos. e outros papeis 'de identidade. com o naus-
anile cuidado. Há facilidades que' . cumpre corrigir tanto mais
quanto a ~ceasse() dê paassanortes não está sia nas mãos do
Governo .Federal e -se • f021amlieÉri pelas dos governos dos Es---
Lodos. Medida, conveniente, parece-mo, seria entregar. essa
meteria.' como' nos• Estados Unidos, sómenteaao Governo, Fe-
derai: E' 'aqui o State Department- o unico competente para,
concedar e. anmillar Pa ssaportes. e não as repartições,de po- .
(ida fedemos nu estaduaes como na Brasil.

Par, ultimo, ponto aue merece ~caiai consideração do
Governo e sabre o . auaLtambem insisti. 4 o do • embarque das
encommendas officio" fitaa nos 'Estados Unidos: Essas en-
commendas são expedidas', sempre. ao criterio das casas ex-
portadoras, com grande prejuizo para a linha do Lloyd Brae
sileiro: -e RPM ave o ennsulado Possa i.raeavia spafala'• de.
dar fl carga á companhia nacibnal; cujo freto (lactai& o ata-
gment n. do seguro, feito . 86 para alta- denoid do naufragio do
Uberaba) d. além do mala, inferior ao das Outras linhas. Or-
dennesa a adminietracãa no Brama 'que tadaa as suas 'ordens.
nos Estados Unidas faesem dados aõ filoyd Brasileiro, para.
seu transporte- até o Brasil, autorizando o consul Pra Nova-
York • a recusar o visto na factura- consular oue não conti-
vesse essa areas-anata. e não estaria a seruaia asma a- Incsar
emas as'.difficuldades que' todos sahérra sAinda agora aão lhe.
tocam uma só tonelada- dna ennrmea embalsarias de. runett,inaria
e ms.terial..que se estão fazendo para os trabalhos dasse.caa-do-
norte. •

IVII —

•

 Productoá. e -Mercados — A p.ai,tè de informaeco pet.
quiPI

•
•

• • anui. a parte inala ou monos de rotina, tanaana dia,--
risada- adniiniatras iva. Foi, alia que constituiu o peso maior'
de impam attribuições, tal: ci .seu caracter. quotidiano C.
inadfavel.	 . .

Dirieiusaa cama chefe da ehaneellaria. o cansai atainnto
34.0 Carlos Munia- Mataria diffiell. ella exige o conhecimento
de russos regulamentos, fiscaca e não fiscaess de nossa leais-
laço olaia proeesa ials qommeretal. de nosssaa .necesidades
ecnnomicas o earnmereiaea. ennsul, a este gaita. ó coma
ames medicas guie fazem a clinica gera), deve conhecer uni
DOEOQ de' tudo, sabre, seu paia. para informarão astrangetra..

• . João " Carlos, Munia trouxe -para a .rePartição, onde-
ha asais de quatro- anum-sem repouso. de um sis dia, tsm com-
pleto conhecimento das leis o xla .çusas: brasileiras. Aqui foi
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fio praelsam fazerase 'nó	 »elo in:erniedio de or-..
gama adequádos, Cilia até agora nãO'leaNtissain siuãO
tamente. Pelas razões de eoolsonVai.o ,pelass, ainda mais panda-
rosas, de efficiencia e oxito . prailto,atisses argarns naluraes •
são, as repartições censuiressaalaa le que Se llica . dd outro ap-
paaalhaisianto essa aflerala, tas laa a,,,s 4stados.-és.luggedtoes
e aos reclamoss . Na expresso repartiOas consulares, incluo os
aonsulea propriamente ditos, os .addidoa commerciaes e os in-
.spectores oónsularea.

• A creaaaa .slp, qaganna, tas como commissUses de
propaganda ou de expanalo eoerrannica, produziriam o naus-
sano resultado si pudessem ter Caracter permanente, possuis-4
,scm ftmácionarios trenados no serviço e não escolhidos porin-
fluencia politica ct o que é mais importante, não se estivessem

.a crear e supprimir por obra de administrações que se sue-
cedem mas não se continuam. Guardo Como uma das nais
dolorogas surpresas no .estrangeiro a sup pressão, vao.•para
Cinco, annos, do melhor, do mais util, do menos oneroso, dos

.'escriptorics fedemos .de informação, o de Paris, cujo raio de
acção era immenso e cujas riquezas o collecções, resultado de

:Um longo trabalho e muito dinheiro, se diStribuirarn graciosa-
.triente ou se venderam.	 .	 •
f 1.?apoz o Senador Bernardo Monteiro, ens recente pareaer,
que o Ministerio do Exterior é o mais apto para a tarefa, pois
gispbe do 107 repartições federaes, já funecionardo ha longo
tempo com ,elementos idaneos. "São 107 repartições, escreve
S. Ex., que podem ser esplendidamente transformadas . ern 107
escriptorios de propaganda do Brasil,e com a vantagem de se-
rem dirigidas por um pessoal capaz, que já conhece as teces-
sidades, os habito& o as preferencias dos paizes onde se acham
,acreditados. quanto custaria á •nação esses 107 eseripto-
•rios de propaganda? Não custaria um vintem. Eles já exis-
tem. Já se achana installados. O que iriamos fazer seria ape-
nas ampliar n sua espirara de attribuiçõesa.. • 	 ,
• Não é de hoje que' venho lidando por essa ampliação dO
attribuições, libertando toá çonsulados da só preoccupação da
renda fiscal que- o .fazem cobradores o nada mais. Pára a .
maioria deles, a ampliação está por fazer-se. Para alguns en-
tretanto ella exista de facto pela força das ,eircumatancias mas
'pern o necesariO reconhecimento official. Tal o caso de . Nova
York. Somos na verdade, um alto commissario, sem os meios
necessarioa á sua acção. No desempenho de nosso encargo, só
nós sabemos das difficuldades . que varnas deparando. Ra fal-
tas a reparar, lacunas a preenchem iniciativas a estimular..
lia, sobretudo, uma necessidade capital, a da mobilização geral
de nosso apparelho administrativo, no Rio de Janeiro, nos
Estados, Mn: a qual todas as gYordpeetivas . ao desvaneasem e o
'esforço se annulla. 	 .

• Foi um representante diplomático junto á dirte do
S. James que, suspeitem de que lho nãolessem na 'chan-
celaria de seu paiz ás papeis e telegraminas, imaginou uma
'noticia sensacional, como o ataque ó Casa dos Lords pela . es-
tatua de Cromwell, para galvanizar a adriiinistração exterior

.pára.- ela entorpecida. Falava evidentemente, na satara o jor-
nalista jovial, de preferencia ao embaixador de torno'. Foi,
aliás, com elegancia facalras que diplomatas e cônsules sem-
pre se queixaram, em todas as latitudes,' do silencio gover-

• namenatl sobre seus papeis, para eles invariavelmente de in-
discutivel relevancia.

•• Pondo de parto exaggeros, cumpre, entretanto, affirmar,
que, sem discriminação de ministerio, repartição, ou associa-

soo .o Brasil muito teria a lucrar si todos dessemos- nela
maior attenção aos negocios de sua politica commemial ex-
terna. Pelo que toca ao Itamstraty, orgão centralk (lassa po-
litica, elle está preparado, pelas pessoae e o trato das [mesa
Pães, Para nõr em andamento to'iJt nei completo 'system.,
Antes a um defeito de qrtam geral que testi á . nação inteira,
do que as falhas de organização administrativa, attribuo a
;condição em que estamos o de que ProcÉaniossabir. Um-
tirou-me certo dia Lauro Müller nos Estados Unidos "moços,
quasi adolescentes ás vezes, 'dirigindo actividades praticas de
industria o de _cornmercio, mancjaaido homens por Milhares o
capitaes por milhes, ao passo que difficilmente se encon-
traria noites "quem nessa idade pudesse ler eatalogos com
a tranqulla e vaidosa satisfação ale não deparar, entre auto-
res de renome, livro não lido. iPaiz de. letrados, o Brasil não
tem, tão cedo não lera, salvo unia pequena elite. 'o eu falo
da nação na sua totalidade, conacienoia do papel do com-
meroio, da agricultura, das industrias, dos destinos nacionaes.'
Passam os Estados Unidos por urna crase formidavel, mas
vão vencei-a breve, já a estão vencendo, porque de norte a

MO a .Pege, nínguc ifinga que liem 0.9.1ogietei.9. OPt

,
n••n••n., • '	 aass.ssas.
taanu, sem ma/ia marcante, sem fegimen normal do
/tino; o paireilcoximbiria. .	 .	 •.s .

• A prZicarieclade da nOaso apparelhamenta ocanomica tua
exterior é conhecida. Nunca deixei de- a apontar, bradando!
por . uni correctivo, em Parisa era Londres, ern' Neva -Ydtka

'Alinhar 'meato posto: alguns exemplos? Reuniu o et-mai/lado!
èm 1918 urna bibilothaca brasileira exa=n que vae alando conta
do seu recado: Balla para cá, porématudo fragmentario;
.completo. Estatisecaa regulares. só as da diractoria do mesna)
nome, mio Diatricto Federal, e • alguinas de S. l'aulaa Inferaa
maçaess aumpre retirai-as, e nom sempre satisMzem, dql .
Diario Official, do Boletim do- Ministerio do Exterior, sereia
pra' em atraZo e com a edição inglesa suspensa, dos joZa
naes ano excepcionalmente nos chegam -quer amaremesaa gra-•
ciosa, quer' por assignatura• particular. o_ Paiz o /ora
Coinnierclp, o Bio Jornal, a Gazeta da Bolsa, o Wonitor 1fer4
cantil, o Americhn Business, o Bects'iliaft Business, o Eco-
nomista Brasileiro, os Annaes.. da Sociedade Barca; o Minasi
Gera0, 'a Inforntaccio Colma— A falta ó tão grande que ssã
particularmente pude obter para , 	na repartição ala .
gumas raras fistas	 Rio.• de slneira, e ter- (miras parai
distribuição. Para suppril-a seria mister deserivèlwar
plano . completo de acção, que tive occashio de esboçar ene.
'alguns de seus aspectos, a publicação de um livro, em. ingtez,
adaptado . aos padrões americanos, a °reação de projeoçõestl
luminosas., cujos ..principaes quadros indiquei, para illuatraormi
de palestras sobre o Brasil, a organização de um movimento!
em todoS 'os districtos ssonsulares com moatruarioa, paina,
phletos e uns boletim mensal de divulgação, e, mais imputara.
te que tudo, o inicio de uma,campantia.sla publicidade, cuja
auseneia ningueen que lenha a peito os interesses do-Brasil
aios Estados Unidos deixa de deplorar fundamente. Pela inim •
prensa, pela revista, pelo magazine, muito sapódo fazer, gra..
oiosatnente ou . pelo -meio de annuncio, gein o qUal s irada sei
obtem na America e do qual tiram Os grandes orgãuis
blicidade sua formidavel . poteucia financeira. E o dinheirpl
gasto nessa campanha nos seria retribuido, em 1)6S-fido&
com juros capitalizados, em futuro não remoto. 	 .• .	 • •

" Este é . nin ponto priniordial,•em que nunca deixarei da
insistir. O Brasil, no seu interesWe", • /ia • trti 1)1'i:idear conhe-
cer-se . aqui como se procura conhecer hoje o Oriente, ma
para isso cumpre que trabalhemos. Uma pagina inteira dei.
Times,' lia Anus dias, falava em grandes latiras do Japão. e
quem -fazia a reclame, em um de setis numeros; era anna-dasat
mais aaatadas revistas do -paia...Por que não liderniaS tad].

'hem para que o Brasil seja mais conhecido dos amerieanos
Isto só depende de nós, de nossa deciaáo, de nossa tanacidade;

. de nosso programma: Não conheço melhor terreno para piara,.
Sar a boa semente. ••	 • .•
. Bem sei que o . progresso realizado, deste particular, ra/
ultimo lustro é considerava!, mas elle só servo para naa.ani-,
mar, parque é nada em relação ao one deve ser. O Estado dol
Rio Grande do Sul, para citar um aé exempla ., o ultime. yeiu

Nova. York, corno autros catados co Brasil..caamo u turopa,
como a America, •afim de buscar os recurso, linanceiros do
que carece para melhoramentos materiaes de grands monta.
(São unicas suas condições de progresso, não tem divida ex-4
terna, aua administração faz honra ao nosso nome tra - aldeai
rior . e, no amianto, não levantou ain .ão 10 .11111116es de doilard
porque não os ponde ter abaixo de 8 %. ROUO0 depois 04
mesmas banqueiros 'que lançaram o exnpreatimo do District)
Federal de 12 milhões de dollars, í %,- faziam fluetuar paia)).
Bordees e Marselha um de 45 milhões a 6 %. .Será isto por.

-que somos menos alatoa ou que, em contraste com a Pltirea'as
arruinada mereça pouco no credito americano -nossa 'riqueza(
intacta? Nada mande. A razão 4 oue não se conhece o Brasit

, como se devera, e é to publico, afinal, quem faz as subecriplaões.
ano hs, hoje, paiz.in terra que possa afferecer ao capita'
.astrargeiro melhor emprego que o 'Brasil. Preserve-nes ci
destino, como' nos tem preservado, das sedictiee e da giierrat
civil; e nine-nem 'poderá competir comnosco em fazer proba
lenir abençoadamente os milhões que nos chegarem. Acsa
cumulado nas . arcas-que .dosbOrdam, o ouro americano anota

or emigrar em • applicaçÕes seguras, e nenhumas iguaes .ãd
de nossos campos,- de' nossas minas. - de nossas tfabricaa,
nossas quedas dagua, de nossas vi 4S !ferroas, de nossas mdus",
Irias. Para isso, porém, é preciso que o 'digamos, aprIgoancid
dias. mezu. canos consee-udivos, dentro dos Estados Unidçs'i
a alni salaiaas.	 sasssa riqua sas, n garantia de nossa iustiaset

semi-poio-que eumprimod,

	

liberali smo de nesza ,-,	 n
senipro a assifmatura empenhada no estrapgeira.	 • :	 ,

Nova York, 10 de janeiro le 1922,, - .1r.4.0. '40.10,.•20A
geral do Brasil?, 	 '
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente :
Foi tornada sem effeito a de 28 de dezem-

bro ultimo, que nomeou o capitão tenente
Arthur Eliziario Barboe e -rees----- inte-
rinamente, o cargo de se da
Defesa Minada dos P,

Foi promovido, no ....orpo de Sub-officiaes
da Armada, por antiguidade, o enfermeiro
naval de primeira classe, sargento ajudante,
o de 2° classe, 1° sargento Manoei Car-
teiro.

Directoria do Expediente
ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1922

Sr. ministro da Fazenda :
N. 423 - Tenho a honra de solicitar

vossas providencias afim de que seja paga,
no Thesouro Nacional, a importancia total
de 2:587$ a conta das sub-consienações
abaixo declaradas da verba €8, Material»,
do orçamento de 1921, da qual é credora a
Imprensa Naval, conforme consta das
facturas e demais documentos que a este
acompanham:

Seb-consigaações :
Ensino Naval - Expediente, etc.:

Para a Escola de Marinha Mer-
cante do Pará 	 	 1:357$100

Para as Escolas de Aprendizes
Marinheiros 	 	 1 :229e900

2:5870)00

O pagamento da im portancia alludida
deverá ser feito ao capitão tenente graduado
commissario José de Azevedo Mala.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 424 - Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser effectuado, no The-
soer° Nacional, á corda da verba €8 ., Mate-
rial-Ensino Naval, objectos de expediente,
etc. Para a Escola Naval» dn orçamenta de
1821, o paramento da imnortancia total de
1:597$300, da qual é credora a Imprensa
Naval, conforme se verifica das facturas e
demais documentos que a este acompa-
nham.

O pagamento da importancla alludida
deverá ser feito ao capitão-tenente graduado
eommissario José de Azevedo Mala.

Aprevelto o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 425-Rogo vossas providencias no sen-
tido de ser effectuado, no Thesouro Naeio-
nal. o pagamento da importancia total de
10:2091100, á conta das sub-consirnacees
abaixo declaradas da verba efi'-Material»,
do orçamento de 1921. da qual é credora a
imprensa Naval, conforme se verifica das
facturas e demais documentos que a este
acompanham:

Sub-consignações
Para o Almirantado:

Impressões, etc 	
Expediente. 	   

Bibliotheca, Museu, Archivo e Imprensa
Naval:

Para attender as despezas do
expediente 	

	
9:618$100

10:209$100

9 pagamento da importanda supramen-
nada deverá ser feito ao capitão-tenente
=burlo José de Azevedo Mala.
¡proveito o ensejo para reiterar-vos os
..testos da minha alta estima e mais dá-

tineta consideração.
N. 427-Tenho a honra de transmittir-vos

o incluso processo de exercidos findos sob
n. 7.275, na importancia de 290$698, de que
é credor o 1° tenente patrã--tnér, reformado,
José Antonio Bispo, afim de que vos de,neis
de determinar o necessario pagamento no
Thesouro Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
linda consideração.

N. 428 - A' vista do tele gramma, culta
cópia a este acompanha, recebido por este
tninisterio do commando da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Pio
Grande do Norte, tenho a honra de sou'!.
lar-vos digneis de provide”ciar mediaste.
ordem ielegraphica no se-'tido de ser habili-
tada a delegacia fiscal do Thescwro Nacional
naquell 2 Estado, c onforme o pedido c o -s-ta , ite do aviso n. 4.001, de 19 de novembro
de 1321, reiterado pelo de n. Ide. de 11 de
janeiro p roximo findo,com o crp f0 tia i-por-
tuteia total de 26:893057 á coo a das ve-'-as
abaixo merrionadas, do orça ie to de 1921,
afim de attender ás despezas q-e cerrem
per conta dessas verbas até o e-cerearne- to
do eyercirio, por insufiiciencia das quantias
distribuidas:

Verbas:
11-Munições de bocca:

Para attender ao actual enca-
recimento dos generos ali-
mentidos 	

	
26:408$457

12-Classes inactivas:
Pessoal-levalidos-C 'roo de

Marinheiros Nacionaes 	
	

485M00

26:813'4557
Na escrinturacão da Directoria Gera l de

Contabilidade deste ministerio foi feita a
devida annullação.

Ap roveito o ensejo para reiterar-vos os oro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 429-Tenho a honra de reiterar-vns o
pedido de providencias contido no aviso
n. 265, de 18 de la ,,eiro deste anno, no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fi;ral
do Thesoitro Nacional no Estado do Ma-
ranhão com o credita na importancia de
1.39%, á conta da verba 6*-Si . nerinten-
dencia de Naveração-Pessoal-Estalo de
Maranhão-Pharol de Barreirinhos, 1 pha-
roleiro, do orçamento de 1921, afim de
attender ao pegamento de vencimentos do

pharoleiro do pharol de Barreirinhos,
naauella Estado, nor ter sido insliffielente
a crantia para esse fim distribaida.

Na escrinturvão da Directoria Geral de
Contabilidade foi feita a necessaria anntd-
lação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 430-Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser effecteado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da
importancia total de 11:500088. á das sub-
eonsienações abaixo mençionadas da ver-
ba 8 eMaterial», do orçamento de 1921, da
qual são credores pelos forneeime rdos feitos
a este ministerio Belmiro Rodrigues
Como., 714$; Rorlido Mala & Comp.,
418e950; Companhia Prasileirs. Gazacciimu-
lator (GA), 5:937%478; G. Gilda eR Como.,
247$800; Marques Couto (St Comp. 2:220$;
Rocha Couto & Comp., 1:559$30õ e Tha

Gourock Ropework Export C; Ltd. 503/460,
conforme se verifica das facturas e demait
documentos que a este acompanham:

Sub-consignações:
Combustivel 	 2:834$000

Superintendencia de Navega-
ção:
eueresalentes para pharées, etc 	  U:729$510
Construcção e reconstrucção,

etc 	  5:9378478

11:500,088

Para os fornelmentos de que tratam as
fact ras alludidas houve a ergencia a que
se refere o art, 170. da lei n. 3.454, de 6 de
jaeeiro de 1918,

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 432-Tendo em vista o disposto no

art. 17 da lei ri. 4.531, de 28 de jareiro
unira relativamente 2 r.is Conselhos de jus-
tiça Militar, re .ommendo-vos que provi-
dencieis sobre a remessa a ente .,-rabi ele de
uma relação dos officiaes cujo afastamento
dos amos ou commissões determine pre-
Jazo ou inconvenientes ao serviço.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 420. — Tendo resolvido dispensar

o caoilio-tenente Raul Santiago Dantas
das funcções de auxiliar da Directoria
de Armamento da Marinha, encarregado
da linha de tiro, assim vos declaro para
ps devidos effeitos.

N. 433. — Declaro-vos, para os fins
com ementes, que, attendendo á solicita-
ção da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, contida em officio n. 304, de
3 do corrente, ora resolvo pôr á disposi-
ção daquella companhia, afim de servir
como commandante de um dos vapores
de sua frota, o capitão de corveta Are-
do Buarque Pinto Guimarães.

N. 434. — Tendo em vista o disposto
no art. 17 da lei n. 4.531, de 28 de ja-
neiro ultimo relativamente aos conse-
lhos de justiça militar, recommendo-vos
que providencieis sobre a remessa a esto
gabinete de uma relação dos officiaes
cujo afastamento dos cargos ou commis-
sões determine prejuizo ou inconvenien-
tes ao serviço.

— Sr. inspector de Fazenda o Fiscalie
zação:

N. 435. — Tendo em vista o disposto
no art. 17 da fel n. 4.531, de 28 do ja-
neiro ultimo, relativamente aos conse-
lhos de justiça militar, recommendo-vos
que providencieis sobre a remessa a
este gabinete de uma relação dos offi-
eiaeS cujo afastamento dos cargos •ti
commissões determine prejuizo ou in-
convenientes ao serviço.

- illg rIP M nr de Engenharia Naval e
N. 430. — Tendo em vista o disposta

no art. 17 da lei n. 4.531, de 28 de ja-
neiro ultimo relativamente aos conselhos
de justiça militar, recommendo-vos que
providencieis sobre a remessa a este ga-
bincte de uma relação dos officiaes cujo
afastamento los cargos ou commissõea
determine prejuizo ou inconvenientes ag
serviço.

— Sr. inspector de Machinas:
N. 437. — Tendo em vista o disposta

no art. 17 da lei n. 4.531, de 28 de ja-
peito ultimo relativamente aos conselhos
de justiça militar, recommendo-vos que
providencieis sobre a remessa a este ga-
binete de uma relação dos officiaes cujo
afastamento dos cargos OU COMMISSÕOS
adeertv,eirpooine prejuizo ou inconvenientes aq,
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Sr. inspector de Portos e Costas!
N. 438. — Tendo em vista o dispostit

no art. 17 da lei n. 4.531, de 28 do ja-
neiro ultimo, relativamente aos conse-
lhos do justiça militar, recommendo-vos
que providencieis sobre a remessa a este
gabinete de uma relação doa officiaes
eujo afastamento dos cargos ou commis-
soes determino projuizo ou inconvenien-
tes ao serviço.

— Sr. inspector do Saude Naval:
N. 439. — Tendo em vista o disposte

no art. 17 da lei n. 4.531, de 28 de ja-
neiro ultimo relativamente aos conse-
lhos de justiça militar, recommendo-vos
que providencieis sobre a remessa a este
gabinete de uma relação dos officiaes
cujo afastamento dos cargos ou com-
missões determine prejuizo ou inconve-
nientes ao serviço.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 3 do corrente foram

:ransferidos na arma de cava/leria, os
primeiros tetientes Ricardo de Freitas
Evararequa do 3° R. C. I. Os Luz•
para o 5° C. T. (sem effectivoN, o .1.olz
Gaudie Ley, deste corpo para aquelle
regimento.

— Por outros de 4:
Foram mandados servir na 3* e na 48

regiões militares, respectivamente, o 18
tenente Agrippino Ayres Coelho e o 2°
tenente Volney de Barros Castro, ambos
veterinarios.

—Foram transferidos!
No corpo de Intendentes, o i° tenente

intendente Jovial° de Oliveira, do 9° re-
gimento de cavallaria independente
(Jaguarão) para o 3° corpo de trem
(Rio Pardo);

Na arma de artilharia, o 1° tenente
Oswaldo dos Santos Dias, da 5' bateria
de artilharia de costa (S. Luiz) para o
Quadro supplemeatar;

Na arma de-cavallaria, os vimeiros
tenentes Waldemar Nunes Gaivão, do
20 regimento de cavallaria independente
(S. Borj a) para o 2° regimento de ca-
vallaria divisionaria (Pirassununga), e

e taubens do Rego Barros, deste regimento
para aquelle.

— Por portarias de 4 de fevereiro cor-
rente:

Foram nomeados;
Director da Escola de Veterinaria do

Exercito o major medico Dr. Antonio
Alves Cerqueira;

Inspector do Serviço de Veterinaria o
Major medico Dr. Joaquim Moreira
Sarnpaio;

Adjuntos do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro os primeiros tenentes de
artilharia Altair de Queiroz e Cleistenes
Barbosa.

— Foram concedidos seis mezes de li-
tença, para tratamento de saude ao
aprendiz de 1' cause da officina de es-
pingardeiros e armas brancas do Arsenal
de Guerra do Ilk de Janeiro 1'ra/ida:o
Augusto Teixeira, de accordo com o ar-
tigo 19 do decreto us, 14.003, da !o de
fevereiro de 1921,,

131A,110	 11.1AL,

SXPEDIENTO Do sn. AnNIsTao

Dia 30 de janeiro de 4922
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies

Interiores pedindo que se permitia ao
capitão medico Dr. Alberto Mariz Pinto
frequentar o Laboratorio de Bromatolo-
gia do Departamento Nacional de
Saude Publica, afim de se aperfeiçoar
na parte pratica do curso de meterias
alimentares a seu cargo nas escolas de
intendencia.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, soli-
Citando providencias para que:

Sejam distribuielos os seguintes era.
ditos;

A' delegacia fiscal na Bebia, dc réis
106$451 e 1:000$, para pagame-kto aos
Drs. Augusto Prisco Paraiso e a ernar-
dino José de Souza (avisos ns. 53 e 55);

A' delegacia fiscal em S. Paulo, de
300$ e 370$, para despezas com o enter-
ramento do major medico Dr. Cleomenes
Lopes de Siqueira, 2° tenente João Ba-
ptista Pinto Junior e soldados Abrahão,
Barbosa de Oliveira e Elias Farah (avi-
sos ns. 52 e 54).

Sejam pagas no Thesouro Nacional
as seguintes quantias:

Do 143$303 ao 2° sargento corneteiro
reformado Mexa-Mano José dos Santos
(aviso n. 56);

De 67804e, ao soldado voluntario da
Patria João Hilario dos Santos (aviso
n. 57).

Ao Sr. delegado fiscal'do Thesouro
Nacional em Pernambuco, declarando
que, nos termos do aviso n. 49, de 17 da
outubro findo, o alferes honorario Lau-
riano Germano de Aguiar Montarroyos,
presidente da junta de alistamento mi-
litar do rnunicipio de éGamelleira, só-
neente tem direito a vercimentos nos pe-
rioaes de funccionamento da junta nelle
indicado: (1' zona), isto é, de janeiro a
julho e de setembro a novembro do anno
findo, e não relatiaamente aos mezes da
janeiro a abril e de julho a novembro
do mesmo anno, conforme consta da ba-
fai mação prestada pela respectiva dele-
gacia fiscal.

— Ao Sr. comrnandante de 1° região
militar, declarando que, cai vista do dis-
posto nos arts. 4', leara b, e r,. do regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 14.397. de 9 de outubro de 1920, o
corindo militar Paulino Josa da Silva
Junior, em cuniprimento de sentença na
Casa de Detenção, está sujeito ao serviço
militar, ficando, porém, sua incorpora-
ção dependente do cumprimento da pena
respectiva.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é elevado a 1$895 o valor de
•372 fixado, no corrente atino, para a
etapa dos excluidos militares na forta-
leza de Santa Cruz, á barra do Rio de
Janeiro;

Que 'são designados o professor da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria Dr. Mario Guedes e os
membros da missão militar franceza
Drs. Marland e Bouisson para fazerem
parte da commissão de estudos das ra-
ções de viveres e forragens em tempo de
paz, conforme propoz j director de Sau-
de da Guerra.-

Ministerio da Guerra --- N. 8 — 1110
de Janeiro, 30 de janeiro de 1922:

Sr. commandante da Escola Militar
Declaro-vos que, em face do que

disp5e o art. 10 da lei n. 4.889, de IS

rev3i'CifYi'1d ;0241

do corrente, de n ein ser observadas ag.
:seguintes instrucções relativamante ao3I
candidatos á matriculi na Escola Mili-
tar:

1°, os requerimentos poderão dar em-.
trade até 5 de fevereiro proxiinó fu-
turo, devendo ser driectamente entrea
gues á referida escola, devidaraer te aoa
cumentados, e sé depois de informado
subir a este ministerio;

20, os candidatos sob o favor da ais.
posição legislativa, uma vez approvadoa
nos exames de admissão, serão relacio-
nados em uma categoria á parte e ad-
mittidos nas vagas existentes, após a
inclusão dos candidatos amparados pe-
las disposições do art. 44 do regulaiiku-
to em vigor;

3°, para supprir em parte a lacuna
decorrente da dispensa do estagio, d
commandante da Escola Militar nomea-
rá uma commissão de officiaes destina-
da a colher informações sobre a idonei-
dade moral dos concurrentes.

Saude e fraternidade. ,,— Calogerasa
Dia 31

Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, pedindo que seja postei
á disposição do Ministerio cle ale erra
o sub-inspector da Policia Maritima,
capitão Joaquim Vieira de aia mala,
afim de servir na Junta de Alistamento
Militar de Itaperuna.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando providencias para que sejam dis-
pensados livres de direitos:

Na Alfandega de Porto Alegre, tres vo-
lumes vindos da França no vapor Boa-
gainv contendo material destinado á
Carta Geral da Republica, importado por
interniedio de Bareellos Bertaso Jaz Com-
panhia çaviso n. 60):

Na Alfandege de Santos, doze volumes
vindos pelo vapor Miedewatd, contendo
machinas e aceessorios para a installa-
ção de duas lavanderias (aviso n. 61);

Sejam distribuidos á Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra as imporlan-
cias dos credites de 17 :00(U. 15o •nwr;
10:974$192, abertos pelos decretos nume-
res 15.195, 15.196 e 15.213, de 21$ e 28
de dezembro ultime (aviso ri. 59);

— Ao Sr. ministro da Marinha, com-
munieando que não estill a'i ,dados na 1'
cireurescripção de remitam( :o os p es-
cadores Guilherme Francisco de Oliveira,
Levino Francisco dos Santos e ArlmeS
Soares da Costa, doe quaes trata o seu
aviso n. 160 de 10 do corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional em S .Paulo, declarando ente
o 2° tenente Adiai'. de Azevedo O'Reilley
tem direito ao abono de 7$, no periodo
de 29 de março a 4 de julho de 1921, ern
que esteve dirigindo a construcção do
stand e da um linha de tiro do 4" bata-
lhão de caçadores.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional em Cuyabá, declarando que
ao 2° sargento reformado Pedro Rodri-
gues deverá ser paga, pela Alfandega de
Corumbá; a miportancia da gratificação
addicional de 15- %, referente ao cor-
rente exercido, passando-se-lhe titul
de divida da parte referente a exercici'
findos, em vista dos papcis que se e
yiam.

— Ao Sr. chefe do Estado -Maior da
Exercito, mapdando pôr á disposição d
chefe da comanissão de estudos da linha
aerea Rio-Rio Grande do Sul, o 1 4 t (Pê,
alente Paulo Kruger da Cunha Cruz, 51,140
serviço na companhia de aviação dis ffe
cola de Aviação Militar.

— Ao Sr. commandante da 14 Regi
	  declrando que n15larisala 1414



aliniaterio da Guerra	 N. GO -a- aia:janairo; 31 de janeiro de 1922.
Sr. director geral da Contabilidade da

Guerra — Declaro-vos que officiaes
'designados para os exercidos praticas etrabalhos normaes de aero-topographia, a
cargo slo Serviço Geogra,phico Militar,
devem ser consideradas em- afectivo ser-viço-, 'de aviação, para 'todos os effeitos.
:inclusive o da perlepção da indemniza-
ção do risco do vôo, 'segundo o criterio.
Adoptado. na Escola de Aviação Militar,
por isso que os ditos offiehies desempe--.
nham funcção teehniea especial, gani-parava' á dos observadores daquellp':es-
cola.	 • eekeee

Saude e fraternidade. — Calooeras.
• •.	 Ingueyintentos daspachado$ -•• pinrjanfy Brilhante, José de Brinco,

Carendio, -.Mario . •Poppe de Figueiredo,
raulei:Francieca Teirós. e 'fanara/ Teixei-

Terg-leirn. •-/JTARI 1 I J.	 LitikU

afantaria, 1° corpo de trem, 1° regimen.
to de artilharia montada e 1° batalhão
Ide engenharia, para os effeitos
instrueção, são postos este 'anno á dispo.!

• sição do chefe do Estado-Maior 4o eaxer-
- eito, afim do tiabalhar com a Escola de
-aperfeiçoamento de Officiaes.

• Ao Sr. commandante da 3" região
▪militare declarando que, de accardo cem

p disposto no art. 26 • do decreto numea
•.ro 14.493, de 25 de novembro de 1920,
ao 2° tenente da 24 classe da reserva da

• 1' linha Valendo Tribinoe em, serviço na
• junta de alistamento militar de Alegrete;

desde 23 de março do 1921, competem
• ea vencimentos militares do seu posto,

durante o periodo do funcoionamenta da
atiferida junta.

-" Sr: director do Material BOUM
-mandando entregar ao capitão João Mara

cellino e'erreira e Silva; encarregadci
edas obras da estadio do Exercit a , duas
- locomotivas, seis. , vagonetes, trilhos e

&avios existentes na fabrica _de ferra
• do Ipabemaa.••	 -

a- Ao Sr. director de Saude da Guera
ra declaraada que . é . diep.ensado Estevão
Caeloa de Mieloecoeforme pedia, do loa
arar de interno de medicina do Hospital
Central do Exercito, e que é =toado

- para o dito logar o estudante do' medi-
cina José Joquim de Almoida.."
- --Ao Sr.' direcRa gera/ de Contabi-

lidade da Guerra; 'declaranda mie Maria
Jose .Ribeiro, mulher do 3°- sargento Ju-

• Ventiaa Francisco Bezerra, incluido
asylo de Invalides da Patria, tom direi-

'10 ao abono de uma - etapa, , dó accOrde
• c= a infoandação do g4 cla coerente d$

eepartiçãa a seu Cargo.
; — . -Ao Sr; chefe da DeDartaipenece
Cossoa1 da Guerma e

'e DeclarandOe,	 .	 •

elinisterio da Guerra a- N. 24 — Rea
'de Janeiro. 31 de janeiro de 1922.

Sr. commandante da 1' regalo
s"--• Declaro-vos que fica sem Medo o

• despacho de 21 do corrente, apprausli

Ø processo da eoncurfencia realizada
• pelo 1° grupo de obuzes para o forneci,-
f mento ao mesmo grupo de generos ali-

mentidos, artigos de 'expediente, forra-
gem, ferragem oeoutros durante á ,anno
vigente, ficando o respectivo corna:mu-

edante autorizado a adquirir administra-
tivamente Os ge,neros de subsistencia das

• Penas e dos animaes, procedimento . es-
.. se que se deve generalizar a todos

eorpos dessa região.
qaude e fraternidade, sie Cotogevas..

nn•••••••ffie

•e Aliaisterio da Guerra n••.4 N. 79	 RIO
,de Janeira, 31 de janeiro de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
Z,Oal da Guerra — Declaro-vos que fica
'extensiva ás praças do contingente' que
acompanha a Commissão da Carta Geral
da Republica a tabella de distribuição do
fardamento para os dos deetacamento
do Serviço de Remonta,. publicada, ncl
Doletlin -do Exercito n. 400, de 15 de
areosto de,1921, sendo porém, elevado a
tres p numero cle pares de borzeguins,
visto serem identieos os serviços do cone -
tingentc . o destacamentos acima mencioa

"daieós'cl	
.

e e fraternidade.: :' CaRogem..S	 *
Ou...mugem

-

Ministerio da Gama —N. 56 — Rio do
janeiro, 2i do janeiro do 1922.

Sr. director geral da Coinabilidade	 •
Guerra — O art. 2°.do decreto n.15.341,

• do hontem, estabelece que «as despezas
• cie material serão satisfeitas de confor-

midade com as clausulas de contraotós.
• que lhes forem referentes».

• Por canta do eredito aberto pelo de-
ereto n 14.e51, de 1 de junho de 1921,,
correm despeuereontractuaes, com pra-
zos auperieres ao exerento finaneetro,
proxixto passado. Doem fôrma e de ac,-
c0rdo com 'o citado art. 2," o saldo exis-
tente ;do referido credito, fica revigorado
para atterider aos 'compromissos assu,
mictas.
- Da mesma sorte, os saldos existentes
de diversos creditos especiaes, com vi-
gemia em 1921, ficam revigorados paro
satisfazer cornproinissos contractuaes
que nelles tenham os r.Jcesssarios re-
çUrsos.:	 ,	 • --

B.aude e fraternidade. 	 Calogeras.

ra Ribmace todos Odiado matricula na
,s.cola Militar — Deferidos, s.atisfeitas

as. domai:. .exigencias reg-iamentares.
• Arnobio 11,sas . de Farias Nobre, sar-
• gento. ,fazendo• pedido. identieu. • — .Sim, •

satisfeitas as demais exigencias
• nientai'es,e substituida pela certidão de

idade a justificação que annexou.
, Antonio da Piedade de Matos, tenente-

coronel, reformado; discanigo Vianna,
Aggrippino Ayres Coelho, Homero Que-
res,. 1" tenentes; Antonio Orosimbo Soa-
res Dutra, 2° tenente; Arthur Levy, alu-
mno da E. Ma Athanazio ,Calvalcante . Ra-
malho, auditor de. guerra; Alfredo Nico-
lati de Souza, sargento; João Samuel de
,Amorim, Nathalino Bezerra.Luiz Modesto
de França, nanicos; Juventino de Olivei-
ra 'Costa e Francisco Pinte de Araujo,
soldados, todos pedindo passsagcsns.
Concedo, para desconto.

Coronel Cornado Sebrão de Çarvalhe
Lima. — Compareça, tebhi urgenéia,
secretaria da Guerra.

Pedro Clonealves Medeiros. José da .
Costa Nogueira. e Lauro Fontoura, pe-
dindo matricula na • E: M. — Deferidos,
*satisfeitas as demais exigencias regula-

..nientares.	 .
Antonio da Costa Fendo. sorteale pé-

dindo traneferencia de classe. — rode-:
.ferain: o • noticinnario, sendo insubmisso,
?denenda dn tribunnes militares

Julio Olinto de, Moraes. anspeçada, pe-
dindo licença para -prestar exames. --
Deferido, nos termos do art. 51 do II.
EM

feliz ',ereta, soidadoo. pedindo reei-M-
eação de nome. — Faça prova em juizo
connnp fxrdler	 •

Maria Eulalia Vieira Gomes. pedindd
entrega 'de docurncntbe —Ilestituam-se.
mediante recibo.	 •	 -

•Coaracy d'Ol iveira Campello, soldado,
.pediuda matricula na E. M. Inde-
ferido.'

Mentora) 'Anulado da silva, pedindo
certidão. — Citrtifique-se; na forma da

Bonorato Pessaa Cavaricanto, -soldada,
'Pedindo matricula na Escola..de Vetert-
naria. — Daferido, satisfazendo as exja
gen eas regulamentares.

Manoel Gomes Ferreira, pedindo asy.
lamento. — Indeferido; por tão satisfa-
zer plenamente as exigencias do aviso
n. 39, de 6 setembro do 1909.

josé Pereira Barreto Netto, sorteado,.
;pedindo. isenção. — Deferido, por apros
Neitar-lhe o are 110 do R. S. M.

João Marlanno de Souza, soldado V. da
Patria, pedindo soldo vitalicio. P .Expes
ça-se o titulo.

Ileleodere da Silva Nery, pedindo e,sya
- lamento. — Ti-deferido, em face do-avia

se n. 39 de 6 de junlie de 1909.
Lure	 Inernyee. '1-opondo comnraa

nei?Jilnas ha:p esa:aseis.	 .Não coeveal
an ministerar da (borra. • • .

[Anima Castro ‘'ianna. sorteade. pe-
di l ata iransfeeercia. — nclefelido, • use

•nan haver em Bello oridente corpo do c9s3
yal iar ia .	 •

Gelicio • de Almeida Passos, eargento,
pedindo reinclusão no corpo do alumnoe,
da Escola Militar. — Nos termos dá ina
formação da E. M., deferido.
• Bobado Christovão Macieira, Soldada,

_Pedindo baixa. — Mandar.
-Luiz Carlos 'de Moura,Aocioly,-pedindo!

laava"eaderneta. — Dê-se, mediante in-..-
tlemn ¡mão.	 •	 •

Chau .° Cavalcante; anspeçada. pedindo
,tnatricula na E. M. — Indeferido:
• Ainiicar da Costa Rubirn. P Pine sua

_ !qualidade de reeerviatae, •	 s	 -

le Que é designada O 1° tenente Acomia.
ktonçaltres da Silva, para' dirigir o ser-

" evieo de experieneias do plantio de for-
ragens no, Campo dos Affoneos. -•

Que é dispensado o capitão José cie
'Tibreu Araujo, conforme pediu, do logare

• de auxiliar do serviço do 'material bela -
lico do Quartel General da la Região Mi.-

• • Que é' norneado 0 capitão Manoel Ti-
• 'turca° Cavalcante, auxiliar da commis-i
•'tão constrectora da estrada de rodagem
Ma fronteira do Paraguay;

- Que fica Mareada 'a data da . 15 de Uai
tedeelro vindouro - para o 'encerramento;

- • ta 1' zona militar, das •matriculas na
escola de soldados do -que trata o art. 32 -
'do regulamento que baixou com o decree

.;to n. 14.104, de 17 de março de 1920,
da Directoria Geral do Tiro do Guerra,
alterada pela de u. 15.283, de 14 do,
-corrente;

•
.. Que o as sargento do 3° regimento de

• 'infantaria José Çonstantino Souto foi
'nomeado identificador da 7' região mis
Mar, devendo porém - ficar servindo nci
Eatado do, Maranhão para „attender aos
;trabalhas da 2' circumseripção judicia-;

. ,4ria militar, e não como foi meneionado
Ino aviso. n. 64, de 26 do corrente;q•_ . Que são fixados em cinco o numero de

seffiefaaS candidatos ao curso 'de pilote--
• Wini e em setenta . o de alumno g maca-

'	 bicos da Escola de Aviação Militae, buiu.
!matriculas deverão. effectuar-se em 1 de
triCZ proximo ;vindouro. •-• 	 •	 .
• .Mandando transferir para o Aeylo

,• 'Invalidos do Patria o soldado do inatea
• ria1 heilico José Francise,o da ,Silva, dce

.eetticlo-reenor - doda alureeee •tlá
..,Csoota	 -

earkw 
2- -

•-n
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Terça-feira 7

' Celestino Garcia do Almeida, capitão
da G N., pedindo trans foreuela Fara a
2' linha. — Aguarde onpe,tunidade.

Antonio AIN.es dos Santos. sargento,
pedindo exclu . ão. — Indeferido, em faro
do aviso n. 772, (.1 , 2i1 dirieml n ro de 15121.

Marianno Farreira dos Sant r, ,,. soldado,
fazendo • pedido ideutin. — Idem, idem.,

• Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industria e

Commercio
Primeira SecçãC

Dia 1 de fevereiro de 1922
Foram depositados nesta seeção rola-

torios o outras peças Concernentes ás
seguintes invenções:

4U111 processo de fabricar tubos me-
tallicos com revestimento interior», de
Feroando Areis (deposito n. 19.287);

«Uni novel aperfeiçoado para gear-
dar generos atM)enticios. denominado
4Despensa Alexandre" de Alexandre
Dias (deposito n. 19.788);

«Aperfeiçoamentos em chatas, ou bar-
caças ou semeniantess, do Leon iten?-•

man e John Cartner Dyer (deposito nu-
mero 19 280);

sApolicação nova das fibras do eorvá
(NeoglaziGvia varieg,ata) á fabricação do
productos de fiação e terclageinp , , de Jo-
seph Rayral Í Loopoldo Afranio Bastos
do Amaral (denoi ; t) n. 19.290);

«Aperfeiçcánientos relativos a pastas
para fabrico de pape! o a papeis, de Jo-
seph flaynal e Leopoldo Afranio Bastos
do Amaral (deposito ri. 19.291).

Dia 2
«Um apparelho aperfeieoado, condi"-

ctor de terra e semellianCes. denomina-
do 4firba-Mello». cie Urbano C. do Me"o
a Souza (deposito n.19.292);

4 Uma machina para esumpação em
tecidos, de Raphael Salina José Pedro

, 'deoosito n. 19 293);
(Aperfeiçoamentos no tratamento da

borracha bruta e substancias plasticas
semelhantes», de Frederick George Ma-
guire. Alfred Agar e MIO Taylor Coul-
ter (deposito n. 19.291);

(Pin processo' para transporte mari-
timo e fluvial de madeiras», de Emitia
lulio liess (deposito n. 19.295).

Dia 3
- «Um novo liqu i do antiseptiço», de Bo-

Nlho d'Abreu & Comp. (deposito nu-
mero 15 797):

«Uma rnaebinr de:si:aseis-lera e brami-
dera para o beneficio d r: arroz, denomi-
nada sEvaristo Euge:berg», de Evaristo
Conrado Etigeiberg tdepoáto n. 19 298);

«Aperfeiçoamentos em compressores
de fluidos, do Jesus Doval jdeposito
u.. 19.290).;

sUnia serraria fluctuante», do Lauren-
ee S. Itoss e Clifford E. Ross (deposito
n. 19.300);

p rocemo para a rabrieação de
productos azotados», de Paul Andren o
Rene Paquet (deposito n. 19.301);

al.Tm novo systema receptor radio-te-
logranhico ou radio-telephonico», da Ra-
dio Corporation (4 America, eessionaria
de ilarved HenrY Beverage, Edykaid
Washburn Kellogg e Cliester Williams
Rico (deposito n. 19.302);

«Um engate automatieo para carros
de estrada de ferro», de Fátz Ilaering
(deposito n. 19.303)..

Segunda secção
Por portaria de 14 de janeiro de 1922,

foi cor cedida ao corretor de navios An-
varino Floresta. de Miranda, licença por
seis mezes, para tratamento de sande.

laPrIDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de 1922
Declarou-se a Raymundo Augusto Ma-

ranhão que, havendo a Commissão Or-
ganizadora da Exposição Nacional de
1922, decidido ter em cada Estado um
representante seu, foi resolvido dispen-
sai-o das funcções de delegado daquella
commissão nos Estados do Piuhy e Ma-
ranhão, e deeignal-o e ao -Dr. Vidor Ma-
ria da Silva, para exercerem as mesmas
funcções, respectivamente, nos referidos
Estados.

— Solicitaram-se providencias:
Ao .Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas, cri adciiturnento ao aviso n. de
2 do corrente, no sentido de serem re-
cebidos como officiacs os telegrammas
que. em objecto de serviço publico, fo-
rem apresanatios pelo Dr. Victor Maria
da Silva e Raymundo Augusto Maranhão,
delegados, respectivamente, da Commis-
são Organizadora da Exposição Nacional
de 1922, nos Estados do Maranhão e
Piauhy:

Ao mesmo, no sentido de ser posta á
disposiçãl da Delegacia da Commissão
Organizadora da Exposição Nacional de
11-.22, no Estado de Minas Geraes, a par-
te desoccunada ao edificio construido
para a Alianclega da cidade de juiz de
Feira e que serve actualmente •Ci Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Dia 14
Solicitaram-se ao Ministerio da Via-

ção e Obras •Publicas, providencias no
sentido de serem recebidos corno offi-
eiaes, no corrente anho ,os telegrammas
que, em objecto de serviço publico, fo-
rem apresentados pelo Dr. Antonio Bor-
ges dos Santos, delegado, no Estado
Goyaz, da Commissão Organizadora da
Exposição Nacional de 1922..

— Doclarou-se:
A Amphiloquio Marques da Silva, que,

havendo a Comn.issão Organizadora da
Exposição Nacional de 1922, decidido ter
em cada Estado um representante seu,
'foi resolvido dispensai-o das funcções
de delegado daqaella commissão nos Es-
tados de Matto Grosso o Goyaz se de-
stgral-n e ao lk. AuLon;o BorgeP dos
Santos: para exercerem, respectivamente,
as mesmas furteções nos. ditos Estados;

A João Simões Lopes, Antonio Pinto
Costa e José Piareis° do Abreu e Silva,
Ruo foi resolvido designal-os para auxi.
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liarem os trabalhos do conecto de elu-.•
mentos para a sub-commissão de Indus-
trio Pastoril da Commissão Organizado-
ra da Exposição Nacional de 1922 03
deus primeiros no Estado do Rio 6;•an-
de do Sul e o ultimo nos Estados do
Santa Catharina, Paraná, Rio de Janeiro,
S. Paulo. Espis ito Santo, Minas Cera
Matto Grosso e Goyaz;

Aos Drs. Condido Mendes do Almeida
o r'rancisco do Avellar Figueira dti
Mello, que foi resolvido designal-os para
presidir e secretariar, respectivamente,
a delegação brasileira junto ao 2° Con-
€ sso Americano de Expansão Eco-.
nomica e Ensino Commercial a se reunir
nesta Capital durante os dias 12 a 20 dt
outübro do corrente anuo.

Requerimento despachada
Bruilian Rubber Refining Manuf.

eturing Co., Inc., solicitando autoriza-
ção para funceionar na Republica..
Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 0Eltal
Dia 19 de joneiro de 1922

Restituiu-se ao director da Eacola
Minas de Ouro Preto, devidamento.
apostillado. o titulo de nomeação do chi-
mico analysta daquella escola, enge-
nheiro Alberto Barbosa da Silva.

Dia 20	 •
Communicou-so ao director , da Escol,

de Aprendizes Arlifices do F.stario
Amazonas que, segundo telegramma do,
Ministerio da Guerra, o ...fflonias.ianto
do 45° batalhão de caçadores. acanto-
nado em tanáes, foi autorizada a rece.-
ber os dous caixões de armamento °xis.?
tentes naqiilla escola.

Dia 23
Communicou-se ao director da Diret

ctoria Geral do Estatistica o falle^i-
mento, a 3 do corKlate. do compositor
de 1' classe, addido, da typographia,
'fito Carlos da Rocha.

Dia 2;
Communicou-se ao syn n lco da Junta

dc», Gi;rretores que. por i.ertaria do 11
do corrente. .o Sr. ininistro concedeu ao
corretor de navios, Anverino Floresta do
Miranda, seis nozes de lieen^a, para
tratar de sua sande.

CORGRESSO I1/41ACI0RAL
Gommissão M..sta da Revisão das Tad

bailas de Vencimentos do Punccioaaw
Muno Publico.

Memoriaes recebidos	 4 do fava
reiro dc 1922:

Do Sr. presidente do Conselho Supe-
rior do Eio,etio sobre as funcções dq
aecretterio e dactylographa-ltenographa,
do n.esmo Conselho que merecem Mi'
classificadas nas de director gorai, Ou
na pear hypothese na de director deo
seccão e na mesma categoria dos ter,
ceiros officiaes, a ultima. O referido
Sr. presidente do Conselho Superior de
Ensino absteve-se nesse memorial do
tratar e' cargo que lhe está confiado;

Do (1. u1-leira auxiliar do Movimento
da Estrada de Ferro Central tio Build

kX I)!,.Di ENTE no ha. DIRECTOR

Dia 31 de janeiro de 1922
Ao Sr. director do Csdlegio Militar de

Barbacena, conimunirondo, do orrl P in do
Sr. ministro, que é transferido do dito
collegio para o do Rio de Janeiro, a m-
trieult do alumno Paulo Trajano Gomes -
da Silva, conforme pediu 0.Daly Soares,
tutor do mesmo alumno.



Juizo de Direi da Segunda Vara
vei

•Fe/lenda de ,T
AVISO

* major 13
teressados da f
&Comp., que a
o dia 7 de fév
ras. Rio, 27 d
.escrivão, José

Campos & Comp.
INTERESSADOS
communica aos- in-

ncia de J. S. Caninos
embléa foi adiada para
ro de 1922, ás 14 ho-
teleiro de 1922. — O
tildo de Barros. (594)

Juizo do Dir

Edita
O lir. Ante

de direito da
Federal, etc.;

Faço saber
neste Juizo a

-Henrique Sei
•scripções do t
. tendendo a
,Schayé, requ
"por ter pago
credores, in.
os ,doeumen

P atter)

111•••n•n•nn•
	 e

:uizo de Direito da Segunda ,Varzi
Civel •

De citação, na férrea abaixoPauline da Silva. juiz
O Dr. AntoniO Pauline da Silva, juiz

de direito da - Segunda Vara Civel do
• Distrieto, Federal :	 .

Faz Éaber a quantas este virem,ou deite
•iverere conheci-Mento, que a requeri-

'mento de Amandio Azevedo, nos autos
". de concordata foi .deferido o deposito

dos creditos dos seguintes credores:
' lindo o seu pedido com Herman 	

Com
° Barcellos	 Comp.. &SRA

do a que no Processo fo- .1rmãos ObimarãeS & G 0411),	 A53000

p da Segunda Vara
Civel
fórma abaixo

Vara Civel do Districto,

tendo sido processada
habilitacão do fallitio

preenchidas -as pre-
'seguinte: eVistos, e at-
e o • fallido Henrique
u a sua rehabilitação,

,sgralmento todos os seus

necessarios exigidos pela , Boettcher 	 p 	 	 88400
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11)Inclo pelas raz5es que expende, ou
dirriinttição de vencimentos dos officiaes
Tias -Divieecis ou augmento dos venci--
Ta:entes dos ires engenheiros auxiliares;
• '	 theoureirce pagadores e fieis "do

hescniro Nacional, reclamando contra os
'verieimentos que lhes foram _distribui-
dos na tabella publicada no Diário Offi-
tial, de 18 da dezembro de 1921;.

Dos, agentes postaes de 2° classe, ur-
banos do District° Federal, pedindo que
n fixação de seus vencimentos seja do
6:000$ annuaes, aos agentes, e de -4:200$
unnuaes,. aos ajudantes;

Do 'director do Observatorio Nacional,
reclamando contra a nova . tabolla de
veneunentos publicada " no Diário O(fi.
cal, de 18 de agosto de 1921; -

Dos continues da Repartição Gera/
dos Telegraphos, pedindo sejam equipa.-
irados ba seus vencimentos aos dos con-
tinues do Ministerio da Viação; .
" • Do ajudante - da fiscalização das /o-
teriaa do Governo da União, • pedindo
equiparação para- todos os effeitos, aos.
funiociesipries dP. Inspectoria . de Sfuu.
tos;	 -	 •

Dos mestres. do sellarla, carpintaria e
ferraria do curso complementar dos Pa.;
Ironatos Agrieolas, pedindo equiparação
de suas categorias e vencimentos á dos
profes-sores primarios do mesmo cur-
e° t*)... •

Memorial recebido cm 6 de fevereiro:
- Do ainaoxarife da Fabrica de Polvore,

sem Fumaça, Pedindo equiparação •do
Vencimentos aos do almoxarife do Hos-
pital Central do Exercito.

DIÁRIO DOS TRIBO-ABS
• EDITAES

•-Tuia° do Direito da Segunda Vara
• . de .Orphãos e Ausentes 	 -

Para sciencia da . interdieção de Roberto
• Cavalcanti, Pereira da Silva

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 2°
Vara de Orphãos e Ausentes da cidade
do Rio cie Janeiro, etc.:

Faz 'saber á todos guantes o presente
edital. virem ou delle cenhecimento ti-
verem, que por sentença deste juizo, de
1,9 de julho do corrente anno, foi de-
cretada a intordicção de Roberto Cavai-
canil Pereira da Silva, o qual por esta
forma se tornou incapaz de praticar
quaelquer actos da vida civil sem au-
diencia de seu curador o coronel iEneas
do Rego Barros Falcão, • e autorização
deste juizo, sob pena de nullidade dos
mesmos setes. E para que a noticia che-
gue ao coehecimento do todos a quem
interessar possa, foram expedidos este e
mais deus' do - egual teer, que serão pu-
blicados na imprensa o affixados no la-
gar publico do costume -pelo porteiro dos
AuditortoS, que lavrará a competente
ortidão para ser junta aos autos. Dado
is passado nesta • cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 4 de fevereiro de 11)22. E eu,
José Caetano Machado, escrivão, o sub-
screvi. — Abelardo Bueno de Carvalho.
Confere. — Pelo escrivão, Osto:ald Ma.
chad o, escrevente juramentado.	 (783)

(*) RoprOdur.-8è por ter zahido com
gncorreeções.

„Juizo de Direito lia Primeira Vara
4	 • . Civel
De convocação dos credores da fallencia• • de Picrre	 chat ce- Comp., na fórma

abaixo
O Dr. Atito' Fortes, juiz do direito da

•1 1 Vara Civel do District° Federal, etc.;
Faz saber que por -parto de Julio Pau.

bac, soei° da firma Pierro Pochat &
Comp., lhe foi dirigida uma petição pes.
dindo a convocação de seus ÕredereS
para se reunirem, afim de deliberarem
sobre a concordata apresentada. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
peio teõr do qual se eonVocam os credo-
res da fallencia de Pierre Pochat & Com-
panhia, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, no Forum, á rua

: dos invalide n. 152, no dia 10 do cor-
- rente niez, ás 13 horas, afim de delibe-
rarem sobro a proposta de concordata
apresentada. por Julio Pauliae, sacio da
firma Pierre Pochat"& Comp., afim de
pagar aos- seus credores por saldo dos,
seus credites 29 % no prazo do deus
mezes, a contar da data da homologação
da concordata, em uma só prestaçãot•

.mediante plena o geral quitação, sob•
pena de, á revelia, se proceder como for.
de direito. E, para constar, se passaram'
.este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de

'Janeira, aos 3 de fevereiro de 1022. E
eu, José da Silva Lisbôa, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — Auto Fortes. Está
conforme. — O escrivão interino, José
da Silva LisbJa.	 (724)

•••nn•••

jnizo do Direito da	 junda Vara
Civer

rahencia de Suchwt, ky & Irmãos
é

REsSADOS
nraunica aos in-

• de Suchorolsky
foi adiada para

de 1922.. Rio, 94
O 'escrivão, José

(595)

ram observadas • as prescripOes da lei,
tendo se manifestado de accikdo,t om O
requerido, o Dr: curador fiscal • das
Massas, como se vê de "sua promoçãci a

• fls. 16: julgo; Portanto, 'o :lenido
bilitaclo, afim de que cessem 'Centra' 0
mesmo todos os effeites da fallencia.
Expeçam-se editada para a publicação
desta-- sentença, fazendo-se todas as
communicações precisas, na fórma dá
lei. Custas, polo requerente. Rio, vinto
o cinco de janeiro de mil novecentos e
vinte e deus. — Antonio Pauline da
Silva.» E para que chegue ao. conheci.
mento de todos. passou-se .0 presente,
que vae ker publicado pela imprensa
affixado no - togar do costume, no Fo.•
rum, á rua dos Invalides n. 152. -Dado
o 'passado nesta cidade do Rio de .Ta-
noir°. em 27 !de ...Tiro de 1922. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
screvi. — -Antonio Pauli° da Silva.,
Confere. — José Candido de Barros, es-

(781) -‘

JUIZO de Direito da Segunda Vara
• Cive/

• Fallencea de José Camara
AVISO AOS INTEDESSADM

De publicação de sentença que declaron

Calcrrmeiaraa, tira ,1umawinTorlciasne"ia;i rett e• o n. ;6d,
-‘ na fórma abaixo

• O On'Antonio Paulino da'Silva, juiz
. de direito da 2 •• Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:
. Faz saber ans que o presente edi'al

virem que; a requerimento cio mesmo o
devidamente instruido e 'depois "de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de.
elarada aberta a fallencia do negociante
José Gamem, por sentença deste juisu
de 16 de janeiro de 1922, fixando o seu

• termo pára os effeitos • legaes • de 2 do
dezembro de 1921. Foi nomeado syndieo

•a credora Paula Martins de Lima; res i
-dente Crua Monte Alegre n. 135. ficandt

os credores da dita firma fallida notifi-
- cedes pelo presente para, • no prazo da
• 20 dias, apresentarem ao syndieo a de-

e
des. respectivos titules; e, outrosirn. fi-

•cam os . referidos credores convocados
• para a primeira assernbléa da presente

de fevereiro do 1922, ás 14 hnras,
sala das audieneias, io Forum desta ci-
dade, ká rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o

2.C4	 17
• de-dezembro de 190G. Dado o passwio

nesta cidade. Rio de Janeiro, 19 d(onj6a..).
neire do 1922. E eu, José Cândido de
Barros, o escrevi. Antonio Paulnc,i
Silva. — Conforme. — José &Indicio de
Barrcs,escrivao.

• AVISO AOS
O major Barros

teressados da falte
et, Irmão, que a asse
o dia 7 de fevere"
de janeiro de 192,de

	 de Barro

•
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wucale

Gabriel	 Lopes de Azevedo.. 60500
JOé	 C.	 Cabral 	 	 ,P • 345ace0
•to(' J n .eca& Comp... 25$485

Cume 	 84ee73
:es de Souza & Comp..e. 29$700

6oeiedade	 elinicula
girou	 	 50$000

Forseea Souza & Corne 	 405050
Theedero de Souza Louro 	 67 S5')0
Antonio Bruno 	  rn

	 241ete5

Figueiredo Abreu &
Roque do Moraes Costa...ee

	

	 135.9000
taseoe

Co ; nanli ia Connurecial
	

2eee00
Sebrão & Come 	 41

	 15$oPn
Pereira Irmão & Comp 	  325$500
A. D. S e lgueiro & Comp.

Gemes Ribeiro &
	 615875

7$500
i.elart ins Cunti & Irmão.	 18e0m0
Alves & Rocha 	

	
'41 250

Vasconcellos Pinto & Comp 	 ;
	 0810

Troves & Abreu 	 , 3
	 27$000

C0 1 11Pani1 ia 'ecnnmercial

Lindeza 	  •	 23$555
3. Dantas &
	

6$300
leiheiro Salgado &
	

37$500
Dolianite Irmão & Comp...., 1005000
Pedro Merino & Comp  . • 	 22$500

3005000

TO W1.1
	 2:0225(178

-deposito que effecievamente foi feita ne
cofre dos Depositeis Puletieos em tres de
dezembro de 1921, pelo conhecimento
sob n. 1.703. E como queira o Uh&
reliabilitar-se, paseou o presente, pelo
qual se dá sciencia aos referidos credo-
aelle ao conhecimento de todos a quem in-
prazo legal re,clu e i ra m o que fie r
geral de SEUS direitos, proseguirele-se
nos termos regulares. E para que che-
gue ao conecimento do todos a quem in-
teressar possa, yen ser ceie affixade e
publicado na 'Orme da lei. Aos 13 de
dezembro de 1921. E eu, José Candalo
de Barros, o subscrevi. — Antonio Poa-
lha° da Silvai, confere. — José Candido
de Barros, escrivão.,	 (788)

murro.

Juizo de Direito da Segunda Vaul
Cível

Tallencia de Moutinho & Compl.
AVISO AOS INTERESSADOS

Pe puNicação de, sentença que deciaa'016
aborta a fallencia do negociante Mon-
tinho & Comp., á rua Tenente Coronel
Agostinho It. 37, Campo Grande, na
Prata abaixo
O Dr. Cartas Affonso de Assis Figuei-

redo juiz de direito da 2"Vara Civel des-
ta Capital Federal, etc.:

Faz .satier aos que o presente edital
;virem, que a requerimento de J. elie-
Cucai, devidamente insteUide O depois
lie preenchidas as formalidades legaes,
Woi declarada aberta a fallencia do nego-
èianto Moutinho & Comp., por sentença
deste juizo de 4 de fevereiro de 1922, f i-
xando o seu termo para os ef feitos legaes
de 2 de dezembro dc 1921. Foram no-
'aneados syodicos os credoree. J. Miccucio,
0,sidente á rua de Iee.vradio n. 72,
Xioartda os eredoree da dita firma falli-
Nle netificadoe pelo presente para, dena
tro do prazo de 20 dias, apresentarem ad

F
te" adie° a declaração de seus credito

erepanhada dos respectivos titu/os; e,
/texesim. fKaire os referidos credores
invocados para a primeira assembléa
e presente fallencia, que Será realizada

Mo a 25 de março de 1922, ás 13 horas,
ais sala das audiencias, no Forum desta
Indade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
pP 1.EUO do8 ii.Titn 1.11 1.8.. fRi R fP: ...g

DIARIO OFFIC AL

seus §§, da lei n. 2.024 de 17 de dezem-
bro tie 1908. Dado 'e passado nesta - eia
da& .de Pao -Ufle-r:,, nus O Of • le n ci n .1-

ro de 1922. Eo, José Candide do naneis,
suheereei. Carlos Affortso de Assis Fi-
gueiredo. Confere..	 José Candido de
Barros, o escrivão.	 (778),

Juizo de Direito da Terceira Vará
Civel

De citação dos medores de P. Castilho
& Comp., estabelecidos nesta praça
com camisaria e roupas brancas finas
á Avenida Rio Branco a. 161 e guerra
interessar possa, para sciencia do pe-
dido de homologação de ama concor-
data preventiva, feita pelos mesmos,
para que possam fazer quaesqaer re-
clamações, ficando desde logo PoriV0-
mios para a assembléia que terá Ioga);
no dia 2 de março de 1922, ás 13 horas,
no Foram, á rua Menezes Vieira, an.
tiea dos Invalidos n. 452, afim de de-
liberar sobre o mesmo pedido.

.0 Dr. Luiz A; de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3° Vara .Cival, neste
Districto Federal:

Faço saber aos que o presente editas
virem que por elle citam-se os credo-
res dos negociantes F. Castilho & Comp.,
'estabelecidos nesta praça com camisaria
e roupas brancas finas, á Avenida Rio
Branco n. 161, e a quem interessar pos-
sa, para sciencia do pedido de homolo-
gação de concordata feita pelos referidos
negociantes, para que possam reclamai:
e que for a bem de seus credites e in-
teresses, em cuja proposta, constante de
sua petição inicial, propõem os devedo-
res impetrantes pagar aos seus crecieree
25 % divididos em Ires prestações
iguaes, a 1* dentro de seis meses da data
da homologaeão, a 2e dentro de 12 me-
ros da mesma data e a 3' dentro de 18
tnezes daquella data efferecendo como
garantia o seu activo, e bem assim para
sciencia ela norneaçfte doe conumesaries
Jayme Barbosa, Antonio (Francisco Al-•
ves, Araujo Corrêa & Comp., suspensas
as eteeuções contra os devedures por
credites sujeitos aos affeitos da con-
cordata.

Outrosim pelo presente convocam-sb
Os credores dos ditos impetrantes e g
quem interessar possa para a assem-,
bléa que terá togar no Forum, á rua Me-
nezes Vieira, antiga rua dos Invalides
n. 152, na sala das audienciae, no dia
2 de março de 1922, ás 13 horas, afim
de proceder-se sobre o pedido de Immo-
logaçad da referida concordata, sob pena
de, á revelia, se proceder corno 10r de
direito, timo na ferina da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, 5 para que
chegue a noticia a todos mandei passar
esto e mais deus de igual ter3r que serão
publicados pela imprensa o um delles
:Mirado no togar pablieo do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 6 de fevereiro de 1922. 117
eu, Antonio Reno de Paulti Araujo, es-
crevente juramentada. o, subscrevi nO,
jrnpediereento do escri:; .ã,	 Ltd.: A. d4
Sampaio Vienna.	 .,(184)1

guizo de Direito dá Quar0
Civel

f.adznei -a: dh- Klingemberg "Ei 'Coni-14
'AVISO 'AOS CREDDRES

'• O 'escrivão Silva Pereira communieS
ia os credores da fallencia do Kfingembene

rePffiRee ai 	 a29._eipl1Ít_	 Aslit4i

Feveeeiro de 1922 OR14

para o dia 22 do corrente mez, ás 130
horas e terá togar na sala das audienclog,
do Forum, á rua dos Invalides n, 152.1
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.--
Pelo escrivão, Antonio de Souza C(071151yo:
escrevente juramentado..

—
Juizo de Direito da Quinta Irará

Civel
viso

rAviso aos interessados na fallenela de
Banco Francez pàra o Brasil, que se
acha em cartono, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por ,ako-
?lande Linge, contra a massa fallida do
dito Banco, para haver desta a quantia
de £ 180 ou seja a importando, de reis
14:5775420, correspondente ao valor das
libras e mais deepezae: devendo, dentro
desse prazo apresentar as contesta-
ções ou alleggões ceie entenderem de
direito. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1922. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(768!
Ilhu••n•n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Pallencia de 3. da Costa & remendes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, commtudee
aos credores da fullencia de J. da Goela
& Fernandes, que se acham em cartono,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos synd iene,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações.
accerdo com os §§ a 6" do art. 83 da
lei n. 2.021, de 17 de (h-lembro de 1908,
os quaee são do tirei. seguinte: § 5." Du-
rante esse prazo de cinco ias. o eee-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, impurtaneia Oii classificaçâo.
§ 6.° A iMpitsnaeão será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justilicaçõee ou outras pao-
vem. Rio de Janeiro, 3 de fex eram, de
1922. — O escrivão, Dano Cunha. (721)

4
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
AVISO

Aviso aos interessados da fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartono, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Joeepli
lehattar contra a massa Unida do dito
Banco, para haver detit a quantia de
frs. 2.500; devendo. dentro desse prazo,
apresentar as contestaçõee ou allegaçõee
que entenderem de direito. Rio, 12 de
dezembro de 1921. — Pelo eecrivão, Al -
retro Cunha.	 (77W

•••n••nn••••••

Juizo de Direito dá' Quinta Vara
Civel
AVISO

"A‘áao aos interessados de fallencia do
Ramo Prarteez para o Brasil, que ee
Acha em cartono, durante cinco dias.
uma reivindicação requerida por Dele
Khattar contra a massa Unida do dito
Banco, para haver desta a quantia de
frs. 2.500, bem como sete titules do
Emprestimo Francos de 1920; devendo,
:dentro desse prazo, apresentar as coa-
t..estaçries ou allagadies que entenderem
Ide direito. Rio, 12 de dezembro de 1921.

.Ttel2 &S,CEIX.rkoà.„411)Dro V,untta... ,010).;

1 I.
	 „Ir
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Inizo de Direito da Quinta Vara,
Civel

AVISO
tso aos interessados da ta/lenda tb§

Banco Francea para o Brasil, que se
relia em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por D. lio-
golfa Pequeno contra a massa !ainda do
dito Banco, para haver desta a impora
aancia de 3:636$800; devendo, dentro.
desse prazo, apresentarem as contesta-
ções ou allegações que entenderem de
direito. Rio, 2 de fevereiro de j922. --
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.	 (786),

Juizo de Direito da Quinta Verã
Civel
'VISO

Aviso aos interessados na fallencia-
do Banco Francez para o Brasil, que se
acha nt cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por dona
Begiaa Michand contra a massa fallida
do dito Banco, para hayer desta a im-

ort anda de 84:569$100; devendo, den-
o desse prazo, apresentarem as con-

testações ou allegações que entenderem
de direito. Rio de Janeiro, 2 de feverei-
ro de 1022. a-a Pelo escrivão, Alvaro
Cunha.	 (78619

••••••••••

Juizo da Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

"Aviso aos interessados na tal/Onda
'do Banco Fraacez para o Brasil, que se
acha ai cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida pelo Dr.
Roberto Ribeirq Gomes contra a massa
fallida..do dito Banca, para haver desta
a importando. de Ira. 27.500,00; devendo
dentro desse prazo apresentarean . as
Contestações ou allegações que entende-
rem de direito. Rio de Janeiro, 2 de
,fevereira de a922., — Pelo eserivãoa
Alvaro Cunha.	 (786).

~moi	 •

Direito da Quinta Vara
avei
Aviso.

AVISO aos interessados na fallencia
'do Banco Francez para o Brasil, que se
aeha m cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Ber-

:.the Dessayer contra ,a mossa falada cio
'dita Banco, para haver desta a impor-

• tancia de 18:310$700; devendo, dentro
desse prazo, apresentarem as, oontesta-
ções ou allegações une entenderem de
direito. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de i922. — Pelo escrivão, Alvaro Cu-

(786):
-

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civei	 •

AVISO

viso aos interessados na fallencia cla
:Banco Francez para o Brasil que se
''Ucha em eartorio, durante cinco dias,

reivindicação requerida por -Char-
ca Akva,cuarina contra a massa fali ida

, dito Banco, para haver desta a las-

et
r
ariam:lia de t0:214$650, devendo, den-
ro desse prazo, apresentarem as coa-
stações ou allegações que entenderem
 direito. --- Rio, 1 de fevereiro de

012., P9I4 qaC42.24....éjagra Canka.
(7.aqj

Juizo de Direito I da Quinta Vara
Cáei

Xvise
Vifti ruís Interessados na Ta/163101a do

Banco Franeez para o Brasil que se
acha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Euge-
no Roger contra a massa Unida do di-
to Banco, para haver desta a impor-
landa de 1;030700, devendo, dentre
desse prazo, apresentarem as contesta-
ções ou allegações que entenderem de
direito. — Rio, 1 de fevereiro de 1922.

Pele escrivão, Alvaro- Cunha.
(786)j

A.!~

Juizo dd Sexta Preteria eive/

Pe citaçdo ao occupante incerto de te.
reno situado d rua Souza Barros, ad

• lado esquerdo do predio de n.. 35, na
fdrnia abaixo.

O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz da Sexta Preteria Civel dq
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem. que, por este Juizo e cartorio da.
escrivão que este subscreve, se processa
uma acção de despejo a requerimento
de Oscar da Graça Fagundea, para o fim
de ser despejado o terreno na rua Souza
Barros, situado ao lado esquertao do pre-
dio n. 35, que tambem dá frente para a
rua Minas, sendo esse pedido deferido, de
accôrdo com o decreto n. 4.403, de de-
zembro de 1924. Em virtude do que, 20
expediu o presente edital, pelo qual é ci-
tado o °ocupante incerto ou desconheci-
do, do terreno acima referido, seja elle
locatario, sub-locatario ou wendo pos-
suidor, para no prazo de 20 dias, que
lie será assignado em audiencia, desoe-
cupar o dito terreno, sob pena de ser
feito o despejo judicialmente e á sua
custa; ficando adente de que as audien-
cias deste Juizo icem legar ás 12 horas
das segundas e quintas-feiras. á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 210, Meyer. E
para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente, que
será afiliado no legar do costume, e

janais deus de igual teor, que serão untos
aos autos e publicados pela imprensa.,
Sexta Preteria, em 18 de janeiro de
1922. E eu, Francisco Pinto de Mendon-
ça, escrivão, subscrevi. 	 Edmundo de
Oliveira Figueiredo. 	 (716)

4i1

Juizo da Sexta Pretoria Civel
PROCLAMAS

Faço saber que estão se habilitando
is- ara casar: José Brochado com Atina
\rasques Alvares, Nelson Goulart da
Cunha Caldas com Maria José Ramalho,
Sabino 'iataciel Monteiro de Mattos com
(inclina de Cantuaria, Francisco Xavier
da Graça com . Irene Santiago flasadhn,
Francisco José de Moraes com Maria Ce-
cilia Domingueá, Arthur de Andrade
.Rorlrigues com Maria Duarte Leite, An-
tonio Alves da Silva Guedes .com Mar-
ciana Ribeiro Cirne, Paulo • Magalhães
com Aurea Ximenes Braga.

Quem souber de algum impedimento
arcuse-o.

Sexta Preteria Civel, 3 de fevereiro de
1922. —10 escrivão, Francisco Pinto de
ff ;nutri?

. Juizo da Oitava Preteria .Civel
O Dr. Antonio Mendes de Oliveira Castrei

primeiro supplente de juiz, em exercido da,
Oitava Preteria Civel do Dishicto Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
e que interessar possa que, durante o pe.,
riodo de férias forenses, as audiencias deste)
juizo terão legar aos sabbados, ás 12 ho-
ras. Dado e passado nesta ta‘ Preteria Cive1,
aos 4 de fevereiro de 1922. Eu, Orestes
Magalhães, escrevente juramentado, o es.
crevi. E eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, o subscrevi.—Anionio Mendes de OU-
vcira Castro.

.4a.ii••-

! ÉSTkiIIQ DO RIO DE JANEIRO
COMARCA DE CAXPOS

Fallencia de Domingos Vianna & Comaa
Editai de dgerctagio de (anemia, coma,

abaixo se declara:
O Dr. Álvaro Grain, juiz de direito dà

Primeira Vara da Comarca de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, e Republica,
dos Estados Unidos do Brasil, rer. noaa
meação na forma da lei, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delle tiverem conhecimento,
que visto e examinado O requerimento
de fallencia, feito a este Juizo por Ma-
noel José Vieira, em que eão requeridetili
Domingos Vianna &.Coinp. e attendendo
a que os supplicadas conimerciantes
industriaes neste municipio, deixaram.
de pagar no seu vencimento sem relea
vantmar-azão de direito, obrigação mera
cantil' liquida e certa como é o tituld
(nota promissoria), a folhas 3 Os autol:
do requeriznento, eraittido por zi/lée dea"
vidamente protestado; attendkndo a que
devidamente citados os supplacades vie41
ram a juizo e confessaram o Ohu estad6
de fallenoia, como se arb dó termit
respectivo nos autos; julguei procedontd•
o pedido para declarar coimo declarei';'
aberta, hoje a fallencia dos suppljoadmil
92lionninsgos Vianna & Comp., andare/a-a
dantes e industriaes, estabelecidos neste'
anunicipio com fabrica de assuear
aguardente no Engenho Central «Satur-
nino J3ragas e Fazenda Velha, segundo 0'
terceiro districtos o escriptorio nesta
cidade á praça S. Salvador n.
como dos rospectivols soeios selidariosa
Domingos Vianna o Amador Pinheiro da
Silva, retrotrahindo os effeitos da fala
lencia a 5 de outubro do armo proximd
findo. Marquei o prazo de trinta dias
para os credores justificarem os seus
credites e designei o dia 16 de março se-'
guinte para a respectiva assembléa
treze horas, na sala das audiencias destet
juizo e Casa da Camara Municipal. No-
meei syndicots os credores Machado Vi-
atina & Comp., negociantes estabelecidos'
nesta- cidade á rua Barão de 'Cotegiper
n. ib. Notifico a todos os credores, nal,
ifdrina do n. 2 do artigo 18 da lei nu-.'
mera 2.024, de 17 de dezembro de 1900,
para dentro do prazo acima mareado
apresentarem aos syndicos a deolaraçãO
dos seus credites, acompanhada dos res-
pectivos titules. convocando-os por este
mesmo meio para a primeira assembléa
que terá togar no dia, legar e hora 34
acima xnenciceados. Para o clUe Se pas-
sou o presente edita/. Dado e passado
nesta cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, aos 28 de janeiro de 1922..
Eu, Chrysantlia de Miranda S.a Sobral,
'escrivão o teacrevi. — A Grata. .Por có-
pia,. está coifforrae. — O Q8Crivaõ ekrIk-
wculthto Zarat, 	 (7201.,

Juizo de
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No Palacio Rio Negro foram hontern
XOcebidos em audiarcias pelo Sr. Pre-
sidente da republica, os Srs. Senador
Alvaro de Carvalho, Deputado Raymun-
do de Miranda, Dr. Leoncio Correia e
capito Euelydos Hermes.

O Sr. Presidente da Republica rece-
beu ainda as seguintes felicitações por
anotivo do veto ()riposto á Lei da Despe-
sa: dos Srs. engenheiro João Francisco
de Lacerda Coutinho; Dr. A. Raposo Fi-
lho, de Santos; .Alberto Leemnto . Perpi-
raz; 'Prajano Teixeira cie Almeida, de No-
va Friburgo, no Estado do Rio; J. P.
tio Rego Barros, de Curityba; J. Alfre-
s'o cio Marsillac Motta; Ayres Martins
Torres; Dr. Lamartino Guimarães, de
Ilberaba; Dr. Eugenio Noiva, delegado
Fiscal em Maceió; de Therezopolis, dos
Srs. Antonio Santiago, • Fernando Claus-
een, Fonseca Ribeiro, Francisco Silveira,
Antonio Reis,' Rubens Oliveira o Raul
Alvo,: tenente-e:Ninei Luiz American.),
per si r/ pe t as vett . ' os do OaraanaY
rezl iti ta ntP9 em São Paul o; Dr. IlumbJiclt

ntainhat peta itevista do 3•i.taento
I rahnnal Feckral; Dr. Alfredo Backer;
Sergio Moino 1 anseoa de Arauja 1° es-
oriptorarao da Deagacia Fiscal em Per-
nambuco; Dra. Myrthes de Campos;
Waldomiro Lobo da Costa, prefeito do
jundiahy.

n•n•n•••••

Collegio Militar do Rio de Janeiro loa
Resultado dos exames do Sexto
1° grupo (infantaria - gymnastica e
tiro ao alvo) - Approvado plenamen-
te, gráo nove: Ignacio de Azatribuja; •
gráo oito: \Augusto Luiz P. do Lima,
Constancia D. Cavaleanti, Sylvio L. da
Cunha, Abilio C. Miranda, José si. de
Camargo; gráo sete: Oswaldo P. Mat-
oso Mais, SYlvio Cordeiro do Faria, Eu..

Élydes Floury, Humberto Paoliello, Luiz
A. Silveira, Romão Faria Leal, Benja-
min Masson Jacques, José A. Vieira So-
brinho, Jorgofox A. Silvado; gráo seis:
João Rozauro de Almeida, Antonio No-
braga, João A. Vieira Filho, Salomon
Abitam, Oriot Bonitos C. Lima, Ulys-
ses Veiga, Deniaard Moreira Sampaio,
Frederico O. C. Monteiro, Oswaldo aVa-
gnor; simplesmente, grdo cinco: Corne-
lio Josê Fernandes Notto, " Alexandre
Ilayma P. Guirnar5.es, Manoel V. Fis

Oswaldo Paes, José L. J. Mello, Fa-
bio Faria da Veiga, Alberto A. Guimaa
rães, Gilberto Candido adurira)** Paulo -
Verlangière, HenriqUe A. Silva, Alvaro
F. S. Pereira, Manoel P. Palheiros, Jo-
isd Euclydes Cravo, Ary Carvalho,
Djalina G. Fonseca, Carlos Eugenio Aia
kneida Magalhães, Joaquim A. do Oli-
veira; grão quatro: Alcides do Lima
Mendes, Eduardo G .51. de Souza, Lati-
iro de Meninas, Helio A. de Lima, Dias
Moura de Faria, Alfredo L. da Silva,
Dsiris Bittencourt Coelho, Marin° Frei-
re Gameiro, Alonso do AzeVedo, Iao Guia
ahon Pereira de Mello, Ary Brasil O.
Francisco Virlato Tbomé do Saboya.

: Deverão comparecer a este Cola;
Regi° quarta-feira, 8 do corrente, aa ti
bom, todos os candidatos á naatricUitt
ta Escola Militar, afim do fazerem a
Orou oseripta do portuguez.
• Outrosim, os mesmos. candidatos s4e-

•1wern2 !reza a mgrcd'iva mtlett3

oo Rectificação - Resultado dos exa-
mes do e anuo publicado no Mario Of-
fida! do 2 do corrente:

Declara-se que o resultado dos exa-
mes do 4° armo deste Collegio publicado
no Mario (inicial de 2 do corrente, foi
por equivoco publicado como o do Coi-
legio Pedro II, rectificando-se assim a
publicação feita natfuelle dia.

www.11%"

O temno - Boletim da Directoria de Me-
teorologia- Previsões para o periodo de 18
horas do dia 6 até 18 horas do dia 7:

Districto Federal e Nitheroy - Tempo
- ligeiramente instavel com raros chuvis-
quatros. passando a bom com nebulosidade
variavel.

Temperatura - ligeiro declinio á noite.
Ligeira aseensto de dia.

Ventos - predominarão os do quadrante
sul.

Estado do Rio - Tempo - Ligeiramente
instava, com raros chuvisqueiros passado a
bom em todo o Estado, salvo na região leste
onde continuará instava' com chuvas.

Temperatura - ligeiro declinio á noite e
ligeira ascensão de dia, salvo na região
leste, onde manter-se-ha mais baixa.

Tendencia geral do tempo após 18 horas
de terça.-feira - bom com nebulosidade va-
riavel.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas do dia

6) De aceardo com a previsão feita o tempo
foi em geral, instavel, sendo o periodo mais
accentrado desta instabilidade á noite,
quando o céo esteve quasi que totalmente
encoberto, as 2111.30m. foram observados
chuviscos inapreciaveis no centro da cidade,
e chuvas.fracas intermittentes, entre 19 e 22
horas, - nos snburbicrs, não tendo registrado
as trovoadas previstas ; de dia o tempo foi
em geral bom com nebulosidade vadavel, á.
NW foram registrados cumulos mais ou
menos elevados. A temperatura foi estavel
á noite declinando de dia, a maxima foi re-
gistrada ás 10h.50m, com 27°.O e a amima
ás 4h.50m, com 23.0. Os ventos sopraram
de S a SW de 18 ás 3 horas, quando ronda-
ram para W, WNW e NW e assim se man-
tiveram até 7h.20m, hora em que novamente
sopraram de Sul.

Em todo o paiz - (até 9 horas do dia 6)-
Zona Norte-Devido á falta de serviço tele-
graphico não é feita a synopse desta zona.

Zo Centro-Tempo' instavel e tempo.
fatura em ligeiro declinio. Houten) houve
chuvas e trovoadas geraes em toda esta
Zona.

Zona Sul - Tempo em geral bom, salvo
alguns pontos de S. Paulo e Santa Catharina
em que foi instavel. Chuveu e trovejou,
hontem, em S. Paulo, Paraná e Santa Catita-
nua. A temperatura em geral foi estavel.

Estações de aguas : O tempo esteve
stavei em Caxamba, Passa Puatro e Alazã;
bom em Poços de Caldas; Choveu hontem
durante o dia nessas quatro estações e a
temperatura foi estava). A temperatura luas
xima em C,axambil e Araxá foi 25.0; eia
Poços de Caldas 23°.0 e em Passa Qua-
tro W.O.

Maiores temperaturas: 34°.0 Qin Luiz de
Caceres, Goyaz, Itaperuna e Pirapora e
33^.0 çtn .. Sento das Lages Montes Cia.
Ws e urryabá.

Maiores chuvas recolhidas no dia 6: 60
su;m0 em BotusueceSiio (Minas) e 33 mim 0
em Viçosa.

Estado dó Mar tia costa do paia: vagas
dr. Eabia para e Sul do Pais, salvo ”o
Rio de imita) e São Paulo em que foi cibo
e tranquillo.

Regiões sem chuvas. Ha mais de 15 dias
Caitité; ha mais de 30 dos ; Joazeiro.

Dados aerologicos - Corrente de Sul a
superficie com velocidade de 7 metros,
seguindo-se concite de SSW até 600 metros
com velocidade de 7 metros e de WSW
até 4.700 metros, com velocidade maxima de
21 metros. O balão desappareecii por effeito
da distancia horizontal de 101 kilometros.

O ter»po	 Boletisa da Directoria do
•Meteorologia - Previsões para o perto -
do de 18 horas do dia 5 até 18 horas do
dia 6:

Districto Federal e Witheroy - Tem-
p, - Manter-se-ha instavel com chuvas

trovoadas.
Temperatura - I.Sgoiro declino a

ooite, ainda elevada de dia.
Ventos - Sul a sudoeste a principio,

nornialisando-se após.
Estado do Rio - Tempo - Manter-se-

la) instavel com chuvas e trovoadas.
Temperaturas - 'Ligeiro declinio

noite, ainda elevada de dia.
Synopse do tempo aceorrido:
No District° Federal - (Ali 15 horas

do dia 5) - Do acareio com a previsss
feita, o tempo foi instavel, com clume
fracas e trovoadas na cidade e mo ai-
guns arrabaldes, á noite e pela manhã;
em 'Villa Isabel, ás chuvas foram mais
fortes, pela manhã, e tiveram curta du-
ração. A temperatura subiu ligeiramen-
te á noite e desceu de dia embora se
mantivesse ainda elevada; a maxima foi

gistrada ás 11 horas e 55 minutos
com 29.3 e a minima ás O horas e Go mi-
nutos com 23°,8. Os ventos foram vavia -
veis e frescos.

Em toda o pais (até 9 horas do dia 5)
Zona Norte - Devido 5 falta de, sei--

VIÇO telegraplzico não é feita a synopse
cesta zona. Zona centro. Em Goyaz e
algun.s pontos do Eatacio do •Rio o tampe
°deve bom; nu rosto desta zona esteve
ins.tavel. A temperatura subiu. Chuvas
geraes, e trovoadas, houtem. Zona sul.
Em S. Paulo, o temos) esteve incerto;
nos demais .Estados esteve bom. Chuvas
e trovoadas,. bontens em S. Paulo, Pa-
raná e Saala Catharina.

Estações de aguas - Tempo bom em
Caxambú e' Arará; instaval em Pasma
Quatro. A temperatura subiu.
mente, nossas tres estações. A tampara-
tura maxima em Caxambil foi de 2`7'.0.
Lm Passa Quatro, 25.9 o em ,Arax4
8°.0. De Poços de Caldas não recebe-

paios nosso despacho telegraphico.	 .
Maiores temperaturas - 37°X) em'

rassually e 30°.0 em Itaperuna.
Maiores chuvas recolhidas no dia 5--

24 milm 7, em Ouro Fino e 28 manS, .
em Rio d'Ouro.

Estado do mar na costa do Pais -
Vagas em S. Paulo; chão e tranquilo
nos demais pontos da costa do pais.	 .

Regiões sem chuvas- Ha mais de Is
dias: Oaetité; ha mais do 30 dias: Joa,
zeiro,

Dados aerologicoS-Corrente sul á su-
pernal° ceai a velocidade de 9 metros.
Wentos de SSW, SW e WSW, até 7041
metros do altitude com a velocidade de
4.4 metros. Desta ultima •. ora tiW
3.700 metros, onde o balão
por effeito da distanoia borii.ouLd de
9.500 metros_correute de SI'. (,ditt a ve-
locidade . Msxxima do 1.5 ma•Sos.
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Directoria de Meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopse de tempo em todo Brasil til
ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 5 de fevereiro de 1922

Zona Norte - Devido á falta de serviço telegraphico não é feita a synopse desta zona.
Zona Centro - Em Goyaz e alguns pontos do Estado do Rio o tempo esteve bom ; no resto desta zona esteve instavel. A tem

peratura subio. Chuvas geraes, e trovoadas, hontem.
Zona Sul - Em S. Paulo o tempo esteve Incerto; nos demais Estados esteve bom. Chuvas e trovoadas, hontem em S. Paulo,

Paraná e Santa Catharina.
Observações meteorologicas effectuadas simultamente ao 1/2 dia de Greenwieh (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 5 de fevereiro de 192:,

(Resumo do boletim organizado no Instituto Centrai)

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal... 	 61.5 29.0 4 •••• B. 30.0 27.0
Parahyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pão de Assucar(X) 	
Aracaja(X).. 	
Bahia(X)	
Caetité (X), 	
lanuaria (X)... 	
Ballo Horizonte 	 57.2 22.0 1.5 NW 2 8 B. (b. manhã). 26.5 18.4 1.0C. ptn.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 59.0 22.0 1.0 W 9 1 IB. (o. b. man.) 30.0 20.0 R. pm.
Caxamba 	 57.4 22.0 2.0 NE 2 10 IB. (o. b. mau.) 24.0	 17.0 6.8 Ag. ant. pm.
Poços de Caldas (X) 	

34.0!	 18.0Goyaz 	
Santa Luzia... 	

58.4
53.0

28.0,
27.01	 --

1,413
C

1
O

2
4

13.
B. 32.0'	 13.0

Cuyabá 	 57.0 27.0' N 2 9 32.0	 24.0 3.8 C. t. r. pm.
Corumbá 	 56.0 -5.027.0 N 1 8 B.(o. mania) 34.0	 23.0
Victoria . 	 55.8 31.0' 4.5 C O 7 Chão. B. 33.0 	 24.5
Capital Federal	 (in-

stituto Central) 	 56.4 26.1 0.6 PINE 6 8 Tranqutlio.	 1. (chs. I. m.) 26.4!	 23.8 2.4 T. r. pra
Campos 	 56.1 26.0 2.0 SW 4 9 B. (b. manhã.) 30.0	 22.0 5.0 R. pm.
Friburgo 	 55.3 26.0 4.0 C O 6 I. (ns. manhã.) 26.0	 17.0 2.3C. t.
Petropolis 	 60.0 22.5	 1.0 NE 2 8 B. (o. nt. ah) 26.0	 18.1 12 8 C. t. pra.
Rezende 	 59.0 26.0	 4.0 C O 6 -	 B. (b. manhã.) 30.0,	 20.0 18.6 T.
Cabo Frio 	 55.1 29.0'	 1.0 S‘V 3 21Peqs. vagas. B. (b. manhã.) 33.0;	 23.0 -	 Chs. t
Therezopolis 	 54.5 21.5	 0.5 N 2 71	 -	 I. (h. manhã.) 25.0	 17.0 10.4 C. t. r. pra
S. Paulo 	 57.7 22.5:	 0.5 SNV 2 9j	 I. (c. manhã.) 29.0	 19.4 0.2 Chs. r. p-n.
Santos 	 57.0 27.0 !	-3.0 SW 2 3i Vagas.	 B. (b. manhã.) 32.0,	 23.0 2.0 Ag. am. pm.
Paranaguá 	 57.5 27.0	 -1.0 C O 30.0'	 19.0 T. pia.
Guarapuava 	 - 21.0	 - C O

6tTranoillo.	 I. (i. manhã.)
3	 -	 B. (nt. manhã.) 25.0	 17 O I. ant. pia.

Curytiba. 	
Florianopolis 	
Lages 	

57.4
57.9
--

22.0	 2.0
25.7	 -0.7
14.9	 -2.7

C
C
SVí

O
O
3

2
O
O

-	 B. (o. n. man.)
Tranquillo.	 B. (b. manhã.)

B. nt.

28.0
28.A
--

17.0
25.6
6.8

-
B. r. pm.
B. aia, pia.

Porto Alegre 	 58.0	 22.0	 -0.5 C O 6 B .(ns . o. b.m .) 31.0 20.0 - R. pia.
Uruguayana 	 57.5	 27.0'	 3.0 E 2 O MN. B. (b.o. man.) 32.0 21.0 - I. aut. pia.
Montevidéo . (X) 	

1	

i
Buenos Aires (X) 	

Estado do ceo em decimos de ceo encoberto: o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tennpo: /3, boin;i, ifi-
certo; 211, mau. Pbenontenos' diversos: e, chuva; lie, neve; 1104, nevoa secca; ol,-rievoeiro denso; na, nevoeiro teime; L, saraiva
go, geada; ti?, trovoada com relampagos; t, trovões; a*, relanipagos;c,, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de i° calma a 12 tufão. A pressão baronnetrica acha-se re-
duzida a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota:a chuva foi medida no dia 5 ás 7 horase as
temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

I N441
35.1

123.1 Corcovado-Temperatura do ar:

	

22.4	 24.1. Humidade relativa; 850/0.

	

21.4	 Vento: SW 8.
22.0

Encantado 	
Rio Comprido 	
Nitheroy 	
Gavea 	
Tijuca 	

11.7

2.5
0.5 33.0 1
	

1
Nota-(X) Não veta telegramma.



Temperatura
do ar E

' Estridd dó
mar

Estado
do tempo e

Phenomenos
diversos

os
E	 E

E

o

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

VentoIIo 
!Temperatura

do arel.".Estações
',5111 E
en C2.---
e E
9

Ca

,
01
e o
C) g

o.

r:1
C12	 .

.0

0

cl
E g

Cà	 el

Direcção o

S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X). 	
Quixeramobini (X)..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia 	  56.9	 29.0 .... NW 2
Caetité 	
Januaria 	  	 58.0	 23.0 - C O
Leito Horizonte 	 58.0	 21.0 -1.0 C O
Theonhilo Ottoni (X)
Uberaba	 	

I
57.0 / 	 23.0 1.0 W 1

Caxambt) 	 57.0' .-1.0 /413 2
Poços de Caldas.... 60.71	 19.0 -- NE 1
Goyaz 	 59.4	 25.0 -30 e. O

Santa Luzia..:	 54.0	 250 -2.0 C O
Cuyabá... 	  57.0	 2.0 - NE 4
Corumbá........ 	 55.5	 26.0 -1.0 NW 1
Virto Ia ()O 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 58.0 26.0 -6.1 S 3
Campos 	 57.6 26.0 0/0 SW 3
Friburgo 	 57.7 23.0 -3.0 C O
Petronotis 	 62.9 19.5 -3.0 SW 1
Rezende 	  57.5 23.0 -3.0 SW 1
Cabo Frio 	 55.6 27.0 -2.0 SVí 3
Therezopolis. 	 560 22.0	 0.5 S 3
S. Paulo 	 58.5 23.0 0.5 S 2
Santos 	 	 59.5 26.0 .. 1.0 SW 2
Paranuttá 	 	 59.5 26.0 -1.0 C o
Guaranuava (X) 	
Curityba 	 59:4 20.0 -2.0 E 1
Florianopolis... 	 59.6 25.2	 -0.5 SSW 1
Lages 	 . .•..• 12.3	 -2.6 E 2
Porto Alegre 	 69.5 23.0 1.0 N 1
Uruguayana (X) 	
Montevideo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	

9 Peqs. vagas.

10
9

1. (c.hs. mad.) 29.0 23.0 1.8 T. r. pm.

C. (c. manhã) 34.0 19.0 34.5 C. t. V. pm.
1. (c. manhã.) 28.0 19.0 13,0 C. t. pm.

13.(sn,o.b.md.) 29.0 19.0 3.6 C. t. pm.
26.0 20.0 2.3 Ag. am. pm.

B. (b . manhã). 23.0 26.0 C
34.0 19.0

I. 31.0 12.0 15.0 C. pm.
p.. (o. manhã.) 33.0 22.0 15.8 R. pai.
1., (h. ma n hã). 32.0 23.0 - 13. am. pm.

B. (1. manhã). 29.2 23.0 1.5 C. pm.
1. (Chs. mad.) 30.0 21.0 15.6 C. t. r.
1. 27.0 17.0 -	 C. pm.
1. (c .. manhã). 26.0 18.0 4.4 1 C. pm .
B: (b. manhã). 31.0 21.0 6.1 C. pm.
B. (b. manhã). 31.0 23.0 -	 B. ant. pia.
13: (L. manhã). 23.5 17.0 21.0C. t.
B.	 • 31.0 18.0 4.5 C. t. pm.
13. (b. rnahã). 30.0 23.0 -	 1 B. am.

29.0 18.0 -	 1C. pm.

B. o. (manhã.) 28.0 16.0 0.7,C. prn.
B. (b. manhã). 24.6 24.3 - B. am. pm.
1. 15.6
13. (b. manhã). 30.0 17.0

7
3
5

10,
6

19j
1(I1

ElfChão,
9)

91	 -

-1 Vagas.-
5!Tranguillb.

:q41Trati91,19-..
-

•

•

O	 --

Terça-feira MARIO OPPICIALE	 Fevereirõ de mg jato 
Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Tempo - Synopse do tempo em todo oBrasil ao meio dia de Greenwich (9 ha. no. Rio de Janeiro) no dia 6 de fevereiro de 1922

Zona norte - Devido á falta de serviço telegraphico não &feita a synopse desta zoila.
Zona centro - Tempo Instavel e temperatura em ligeiro deelinio. Hontem houve chuvas e trovoadas geraes em toda esta zona.
Zona sul - Tempo em geral bom; salvo alguns pontos de S. Paulo e Sa:. ta Catharina em pue foi instavel. Choveu e trovejou

hontem, em S. Paulo. Paraná e Santa Catharina. A temperatura em geral foi estarei.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwtch (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de fevereirode 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
femounammemommen..	

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estado do céo em dee mos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
vi, mau. Phenomenos diVersos : e, chuva; •k, , neve ; a, nevoa secca ; ii. nevoeiro denso ; at, nevoeiro tenue ; laa, saraiva ; ge,;
geada; t r, trovoada com re ampagos ; c, trovões ; I • , relamprwos ; o, orvaldo ; v, ventania.

Os nunieros indicativos da força do vento referem-se á Escala Ekstirort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu-
zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 6 ás 7 horas e

Maxima	 Minium
24 horas	 	

mim IMaxima	 Minium

as temperaturas foram observadas no dia  5 ás 21 horas. 

Temperaturas
Chuva em	 externas

1
Postos

Temperaturas
Chuva em	 externas
24 horas 	

0.5 30.7 23.3 Encantado 	 6.61 31.4 23.1)
0/0 28.8 22.8 Rio Comprido Gee 	 32.7 22JB

0.3 28.9 22.8

Postos

Tijuca 	  . 	
Gavea 	
Sitheroy 	  . 	

Nota -(X)Não veio telegramma.
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Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na- 42.729 	
Cional	 serão	 pagas hoje, sexto dia	 utiI, 37.753 	
I.S.seguintes folhas: 559 	

Archivo Nacional,	 Saude Publica, refor-
inalas do Corpo de Bombeiros e Directoria

fi,p81.; 	
47.694 	ile*Industria Pastoril.

Nota - Os que deixarem de receber no
gia proprio só serão attendidos do 20' ao
23° dia uh!.

n•••nnn•1111

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Commandataba, para IIhéos,

Aracaja, Penedo, Maceió e Recife, rece-
bendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com
gorte duplo até ás 14 e objectos para regis-
Irar até ás 12.

Atnan:A:

Pelo Itauba, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Itaipava, para S. Sebastião, Santos
e mais rortos do sul, recebendo impressos
até ás 6, horas, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.

Pelo Tomaso di Savoia, para Dakar, Bar-
celona e Clenova, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o exterior até ás 11
e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Anzerican Legiort, para Nova York,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o exterior até ás 6 e objectas para re.
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Cordoba, para Dakar, Las Palmas e
Marseille, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o exterior até ás 9 e
objectas para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes 1nternacionaes e
3aeionaes na thesouraria, nos dias uteis, até

•••••nn•••

Companhia de Loterias Nacionaes dO
Brasil - Loterias do Estado de Pernambuco
- Lista geral dos preinios da 35' loteria do
plano 1, lia extracção do asno de 1922, rea-
lizada em 6 de fevereiro de 1922, em
virtude do contracto celebrado com o 04-
terno do Estado de Pernambuco a 5 de
dezembro de 1917, autorizado pela lei n. 814,
de 26 de junho de 1905 e registrado na
Piscalização das Loterias do Thesouro Na.
dona!, a 5 de março de 192).

	

35.417 	  ..	 1001000

	

10.474.	 100/000

	

5.505 	
	

1004000

35.033

	

2.468 	
	

20:0004000
1001000

	

85' 	
	

2001000

	

20.958 	
	

1001000

	

27.579 	
	

1001000

	

05:259 	
	

100,4000

..

á

Approx1inap3a3

2.457 0 2.469 	
48.106 e 48.108

Dezenas

Centenas
	1.401 a 2.500 	 	 104000

	

48.101 a 48.200	 	 84000
Todos os numeros terminados Cm 68 teem

4$ e os terminados em 8 tem 24. exceptu-
ando-ecos terminados em 68.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.... O escrivão, Firtnino de Can-
tuaria.

Fevereiro de 1922

VETE COMERCIAL
Cantara Syndical

CURSr OFFICIAL DO CAMBIO EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	 • 7 31/64 7 27154
Sobre Paris 	

Sobre Italia 	
Sobre Hamburgo 	

 __$1569402
$041
$648

4363
Sobre Portusal 	  . $612
Sobre Nova York . 	 	 74679
Libra esterlina - em

moeda 	 	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel).	 21773
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 65300
Sobre Montevideo (peso ouro)...	 64015
Sobre Hespanlia (pesetas)., 	 15191
Sobre Suissa (francos) 	  

48Sobre ReNca (francos) 	 	 1556522
Sobre Hollanda (florim) 	 	 21879202
Sobre Japão (yen) 	 	

35

Sobre Dinamarca 	 	 1080
Sobre Norttega 	 	 -
Sobre Sitecia 	 	 -
Sobre Palestina e Syria 	 	 -
Sobre Canadá. 	 	 -
Sobre Romania 	 	 $070
Sobre Austria 	 3 1/2

Moedas 

Liras (papel) 	 	 4365
Escudos (papel) 	 	 1680
Libras (papel) 	 	 344000
Apolices uniformizadas de 5 %,

niiudas 	
Apoliees diversas emissões de

1:0004, 5 aj., miadas, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, port, (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 0 10, port. (1920) 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 01., port. (1921) 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port	 .. 1605000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 °/, part. (decreto nu-
mero 1.535) 	

Apolices Prefeitura de Nitheroy
de 1004, 60/,, port. (1° serie).

Apolices do Estado do Espirito
Santo de 1:0004. 60,

Apolices do Estado dc"Minas Ge-
mes de 1:0004, 5 °/„. uom 	

Apolicés Estado do Rio de janeiro
de 1005,4 0/„, port	

Banco da Lavoura e do r...onirtier•
cio do Brasil 	

Banco do Brasil 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia Predial e de Sanean

incuto do Rio de Janeiro 	
Companhia Petropolitana 	
Companhia Docas de Santos,

I10111

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1922.- A. Si-
monsen. svndlco.

Internacionaes, pela 5° secção do trafego, 8.135
para Portugal e Hamburgo como correios 47.106
perrnutantes com todos os paizes da União 56.184
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos 9.429
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho- 25.851
ras e até á vespera da partida dos paquetes 40.272
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e 48.107 	 *J.o*
Estados Unidos, exceptuados os da Compa. 43.383 	
nhia Sud Atlantique, e entrega tambehi nos 28.053 	
mesmas dias das 10 1/2 ás 14 horas.

15.452
39.758
41.149
27.339
11.642
53.187 	
46.530 	
7.594 	

39.143 	
40.837 	
53.550 	
11.433 	
47.691 	
21.355 	
25.088 	
5379..608800 	

42 918 	
0.534 	
17.770 	
39.601 	
59.185 	
3.564

55.924
7.317

45.071
4.391

32.786
52.623
7.429

55.592
799

34.891
4.757

41.355
38.222
32.751
36.565
6.430
8.813

35.905
29.324
10.516
37 644

2- Recebimento de enconunendas postaes 8.832373
as 14 1/2 horas.

2.461 a 2.470
48.101 a 48.110

1005000
lomeo
10 000
loos000
loomoo
lomoo
Immo
ice;coo
2005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1001000
2004000
2001000
2001000
1005C00
1004000
1004000
200S000
1005000
200s0t0
2005000
1005000
Icowoo
1001000
lomoo
2005000
1001000
5005000
1005000
2005000
2001000

1:0001000
5001000
1004000

- 1004000
1001000
2004000
2004000

1:0005000
1001000
1004000
1005000
2001000
2001000
1004000
1004000
2004000
20051000
2004000

1:0004000
1004,000
1004000
1005000
1004000
100%00
100$000

2:0004000
1004000
2004000

2003000
100500C

304000
los000

411...1.10~01~0.1~8/0.

8001000

7904000

76/5000

7605000

7605000

1805060

1625500

1724500

794000

7805000

glosam

085500

651000
2744500

254000

495000
2624500

4325000
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COTAÇOES DB CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS
Dia 4 de fevereiro de 1922

Mezes
	

1 3 cotação 2' cotação 3' cotação Total de vendas
?evereiro 	  2 19$050	 19$003
Março 	  1 198200	 19$150
Abril 	 . IR 	 	 195250	 195250
Maio 	 	 195250	 19$250
junho	 	  1 195300	 195250
, julho 	 	 .	 193300	 195300

	

saccas	 saccas
Vendas 	 	 4.000
Mercado: — 1' cotação : firme ; 2 cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 198300.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 112 horas, 4.212 saccas.
Vendas, total, 7.208 saccas.
O syndico, Cainining Young.

Mem*

	 2.000 saccas
dem.
	 - 1.000 saccas

M.11
	 1.000 saccas

MIO

saccas	 saccas
4.000 saccas

COrAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE ..IERCt.DORIAS
Durante a semana de 30 de janeiro a 4 de fevereiro de 194

Termo
1' cotação	 24 cotação

Fevereiro 	 183900 a 193050 23900 a 193000
Março 	  193100 a 193200 193100 a 195200
Abril 	  193130 a 193230 195100 a 193250
Maio 	  193150 a 193250 193100 a 193300
Junho 	 •• 198150 a 193300 195150 a 193300
julho........,..... 195250 a 195300 195150 a 193300

Vendas 	 	 lt.960	 5.000
sa ^	 saccas

Mercado — 1 .1 cotação: abriu calmo e fechou
e fechou calmo.

Disponivel base type 7, 193400 a 19$500.
Mercado, abriu e fechou firme.
Vendas: 47.653 saccas.
O syndico, Camming Young.

3' cotação	 Total de vendas
0.1.•

	 7.000 saccas
••••
	 3.000 saccas

2.000 saccas
2.000 saccas

MIM

	 2.000 saccas

ancas	 sac.cas
16.000

firme 24 cataÇae : leChOu psralysado

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA cE MERCF.DORMS
Dia de 6 fevereiro de 1922

1' cotação 2a cotação 3' cotaçaà totak-cle vendasMetes
Fevereiro 	 1 195100	 2 195200
Março  é	

Otellie.o.
"'" im	 19$250	 195250

Abril 	  1 195390	 19$250
'Maio 	 	 mai	 195300.
'lanho 	  1 195350	 195330
julho 	 	 19$350	 195300

	

saccas	 SaCCaS
Vendas 	 	 3.000	 2.000

x :rcado: 1° cotação, firme; 2° cotação, calmo.
,.)iponivel base typo 7, 195500.
4ercado, firme.
Vendas até ás 101/2 horas, 7.161 SUM.
"cndas. total, 10.414 saccas.
O syndico, João Seva ino da Silva.

3.000 saem
1.000 saccas

01.•

•ffie

	 1.000 saccas
,EMINO

1.000 suecas
sanas	 sadcas

5.000

n•••••••n•..ra•	 	 	~Mi 4.1~~WM•ww.~1.111".~~mer"

JUNTA COMERCIAL
Secsão em 23 de janeiro de 1922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

PreseiliCs o prosi &alie Couto, os
Jcputedes Diniz, SayLo, Sá, Porto, Bur-
rainLqui.o seep:eete Praulio o o dire-
ctor da à;;;:eter:ii. .r...7,1oro Campos,
toi areita aessão, s e n o lida e appro-
y_ada a acta da se..sisiie -aeterior.

Exprdiente	 •
Edital do juiz de direito da 4' Vara

t3ivel, decretando a faLencla da firma
fs.liudehilierg & Comp., estabelatido -11.„.
k• litt do Rosa.) . io u. 108, com o connuer.,
cio de kgeaar:k' u, t— Alie-se e alinoe
te- se..

Regtiefintioztos 	 -
Do Albino Ferreira da Costa, para

;s-er adraittido á matricula dos commer-
mantes — Passe4e carta;

De Jesu„s & Jarque, para o registre da
Mansa eVida Domestica», que distingue
trabalhos typosraphicos o lithographi-,
oes de sua faericação..— Deferido;

De Btesatirde Pinto Filho, para o re-
gistro da maree ebiligenoi», que distin-
gue uen pr eD ara do p barri a ceti t. ice de
ãtta. faliricaçâo — Deferide,

De Il. Carlborn, para o registro da
maca ePrime Portland Cement», com a
earea de um boi que distingue ei-
inet)o de sua fabricação. — Deferido..

Ee Isread 4.Gom..y >ara o rei,.!st.,,da
Malta (Terra», cem a figura de lee )e)-
:)em, que distineue filias &uneí.a' a-

Wc	 e eu	 — 1)..',	 'te .
Be José /daria _Vimes & Come .

ia registro da marca iSuuve4, quo ui,
•

tingue botas, botinas, etc., de sua Ubá.
cação. — Deferido.

be Wright Bindley GAL Ltd.. In-
glaterra, para o ri:Lustre da 11),11 .03, rue-
stando da represemaçãa de uma chav?
de porca que tiistingue niaterize
bruto de sue ;abricaçá.o. — Deferido

De Rheinise.11 WeJfalise.he Sprengss.
tOff A. G., Alien:anba, pe,.•4 o registre;
da =arca cit. W. S.a, que diz.ztingue
luloides, etc., de sua fabricação.	 De-
ferido.

De A. J. Whito, Ltd., Estados Unidil..;
da America, para o iegist:.'a itinaet,C
eVestal Erand

'
» que distingue medicee

mentos de sua fabricação. --
De Antonio Froixas, Itepub .uta A. lie

tina, para o registro da marca elacv
de Los 8 Ilermanosk que distingue
de sua fabricação. — Deferi,30.

De The Ohio Suspendei Co.. Estado:4i
,Unidos da America, para o registro dà
marca aDixie», que distirieue sweew.e.
rios, ligas, etc., de sua fahre.e.i. --e
Deferido.

De Custodio Fernandea & Comp., para
o registro de sete marcase (Paitiaçe", et.:\
F. & C.», ePerigo», (Perfeito», eOztavie",
(Pantheen." e eVerão», que clstingue te..
cicios e roupas de seu cemreereio..-- De-
ferido.

De A Companhia Nacional de Tabaco
pare e registro da marca &Bisa, que disz.
tingue cigarros. charutos, etc.. de Sua
fabr icação . — Deferido.

De Alexandre Itodrigues & Comp., pa.
ra o registro da marca aPerfumar
Sane», que diatargee perfumaria oe
sua fabricação. — Deferido.

De J. D. Santos para o registro da.
parca tRubiola, que. çlistiDgue
*dos pharmaceuticos CW Sg;
- Deferido.

De A Companhia Caram155 Braileled1,
para o registro da rnava *A. LuelolT.
que distingue telhas de. sua fabráti4ce.e
— Deferido.

De A. da Silvá, para I3 regtzitro
marca cArmazem Para Todos, que di2À1
tingue banha, manteiga, etc., de F.O
em:mareio. — Deferido.

De A Companhia Souza Cruz, para: la
registro da marca cEacearata, que dis.e
tingue fumo, cigarros, ete., do sua fabri-
cação. — Deferido.

De Soares de Sampaio & Corrip.,
para o registro da marca (Columetale
que distingue cimentos do seu cen-aner-
cio. — Deferido.

De Soares de Sampaio & Comp., Ltda.,
para o registro da marca «Columeta:;-,
que distingue trilhos, vigas, etc., de seu
cometi:veio. — Deferido.

De NI. Paes & Comp., para o ree;stra
de duas marcas: iTaniarindo" e ereefri-
geri:etc cie Tamarindo», que ditsineeein
urna bebida do sua fabricação. — De-
ferido.

De The Rad Siar C°., para o registM,
da marco &Rodai-A:trio», que distiegue
autemoveis de tracção aerea de sua fa-
bricação. — Indeferidn pelo parecer.

De E. Botti, paea o registro da rearm
ca eSoleo». que distiague umprept.,,ree>
para' limpezas de soalho de sua fal.f.1-4
ção. — Nilereride por falta de prova
de indied ria e colowerei0.

DC, Selei() de Almeida Sampaio, Esta...
do de S. Paulo, para o deposito da mai'.3
ca &Maleilor, que distio;ne um prepae
rode ehormarenfieo. — Deferido.

ne	 Waatuil Freitas, paia o regis
tee	 &Elixir de Mamão»,

preearado pbarm
rh•terido.
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aia) Pasqual Martorelli, Estado de São
Pitaq, para o deposito da Marca tara-
go Maaterellia, automoveis. — Defea
taido.

De E. Manograsso St Comp., Estado de
S. Paulo, para o tleposito da marca «Co-
rnas, eam um monogramma que distin-
gue urna bebida. — Deferido.

Da Dias Derani, Estado de S. Paulo,
para o deposito da marca (Calçado De-,
rani", qeu distingue calçados. a- Defe-
rido..

De A. Finacato Filha & Comp., Esta-
ao de São Paulo, para o deposito da mar-
ota «Balas Melindrosas», que distingue ia-
las, doces, etc. — Deferido.

De S. A. Companhia Guatapará, Esa
tad° de São Paulo, para o deposito da
1nareãe. «Guatapará», que distingue café,
arroz, etc. __. Deferido.

De M. Viotti, Estado ae São Paulo,
para o deposito das marcas: aVenerino»,
e «Presilha Borboleta», uma constando
de uma estrella e outra, que ditingue
Sitas, etc., do seu commercio. — Dela-
tai°.

De S. Paulo Alpargatas Co., Estada
de São Paulo, para o deposito da marca
aFrontão», que distingue calçados de sua
fabricação. — Deferido.,

De J. Cima & Comp., Estado do Para-e
aiá, para o deposito da' marca da Mo-
na», que distingue rnatte, de seu

Ooramerolo. —, Daferido.,
De S. Pauloaaalpargatas Co., Estado de

São Paulo, para a deposito da marca
.Conquistador», que distingue calçados.
a.-.Deferido.

De S. Paula Alpargata Co., Estado de
São Paulo, para o deposito da marca
(Space», que distinguo calçados,—Defe-
rido.

De Gomes & Silvar Estado do São Palia
O, para o deposito da marca «Padaria e
(Confeitaria Inglezaa, que distingue vi-
Jatos, bebidas. — Deferido.,

De Oliveira & Freitas, Estado de São
Raul°, para o deposito da marca «Pada-,
'pitt e Confeitaria Almirante Barroso»,
tque distingue confeitaria. — Deferido.,

De Francisco C. de Souza Pinto, Esa
ttado do Paraná, para o deposito da mar-

0101›, que distingue tintas. — Defesa
do.
De Ismael Libanío, Estado de Minas

fur
aes, para o deposito da marca «Bri-

oo Ameritanoa, que distingue um pro-J
eto de sua fabr.icação. — Deferido.
te Viuva Ricei de Souza, Minas Gila

pies, Rara o deposito da marca aliara-.
avia Guaraná», que dietingue artigos de
afiathraria. — Deferido.

De Sabarido & Sahaaidt, 'São Paula,
ara o deposito da marca €Phospha-'para
 Reclame»,. gut' distingam aphosphaa

• asa — Deferido.,
I. De Leão Juaior ed Comp., Paraná, para

thrdeposito de 2 Marcas: eGuarany» e
laquima, que distinguem productos de

negrejar herva matte. — Defarido.
• Do Jtniqueira, Mello & Comp., Para-,

para o deposito de 3 marcas: «Ele-.
, aMaje.stica e (Jom'agaa, que distina

em productos de beneficiar, beraa
atte. .-- Deferido.

S.. a. Garge Real, para-o archivaa

Da Companhia Nacional de Arma-
m Genes, para 9 archivamenta ale baa
&acates. — Ar-se.

to de seus estatutos: a- Defprida.

Do Banco de Credito Geral, para o

Pedalo.
rohivamento de lisrale socias..: •-• Dem

‘ De Guimarães, Pereira & Comp„ paaa
h arehivamento do ragulamento intenta:
Paitarifas. ... Makiculada o fianla stgl-t

plicante, expeça-se 9 edital, na fdrrna da
lei.

De Moraes & Fonseca, M. R. Marques
& Comp., Guimarães & Macedo. Akian-
der & Comp., Panaro & Comp.. Joaquim
de Oliveira Gomes & Comp., Diniz 45;; Ca-
bral, Sowes & Lis, Keller & Rey, Car-
gueira & Giannini, Manuel Jubilado &
Comp., Luiz Monteiro & Comp., M. Isla (Sá
Comp., D. Lopes & Souza, J. D. Silva
& Comp., Moraes & Machado, A. A. Lima
& Comp., A. Spoeri & Comp., Castro &
ves, para o archivainento de seus con-:
tractos. — Deferidos.

De G. Rodrigues & Comp., para o ar.
chivarnento de seu contracto. — Modifi-
quem a firma por haver identica.

De J. da Silva Arcos & Comp., para 9.
arehivamento de seu contracto. Inde-
ferido pelo parecer.

De Delphim Rodrigues & Comp., Krau-,
se Martens & Comp., Ltda., para o archi-
va.mento de seus contractos. Indere-
aidos pelo parecer.

De Am acio & Miguel, Cardoso a& Ca-
sar, Rocha, Dias & Comp., Soofano &
Primo. para o archivamento das altera-
o'des do seus contractos. — Deferidos.

De D. Barbosa Comp., para o archa,
vamento da alteração de seu contracto~
¡Juntem procuração.

De Schuback, Braun & Comp., ,T. Cas.
tro & Oliveira, Salinas Thomé & Comp.,
tenni Vigato & Comp., Azevedo Ferrei-
ra & Bastos, Ferreira, Guerra & Comp.,
Bicalho & Lata:iria% Carvalho & Molei-
ros, M. Vieira & Fernandes, Brandão So-
brinho,& Comp., Marques & Chaves,
para o archivamento de seus distractoaa— Deferidos.

De Marques & Rodrigues, para o ar.ahivamento de seu distractu, Indefe-
rido pelo parecer.

De W. Kneifeli & Comp,, para armo.
tação no registro da firma da abertura
de filial. — Deferido.

De Vicente Rodrigues Campas, para
ser admittido á matricula dos commer.
tiantes. — Passe-se carta.:

Nos autos de aggravo em que são ag-
graaantes Warner Godfre,y & Comp., e
aggaavada a Junta, mandou esta tomar
tir3r., termo recurso e dar vista ás par.

Nos autos de aggravo em que são ag.
gravantes Silva & Reis e aggravados o
Dr. German Cantuaria, a Junta mandou
baixar os autos ao escrivão para quo
4.ça cumprir a exigencia do Sr. dire.
gana
. Da -Antonio de Paaua Menezes, Anta-

injo Martins &miar, A. A. de Queiroz,
Adão oares Leite, A. de Queiroz Petiz,&
Comp., Caldos° az Corrêa, Bernardino
alstestão, Casimira Pinto ét Comp., Cau-
dato Monteiro de taueiroz, Diogo Cor-
rêa, P. C. de Souza, Ferreira_ Burel az

,C011119,,, abrallo do Espirito Santo, Ly-
dia Bacellaa, Molhem Abdalla & Comp„
aa. Fernanda& & Dominguez, Miguel
• ancreda, M. Caravalba Machado &

M. aratiao & (forrip„ Machado az,
Irmão, Sady de Oliveira 42 Campa Vi-

rente Carusa, aa,,alter Torres Sz 110111P.,
a;iadooss. wegist	 atueros de	 _firmam. ert De-

Do !vira Victoriati Gatota, Eliaa
rabi , para os regstroa de suas tira
s. — Dealarem th nacionalidades.

De. Eduardo Sucena e Jolto do Valia,
para os ~atras de atuas firmas.—Mo.

4€k 4;P.aPp P94 Zavo" Well*

De Lydia Bacellar, para o registro dg

	

sua finai.	 Declarè e estado civil.

	

De Pi:Py	 Ca_ap., para o registro da

	

Sua fi-nia.	 Indel'erido pelo parecer.
Semsetaria da Junta Commercial da

Capital .Vederal, 2 de fevereiro de 1922.
—T._ VasconeeNs, 30 °Melai.

'titelactio dos Co); f2.agos, diJteortAs.
rações, das 'sociedades organizadas,
ne.sta pi .ara e aprilieudos 'por despacho
da Junta em sessão de 23 de janeiro
de 1922.
Contractos:
De moraes & Nadado, firma compos.

ta dos sonos solidados Antonio de Mo-
raes FerPeira, e Jose ilodrigues Machaa),
para o commercio 'de casa de pasto, á
rua S. Christoviio n. 56, com o capital
da 15:000000;

De Moraes & Fonseca, firma compos-
ta' dos socios solidarios Guilherme MO-
raes d'Almeida e Luiz Maria da Fonsc-i
ca, para o commerai de ourivesaria, á
Avenida Passos n. 32, com o capital do
60:0005090;

• De M. R. Marques Comp., firma
composta dos socios solidarios Manoel
Ribeiro Marques e Aninhai de Almeida,
para o em-mareio de fumos, á'dia 'Per-
não Cardim ns. 23 o 25, com o capital
de 30:0008000;

De Cargueira & Giannini, firma com-
posta dos SOCWS solidados José Car-
gueira e Carlos Giannini, para o com-
mareio de chapéos, á rua General Caa
mata n. 2d3, com o cupi". Vo reis
100 :000000;

De A. Spoeri & Comp., firma com-
posta dos socios .solidarias Alberto
Spooai, Joaquim Marques Lopes e ao
commanditario Arnaldo Spoeri, para o
conunercio de arame, á rua do Cattete
n. 8, com o capital do 50:000$000;

Do Joaquim de Oliveira Gomes (a
Comp., firrna composta dos soclos soli-
darios Joacaiiin de Oliveira Gomes e
Francisco Mendes, para ó complarcia da
latoaria á rua 'doa 'Andi'ades . n. 1iá, com
o capital de 15:a00$000;

Do Soares & Lia, firma composta dos
Éocios solidarios Adclmiro Soares Peres
e Manoel Lis,- para o oommercio de am-
ena e molhados, á rua Dr. Bulhões nu-
mero 160, com o capital do 6:000$009

De A. A. Vima & Comp., firma com-
posta do sacio solidario Amaro Antonio
Liana e do commanditario Augusto JoSá
Hoffmann, para o commercio de seceos o
molhados, com o capital de 40:000000:

De Aklander & Comp., firma, com-
posta dos soeios solidarios Doris Aklan.
der e Lanar & Guerstein, para o coro-
morei° de moveis, á avenida Mem de Sá
n. 349, com o capital de 40:0008000;

Do Manoel Jubilado & Comp., firma
composta dos sacias solidados /Manoel
Jubilado, Antonio Moreira Pinto o Aro
naldo Villaros, para o cominarei° do oll.
rivesaria, á rua, General Camara n.
com o capital de 12:0008000;

De hl. Isla & Comp., firma composta
'dos sacios solidados Mercados Eebever-e
ria Na e Joaquim Salgado, para o coma
mercio de fazendas, á rifa Estrada .da
Penha n. 743, aorn o capital de 10:0005)

De Guimarães & Macedo, firma com•S
posta dos 'sodas solidados Oscar Guia
marãas Rodrigues e Simão da Costj
Macedo, para o commercio de botequim,
á roa Baila de São João ri.: 230, com 43
capital de 8:2138600;

De Panar() & Comp., firma compostN
t1o gcjos solidarajpa %h:atara tapara:A;
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Sariv.gno Comp,, para o comnaerrio de
4.euens e maihadoe, á rualladock Lobo,
Com o capital de 5:000/5000;

De Diniz & Cabral, firma composta
dos aucios solidarios Atinando Diniz e

astelar da Gama Cabral, para o com-
ariercio de um j ornal, á rua Senador
Alencar n. • 157, cOrn o capital do
20:000000;

De Keller & Rey, firma composta dos
:Iodos solidados Antonio dos Reis Xet-
ier e Olga Maria Latira Rey, para o com-
"amolo de pensão, á rua Praia de Bota-
logo n. 172, com o capital de 20:0008;

De Luiz Monteiro ae Comp., firma
-Composta dos SOCiO3 solidarios Luiz do
Rego Monteiro e do commanditario To.
1)iu5 do Rego Monteiro, para o comi-nar-
do de typographia, com o capital do
45:040$000;	 •

De D. Lopes & Souza, firma composta
dos símios solidados Manoel Joaquim
Dias Lopes c'elanoel Ilygino Ferreira do
Souza, para o coinmercio de 'cambio,
"Com o capitai de 4:00ued00;

De J. D. Silva & Comp., firma com-
ptista doa socios solidados Joaqiima Pe-
dro Durningues da Silva e João (aludido
OPmingues da Silva, para o commercio

• da planos, á rua Gora:alvas Dias ra 80,
cojn rr cantil de 100:1)00000:

tio Castro & Alves, firma composta dos
Oodíos solniarios basteei e João
..felvia, do Carvalho, para o comic .. 1 . ,'' n de
aietiatis o molhados,	 rua [lucro Sayão
Lebato n. 18, com o capital do 4:000$.

Aitorações:
• Do Angelo & Miguel, que fica altera-
da na nado relativa á gerencia;

De CariTbso S.• Casar. pela reducção
etaii capital prera 3:000$000;

De Rocha, Dias & Comp., pela retirada
do Rocio Franklin Rodrigues Mourão,
ffsacirndo a quantia dr 3 c , .0(105, o
410 admittido õ ocio Malaquias Gemes
do Faria, som o capitai de, 30:1,10e<15.,e0;
lio Seofano & Primo, que fica altneada
na parte' relativa ao balanço.

Diatraotoa:
Do Aievedo Ferreiraa& 13astos, que se

'dissolve pela retirada do soei° Joaquim
Marinho -Teixeira Bastos. recebeedo a
nuuntia de 5;000a, ficando o activo o
¡Passivo da firma á cargo do sono José
Xio Azevedo Ferreira, no valor tfe ?eis

Jtoot0000;
De WittrqueS & Chave s , que se dissolve

Dela retirada do socio ,Itaynaldo Ce-ves,
aecchoado a quantia de 9:000a, ficando
) activo e passivo da firma á cargo do

'soei() atalaiai Marques Borges, no valor
ito 9;000/4100;

De Brandão Sobrinho & Comp., que
O diasolve pela retirada do socike Ma-

31001 de Oliveira Brandão Filho, rece-
bendo a quantia de 17:79ada520, ficando
ei activo o passivo á cargo do socio Ma-
atoe/ de Oliveira Brandão, Sobrinho, no
a'aldr de 30:000-n00;

De M. Vieira & Fernandes, que se dis-
eeolve pela retirada do sacio Antonio
Ifernandes Leitão, recebendo a quantia
elo 1:R15$985, ficando o . activo e pas-
alvo da firma á cargo do socio Mario
efase Vieira no valor de 1•0:815$085;
, Do Schubacir, Brann & Comp., (pie se
Vistiolvo pela retirada dos socios lIer-

' 'Mann Sehuback, nuga C. Braun o A.
!Moles /Gelar, recebendo cada um a
-etuantia de 33:3338333 e mala de 1 ,0 :000$'
lie lucros;

De J. Castro & Olivoira, que se die-
eetelve pala retirada do socio • Julio Dan e-
Os de Catro, recebendo a quantia Ció -
',5 • 000$ ficando o activo e passtvã da

firma á cargo do socio . Alfreda Alyes de te em uma posição abaixo da Np linhaOliveira, no valor de 5:0008 .000:	 axial, sendo os eixos ou outras monta.
De Salinas Thomé & Comp., pela re- gens situados de preferenoia a um nivel

tirada do soei ° Antonio Joaquim de Mi- abaixo do attingido pelo fundo do e,y-
randa Corrêa, recebendo a quantia de /indro oecelante da bomba na parte mais
115:000$, ficando o activo e passivo da baixa da sua oscillação. Por exemplo,,
firma á cargo do sono Francisco San- os eixos ou munhões em que o cylindro
nas ie Manoel Thome da Rocha, no 'valor da bomba oscula podam ser situados 

,;Ertdo 20:000~;	 cada lado da base em pontos tangeu-De Leoni Vigato & Comp., que se dis- emes á eircumferencia do cylindro da
solve !pala retirada do socio Domingos bomba; ou, este cylindro pede ser muni-Lueente, recebendo a, quantia de reis
7:270$1*62, ficando o activo e passivo da do de semi-eixos excentricoa que tomam
firma á cargo do socio Leoni Vigato, rio cremalheiras na base: . ou o extremo 1,
valor de 10:000e000; 	 cylindro da bomba pode ser pivotado em

• De Ferreira, -Guerra & Cpmp., que um pino adaptado a correr em fendas, na
'se dissolve pela retirada dos súcias base, estando uma barra de trace° liga *"e
Theodomiro Ferreira, recebendo -a ao ael indro e base de mo o a pu-
quantia de 5:-152$900, Albino Ferreira xar para a frente o cylindro durante (3

Martins a quantia do 2:5008, ficando o golpe do eximis/1N e a fazei-o voltar
activo e passivo da firma á cargo do eo- para traz durante o golpe do inducção
cio Francisco Martins Guerra, no valor ou ascendente. No dito golpe int^rno
de 10:30/$90d;	 •	 alavanca operativa é actuada elu todos

Do Bicalho & Laboriau, que Se dis- os casos automaticamente por uma mola
solve pela retirada do socio Ferdinando ou por molas, por exemplo, uma mola
Laboriau, recebendo a quantia ue réis confinada entre a alavanca o a base ou

mna mola que corra o pino em que está ..7:500, ficando o activo e passivo da
firma á cargo do socio Francisco de articulada a alavanca.
Paula Bicalho Filho, no valor do réis • Nos desenhos juntos: A fig. 1-e uma
1 e• O 0 e 000 . elevaçâo lateral da taram mais simples

de bomba prompta para uso. A fig.
reproeenta a mesma com a alavanca
_operativa abaixada parcialmente e a
fig. 3 representa a mesma na posição em
que está completado o golpe de expul-
são. A fig. 4 4'5 uma vista tomada na di-
recção da lima na fig. 1. A fig. 5 é

_urna elevação trazeira correspond ente á
fig. 3. A fig. O representa em perspe-
ctiva urna variantee dos gulas realtdraa
As fies. 7 e 8 representam Varinittes em
ql.rv , eryni tiendro da bomba está montadom i rn 

Referindo-me primeiramente ás figoe
ras 1 a 5, os lis. 1 o 2 indicam os tri-
lhos pateran íhz baio fixarp ls conjuneta-
mento por esteios transversaes 3 e 4 o
incluindo eixos de articulação 5 e G.
Nos cheio:. 5 trabalham dou braços ee
alavanca direitos 7 e 8 (aia etipaertaiu
um pedal ou chapa de preesão 9. Os
braços 7 e 8 são lambem munidos do
um esteio transversal fixo 10 o do um
pino ou barra trans‘ asai 11. No cairia-
dro 12 da bomha ha odeiam 14 e 15
moidadas para g .rto nu pino 6, e oiti um
prolongamento dianteiro deste eyaiidro
ha fendas 16 . cai quo partee ar, 'alumia-
das aarra transversal 11 podem ma-
ver-se sem fricção prejudicial; a liaeto
17 do embolo está aditam-lua na barra
transversal 11. Um tubo de ar flexivel
pôde ser ligado em 18. Uma mola t9
cerca o cixo. 5, os seus dous extremos
tomam o esteio 3 e uma parte centeal

'ealiente toma o odeio 10. Quando se
applica pressão na direcção da flexa
20 à chapa 9, a cruzeta 11 é movida
nas fendas 16, fazenuo n'avançar o em-
bolo no eylindro .da bomba, e ao mesmo
tempo o cylindro desce e avança ao eu.
contro "do embolo, ata ser :atingida a
posição das partes representada na fi-
gura 3, tendo-se assim -effectuado
movimento composto do atavam:e:. arti-
culadas. A chapa 9 en tão libeeliCa da
pressão, e a mola 19 adem sobre a ala-
vanca operativa por meio do esteio bi
nesta a l avanca, e faz voltar as partes
posições representadas na fig. 1.

Beferindo-me á fig. G, podem ser em-

.	 .
De Carvalho & Ribeiro, que se dis-

solve pela retirada de ambos os meios
sem nada receberem.

Secretaria da Junta tammercial, da
Capital Federal, 2 de fevereiro t u - Imaa
— G. liarbcdo, 30 official.

PATENTES DE INVElidi

reve0665 lre

N. 12.475 — Memorial descriptivo da
inven00 de «aperfeiçoamentos CM
bontbas de ar», para que prelend? pri-
vilegio George Albert Iltortier, doni-
ciliado cai. Buraleg, Condado de Lan-
easter, Inglaterra

• Refere-se esta invenção a Lombas de
ar adaptadas a serem operadas á mão ou
por pedal, e e especialmente- implicava/
ás bombas usadas para encher eamaras
do aros pneumaticos. O objecto desta
invenção d obter unia acção maior ia
bomba para um dado golpe da alavaaca
operatiNa em urna bomna em que o mo-
vimento relativo do embolo 'e cylindro é
Obtido por uma alavanca de pedai ou
manual que faz uma junta do toggte
com o embolo no eylindro.

Segundo esta invenção o cylindro da
bomba esta montado ou arranjado. de
modo a avançar ao encontro do embolo
no golpe de expulsão. Em um arranjo,
isto é, effectuado pivolando-se o cylin-
dro da bomba excentricamente, e em ou-
tro arranjo por um fusil de Canção ou
por movimento de cremaiheera a sector,
podendo qualquer destas modificaaões
ser combinadas com o primeiro arl'anjO.,
Pondo-se em execução a inveação, a
bomba coMpreheride uma base em que
está pivotada uma alavanca dupla cujos
dous braços são ligados um ao outro por
um pino ou barra transversal na coai
está pivotado o extremo livre da haste
do embolo. trabalhando as partes da
barrn transversal adj acento aos braços
da alavanca em fendas ou guias, que po-
dem ser formados por um prolongamen-
to cylindrico aberto com o cylindro da pregados os guias 21 em vez do proion-
bomba e que apresenta esperas para	 Zamanto fendido do catimba) da bomba,.
Mitar o curso do embolo..	 . Referindo-nie á fig. 7, o oino CieixO

O cylindro da bomba está pivotado 'G está collocado em urna tenda 22 na
excentricamento ou montado movelmeg. Pas.e, e min' 	 bgoe 24 está
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Votaast ria base na frente do prolonga-
mento slo rylindra da bomba. Urna fen-
da o uma barra similares são montadas
no antro lado da apparelho. Quando o
eylindro da bomba é 'abaixado, a fronte
da barra 23 move-se can uma curva re-
presientada em linhas pontuadas

'
 e puxa

para a frente,o cylindro bomba. a
piuo 6 inove-se para a fronte na fenda.,
Quando. depoi3 da completado o golpe
de expulsão, a mola 10 faz voltar á po-

'aição normal a alavanca o o cylindro
bomba é levantado, a acção cia barra 23
a invertida de modo quo o pino 6 se
mova para traa.

.tleforindo-me á figa '8, a orelha 1 . 1' a
e a orelha corraspondenta na outro lado

aio cylindro da bomba são munidas do
dentes engrenados em cremalheiras far-
inadas na barra. O pino ou eixo 6..passa
através de urna cadeira 21, que é capaz
de um nasvimento alternativo longitu-
dinal curto em relação com a base. O
abaixamento e o levantamento do calha-
tiro da bomba, como 3e disso acima,
Tal-o-ha assim avançar e recuar. A ca-
deira trabalha em caneluras ou guias
na base.
- Em r 4 3131110, reivindico corno pontos

e caracteres constitutivos da invenção
1, uma bomba doar do typo mencio-

nado ein primeiro legar, em que o cy-
lindro ali corpo da bomba é actuado
para avançar ao encontro do embolo do
golpe da expulsão;

2, moa bomba de ar segundo a reivin-
dicarão 1, cru mie o cylindro da bomba
istá pivotada excentricamento em posi-
ção tal que é actuado para avançar ao
encontro do ca./bola no golpe de expul-

a, urna bamba de ar segundo a rei-
vindicação 1 ou 2, cai (ma o cylindro da
bomba é. actuado, para avançar ao en-
contro do embalo no galpe do expulsão,
pela acção do um fusil da fracção, ou
movimento da cremai/tai pa o sector,
substancialmente como so descreveu;

a, uma bomba do ar azia comprehendo
som combinação: unia iiaC. uma alavan-
aa dupla direita pá °tala na base. uma
barra transversal ou cruzeta que liga os
(ious bracoa á dita alavanca, um cylin-
dro oseillante da bamba, uni embolo que

• trabalha neste csaindro e pivotado na
dita cruzeta,. e guias fendidos no dito
cylindro, aos (maca a dita cruzeta é fora
arida a mover-se quando a dita alavanca
• actuada:

5, uma bomaa ri ar, constatada, ar-
paulada a operanda substancialmenta c0-

referencia ás figs.
a 5.o para, 4-45 ifl csoncificados:
6, 11111a ho.,iba	 zic sf-grrodo a reivin-

dicação 1. une.rando :5Áibstancialmento
como l;rsere.v,ni aarn referencia a
fig. 7, n ,11 á fia'. 8.

Rio	 Janeiro. 2.1 'Ir' agosto de 10:11a
— Por procaraaão. L"( . 1,'1'c ce C. (725)

yas	 jia,;>02,j,d deseeiptivo da
• ínvoni,:ão il) ",ipepfeiçoankentos elP

yogradin. ,, ,s, Dora lubos -, pa pa otte JOE,-

temm Privilejio Louis ilippotyle Au-
Os'? lineasse, doutiediado no Estado
de. 1is1taw, e , mdodo	 Alexandra

' proPincla	 Unida Africana do
.•

ftefere-sr'a pre:z nf. ,, invenção a ras-
eadores pua poinavor incrustaçõeS do

'crio', de tubos de caldeiras, evapora-
acres e semelhantes, e está representa-
-da nos desenhos juntos, nos crimes:. ;e
fig. 1 repr...senta uma forma de rasca-
dor, a fig. a unia vista terminal da
ni_esIDO, a fig. 3 1.1114 •vista lateral da
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beira cortante, a fig. 4 urna secção pela
buba A-a, fig. 3. A fig. 5 representa
outra forma. A fig. G representa outra
farina do construcção.

Segundo a presente invanção, n rasca-
dor é formado com beiras cortantes cur-
vas dispostas angularmente com o' eixo
do tubo, e adaptadas a apoiar-se contra

superficie curva alterna no tubo. De
ordinario o rascador é munido de diver-
sas beiras cortantes, quis Mem ser dis-
postas em senlid3s oppostos, de modo á
3erem operativas nas duas direcções.

As beiras cortantes são de praforad-
eia fórmadas com profoagamentoa diri-
gidas para fóra do barras longitudinaea
ligadas a um supporta, sendo as ditas
partes supporiadas elasticamenta no
supporte, de modo a cederem a des-
igualdades no tubo..

O raseador a operado impellindo-s3
mesmo através do tubo para que as baia
ras curvas cortantes separem as incrus-
tações da superficie interna do tubo.

Coro referencia mais particularmente
construcção representada nas figs. I

a IV, 1 indica um supporta formado
com furos 2 para ser ligaao por para-
fusos a um Olho comprido. Urna barrei
corianto 3 da aia) caustico está ligada
por rebites a cada lado r.lo sopporie, o é
espaçada desta por uma peça da espa-
camonto •. Estas barres cortantes estala
I'lispostas no sentido longitudinal do
supporta, mas podam divergir uni pou-
co nos seus extremos livres para par as
beiras cortantes em contacto com o
tubn.

As beiras cortantes 5 são formada
virando-se para rara o extremo livra
G do cada barra 3 num plano transvcra
sal que farina um an gulo com o eixo
longitudinal do tubo. Este axtreine vi-
rado para fara tem a rama da um arca
para se appliaar approstimadamante
contra a superfiria interna (1-, um tuba
(indicado por linhas pontuadas 12 na
fig. 11), do tamanho Vara nua o rasca-
dor fôr destinado. A listra a Lambem
DiSclada como se va na fig. •.

Em uso, o apparalho é impellida para
glentro do tubo 12 a limpar, e então as
beiras cortantes 5 entram era contacto
com as inerustaaaas no interior da tubo.
O apparelha é puxado para traz e para
a frente e tamboril posto em rotação
para que as beiras cortantes cortem o
;separem as incrustações.

A construeção acima daseripta corta
cai urna direcção samanta. Pado ser
lana para cortar tanto nos movimentos;
para a frente como para traz, biselan-
alo-se as duas beiras 5 oppostas urna á
mitra, ou prolongando-sa cada uma das
barras cortantes 3 para traz das suas
connoxões com o ~porto, corno se vd
em linbas . pontuadas.

Uma modificação destin ada a caatar
nas duas •irOCOTlea o tamberi adaptada
para trabalho mais posado está re pre-
sentada na fig. V. Neste caso cada liar
ta cortante 3 a formada em cada nave-
Mo com unia beira cortanto 5. sendo a9
beiras cortantes da mesma barra do
'preferencia dispostas ara eentidos opa
postos corno Se vã no fle c,:enh0. As bar-)
ras 3 estão fixadas Por rebites .cen-
tralmente .no supporto o os seus extra,
moa livres são desviados para rara, para
fazer contacto com o tubo po molas 7,
sendo o supporta perfurado em 8 para
-permillir que a mola trazeira 7 Passa
atrave,z dobe. Cavilhas a passam ata-
as dos extremos das facas, e são muni-

das de porcas 10 por cujo meio as bei-
ras 5 podem ser ajus,tada.S exactamen-
te ao diamotro interno da tubo, parti
permittir Tia	 molas 7:Comprimam

Favarairo rie 1ft:2

as raras contra as incrustar:5as, InaS
impedindo qua exerçam in'eSSãO
necessaria contra a ,.tipor flete interna;
.tdaortir depois da ramoção das incrus-.

Em vez rio serrim integracar com
barras 3, com no caso com a con.-,
strueeão tia Liv. I, as beiras cortante
5 estão representarias ramo formadas
em facas separadas 7, fixadas nas bar..!
ris 3. Algumas das beiras cortantes ska
dentadas ou formadas similarmenta acta
Ino se .0 em 8, cara facilitar o Mala
das incrustai:tias e dar passagens a es-
tas.

Na f(5rma, representada na fiz. ds:
barras cortantes, 3 são aupportadaa em,
aavilhas tI que passara através das ,dia
tas barras 3 e da barra do supportO f..
de ir“do que as barras eart ant .i s !andana
na seu ' ..conjuncia anpaxjmarein-as
afastarem-se da barra da suPParte•
barras cortantes srto comprimidas park
/011,, por molas. por cxemolo mole • ,era-,
tas. nue silo supportadas nas ea-Viltia§'.
R. O movimento externo das barras a'
lim • 'ado pelas porcas 10 e os pararam.
soa O.

Em resumo, reiaindica como pantaa
a caracteres C3n54.ituitivos da itivon-
eriO:	 . .

P, uro isasndor para tubos ferroado
Pont beiras 4' ,-)ri,an!çn curvas dispeata,
ansru larmente coro aiaa de liau aa do

tubos
2'. um rassarior para tubos segundo ra

rcivaidicarao 1. ara qua as beiras cor-,
,iantes são supportadras eingliPnrnõnLo,:.

3°, em um rasr!ador nata	 erp;
combinação: um auppnrao., uma barra
aortanto em cada boda do siinnorte	 .
rti ,gwista no sentido tonaitinbnal
mesmo, sendo a barra cortante munida
do beiras cartantes curvas. dirigidas
rara e disnosta angularmente com .rs
•somorimeato da barra escudo a barraÍ
cora-asas aupaortada alasticamento pela
'supporta;

5 " em uno raseadar para tubos coria,
atruido, substancialmenta como se des-
creveu com referncia ao do-f,nlio.

"Rio do Janeiro, 17 da novembro da
— por procuração, Lecke?,

(725)i

u MARCAS REGISTRADAS
N.

The Red Star Milling Company; esteT)ele-
chia em Wicbita, Estado de Ki n SP,.Esta-
doá Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste na palavra tKançana,,,
disposta em perspectiva sobre a representa-
ção de um canino de trigo, lendo-se abaixa
as palavras cHarina de Trigo.. que se não -
reivindica em separado da marca, estlndo o
todo encerrado em uru circulo. Esta marca,
que poderá variar em typoa. atires e dimcn-.
sÕes, serve para distiunir farinha de trigo,
da fabricação da depositante. Rio de Ja-
ociro. 6 de outnbro de 1021.—Por oroeura2:
ção„ Pedro Anierko %Vertia* (sobre urna.
estampilha de 600 rais).- •

Apresentada na Secretária da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás '14 horas e;
.15 minutos do dia 6 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.255 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sella . por es'-a,
tamni l has. Rio de Janeiro, 16 de janeira -
de 1922.—h/dona Campos, director. (Ao talo"'
estava o carimbo .tia Junra•Coatmercial.)
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N. S,.304
liinks, Wells & Co., estabelecidos em

n'irmingham, Inglaterra, apresentam a marca'
asupra que consiste nos nomes allinks,
,AVells Co,.a Esta marca, que póde
variar em typos, cores e dimensões, serve
para distinguir pennas de Aço e canetas, da
aabricação dos dcpositantes. A dita marca
è apresentada em renovação do registro
effectuado nesta junta em 4 de fevereiro de
l907, sob n. 1.764. Rio de Janeiro, 27 de
lameiro de 1922.-27/1/1922. Por procuração
teclerc 6, C°. (sobre uma estampilha de 600
téis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 27 de janeiro de 1922.

Registrada sob o n. 8.304, por despacho
tia Junta Cornmercial, em sessão de haja.
Pagou no primeiro exemplar 20$000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeira, 30 de janeiro
tio 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. iv.two- Santos Velho, Hungria & Comp., estabe-
lecidos nesta cidade, á rua do Carmo n. 47,
'apresentam a marca supra, que consiste na
representação da uma roda alada. Acima
do alesenho vê-se a palavra ,Agencia, na
aza esquerda a palavra eNacional» e na di-
reita a palavra aTransportes.. Esta marca,
nue pada variar em typos, cOres e dimen-
sões, serve para distinguir carros, card-
nheies, automoveis, vehisulos em geral e
embarcaçaes para o serviço de transporte c
bem assi i a dita marca será usada em im-
presso, annuncios e papeis ' conunerciaes

. Ale uso do coimarei° dos depositantes.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1921.—
Santos Vplho. Hungria & Comp. (sobre uma
cearia-41Na de 600 réis).

Aprese tada na secretaria da Junta Com
marcial da. Capital Federal ás 13 horas do
dia 28 de outubro de 1921.	 .

Registrada sob n. 17.566 por despacho da
Inata Co:n .nereial em sess30 de hoje. Pagou

pri -eito exemplar 20$ de sela por
c.xlarnpillias. Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
alai.)	 (785)

REI4DAS PUBLICAS
nn••n•••n•n

Recebedoria do District° Federal
Renda :orar:miada de 1 a 4

• teverai ro de 1922 	 '	 1.469:135$593
• Renda a- nadada em 6 de
,tiu levareiro de 1922....	 337:280749

.82G:4201345
Em igaial periodo de 1921.. ' 1.616:859$602

•Differença para mais em 1922 	 209:560$243

Alfandeqa do Rio de Janeiro
MEZ DE FEVEREIRO DE 1922

'renda ar'reetda"da hoje, 6
see.. . de fevereiro:
' Laa ouro 	 	 110:233$251

	

1:án papel 	 	 99:770$716

a	 Total 	 	 210:003$970

.; Renda arrecadada de 1 a O
'do corrente 	 	  934:78842C

1 -Em igual periodo de 1921.. 1-116:917$414
D'iftotuça R :maior em 1922,	 212128$980

,. EDITAES E AVISOS
, Tribunal do Jury

_ O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz de direito
da 6' Vara Criminal c presidente do Tribunal
do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
oito supplentes para completarem o numero
legal de 22 jurados que teetn de/servir na
sessão do jury do corrente mez, os. quaes
deverão comparecer neste Tribunal á rua
dos lnvalidos n. 152, no dia 8 e seguintes,
ás 12 horas, cujos nomes são os seguintes:-

Dr. José Lopes Pontes. 	 -
Dr. Francisco Cassiano Gomes Corregio

de Castro.
• Dr. Fauslia0 Esposei.

Lufa Cardoso de Cerqueira.'
Dr. Eugenio do Espirito Santo de Mc-

nezes.
Dr. Edmundo Franca do Amaral.
Dr. Abel Tavares de Lacerda.
A todos os quaes e a cada um de per si,

intima-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em G de fevereiro de 1922. Eu, Tancredo
Vascencellos de Carvalho, escrieão, sub.
screvi.—EurIco Torres Cruz.

'1ELAÇÃo DE =Tonas EXELLUDOS DO ALIS.
VsTNIENTO LLEITCRAL DA 8' CIRCUMSErn-
PÇA0, DURANTE o AIEz DE JANEIRO DE'
1922.

6.982, Luiz Mattos de Araujo, Tijucal.
5.592. 2a1VGder LepeS dos Santos Fer-

reira, Andaraliy.
5.341. Carlos da Veiga Cabral, Anda-

7.037. Perdarlow.Pereira de Carvalho, An-
darahy.

9.680. Ernesto de Oliveira. Andarany.
1.041. Agenor de Souza Mendes, Ti-

juca
6.900. Mario Monteiro Alves Barbosa,

Tijuca.
5.131. Angusto Andrade. Silva,•Tijuca..
-1.688.  Adail Madureira Nogueira, Ti-

jun.
4.131. José Francisco Vianna Macedo,

Tijuca,
11.470. ()atavio Antonio de Oliveira,

Tijucal.
2.563. Tertuliano Marques de santa

Rosa, Tijuea.
2.049. Arthur Gaivão Werneek, Ti-

•uca.
6.667. .Sehastião Bispo Figueiredo, Ana
• . daraliy.	 .

10.530. Manoel Vicente da Luz, Andam
• rahy.
9.071. Seraphirn Pacheco, Andarahyp,

13:705. Isidóro Francisco; AndaraV.
14.942. Waldemar Marques Camilo, An.

darally.
1:093. Alceu da Costa Matos, Anda-

rahy.
.7.090.Wthelo Xavier Nabuco Cirna,

Andarally.
14.714. José do Araujo, Andarahy.
.5.094. Joaquim Barbosa Cardeiro de

Faria; Andarahy.
4.301. Frederico Duarte . de Oliveira,

• Apdarally.
e.721. Elanclino Augueto de Brito,

• Anclarally.
13.949. Jorge DarboSa dos Santos, En-

• • ganho Novo-.
0.125. Abel Pinto Feraelra Firm04 . En-

_ • . • ,	 cnis Noys2f;	 r..

p.001). Antonio Zeferino de Fr-eltft-ce+
Engenho Novo.

Aroerieo Folismina Cordeiro,
Engenho Novo.

D.510.. José -Peneira da Silva,-,Engenho
Novo. •

5.824., José Galdino do Castro Junior,
Engenho Novo.

2.892. Cecilio de Carvalho, Engenho
Novo.

11.572.. Pergentino Muniz Pontes, Eu.
ganho Novo.

10.499. Manoel 'Antonio da Silvá, En-
genho Novo.	 •. .

0.969. Annibal da Fonseca, 'Engenho,
Novo.

9.918. Alberto Rodriguez. Gomes, Ena
• gentio Novo.

15.403. Antonio Moreira Ferreira, E.. 
. pinto Santo;

, 15:281. Claudio Livio Goma' , Espirite
• Santo,

14.315. Amaro • Ferreira Guimat5ea
Espirito Santo.	 ,	 ••

14.060. Manoel Dias dos santos, Esni-
rito Santo.

14.873. Domingos da Silvá, Espirita
Santo.

10.671. Agenor Teixeira do Nasciraen-
to, EsPirito Santo.

15,251. Manuel Caldino da Silva.
14.955. Marinho Silva.
3.790. Isaac Pereira da Cosia.

• 075. Alfredo cio Souza Lobo.
14.221. Anaonio Ferreira do Carvalho..
5.803. Ma rioel FirmiDo Moreira, Espia

rito Santo
8.0,07. Jorge Claudino de, Oliveira k4 •

Cruz, S. Chrietevão.
13.110. Jayme Pogal n•do Figtieirad:

tDr. , S. Christovilo.
11.071. j0 00vaS joares Ferreira S. Chri eetã 

1.473. Minais anu- da Moita, S.
• tovão. • a

13.972. Netsoatorfi.Carnpos Mello, 'S. Chris-.

9.556. AffenSo Pinheiro, S. Chris..
• tovão.

0.829. José dal:tocha Ferreira S. Chris-
tovão.

Abitio. Antonio dos Santas,. Sã3
C.hristrivão.

.1.101. Alvaro MOirelles .Garéia, Set.
Chris:1°0o.

ii3.913. Oscar Chaves, S. C1rris1oVãó.
4.398. Aristides Tavares cio Rezende,

• 8. Christovão.	 •
• .e63. Joaquim Franaisco dós Sant0s;

S. Christovão.	 •
'4.170. Manoel Ferreira da Costa,' • Suo

Cliristovão.
2.374. José Calheiroe, S. Christovilo.

-13,957. Amaro Ferreira de Soma, eerie
• Christovão. .

5.170, Claudionor Behniro dos Santa
• S. •Clirietorão.

2.729. Matnoor5,0.elJoão da Cruz, S. Chris,

8.057. Djalma Lucio de Menezes,
Christovão.

11.041. Augusto de 'Rezando 'Deis, Eia
Christovão •

13.217. Giadstone da Rocha e,'Silva,
Christovão.

43,84G. Joaquim Cardoso Gaspar, Sã*
Chriatovão.

13.841. Virgilio Waiderniro da 'Silva,
• S. Christovão.
13.828. João Raphiatn de Azevedo, Sins

tenhvrãi os t.. ov fio .
13.823. Eurico Luiz Ennes, . Chris-

3.821. 'José Julio Cardoso Junior, fati
Christovão.



,
• hi6i. Cornelio José da Silva, TijuCa.

1 .233. Antenor José 'Corrêa, .5, Chris-

• 4.025. 'João Ernesto de Souza,. En-
genho Novo. .

' .10.251. FranciscO Antonio ronseca e
Cunha, itfeyeó.

b.388.. Cie,ero Ribeiro do Castro, Ti-
juea. .•

Arthur Lestos, Meyer.
Octacilio Alves Ferreira, En-,

• genlio Novo..
1.817- Tiburcio aLourenço	 flarneiro,

:	 -Moyer. . ••	 • -
- 11 .1901. Wilton de -Aguiar N"unes, En-

genho 'Novo:
Jose' Alfredo do Mello, .151eyer.

a .920.. Luiz da Silveira 'Dutra, l‘leyer.
10.116. (Jentou da Silva Mendes, En-

genho Novo. -•
• •'.a57. Raul Medrado, Engenho Novos

9.054.` Antonio • Fagueiras Linhares,
•• • Engenho Velho.

•14.658, .flento do Lucena Netto, Meyer.
José COçlho , de • 13rito Filho,

• Meyer.	 , • ••
8. 8 E9. José. Antonio Teixcira, .fitieyer.

• zury.?, Antonio los(i- Mauricio, Meyer,,. •	 .
•

•mula-orlas ..iNCLUIP0a NO ,ALLSTAMENTO,
DURANTE O MEz nu 'J.VNEIRO . DE 1922

Genesi° . 4A/cantara
.1 , rua.S. :Luiz Gonzaga.% 293

1	 ,
•

Rio, 1 de fevere.iro'de 1922. 	 Çs.
crivão, , Obanivio , dc Silva Pereira,

Meyer.

• tovrio.	
•

• Tribunal de Contas
• Pelo presente edital, é intimado o .ex-

• agente do Correio de Itapolis, no Estado de
• S. Paulo, Victor Antonio Celli, - para, no
• prazo de trinta dias, contados da primeira
'publicação deste, allegar • o que tiver a bem
• de seu direito e produzir documento, rela-

tivainente ao alcance de 1441;382, verificado
no processo de tomada . de suas contas refe-
rente ao penodo de 30 de Janeiro de 1917,
sob 'pena de revelia. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Coa-
las, 31 de janeiro de 1922.— Francisco José

Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas -
Pelo presente edital, é intimada a ex-

agente do Correio de Sapé, no Estado de
S. Paulo, Anua Ernestina de Araujo Soares,
para, tio prazo de 30 dias, contados da pri-
meira publicação desta; allegar o que tiver
a bani de seu direito e produzir documento,
relativamente ao alcance-de 605$272 verifica-
do no processo de tomada de suas contas,
referente ao penado de 18 de março de 1907
a 15. de outubro de 1915, sob pena de re-

• valia.	 •
Terceira Directoria do Tribunal de Contas,

31 de janeiro de 1922. —Francisco • Jou? PC-
reira d'Oliveira, director.

de janeiro de 1012 a.4 de junho de 1918, sob
pena de revelia.	 -- Caixa. de Amortização

Terceira Directoria do Tribunal de Coa- •
„tas, 31 de janeiro de 1922. — Francisco José	 Faço publico que, tendo se extraviado a

Pereira d' Oliveira, director. (, a' police da divida publica interna, fun-
dada, do juro annual de 5papel,
antigo 6 ] , valor nominal de 5b0$, nu-
mero 9.892, emittida em 1870 e pertencente,
em usofructo, a Lucinda Alves da Cesta,
vae ser expedido novo titulo se, dentro do
prazo de quinze dias, não houver reclama-
ção em,contrario. •

Caixa de Amortização, 3 de fevereiro de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio Erigido.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONtssisSãO FISCAL DE APPLICAÇÃO DO PAPE1,

ImPoRTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS JORNALISTICAS	

a /

De ordem do Sr. inspector da Alfandega.
'Convido os Srs proprietarioS dos jornaes,
revistas c periodicos que despacharam papel

2850 "TeNs ti4eira 7

"S3,220,1 110norato Soares do Noronha,
8. Christovão.

i3.21-)s Antonio da Silva .Pereira, SEi3
•Christovão.

13,203.. João Pereira. Darros0,
tovão.

- c.198. Tancreda .VespuciO -Corrêa,.
Christovão.

•-L01h Henrique de . Moraes ..Antunes,
S. Christovão. • s• •

. 2.030. Oscar do Siqueira Amazonas,

•Ylinisterio da Fazendã
Tribunal de Contas

Pelo presente- edital é intimada a ex-
• agente do Correio do Alto de , Theresopolis,

no Estado d.o Rio de janeiro, Carmen Terra
Pereira, para, no prazo de 30 dias, contados

.da primeira publicação deste, allegar o que
. tiver a bem de seu direito 'e produzir .do-
cumento, relativamente aa alcance de reis
830036, verificado no processo de tomada

• de suas contas, referente ao periodo de 10

. '	 'rribrinal de Contas	 .

livre de direitos • em 1921, a virem compro"
var a sua applicação ãté 30 de março dc5
corrente anno, sob pena de cobrança CU-,
cutiva dos respectivos direitos. •

Alfandeie do Rio' de janeiro, 2 de fere«
—reiro de 1922. Luiz Vicente de Affonsecad

fiscal.

Alfandega do, Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da l a s -xção, Um\

intimadas as firmas abaixo ineLcionadas; a•
apresentarem na mesma secção no prazo de
oito dias as facturas "consulares - que se obri-•
.ganam nos termos abaixo indicado

A. Thun & Com., livro 4, lis. 210, 192).'
Leonardo F. Irmão, livro 4, fi-;. 211, 1921„

• Preiana & Co, livro 4, fls. 217. 1921.
J . Waltean, livro 4, fls. 218, 1021.
E. Salathé & C., livro 4. fls. 2L1 121.
Z. de Araujo/livro 4, fls. 222, 1)21.
Wilson Sons & C., livro 4 fis . 226,102Ia
F. Horta & C:, livro 4, fls. 25?..	 121.
N. Moreira ., livro 4, fls. 235, •
F. Moneró, livro 4, lis. 239, 1 21.
Lavanderia Confiança, livro 4, fls. 240;

1921.
W. Wermith, livro 4, fls. 241. 1921.
Guilherme G. Montes, livro 4, Eis, 212,

1921.ck
ey Club, livro 4, fls. 243, 1,21.

Banco Nacional Ultramarino, 1.. ro	 fls.
244, 1921.

Soares Bastos & C..livro 4 ir?. 247, 1921
A. Marques, livro 4, lis 25. 1

A. Corrêa, livro 4, fls. 25: 1921;
W. J. Me. Clelland C„ livrc 4 fls. 250,

1921.	 •
E. Salatlá C,, livro 4, fia. 26:- 1921.
Loudon Brasilian Banir, livro 4, fls. 2133a

1921.	 •
Os liquidatarios de Adolpho J. Bergeti;

livro 4, fls. 265, 1923.	 -	 a
Ferraz irmão, livro 4, fls. 25 ..1 t421.
G. M. Petigean, livro 4, fls. -2 ,	 .1921.1
Erich Muller, Livro 4 fls. 277. • :1.
Erich Muller, livro 4 fls. 278 • • .1. 	 -
G. M. Petigean

'
 livro 4 fls. aa 1921.

Cascro Almeida& Comp., 'bar- fls. 181:

13621O'nçalves Cabral - 6r COnr livro' 4;
fls. 282, 1921.	 -
• CaPolvanini & Comp., livr 4 fls. •2.31,
19210.

Companhia Stift Brasil, livro 4 fls. 285,
,

19211'21ra Barboza & Comp., livr 4, fls. 2813,
1921.

A. Ribeiro Alves & Comp., livro 4, fls. 287,
 •

19V21ic.
	 •

tor Senec alivro 4, fls. 288,- 1921"
Miglona -Valverde dt Como., livro 4,'

fls. 289. 1921.
S. Carvalho & Comp., livro 4, fls. 290.•:

10R2ib. eiro Costa Comp., livro 4. fls. 291s
1921.

J. J . Silva Torres, livro 4, fls. :242, -1921a
Henrique Mattos, livro 4, lb: 1921,.
Gomes de Castro er Comp.. livro 4,

Lis. 295, 1921.
Fenrrich & Comp., livro 4, Eis: 298, 1921..
Primeira secção, 4 de fevereii o de 1922:

-- Augusto Drumniond,	 eScripturaria_?
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• Imprensa Nacional.
FORNECIMENTO DE CARVÃO

Tendo esta repartição rece• sidade de
abastecer-se de combustivel par- nas ma- ,̂1
chinas, avaliando o seu canse o-ein 52 to-i:
ne/adas de carvão, annuaes, da ,:k aes duas]
para as forjas', 'precisa conhece os preços!,
por unidade 'de cada nina das- quantidades.

Nacional,
Cardai,

•DIAMO OFFICIAL
	

Fevereiro ele 1922.

• Tribunal de Contas.

Pelo presente edital são intimados 03
herdeiros do ex-agente do Correio de Salto'.
Grande, no Estado de S. Paulo, Julio Ba-
rona, para, no prazo de 30 dias, contados
do primeira publicação deste, alle.gar o
que tiverem a bem de seu direito e pro-
duzirem documentos, relativamente ao ai-

•eance de 15000, verificado no processo de
tomada de contas do referido ex-agente;
ferente ao periodo de 13 de junho de 1916
a /1 de fevereiro de 1918, sob pena de re-
velia.	 •

• Terceira Directoria do Tribunal de Con-
• tas, 1 de fevereiro de I922.—Francisco José -
Pereira d'Oliveira, director.	 t.

•
Tribunal de Contas

• Pelo presente edital, é Intimado o ex.
agente do Correio de Pirajtl, no Estado de
S. Paulo, José Hygino da Motta, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
do seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 63$1993, verificado no
processo de tomada de ,sitas contas, refe-
rente ao penedo de 25 de abril de 1916 a 4
de agosto de 1918, sob pena de revelia
• Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas,' de fevereiro de 1922.— Francisco José

•Pereira d' Oliveira, director.

• -

.
Peló :presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de S. Braz de Mangara-‘
tiba, no Estado do Rio de janeiro, Luiz Fer-

-	 reira dos Santos, para,no prazo de 30.diasa
....contados. da primeira publicação -deste,

• alJe gato ia que tiver a hem de seu direito e
-sprochízirs documento, relativamente ao

.canCe de, 19$800; verificado nó processo de
tomada de suas contas, referente ao • pe-

• • rodo de Ide janeiro de 1896 a 31 de maio
de 1910, sob pena de revelia.	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
_	 de fevereiro de I922.—Francisco Má Pereira

ti" Oliveira. director.	 (' •

• I

•
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New Castle, acceltando, ein o prazo de
Ilb dias as propostas que os interessados
atieirain apresentar, em carta fechada, atê

lats 12 horas do dia 7 de fevereiro proximo.
Secção Central, 27 dc janeiro de 1922. —

O chefe,). S. do Pülar Falo.•
Imprensa Nacional

rartNEOMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

aublico, para conhecimento dos interessados,
.que, até o dia 10 do corrente mez, ás 14
floras, se Ao recebidas nesta sução propos-

' tas para o fornecimento dos artigos de cape-
diante constantes da relação que, em segui-

vae oablicada.
As prolostas serão apresentadas em duas

das, datadas e assignadas, sendo a primeira
.obre eadainpillias federaes no valor de 600
ris flor meia folha de papel e inutilizadas
1:n fôrma do respectivo regulamento.

Os conaurreatas deverão observar vigoro-
-. amante as unidades indicadas na relação,
porquanto não serão tomados em considera-
saio os preços dados áquelles artigos cujas
unidades forem alteradas.

Secção Ce•itral, 2 de fevereiro de 1922.
che4e,J. S. do Pilhar Filho.	 ('

(Mação do material de expediente a que SC
refere o edital supra

Lapia pretos Johann Fatiar n. 2, duzia.
Lapis bicolor, grossos, Falsar o. 864,

Mula.
Lapis de borracha, quadrados, Fabcr au-

.45icro 484 V, duzia
1.apis graphite ti R, duzia.
Tinta avil preta Sardinha, litro.'
Tinta azul preta Stephens,
;finta Carmim Carters, vidro,
)omina arabica, vidro grande, vidro.
Tiateiro duplo, de vidro, um.
Iinteiro de vidro, uma tinta, um.
Canetas Faber, superiores, duzia.
Regua de borracha de 000, uma.
escalas para co.,tagem de linhas (ires),

etticina de composição, uma.
Sabonetes, um.
l'apet alwasc, superior, pautado, resina.
Papel akmasso, conunum, pautado, resma.
Papel mata-borrão, grosso, folha.
Pennas Planai n. 10, caixa.
t>cliaas Mallat n. 12, caixa.
Palmas M. Turnorj (lobo). caixa.
Pearias Lcry .a..dt 505, douradas, caixa.
Perimis Perry Pyrainid na. 231 e 420,

caixa.
Pennas Perry Naval Séries 1.406, doa-

caiNa.
1.;olch2tes Sell ris. 42, 44 e d!o, caixa.
Ilrampos, marca Niagara, caixa.
Grani rias. marca Owe Clios ti. 3, caixa.
Alfincács iaglezcs, caixa de tolha, caixa.
Carimbos de borracha, completos, 11.
fitas na. a machinas Regininton en

1
der -

saaad, uma.
Papal carbono, superior, para machina,

. Colchetes, marca OK, amarelos, caixa.
.‘ Cestas pala papeai servidos, urna.

Timpanos para cima de mesa, um.
Tesouras pari papel, o. 025, uma.
Machina Climax para aparai lapis, uma.
esponjeiras com esponja de borracha, uma.
escovas para limpeza de machina de es-

crever, uma.
Borrachas colo escovas para innelduas,

.uma.
Lterços mata-borrão, um.

,• °leo para machina de escrever, vidro.
...Vasta de couro para papeis, unia.
Caixa de percevejos de aço, uma.

"'Peaos de vidro para papel, um.
• twadores para papel, um.

Manda para carimbo de borracha',

Bloks estreitos (33X11), palitados, um.
Bobinas para machina de sommar, untai
Barbante grosso, pardo. noventa.
Barbante de careca fino, novello.
Colchetes liolines para papel, caixa.
Papeleira de madeira, uma.
Raepadeiras Rodgers, cabo de osso, uma,

••n•••••

imprensa Nacional
INTIMAÇÃO A josta DE FIGUEIREDO SOUTINII0

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, tendo terminado, em 22 de de-
zembro ultimo, a licença concedida ao em-
pregado José de Figueiredo. Soutinho, fica-
lhe marcado o prazo de 30 dias, contado
hoje, para apresentar-se a esta repartição,
sob penado ser exonerado por abandono do
emprego.

Secção Central, 27 de janeiro de 1922.-
O chefe,./. S. do Altar Filho.

--
Inspectoria de Seguros

Teimo a Forsikring • AktieselskabetçSkana
dinavias, com sede em Cope ihague,
Dinamarca, autorisada pelo decreto nu-
mero 13 654, de 25 de junho de 1919
a inflacionar no Brasil cai seguros ma-
Mimos e terrestres, requerido o levanta-
mento do deposito de 200:000a, feito no
Thesouro Nacional em garantia de suas
operações,por ter sido cassada pelo decreto
n. 15 024. de 25 de setembro de 1921, a
aiitorisação para funccionar DO Brasil, de
ordem do Sr. inspector de Seguros se faz
sciente, pelo presente, a todos os interes-
sados, que quaesquer reclamaçíics que te-
nham de ser feitas contra o mesmo levanta.
mento deverão ser aprese tados nesta Ca-
pital, a 1napectoria de Seguros, e em S. Sal-
vador, Estado da Bahia, ao Delegado Regio•
nal, que funcciona na delegacia fiscal do
Theeouro Nacional, dentro do prazo de
sessenta dias, a contar da publicação do
presente edital.

Inspectoria de Seguros, 23 de janeira de
1922. —Sergio Barreto, secretario. (477) (.

Ministerio (Ia Justiça e Negociea
Interiores

COMMIS5ãO Executiva do Centonario
(Edital ri. 16)

foNcuRIIENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO i EX-
pLoRAÇÃo DE PAVILIIGES DESTINADOS Á
VENDA DE COMESTIVE1S, nEDIDAS E olIXE-
cToS DIVERSOS NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO
NACIONAL.

Na conformidade do que determinou a
Comia iSSãO Executiva do Centenario,
aessão de 21 do carrente, faço publico,
para conhecimento dos interessada, que
se acha aberta concurrencia, com o pra-
zo do 15 dias, para a construcção e ex-
ploração de pavilhões no recinto da 2.x-
posição Nacional, destinados á venda dos
seguintes artigos:

1 — Cervejas e comidas frias;
II — Café e bebidas;
IH — Refrescos, sorvetes, aguas mine-.

racks, chá o chocolate;
IV — Eructas. doces, bonbons e balas:
V — Caldo do canna;
VI — Leito (lacticínios e derivados):
VII — Artigos do charutaria;
VIII — Floras;
IX — Jornaes, revistas, albunã C Caia

kaS publicações não officiaca;
R — Objectes lembranças da Exp.3-

Éieào
Para cada qual (bis grupos acima ha-

verá uraa coneurrancia, distineta e pro-
POataS isuahnouto distinetas, d c,wergio te-

das preencher m exigencie eenstanks
das clausulas seguintes:

As propostas serão encermdas, ela Cri-
volueros fechados, com a declaraçãa
objecto da concurrencia e noiva ao coa_
current& e aerão acompanhadas de do-
cumentos que provem a idoneidaate do
candidato e do recibo de dous contos da
réis (2:000a), para garantia da aseigna.
lura do contracto, caução que deverá ser
feita em dinheiro ou em apolieea
dc,raes da divida publica, na iliesouraria
da Commistão Executiva, á rua do Mer-
cado ri. 12. A entrega das propostas fava
se.hn no dia 7 do fevereiro de 1922, á:
13 horas, neste esciciptoric.? °Meia! --,
Itibliotheca Nacional — á Aaen4itaflu
Eranco.

2!
serão abertas a g propotas deS

cure:ates julgados idoneos.

Os	
34

coneurrentes obrigar-se-hão
a) a construir a sua custa, nos lecacc

indicados pela Secção de Obras da Expo-
sição, o pavilhãci ou os pavilhõee neces-
aarios ao fim de que se trata;

b) • a auhrnetter opportunanwnh á apa
provação da commissão os projeetas doa
pavilhões. OS quaes deverão ser comple..
toS em canas e com desenhos que permit-
iam julgar da estbetica, dimnesiles e es.•
tabilidade dos Meamos, com especifica-
Ocae orçamentoa;

c) a explorar a vanda dos artign:. que
constituem objecto da COReUrrertela du.
lande todo o tempo em que (Alvar abor -
ta a Exposição. observando na preço:-
correntes ha pança, madiante unia ta-
baila que será opportunamente submet-
tida á approvação di Coromissão Exe-
cativa;

d.) a pagar o aluguel do terreno d'Ai-
nado aos mesmas. pavilhões, de aecôrdo
com a tabella do Regulamento (eral.
ablin da porcentagem de que trata a
clausula quarta;

e) a sujeitar-se á fiscalização da Com
missão Executiva, não mó durante a exe-
cução das obras corno no penedo da exa
ploração doa serviços arrendado. e bem
assim quanto ao abastecimento dae piar
vilhões doa genero s necessarioe;

f) a manter os preços da tabella,
iam quaes forem as weillaeões da mer-
cado durante o tempo da E,xpraoaao;

Q) a manter caixas registradoras para
qualquer especie de recebimento, as
quaes só serão abertas para apuração
em presença de fiscal designado pela
Conlmissão Executiva;

h) a vender ao publico artigos de to-
das as marcas nacionaes idoneae e de
Reteria acceitação.

tim

A cencutrencia versará r:penai-
o maior percentagem da renda bruta of-
ferecida em favor dos cofres da Exposi.
cão, não podendo ser inferior a dez por
cento (10 Ç). A percentagem será pri:ka
semanalmento. ou como Melhor cone:jata

Camai i aaão Executiva,
G"

, Ficam assegurados ao concur,rerilamice
eito os direitos de ekclusividale. pata'
a vende dos artigos compreheardidos
respectivo grupo, no recinto da EXpoaia
ção Nacional, excaptuando-se:

n os pavilhões dos expositores ua.,4:
CiDIMOP, ciai° custo Dão tOrilia sido itge..i
rior a 25000a,_ caso oro que fica SnItyi;
o enesitor direito. tt vemilr és prez4•



Escriptorio official da Commissãe
Executiva do Centenario, em 23 de ja-
neiro de 1922. — 411e110 0,011Zas
secretario geral.' •

Instituto Nacional de Musica
DIREITOS auTORAES-

De ordem do Sr. director e de accordo
com o art. 13 das Instrucções baixadas para
execação do disposto no art. 673 do Codigo
Civil, faço publico que durante o mez de
janeiro ultimo foram registradas na secreta-
ria deste Instituto as seguintes composições
musicaes:	 •

N. 591 — sFoi dia que me deixou», samba
carnavalesco, original de Luiz Nunes Sams
paio:

N. 592 — (Não se ganha p'ra comer, tango
carnavalesco, original de José Luiz de Mo-
raes.

Instituto Nacional de Musica, 6 de feve-
reiro de 1922. — Pelo secretario, Gastda
jeOlds, sub-secretario.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

• INSPECTODIA DE ENGENUARIA SANITARIÃ

Esgotos de 'aguas pluviaes
• O Sr. inspector de engenharia sada
" tarja faz saber aos Srs. proprietarios o •

• constructorea de predios que os appare-
lhos do eagoto installadoe- pela Compa-
nhia .Rio -de Janeiro City Improvements
nas casas novas sd são -ligados á rade
geral depois de executada pelos pro-
prietarioa dos paedios o esgoto das'

-, .aguase.pltiyiaes. devendo este serviço
obedeceeias seguintes instrucções:

"." Tanto ,as aguas que caliorn noa telha-,s • dos, corno as provenientes cie areas, pa-
taba e eiardins, devem ser recolhidas. por,

de sargetas, em ralos corri deposita .
-do areia; es quaes serão ligados a sar--

eta da via publica ou rua de avenida .
ator canalização de 4" püsiando, por baixa"
do passeia . .	 •

-	 •Skinsanto depois que este serViço es'
Loja executada; "Sy nunca por antecipação; .

- 'deverão s Sra. praprietarifis Éequer.e.§:

• DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro cid rI922
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duetos do sua industria, sendo a percen-
tagem a pagar paio expositor igual á do
conçurente acceito, ou, na falta deste, de
15 % sobre a venda dos artigos sobre ps
quaes versa a concurrenda;

O) 0.3 pavilhões officiaes estrangeiros.
64e	 .

Os artigos não expressamente citados
neste edital poderão ser vendidos no
grupo em que devam figurar, consoante
a respectiva natureza e mediante autos
rização da Commissão ,Executiva.

Os grupos IX o X não comprehendeni
Cartões postaes, nem medalhas vendidas
por meio de apparelhoa automatieos.

•No acto da assignatUra do contracto
concurrento acceito elevará o deposito

• feito a dez contos de reis (10:000$), si
se tratar do algum dos ires primeiros

• grupos (I a III) e a cinco contos d riés
si se tratar de qualquer dos sete restan-.
tes (IV a X) .

- Esse deposito responderá pela- fiel.
execução do contracto e pelas multas" em
alie, porventura, incorrer o contradan-
te, nos termos das clausulas do mesmo
contracta.

Esse deposito será restituido ao con-
• tractante após a expiração do contracto

e o cumprimento de todas as exigenciaa
- no mesmo estipuladas.

a esta inspectoria a conclusão das obras
de esgoto a cargo da Companhia • City
Improvements.

A fiel execução destas instrucçõea
por parte dos Srs. proprietarios per-
mittirá a esta inepectoria attender com
promptidaes ao exame das canalizações
do aguas pluvines, evitando assim délon-
gas prejudiciaes.

Capital Federal, 19 do janeiro de 1922.
Oelaviano Feliz de Carvalho, 20 "gfi-

&Ui

Departamento Nacional de Saud,
Publica

DEIECToRIA DOS sanviços Sesalinaraog
• TERRESIT{ES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sabei
que, de accordo com o art. 774 e seus para-

• graphos do regulamento em vigor, será su-
jeita á vistoria minaria no dia 11 do cor-
rente mez, ás 13 horas, a cocheira a. 70 da
rua Soares Cabral, Laranjeiras, ficando pelo
presente edital citados a comparecerem a
ella, querendo, o proprietario da referida
cocheira ou seu representante legal e demais
interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
brios Terrestres, 4 de fevereiro de 1922.—
Joaquim Vidal, secretario. _	 (•

- Policia Militar do District° Federal
DECÇÃO DE PENSOES DA CoNTADORIA

CAIXA DENEFICWTE-
De accórdo com a resolução do Con-

aelho Administrativo, reunido em ses-
- são de 30 do janeiro lindo, foram eli-
• minados do numero do" contribuintes
•desta Caixa, na fórma do" art. 603 do
• regulamento actual, por não terem -pago
as respectivas contribuições durante
mais de 12 meses as ex-praças abaixo
declaradas: Joviniano Ribeiro Vianna,

n el Menteiro dos Reis, André da Silva

oldão Gomes do -Siqueira, Carlos Tito
Pereira, Amorico Gomes da Silva, Ma-

Braga, Henrique Sabino dos Santos, An-
tonio Nery do Miranda, Waldemar Mi-
guel Ferreira,- Antonio Farias Passos,
Isaac Penha Castro, João Gracianno Ro-
sa, Antonio do Carvalho, Abilio Gomes
de Oliveira, Joveniano Rodrigues da
Costa, Alfredo Xavier, Mario Pereira
Damas, Glycerio de Souza Machado,
Amaro Rodrigues Bastos, Alfredo Mar-
ques, Damaso Januario do Souza, Raul
Wamoyt, Ascendino Freitas de Aguiar,
Celso Pereira da Silva, Luiz Gonzaga de
Macedo, João Burik dos Santos, Accaciq

"José da Cunha, Waldomiro de Albu-
querque, José Ribeiro Gonçalves, Se-
-bastião Mendes de Pinho, Lourival de
Assumpção Alves, Manoel Francisco da
Conceição, Roberto Antonio da Silva,
Feliciano Ferreira dos Santos, Manoel
Barbosa, Julio Anselmo de Oliveira, Gla- '
destrui Lacerda Batalha, Ludgero Seve-
rino do Nascimento, Mariano José-Jeoae:
quim de .Assumpção, Wacrenio ,Pereird
Fontany, Quintino "Baceliet, Antonioi
Pinto, Herculano Celestino Belleza, An-
tonio Marques da Silva, João Candido do
Oliveira, Raul dos Santos, José Nicolau
da Rosa, Ezad "Mascarenhas, Olympic),
'José de Freitas, Antonio Rangel da Sii-
va, José Carlos de Sant'Anna; Walfango
Pinheiro, Mario Orlando Teixeira de
Souza, Ernesto Alves de Carvalho, Car-
los Pacheco Ferreira, Raul Alvos Mar-
tins, Math ias Targino Nogueira- Bar..
bom. Accylino Antonio Rodrigues, An-.
torno de Aguiar -e Silva, Epiphanin Ma.
cario • rin -Nascimento, Antonio , de Larva-.
'lli_TQelho,, Aristide,- Antgli2 00. 9 ii:_voi.

a 7

• Colonia Correccional dos poua iiioi r:4,

EDITAL ,  CONDEDUENCIA pana PORNECI4.
MENTO DE CARNE %IEEE, , ErnANTE p:
ANNO DE 1922.i.
Pelo facto da terem sido annulladaS W.;

primeira e a segunda concurreneia, via-,
to apresentar-se de cada vez um lia;
citante, faço sciante dos Srs, interessai,'
dos que, de ordem do doutor directa%
desta co/onia, aerãci - recebidas nesta ae--1
trataria até o dia cinco (5) . ria fevereirM
proximo, propOstas para fornecimento delj
carne verde do vacus durante o anno defl
1922. do accõrdo com o ". editl-a abaix
publicado. As propostas cieiteirit ser feta

•tas em tres vias, sendo tt fuímelta es.S)
tampiirada . e todas datadas e , asaisna-3
das, nellas espocificando-se; . leni acer.e5,/i

. tinip, entrelinhaN . Meus/aspe nanai. oZ,

ra„ Antonio de Araujo Pereira,. Ecrã:44'
phirn Soares da Fonseca, Raiado Galesa

• tino do Rosario, Anorelina Augusto Lo.
pes, Estanisiau Busceinisk, ,An • onio ,pe.'
dro de Manos, Eduardo Carcinso de Oli.
veira, . Joaquim sA thayde .\ I meidat

"Manoel Soares da Rocha, Felic'ano An.
• tonio doe Reis, José Joaquim in

mento, Manoel Soares dos Santos", Alta-
: miro Galdino. Augusto Leite d . Vascone
. cellos, José Ta.vares- da Silva. Humberto;
de Mello Campana Armando l"aliz de,
Souza, Porfirio Cardoso de Oliveira, Sy/-.
trio José de Oliveira, Joaquim ila"Abreur, -
Luiz de Oliveira, Djalma "Ca -ileso Mon-
des, José de. Albuquerque Meia, Line.
cola Soares, Henrique de Farias, Lucio;

•Machado da Costa, Roque . José Vieira,
Waldemar Pires, IIenrique Legge, Joãcr

, Tavares da Silva, Renato Men t eiro Pi-
quet, Antenor da Silva ,  aseaeye
Marques da Silva, Maneei Isidoro da •

• Rocha,. Luiz Antonio Cordeira, Juvenal!
Rodrigues dos Santos, Primo Ralgadai
Julio Francisco da Silva, Lole, anen Sen-.
na, 'Boaventura José Ferreirr'. Talo Jose::
Moraes„ João Thornaz de 0".eira Ju-
nior, Clemente Mendes da MN:e Intimes
Alves Pimenta e Antonio Fdee -eiras;

Secção de Pensões "da Chntaldlidack;
em .1 de fevereird de 1922. s .4ntonio:
Pessôa Cavalcanti, capitão eneaeregadas
da secção.. — Major Fontes, fiscal.

• •••••••••n•

. 	 Policia Militar . do Districto Federal
eçÃo DE PENSõES DA CoNTADORIA'

CAIXA BENEFICENTE'

De conformidade com o que õ 'rf. . 8 de;
art. 581 do regulamento, pra% ine-so aos
contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporacão que perderão á dir.sito . áa,_
matriculas si não satisfizerem ou • acuse
herdeiros ascontribuições atrasadas ate.:
.0 dia de júlho do corrente anna a sa-
ber: Pedro da Motta, Arlindo Marques;
de Oliveira. Antonio Peixota:José Aman-
cio da Costa, José Raul I.ucena

• Cunha, Flodenaldo dá Assumpoão Cos-
. ta, Antonio Ferreira Lyra, Carlos Luiz

Cordeiro, Armando Pinto Ribeiros /gna-
rio Machado de Magalhães, Arlhor Gon- •
calvos, Laurentino de Sant'Anna. -Ma-s
noel Pereira da Silva, Alcides Gomes daa
Silva. José da Silva Pereira,' Franciseas •
Vaz Telles, Valentia Antonio 'doa Santo,-
Odilon Barbosa de Oliveira, Raul Aga-
pito da Costa," Rautino. Antonio da Silval.
Pes.s(5a, Annibal Torres de Senna Diaes,
Aseendino de Oliveira Sarrina

Secção de Pensões da Contadoria, 1.;;
do fevereiro de 1922. — Major Fonte4,
fiscal. — Antonio Pesslica, Cassattentii
capitria encarregado da SeC49.1
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CO7UliÇaes

Primeira	 .0 eontractante obrigado;
- depositar no cofre da eolonia, para ga-

rantia o fiel observando do contracto, ti
quantia de um conto de réis (1:000$),
nue poderá ser representada por Mim

dicea da Divida Publica Federal,
•acumpanhada de aviso da Caixa ao
'arnortizaçao. sendo a caução restituida
depola de findo o prazo do contracto.
• Segunda — O eontractante pagará o
aello pronO-cional, segundo a. Lei do
Seno ora vigor, o qual será cobrado no•aespectivo contracto.

Taaaaira ....... A carne deve ser de pri-
meira qualidada asposta no Ahnoxaria
fado da atonia avausta do fornecedor,
rodo 7'e:fritada no acto da entrega si,

de accôrdo com o parecer do medico, for
conveniente.

• Quarta — A carne devo ser entregue
.Alinoxalfado da Colonia até ás oito

aoras da maahã, diariamente, vindo em
Lucila de preferencia, ou de canôa, o
seiald recuada quando a directoria as-
sim ontender, por passar da hora.
• Quinta — A carne deae ser posta no
Almoxo,rifado da Colonia,- • sob o preço
inaximo do mil e quinhentos ;réis

o(1$U0) o kiloramma. e no quantidade
ale noventa mil Ralos (00.000) durante o
armo. attendeodo o diSpOSitivo do
net. t 70.• § 2° da (lei n. 3.43a de G de ja-

•ueiro	 Ma.
Sexta — Os pedidos paro fornocimen-

to deverão ser feitos pelo almoxarife,
.aasados pelo escripturario e rubricados
pelo director.

• Setima — o contiactanto incorrerá
bas seguintes multas sobre o valor dos
pedidos: de 10 % quando não satisfizer
o pedido no prazo estipulado e de 20 aa
no caso do raincidencia.

• falava — No caso de não ser absolu-
taluanto fornecido ou • por ser rejeitado
Por sua má qualidade, será o attigo Com-,
Onndi) a outra pessôa á custa do contra-
'atonte, por cuja conta correrá tamboril a
"differeaça que houver entre 'o -preço do
contracto e o vigedto do mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido cai mão par-

•tieulara incorrendo ainda o contractanto
ala multa do 20 aa sobro a importancia
.4) pedida.

.n _ Nona — As multas impostas ao cora..
araetanto peia Directoria da Colonia,
'com recurso para o Exalo. Sr. chefe
titaolleia do Diatricto Federal, serão dedu-
•aidao das contas monsaes, no acto do seg
ordenado. o respectivo pagamento.

Decima — O centrado será rescin-
•do quando se derem repetidas faltas,
aaommunioadas ao Exmo. Sr. chefe do
ataalioia do Distrieto Federal o punidas

as multas estabelecidos na clausula
faetirria, perdendo o 'coutractante a ina-
a0ortauoia da eatIçãO, Sem direito algum

.qualqaer indemnização .por prejuizo,
Na qual fdr a sua procedencla.

#..,-Skeretaria da Colon¡a Correecional de
` 111)011 g RIOS, , 20 do . janeiro de.. Una ara

•eseripturatU o

O Sr. Raul de Carvalho é convidado a
comparecer ao Ministerio das Relações Ex. -

• teriores, Directoria .Ge.al dos Negocios
Commerciaes e Consulares, para tratar de
assumpto de seu interesse.

• Rio de Janeiro, 6. de fevereiro de 1022.—
roa or geral, Raul A. de Campos.

'

Ministerio da Marinha

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
DinneToru,s DE OBRAS IIYDRAULICAS

De ordem do Sr. contra-almirante
• inspector-a, faço publico quo no dia 20
do coraerito mez, ás la horas, na secre-
taria deste Arsenal, serão recebidas pro-
postas Para a reaonstrucção• da ponte da

•fortaleza de Willegagnon, de accôrdo
, com as bases e especificações organiza-
•das pela Directoria de Obras Ilydraulia
• cas e orçadas em 102:9.t0a000

A9 ES

• As propostas dbvidarnante selladaa,
.datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão en-
tregues em Ires- vias em enaolueros fe-
chados. coro o nome do proponente. Esto

„cnyoblero será aconapanhaclo outro
em separado, contendo todos os do-

-cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, corrprehendendo-

-se entre alies os recibos do quitação dos
Impostos, tanto federaes, como- munici-

.paes, a que estiver sujeito. 	 .
Depois de julgada a idoneidade do

_proponente, serão designados dia e hora
para a abertura e leitura das propostas,

:que antes de qualquer decisão por parte
,do almisterio da Marinha, serão publi-
aeadas no 13;ario Official. -
Ç. Fica reservado ao Ministerio da Mari-
•-dia o direito do. não aceeitar lientim-na
das propostos apresentadas ou annullar
'a coneurrencia, caso assim convenha a,
seus interesses. -

A não acceitação do qualquer ou de
todas as propostas, não {Iara direito a
reclamação posterior de nenhuni dos
'concurrentes ou a indemnização do es-

. pecie alguma por prajulzoa ou lucros

.cessanteu como causados pela escolha de
qualquer proposta ou pela annullação
concurrenaia, ai esta se dei, en virtudo

141e resolução do governo, quaesque • que
•solam os motivos que . a determinem. •

-Toda e qualquer proposta . que não es-
tiver inteiramente do neeôrdo - com este
'edital não será tomada em consideração,
'não podendo eonter„ inão uma formula
de completa submissão a -todas as elau-

•aulas, offertas de. vantagçens nelle não
provistas o nem uma reducção sobre 'a
•oriosta mais barata..„
	 •• ,• .

. rio acto do antrega da proposto, o pro-
:Ponente deverá exhibir o recibo da .cau-
:cão -feita na Directoria Geral de Conta-
b:lidade da Marinha, a qual será em dl

-nheirb ou titules da divida publica fe-
.deral, aba a verpera 'do dia da abertura'
-das prõpostas, mediante guia expedida
.pola Inspectoria do Arena! do Marinha,
•para garantia da assignatura do con-
tracto, . revertendo a mencionada canoro
tfr.1 ,favor' do corres publieos sisi Foz??

nento proferido recusar-ao a assignar d!
contracto, dentro do prazo cio dez cata.'
contados da data da entrega do convite
que fÔr ' expedido' para "esse fim." o qual
t ymbem será publicado no Diario Offi+

• A caução ECO do uni conto Re.
:000,50.00a,

TIL

, Os eontractantes no caso de acceitaa
rèm o projecto approvado cumpro 4
mettem-se a executar as obras de :locar-

.do com os desenhos e especificações que
farão parte Integrante do contracto, crio
pudendo modifical-o,. e si por parto do
cootractante -forem, Sem autorização, al.
taradas as formas e dimensões das dia

• ersaS peças ou. ai forem utilisados ma.
toriaes que -não sejam do prlaneira qua-
lidade será o contractante .obrigado
reparar a obra ou retirar'esses materiaes

'logo para isso recatai ordem. Ena
•caso de ;recusa, o alinisterio da Marinha.
•a or si ou por outrem fará esses trabalhos
correndo, porém, as despezae por conta
d3 contractanle. • -

• Os contractantes Lao; a liberdade do
apresentarem projectoa seus, neste caso,
justificados o illustrados teehnicamente,
desde que o possam fazer por preços
mais economieos e subordinados aos
marnos cootficientes 	 reaistentea

arojceto approvaalo d duração ideptieas
sem impedir seu desenvolvimento fu-
turo.

acsadvas,. ern algarismos e por extenso, o
ipreço d kilogramma do artigo a aon-
ltractar-se. Cada proponente caucionará

•.na secretaria da colonia, at õ dia do
a'ecebimento e abertura das propostas, a
;quantia de trezentos mil réis •(300$),
em moeda corrente, perdendo direito a
olla, em favor do cofre da colonia,
Aquelle que, sabendo-se preferido, no
comparecer na data fiXada ¡para celebra-
ção do mesmo contracto. Os Srs. in-
teressados devorlio 'juntar ais propostas
1ocurnentos que comprovem achar-so
ein dia com todos os impostos.

Di t
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Dlinisterio • das Relações Exteriefes
•

O proponente oculto será obrigado . a.
_ reforçar sua caução na Directoria Ge-
i d e Contabilidade da Marinha para o
valor de doma por cento (2;a) de sua
proposta.

• • •	 v
O Governo forrdeerá ao proponent(i

proferido livre de qualquer onus. o to-
cai conveniente na Fortaleza do Wille-
gagnon necessario á execuaão das obras
contractadas.

VI ,
Fica subentendido que o contracto tr

acr laviado em virtude da presente con-
eurrencia, 'só entrará em vigor após O
pronunciamento no Tribunal de Gontaa.

VII	 •
Aa obras serão dirigidas pelo contra-a

ctan•e ou seu preposto, sendo todo o
pessoal necessario aos trabalhos do sua
livre nomeação, ficando, porém, ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embarace a ficaa
lização das obras ou que não so subon-
dine ao regímen militar na Fortaleza de.
Wiliesagnon.:

-
'A inobservancia ao cumprimento fiel

das' especificações por parte do contra-.
dant°, determinará a intimação por esa
oripto do fiscal para desmanchar demoa
lir, reconstruir e reparar a obra.ou par4
te della, de, tiecardo com q contracto.

,
NO caso 1a divergencia ciará o fiscal

ko'contractante ser o caso submeti-ida
5-deeisão 122 inspectõx, do: is,t,soai
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. O contraetante ficará bbrigãdo a
das • as despeza's com andaimes, ferra-

: mentes, transportes de. material e pes-
soal e outros serviços exigidos para a
execução das obras; a bem assim a re-
paração á sua custa de todas as avarias
'o estragos que se derem em qualquer

, dependencia do Ministerio da Marinha,
em consequencia de impericia ou- des-
leixo do seus empregados na excele:ale
de qualquer serviço.

XIII	 e
O Pagamento será feito e-rnlda prá-

etações,-. sendo a primeira de _50 % o a
Segunda anilhem de 50 % quando, a
juizo da fiscalização, tenha contra-
etanto realizado as ()leme na valor proe
Perchina] •ao. pagamento.,

•

1 Fica 'subtendido .que as quantidades
Constentes das especificações sendo es-
timativas, não darão direito a nenhuma
indemnização ou desconto, caso durante

execuçao se verifique haver alguma
1(4ff-evença nas quantidades.,

ift ,4	 ,7 xts
O paé-Co Máximo echnittido será da

bento o deus contos novecentas e doze-
seis mil reis .(102:9168000)..

XVI
'As proposta mencionareoT

• 'a) ó preço em moeda nacioeva:	 -
p, ) o prazo maximo paia e. inicio e-

oneluerte dos trabalhos.

41.4 britada coin a.respectiva es:cada de
dt.dgernneegue cont cerca de -oitenta e
ires metias cobices 	 • 83m3,00

• Desmontes e apeamento • do. soalho,
. barrotes, diagonaes, longarinae, guias
cruzes, etc., com todo o cuidado,

•afim de se aproveitarem novamente • as
madeiras não apodrecidas da parte a
demolir, 48m.000 tresentos o
noventa e quatro. metros quadra-
dos •.• 'na ra WS` 	 	 len2,00•

Arrancar sete "estacas que se acham
podres e traneportaleas até o cães 7 E.

Recolocar as longarinas retiradas de-
pois de convenientemente preparadas:
G X 21m1,20, cento e vinte e sete metros
e vinte centimetros linear ... 127m1,20

Fornecer e collocar 11 pares • de dia-
gonaes em cruz • de peroba de Campos,
para travamento do estrado, medindo
cada braço 3m,50 X Orn,23 X Onell o pre-
gados com pernetes de metal de 0,23 X
X 0m,15, onze pares ......	 11 P4

Fornecer e collocar 23 barrote's de pe.
tuba de Campos, medindo: 	 -

8'1,40x01',23x0in ,10 e pregados com per-
netes de metal de 02,39)(02,020, vinte c tres
barrotes, 23 B. 	 -

Recollocar 39 barrotes dos retirados, [ire.
gados com os acima, 39 13.
• Fornecer e colocar 14 barrotes (Chapins
de balaustrada) de peroba de Campos, me-
dindo cada uni 8e,00x02,15x02,10 e prega-
dos com pernetes de 0%15)0%015. quatorze
barrotes, 14 B.

Fornecer e collocar 14 peças de peroba de
Campos apparelhadas nas quatro faces e me-
dindo cada unia 8%00x0 e;15x02,10 para
corrimões, quatorze 14 C.
• Fornecer e colocar 50 peças para as cru-
zes de balaustrada de peroba de Campos e
medindo cada peça 7 .,00 x011 ,08 >e 02,08, cin-
coenta peças, 50 P.

Fornecer meios redondos nas abas, for-
mando almofadas e constituidas por 15 peças
de peroba de Campos de 7'e,00x0%07X
>02,045, quinze peças, 15 P.

Fornecer e colocar soalho de peroba de
Campos, formado de 510 peças apparelhadas
por unia face com duas juntas, medindo cada
uma 72 ,00x02,11x0s,08, pregadas com per-
nentes de ferro zincado entarugados, tre-
zentos c cincoenta metros quadrados,

e 350'400.
FOrnecer e colocar 20 abas de peroba de

Campos, apparelhadas por uma face, comi
uruá junta e medindo cada dma 62,00x
02,32x02,045, cento e vinte metros linear
/ 20°0,00.

Substituição de rodapés da parte coberta,
medindo 02,22x0%025, oitenta e oito metros
lineares, 8821,00.

Pintura a oleo a tres demão das peças
novas, incluindo a face inferior do soalho
setecentos e quarenta e tres metros quadra=

dos, 74322,00.
Todos es materiaes serão, de primeira

qualidade e 54)ederão as seguitiles espe.,
eificaçrica::

O cimento não deve i!ontei. mais de'
1,5 %•de anhydrido sinfurico, 5 % de
magnesia, 10 % de alumina e 4 eto• de
oxydo do ferro; nem sulfuretos em pro.
porção dosaval. A perda ao fogo não
exceder do 3 %. Grão de pulverização:
g cimente 'deverá deixar nte • maXimo
30 % cio seu peso na peneira de 4,900
•nialhas e 10 efe na de 90(Y. A pégn do
mento não deverá terminar entre 2 e 12
horas após o ammassamento. A carga
de ruptura por distensão deverá ser de
30 kilos, bo minimo, ao de sete dias, e

kilos ao fim de, 28 dias, Para o ci-
Snente empregado em outras obras que
não'd. de cimento afirAe4,1 Rua 2,4124

• EspecificaVivã
• Tubos de concreto armado conforme
ei desenho do argamassa do traço de
.1 :2:5:i, sendo a. densidade do cimento
de 1.400 por metro cubico e ,armado
nom vergalhões do spcção de s 1. il.: e;
; . 14 de ferro assente no togar de eine
°Prego com auxilio de ar comprimido do
modo que.. a sua base tenha engasta-
monto sufficiente para assegurar um:
trabalho a compressão nunca inferior à
'quatro kilos por clin quadrado, cem al-
tura normal média de 12neeo, de ac.!
eõrdo com o desenho. O interior do tubo
E erá cheio de alvenaria cyclopica coni

% do pedra e argamasea do traço dd
le4 :8, cinco tubos ....• • 	  5 T-

ilde° de concreto em arcadas•de accôrdo.
Cena e desenho da projecto . annaxo d,e
„trac, 0 de ,S	 ile ,cienenee4 areie e .ee

de cimento armado_ estas crtrgas de-ver34

de 45 kilos a 28 dias. Defortnação
ser de 40 kile.se no minirrio a seté dias c/

quente — O augmento de arastantenW
das agulhas do hpparelho proprio
este ensaio não deverá passar de 112/mhili;
depois de mantida a temperatura dc4
agua onde se acha 'a barra de prova ai
100 grátis. durante Ires horas ecniseciae
jivas.

A areia deverá ser expurgada de tria:•;.:'
terias extranhas e apresentar uma
constituição granulornetrica que a torna
propria para a cor:st/medo a -juizo
fiscal das obras, sendo sempre qUe
julgado conveniente, peneirada e lava.
da. Não deve conter .saes*deliquescenteá
e os seus grãos devem ser angulosos.

A pedra para alvenarias_ nao deverál
apresentar-se em esta-do do decoraecaia
ção; deverá ter a resistencia neeessarla41.

A agua deverá ser doce e perfeitameur
te limpa. Será permittido o uso do aguei;
salgada nas construcções submersas.

As madeiras a empregar devem SdR
desprovidas de brancos, nós, fendas, vene
tos, furos do brocas e outros quaesquell
defeitos que prejudiquem á sua resise•
tencia o apparencia; devem ser •empre;
gadae depois de estarem cenvenienté -
mente seccas.

A pedra britada para concreto deverái
Poder passar em uni sannel de cinco ,cene
timetres de diarnetro e apresentar a rer,;:
sistencia riecessaria o superfícies aspe..
ras. A pedra /fritada para cimento are!
macio, obedecendo as outras especifica-
ções, deverá poder passar em anuis dc:;
tres centimetros de chametro.

'I Todos os ferros empregados serre
perfiladoe de accOrdo com a natureza do;
seu emprego apresentando uma carga de f
ruptura- por extensão nunca inferior a j

kilos por millimetros quadrados e OS
alongamento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tin.EN
de zarcão com duas de mãos. - 	 .

As argamassas serão preparadas sek,
coberta enxuta e em tabeleeros. A Cid.'.
sagern das argamassas será feita éni Vb;#,;
lume, sendo • adoptada para o cimento*
'densidade apparente de 1,4. A. misturar,
do cimento com areia. será feita a secai
e do modo mais perfeito, sendo a quan-

•lidade d'agua a estrictamente necessa:.
ria para que . a argamassa iiquo convi
'consistencia (pastosa e firtne...a aguai'
será addicionada, pouco a •ouco, da)
modo aquella, consistencia ser obtid&J
pelo amassamento e não pelo encharca.'

Serão preparadas em quantidade de
mento dos componentes -da argamassa.,

atedrdo com as necessidades o de modcS,
a evitar que haja começo de endureci-;
mento antes de serem empregadas. Será!
rejeitada e inutilizada immediatarnentO'
toda a argamassa que apresentar signaeS1
de ter começo a endurecer, sendr, ve.?!
dado reamással-a, apds humedecimentoe
Nas oceasiões em que a tempe:tatura fane
muito elevada ou houver /odes ventosa¡
as argamassas deverão ser con.stantee"
mente molhadas. As pedras a empregar;
na confecção dos concretos; deverão sei.)
expurgadas de todos os detrictos, roatee._
tias terrosas ou -outros coroas aretranhose
sendo peara isso préviarnente- lavadas. A:
medição dos componentes dos concretos;
será feita em volume adoptando-se, para
o cimento, a densidade apparente de 1:44
O concreto será perfeitantente mistura-
do e revolvido de modo ás fletiras fica-
rem completamente envolvidas era ar,..4
gemesse. Os concretos áerão- emprega
dos logo após a sua preparação, Sendoe
inutilizado todo o que mão • fôr emprg:v
liadono mestrie dia de 2u prear2. egrA

•Narinha Cfp ReCUI'Sg, para . i 	 inig
,ijda Marjubai

• 2R	 -
• o 'torrei' elas obras Governd poderl

•• fazer nella a codificações que Julgae,
Siecessarias desde que p "Valor destas RUI
Uceda onments1,1 • •	 --

,J•	 •	 •	 XE	 Alk

Na falta de cumprimento de qvialquen
; Vausula do contracto a lavrar-se havea

A, urna multa de cincoenta mil reis'
tt50$) • á dons contos de réis (2:000er,
i

• 

tinpolla pela Directoria de Obras Ily-
dradicas ou por proposta do fiscal no.
:atoado pelo Governo submeti ido á decie
'são do inspector - do Arsenal de Marinha
eom recurso para - 0 ministro da Mari-i

No caso de ‘reincidencia ficará sem efa
feito o contracto perdendo o contra-

•atente o direito a• caução e O hue Me-et'
a recebera	 • •

	

XII	 •-•
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éalnada. acrá: assente aemPrd eni condi.
ções do fazer liga com a anterior; para

Élue, si esta estiver solidificada, será
picada, varrida e humedecida o coberta
de umanamadá do argamassa para então
yeeeber nova camada de concreto.

As demais iniormações bem como es-a
Inecificaes e planos serão Torneados
Aos Srs. propanoptes pela Directoria do
Clama liedraulicas do Arsenal de Maria

•riba, onde ser-lhes-bão lambem focai-
daa as necosaarias indicações, para Po-
deriam visitai' o locai.

Araenal de Marinha elo Rio de Janei-a
te, O'ln da fevereiro de t0e2. 31..2
P:' gMa de Maio, secrclario.

n•••••••••••••

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

'De ordem do Sr. contra-almirante, presi-
dente, faço publico para conitecimeato dos
interessados, que no dia 18 de fevereiro ás
13 horas, na secretaria do Conselho de . Com-
pras da Marinha no edificio do Deposito
Naval, ilha das Cobras, serão abertas pro-
postas para o fornecimento. dentro do prazo
estipulado neste edital, do artigo abaixo
mencionado, que faz parte do grayo - Fa-
zendas, itig a!aratia e aviamentos.
Nomenciatura do artigo -- Quantidade - Unia

dada - Preço
Brim de algodão kaki, inglez, lar.

;aura 0,70, conforme a amostra
13.900,00, metro 	  asom

As própostas deverão ser apresantaclas
em ires vias, sendo uma saltada, e não
podem conter razuras, emcntlas Ou cousa
que canse duviias.

2.. A Lfincidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da aliei Ira das
propostas, não sendo abertas as que Perten-
cerem aos concurrentes que não forem julga-
dos itioaena.

3." As propostas serão abertas e lidas
demite ee todos os concurrentes, e serão
rubricadas por todos os outros propoaentes.

4.° Neto será tornada em consideração
qualquer °flerta ou vantagem não prevista.
neste edital, nen proposta que contenha
apenas otterecinitnto de uma redução sobre

aroposta mais barata. 	 -
5.0 Os concarrentes deverão provar que

depositaram na Pagadoria da Marinha a
rauça.) de iras contos de reis (3:000a) para
o fornecimento dos artigos constantes do
Grupo 5 - Fazendas, Alfaiataria e Avia-
mantas; perdendo a mesma caução de ires
emites dc . reis integralmente, se deixarem
de comparecc; á concurrcecia, salvo motivo
Justificada peeinie o mcsmoconseiho.

6.° As propastas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste'edital.

'r O concurreale preferido fará a caução'
de cinco por cento (5 ^,á) sobre c valor total
do fornecimenta, ara garantiada execução
do contracto, no limite maximo de cincoen-
ta contos de reis (50:000$000). 	 • ,

•8." Os concorrentes sujeitar-se-hão a to-
das as dispcsiçÕes . do aregulainento annexo'
ao decreto a. 6.605, de 3 de outubro de
9O7; lei a. 2.221„. de 30 do dezembro de

1909 e aviso a. 1.654, de 9 de maio de 1923.
9. 0 A entrega da mercadoria será feita na

secção de recebimento do Deposito Naval,
onde ficará sujeita á verificação de qnantida-
de e exame de qualidade.

10. Será pedida a Isenção . de direitos de
importação da mercadoria constante deste
edital, ficando apenas a cargo do contractan-
te as'daspezas que, por costume, ficara .sem-
Pre ND sua respombuidade,

11. A entrega seri, feita de uma só vez ou
Cm duas partes:

12. O prazo da entrega de Uma at5 vez ou
da primeira parte, será de -quatro meus,
Contados da data do respectivo contracto.

13. A amostra acha-se desde já, no mos-
tauario do Deposito Naval, á disposição dos
pretendentes que queiram examinal:a.

Secretaria do conselho de Compras da Ara.
rinha, no Deposito Naval do Rio de janeiro,
em 3 de fevereiro de 1922.- O secretario,
Ildherbal de Olireira Mala!, capitão de cor.
cata commissario, reformado. 	 -

peposito Naval do Rio de Jan6iro
TERCEIRA sac.go-FARDAAIENTO

Da ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
-director, avisa-se ás Sras. costureiras qiie
serão recebidas no Deposito Naval, ás ter-
ças, quintas e sabbados, até o dia 25 'de
fevereiro, inclusive, matriculas da 3' e 43
categorias, ato mponhadas das. • reaoectivas
cartas de fianças conforme o modelo distri-
buido, afim de serem. reformadas. E nesses
,dias acima indicados tainbem serão'recebi-
das, para o mastim fim, as da 1' e 2' cate-
gorias que ainda não foram substitnidas.

Deposita Naval do 'Rio de janeiro, em 6
de fevereiro de 1922. -arilado :de Segadas:‘
capitão-tenente, sub-director interino. 	 ('

a Ileacsito Naval do Rio de Janeiro
TE10E1RA SECO° - FARD,\AIENTó

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, avisa-se ás a.ealioras estimadas,
mane:aladas na l a e 2- cathe,.gorias que nas
terças, quintas e sabiNados, a contr.,- do 'dia
17 do corrente, serão canadas afim de
aseignarem as respectiaas matriculas . já re-
formadas.

Deposito Naval do Rio de Janeira, 6 de
fevereiro de 1022.- Mario dr Segacfa,?, ca-
pitão-tenente, sub-director

Ministerio da Guerra

Pirectoria de Sande da Guerra

CoNeurtses PARÁ IkIEDIeos É VÉTÉni“.-
nlos no ExEtuiTo

Da ordem do Sr.. general director ila
Sande da .tluerra, faço publico que. por
autorização do Sr. ministro da Onerra
n do accôrdo com as ¡ti:MI(00CA publi-
eadW no boletim do Ex n -reilo. ne •ai, de
5 do abril do 1910. Jurventa dias depois
da data desta publicação aatarn aberta
nesta directoria, durante vinte dias, •a
inseripeão .para os concursos do medicas
o veterinarioa do Exercito para o pre-
enchimento das vagas qua se Verifieli-•
1. rià nos respectivos quadros • DO curvar
do anno • do 1922.-

Cada candidato deverá, para 'esse tini,
apresentar petição eseripta e assigaada
por ai ou procurador o exhibir- do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro, em pleno goso do seus direitos
vis, diploma, do. respectivo curso por fala
cuidado ou escola official ou equipara-
da e caderneta do reservista:

l'rovaral mais cada candidato que
Possuo aptidão, sande , e robustez noens-
sarjas para o serviço mikitar em tempo
de paz o do guerra, sendo que esta re-
quisito será comprovada .em
do sande nesta tla.pil?l, peraol n a .Trinta
Superior do SaI1de•

Os -interessados, para - ,mais- informa.4
poderão dirigir-se a esta directoria

eu aos chefes do serviço, do •saudo-
Estados.

Directovia dc Saude da Guerra, at ad'
•dezembro de 1921. - Dr. Alfredo 30,/ja
•das Abreu, coronel chefe do gabinetd.,

• *PM 411.9

	

Primeira Regiío Militar 	 -

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO
MILITAR-22' DISTRICT° DE ALISTAMENTO

Nogicaçáo de insubmissos das l ê g 21 cigm
macias daelasse de' 1900 .„

O 2° tenenta Francisco Freire Barreto,
presidente da junta do 22' • districto de Cam-
pa Grande, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia tiverem conhecimento, que tendo
terminado 'a 31 de dezembro proximo
o prazo de incorporação dos sorteados dar,
1 4 e 2/ chamadas, deixaram de attender os
reiterados convites feitos por este districto
os sorteados constantes da relação abaixo,
peto que ficam os mesmos considerados in-
subadssas, estando, assim, sujeitos a prisão
e processo, na Firma do estatuido no Codigo
Judiciado e Proccsso Militar. Assim, rogO a
todas as autoridades civis c militares que
porventura conheçam o paradeiro dos con-
vorOos abaixo mencionados, providencia-
rem cobre a sua captora c os façam apta-
sentat nesta junta, com sede na antiga Pitar-
macia da Escola Militar 'do Realengo, ou á
chefia do Rearutamanto, no Quartel General. -
E, para sciencia' dos interessados, faz o
prcsente qt.e riasigno com o e e vae
Laza patoicado no DlarioOffletal.-
dc .	Areira , secretario.

janta do 22' Disiricto em Realengo, 2 de
Pwc:,..iro t.te 1022. -Fm/cisco ri-eire Barreto.
pusidente.

•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCR1PÇÃO
CRI3TA4\1ENTO

CLASSE DE 1900 (2' CrrOCAC,A0)
•

22' &Vileta de Gania Grande

Relação nominal dos cidadãos sortaade s,
declarados insubmiasos a 1 de janeiro de.

. 1922, por • Mio 'terem se apresentaae para
a incorporação atjt 31 de dezembro do
atino findo.

Numero do alistamento-Numero do sorteio;
----Nomes-Reádencia

1. 177. Aeilio, filho de Candido da Costa
Magalhães, registro civil.

4. 293. Adalberto, filho de Jovino
fonso Ferreira. registro civil.;

5. 213. Adelino,' filho de Mario Dias
Leal, regiatro civil.

6, 291. Adniz, filho ' de Luiz Francisco'
eia Silva, registro civil.

8. 774. Agenor, eflua de Filaram) Rosai
da Conceição, ragistro civil. i

9. - 230. Agenor, filho de Giegorio Mb.;
raea, registro civil.

11. 188. Alberto, filho de Avelino Car-i
valho de Souza, aegistroeivii..1

13. 27e. Ataco Sampaio :nina, reg;stro

10. 162. Alecii ‘d'ill.o, filho de ManoelRibeiro
da Silva, registro

17. 132. Alcides Marques da Silva, re-I,
gistro ciVIL •

20. 283. Alfredo, Um de Samuel Lua=
ger, regfarro-eiVil.



2-19.
231.

252.

234.

230.

250.

252.

270.

271.

272.

273.
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280.

281.

285.
.163.

155.

209.

213.

240.

231.

137.

234.

121.
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2/. 110. Alinazor, filho de Francisca
Maria Rosa, registro civil.

22. 122. Abnicar, filho de José Julio do
Valle, registro civil.

29. 273. Alvaro, filho de José Xavier Si-
mões, registro civil.

a. 218. Angelina filho de Julio Surdi-
lha, registro civil.

:31. 281. Antonio Alberto Osorio Car-
doso, rua Visconde de Saboia
n. 17.

263. Antonio Atadinho, registro
civil.

Z. 241. Antonio Teixeira da Silva, rua
Freire n. 23, Bangú.

2. 181. Antonio da Silva Mello, rio da
Prata.

290. Antonio Villares Teixeira, rua
Vieira Dantas sem numero,
Campo Grande.

O. 235. Antonio, filho de Antonio José
Seabra, registro civil.

41. 210. Antoalo, filho de Condida Ma-
ria da Conceição, registro
civil.

42. 97. Antonio, filho de Amelia Gomes
da Silva, registro civil.

/111. 171. Antonio, rilho de Avelino Ara.
nua, registro civil.

40, 237. Antonio, filho de Francisco Tel-
les Barbosa, registra civil.

47. 222. Antonio. filho de Henrique Dc-
lack, registro civil.

Si. 133. Antonio, filho do José Vai-
chonid , revistro civil.

52. 221. Antot,io, filho de Julio Teixeira
da Silva. registro civil.

113. Antonio, filho de Magdalena da
Conceição, registro civil

V.. 154. Antonio ., filho cie Manoel An-
tonio da Rosa, ret.:k(r° civil.

57, 124. Antonio, filho de‘Midioal Mo-
reira. de Souza, ret:istro

S. 151. Antonio, filho de- Manoel Pe-
reira, registro civil..

233. Anair das Chagas Ramos, re-
gistro civil.

t. 272. Aureliano, alho de Manoel Dias
Lima, registro cidt.

5. 119. Benedicto, " filho de Antonio
Joaquim dos Santos, registro

• civil.
86. 208. Benedicto, filho Aldanca de Je-

sus Andrade, registro
88. 112. Benedicto, filho 'de .Candido

Baptista.
t..0. 219. Bento, filho de Bento Ferrei-

ra de Vasconcelios, registro
civil.

l. 202. Candido, filho de Isidoro Assis
Clodoy, registro civil.

.)"C. 153. Claudionor, fifho de Sebas-
tião Antunes de Moraes, re-
gistro civil.

1(,2. 142. Euphrasio, filho de Justino
José de Sant'Anna, registro
civil.

105. 196. Eduardo, filho de Geraldo Ri-
beiro Junior, registro civil.

107. 248, Euripcs, filho de Alfredo José
Chaves, registro civil.

103. 206. Estevão, filho de Manoel An-
tonio de Oliveira, registra
civil.

. 1,11. 109. Euclydes, filho de Pedro da
Silva Valente, registro civil.

;r412. 220. David, filho de Margarida Rbsa
de Jesus, registro civii." •

140. ErtleStino, filho de Antonia
Francisca Lopes, registro
civil.

r. 118. 251. Felix, filho de Felix Joaquim
Lopes. registro civil. •

119 10.9 # Florim, filho 'de Marcolina
. Atirou/. de Çastro, rezist.rd

122. 278. Firmo, filho de Maria Rosa do 221. 202.
E. Santo, regis:To civil.

125. 217. Francellino, filho de Franrisco 222. 180.
José Barbosa, registro civil.

123. 270. Francisco de Mattos, registro 226. 140.
civil.

129. 249. Francisco José de Oliveira, re- 227. 294.
gistro civil.

132. 234. Francisco Fernandes dos San- 228. 147.
tos, registro civil.

435. 245, Germano Arthur'etto, registro 220. 195.
civil.

137. 180:- Geraldino, filho de Jonquina Ma- 230. 268.
ria da Conceição, registro
civil.	 232. 139.

12. 221. Gregorio, filho de Joaquim Ma-
riano da Fonseca, registro 234. 202.
civil.

140. 200. Henrique. Romeu, Guaratiba, 236. 215.
companhia de boodes.	 237. 259.

141. 161. Iteitor, fi1li 	 dc Mario Dias
Cardoso, registro civil.

144. 236. Itoracio Garcia Ferreira. 	 238. 216.
145. 190. Hugo, filho de Rosa Maria da

Conceição, registro civil.	 239. 164.
147. 203. Ilygino, filho de Agapito Fabri-

cio, reei ;tio civil.	 240. 192.
149. 253. Isaac, filho de Bento Marques

da Silva, registro civil.	 '	 244. 143.
151. 232. Isaltino , filho de Gabriel Re-

drirates dos Santos, registro 245. 176.

152. 10. Joãcoivi (l irial l.nrto Perra da Si!- 240. 205.
va, registro civil.

154.	 99. João Joaquim, regis,*0 civil.	 247, 148.
153. 201. João, filho de :31.111h2rmina Clara

de Meneze.s, registro civil. 248. 143.
156. 156. João Florismundo, registro civil.
158. 225. João, filho de Joanna Martha

Sant'Alina. registro civil.
160. 123. João, filho da JOS:: Bento, re-

gis`so civil.
164, 188. Jo'ia, filho d.a. Carmen Seor.:ello

Estreita, re . zistro civil.
168. 237. João Custodio Araates, Rea-

lengo.
170. 280. João Constaniino Filho, Rea-

lengo.
171. 130. João de Deus Alves, Esti-a:ia do

Santa Cruz n. GO.
176. 175. Joaquim, filli ) de ioaquim Alves

do Amaral, rezi:.tro civil.
180. 282. Juventino, iilho ie Là?. A!,i.C210

'

de.Agular, rezistra civil.
131. 260. José Antonio de- Soim, registro

civil.
182. 141. José Antoniodos S.:o tos.
183. 201. José Becedicto Bento, rua São

Pedro da Alcantara
184. 120. José Francisco Gama, registro

185. 125. Jo2vil.Gonçalves. registro civil.
188. 205. José Ramos
193. 28. José, filho de .:',1az.o Merques

de Almeida.
197. 159. José, filho de Julio Telles de

Moraes, registro civil.
199. 234. José, filho de Jo.iquina

rol, registro civil.
200. 247. José, filho de José João da Si!- 282. 160,

va, recistro civil.
202. 100. José, fnIto de Luiv Severiano 233. 275.

Villas Inas. rezi ,it'o civil.
200. 100. José Vicelite Teixeira, registro

civil.
207. 126. Jose,fiho de Tertuliana Brasi- 284. 214.

una da Silva, registro civil. 285. 207.
208. 274. José, filho de Sabast.:b Reiz de

Azevedo, registro civil. 	 286. 158.
210. 20. Jayrne, filho cie Fe.liciano Pinto

Teixeira, registro civil. •	 280. 169.
212. 248. Jorge, filho .de João Baptista

- Dutra, registro civil.	 269. 289.
214. 239. Julião, filho de Francisco Se-

lano de Araujo, registro civil. 291. 2&19.
2g0,	 Q. Leopoldo, filho de Luiza Pereira

da Mote., registro Civil.

Lennor, filho de Manoel da
Costa Neves, registro civil.

Manoel, filho de Antonio Rodri-
gues de Lima, registro civil.

Manoel, filho de Adelia Augusta
da Silva, registro civil.

Manoel, filho- de Alcina Maria
de Jesus, registro civil.

Manoel, filho de Eduardo Ccy-
Ião Rangel, registro civil.

Manoel, filho de Joaquim da
Costa Carvalho, registro civil.

Manoel, filho de João GonçalvcS
de Oliveira, registro civil.

Manoel, filho de João Manoel
da Silva Castro, registro civil.

Manoel, filho de José Alagado()
registro civil.

Manoel Ferreira, registro civil.
MaLcel, filho de Francisco Tel-

les Barbosa de Noronha, re-
gistro civil.

Manoel Francisco Pereira, re-
gistro civil.

Manoel Francisco Vieira, regisn
tro civil.

Manoel, filho de Thereza Maria
.da Conceição, re c istro civil.

Manoel, filho de Maria Francis-
ca da (1 : o.-Ia. registro civil.

Manoel, filho de Maria Pereira
de Jesus, rc •i-,tro civil.

Alano.-..1, filho de Leocadie Maria
da Silva, registro civil.

Manoel, filho de Alaria Lu17.a
da Conceição, registro civil.

Manoel frintiario Ferreira, regis-
tro civil.

N pdloel Ramos, registro civil.
Marcos Luiz Japão, registro

civil.
blareelino, filho de Aninio

João Roilrig,ties. registr,) civil.	 •
Mario, filho de Ernestira Tei-

xeira dc Amorin, registro
Civil.

itriv do, filho de Manoel Pereira
de Lemos, registro civil.

filo de Placiclo Mcirel-
les da Almeida, registo civil.

Miramor, finta de José
da Silva, re'j;tro c011.

OlysTio, filhi de Pilado Them
za d..' Conceição, registro

cie Alberto Vieira,
re.;istro civil.

Orlas, Pino de Maria Luza de
Souza, registo civil.

Osman, filho cie Condido Josd
Martins, registro civil.

Paulo José da Rosa, registro
eivo.

Pedro, filho de José da Silva
Gest ,..lira, registro civil.

Policiam), filho de Joscphina.
Miiria da Conceição, registro
civil.

Pedro, filho de Miguel Angelo
Meilauessi

'
 registro civil.

Prodencio, filho de Angelina
Francisca do Nascimento, re-
gistro civil.	 -

Milicos da Silva Feraandes, re-
g,1:;tro civil.

Rubens, filho de Arthur Mo-
reira, registro civil.

"omitiu, filho de João Leabott•
dc, regii.tro civil.

Sabino, filho de Luiza da Silva,
registro civil.

Santiago, filho de Pedra da
Silva, registro civil.

£ecbaanstdiaidoa, klhlooedz . Adelaide

çivil.
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• 3...92. 194. Sebastião, filho de Ltilz Mar.
ques dos Santos, registro
civil.

- 293. 239. Sebastião, filho de Badalo-o
Antunes da Silva, registro
civil.

• 297. 198. Sebastião, filho de Antonio Jose
da Silva Barros, registro
civil.

sba. 277. Trajano Figueiredo Mascare-

•

qiihn Barbosa, registro civil.
Angusto, filho de Samuel Lon-

zer, registro civil.

• •	 da; Viação e Obras
• . „	 Publicas

• Rstxhi do, 1:erra Central do Brasil

:fflONC,I)11WÇIA • PÀ11.1 .C6IsIS,TTIUGÇÃO DA IS-
TÂÇÃ6 il PLATAPOIíSIA DEentirt,,, 56

;DIVt2Ao,, EM ,1922

DO aMein da 'directoria,	 publico
_ 5.311113 ás. 14 horas do dia 23 de fevereiro

dol1922, • ria Intendencid , , desta estrada,
.ia: stao -Maritima, . , Perii.1) recebidas

, 0W0fisto§ para a consirucção da estação
•irPlath.feirma de Deaticirn, tio accôrdo
_acom os desenhos 31N9.20, , :3.1e!920 e .

-171020 e o seguinte: : •q:	 •
-•

BASES•'''' •
,
l'"1/id-iliáneídoac

- Art. 1.° Nealium construtor poderá
• apresentar-se para°dIspular a mostra-
•ação da obra ^em Concurreneia. , sem que
seja couSiderado • idoneo, ' :entendendo-sa •

, • .por idoneidade: •	 •
• . - 1.*) Ser cianstruclof :matriculado Tra

CApiTUL3

Do deposito e da caução
' Art. .1.° Para a apresentação do pro-
postas relativas 'á construcção m con-
enrrencia, -cada proponente depositará
Ixéviap1ento na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de ris (1:9909)
•ao dinheiro, ou titulas. do divida pual/..
ca federal, como garantia para a assi-
•uatura do contracto.

§ 1.0 Terininada a concurrencia e es-'
colhida o': fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidos aos concur-f
rentes excluidaa do fornecimento.
• §. 2.° O concurrenta escolhido substi-

loirá o dopositn acima referido por uma'
caoção em dinheiro GO titulos da divi-
4 pública federal no valor " de sete
contos da réis (7 :0009000)

§ 3.° Essa caução será restituída 30
:rontractanto depois , rle coneluido o re-
cebido pela .estrada o edifício em cou-

"ttprruiã•
Da conciorencia •

Art.. 5.4 . As . propostas apresentadas
serão todas abertas ,no dia determinado,

, •in presença . dos concurrentes e -,§erilit
•••	 .	 :

classificadas pela 'ardem ascendente do4
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A , questão da idoneidade . cloS
proponentes será examinada e ju/gad3:
préviamente, antes de serem abertas os
propostas. Depois de jojlgada essa ido-e
neidade, serão marcados dia e hora para)•abertura e leitura das • propostas, al
quaes, antes, do qualquer decisão, aerãO
publicadas na Diar(o

Art. 7.0 Não serão tornadas em consl.
Cerni-to:

-1°) As propostas cujos autores na-21
sonham sido considerados idoneot de4
accórdo com o art. ri;

2°) As propostas que contiverem apea.
aS o offerecirnento de , uma reducçãoi

-sobro a proposta mas barata;
- • 3°) As Propostas que não estiverer
do	

a
accôrdo com o que determina o ar.

Ligo 2°;
-5') As offertas do vantagens nã) rra-4

vias nas presentes bases;	 -
5°) As propostas que indicarem pre-

ces superiores ao =imo estabelecidÀ;
que é 151:3169070.
• Art. 8.° A concurrencia versará. ane-.4
nas, sobro o preço da construcção ã
executar, cabendo a preferencia. do dl-.
reito, ao autor da proposta mais barata,
por .minima que seja a differença e,ntro
alia o qualquer outra.

Art. D. No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou Mala propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado á estrada n
direito do não acceita2 nenhuma do
propostas apresentadas ou annuilar a

• concurreneia; caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

Do contracto
Art. ii. O coneurrénte escolhido assi-

gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para a construção da obra eni•
ooncurrencia,

Paragrapho unico. O concorrente es-
colhido -que se recusar a assignar o re-
spectivo contracto, perderia, em bana-
fido dos cofres da estrada, -o deposito dq
que trata o art. 4°.

Art. 12. O concorrente -oscolhido apre-
sentará no acto da assignatura do cen-
trado guia ou recibo que prove 'haver,
feita deposito da caução acima menci,o-

nada.
	 •

•Art„ 13. 0 contracto pode" ser re-
scindido, por simples aviso ou notifica-.
ção directoria, independente da'aeção
ou intdhellação judicial, o sem que as-••
sista ao 'contractanto direito a reciania-
(Ao de especie alguma:

V') Si o contractanto não dér princia
pio aos trabalhos dentro • do prazo dá
oito dias -contados da data do reglatro:
do mesmo contracto rio Tribunal de
Contas, salvo caso de força maior devi-
damente justificado; - a juito da directo-
ria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecer ex-
- tessiya morosidade por parto do con-i

303. 327.

61. 212.
62. 258.

63. 115.
n65. 250.

68. 144.

69. 207.

70. 127.

•	
74. 226.

79. 154.

80. 257.

alias, registro civil. .
Waldemar, filho de Florisbella

Messias Machado da Cunha.
Annibal Francisco Barrote.
André, filho de Leocadia Maria

da Conceição.
Airlo, filho de jovita de Mello.
Aristoteles, -filho de Antonio

Cardoso Fonseca, regiatro
civil.

Arlindo, filho de Antonio Pedro
da Silva Dei" registro civil.

Arlindo, filho de Ananias José
da Silva, registro civil.

Allindo, filho de Carolina Ma-
ria da Silva, registro civil.

Argemiro, filho de Constantino
Gorne3 de Oliveira, registro
civil.

Angusto, filho de Manoel joa-

Francisco Freire Barreto, 2 tenente 'pre-
sidente.

.Alistamento

QUINTO DISTRICT° SANTO ANTomo
•

Relação nominal dos cidadãos alistados da-
rant.; a sentam-14e 30 de janctro a 4 de

• fevereiro de't
- _Luiz Moreira.

Adoipho Cunha.
-.AlfredreAguiar...

• Matai deeMattoz.
Alvaro Daniel Carneiro.
Antonio-Francisco. de Oliveira,'
Rio de jáneirea de fevereiro de 1922.-a

João CandiCó da Silva, secretario.

•

Prefeitura ou intendencla ltinuicipai
cidade • onde fôr estabelecido; 	 •

2.°). Ter dirigido a construcção dei
obras semelhantes, o que provará me-,
diante photog,raphias ou desenhos devi-,
damente ahtlienticados. Essa prova ()o..
dera ser dispensada a juizo da directoria,
quando se tratar de casa construtora de
recOnhecida competeneia;

3.°) Estar quite para com a .Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultima collecta das, impoalog
a que estiver sujeito.

• CAPITULO lt

Das propostas	 •	 •

Art. 2.4 As propostas indicando à ré-
sidencia -ou séde commercial do provo-
fonte, serão apresentadas em troa vias, _
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
zuras e entrelinhas, eseriptas em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e _Enenciotarão do
modo claro e conciso;

1.°) O preço Mal em réis da obra à
construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
'concluida até 31 de agosto do cbrrente
anno;

3.°) O cornpromisso de sujeitar-se áa
prescripçôes estabelecidas pelas presen-
tes bases::

4.°) O compromisso de acochar
cumprir as presa:jaças -estabelecidaa
pelas especificaçôes para construcção do
edificios,. legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envoiucres fechados o
lacrados, declarando no sobreseripto
nome CIO Cone,urrente o o objecto da con-
currencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-

' dos os docurn€-ntos que possam provar a
idoneidade do proponente, de conformi-
dade • coro o art. 1^, e o recibo da caução

•para garantir a assignatura do e mira
cto, de accrdo com o art.

s.trucçao, de • conformidade com o arta- ,
g0 17a;

tractante; neste caso será apenas pago acit
contractante o valor do serviço' executa..
do, de accórdo com a tabella de pfeçoa5,
'arri uso nesta estrada, ficando ,á àsVadà,

direito de concluir a obra por sua colf-
Ia, ou entregar a obra 3 outro, eppslrp-t
Ctor;
•	

•
3!) i o contraotante empregar

pr4ra matoriic d nf?rior, qualidade e,
' f,
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QUSar a fazel-a;
' 4°) Si O contractante alterar as fira

,th as o dimensões indicadas no desenho;
e-se recusar a reparar a obra, sando,
tiara isso • intimado;

5°) Si o contractanto não terminar (1
abra no prazo estipulado.

Art. 14. A rescisão do contracto !cle
accardo com o art. 13, importa na perda
da caução de que trata o art. 4°, § 2°, a'
qual reverterá em beneficio dos cofres
da estrada:

Art, 1.6. Verificada a rescisão do con-
taaeto, nenhuma indemnisação serás paga
ao contractante pelas despezas que 'hou-
var feito para a installação do seu ser'
viço.	 •

Art. 16. O contracto Será submettido
a-aprova-alio da Exílio. Sr. ministro da
Viação e sé" se tornará efectivo depoia
:to Seu registro nó Tribunal do Contass

CA.PITULO VI

• ' Da apresentação das conta§
• rs apresentação das Contas poderá sea

feita da seguinte fórma: A 1° na im-
portaneia de 37 % do valor da obra
,a/ntractada.- quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2" de 30 %, quando
cativarem assentados, o vigamento e a
cobertura; a 34 de 25 Tc, quando estive-
cem assentados o soalho, o forro o as
naquadrias, e construída a plataforma, e
a 4° de R %. depois da obra terminada

reeebíala pela estrada, sendo por essa
accasião restituicla a caução de que trata
J.) art. 2°, § 4°.

CAPITULO vt
Preseripçães geYaá •

:A.a. 18. O contractante compromette-
se a executar a obra de accôrdo 'com os;
/lesenhaa e esPacifieações' • que lhes serão
apresentados por -oecasião da abertura da
concurreneia. Esses desenhos e espécifi-
saaaes passarão a fazer parte integrante
do cont recto e não .poderão ser modifi-
eadOs P a.c Parte do contractante.
" Art. 19. Si, devido a qualquer cir-
au laistane,i a, houver necessidade do alto..

quPlon er das detalhes da obra, cal-
•gmentar.ou diminuir a 'e.spesura de 'suas
diversas peças ou aupPrimil-as, o contra..
tanto sueitar :se-ha a essas -alteraçõea,

executar-as desde que para isso rem
eeba ordem.

§ 1.° . Ordenada qualquer modificação.
que tragas augmento de traballi onão
aliado na projecto, o eontractante obri-
ara-se a exe.cuti&a pelo preço da tabella
- uni use n i-ista estrada.
• §	 Tecla _e qualquer ordem de mo-
dificação ou alteração' da obra devera;
S' r	 onr eseri •pl.n, não sendo, aceeita
-oattalaczió baseada em ordens verbaess.

Art. .29. O material empregado na
onn.strticção será UM de superior quali-
-dado. e será previamente examinado polo
angenheiro encarregado da fiscalização da
lira. -emprego. de materiaes de má

totalidade importará na rescisão do con-
tracta, de conformidade com o art. 13,

3.t

-	 AT. ;:•. • 	 Ne111-..pma indemnização terá,
n contracfanto, qkin-dquer prejnize
irrevoialente de nealigencia, ,impreviden-

- cia, -falta de . rriciu ,soa ,ou erras seus na
direcção . dos trabalhos.

Secretaria da, Estrada do Ferro Cena
. trai do Brasil diioade Janeiro, •4- de fe-
,assreiro. dc 1t2.	 O. secretario, 'Dida.

.-If3cíann eqvIdíjtó de, "Vaàcéáceilos..-.	 „ .

Estrada de Ferro Central do Braeli

:tiONdURRE• NCIA PAIIÁ'A CONSTRUCC.210 DÃ
ESTAÇÃO 1-; PLATAFORMA Da TALIDATEs
DIVISÃO, nat 1922	 •

Concurrencia n. 43

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 2.5 de fevereiro
de 1922, na • Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão •recebidaa
propostas para a construcção da estação
e plataforma do Taubaté, do , accôrdo

, com os . desenhos. /601020 e 1(311920 e o
eguinte:

•
BASES

'CAPITULO I
Da idoneidade

'Art. I.° Nenhum construtor poderá
apresentar-se para disputar a cons.tru-
cção da obra em concurrencia, sem que
aeja codgiderado idoneo, entendenclo-so
par idoneidade: •

1..°) Ser constructor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal da
'cidade onde fôr estabelecido;	 .
. 2°) 'Ter dirigido a construção do
obras semelhantes, o Mie provará me-
diante photographias ou desenhos devi-
damente authenticadoa. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directo-,

-ria, quando se tratar de casa • constru-
ateira de reconhecida competencia;

36)• Estar quite para com a Fazenda
Publica,'o que provará COM recibos de
quitação, da ultima collecta dps impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO II,	 .
Das propostaS:'	 -

Art. 2.° As propostas indicando à re-
sidencia ata aédo commercial 'do propo-
nante, serao apresentadasaem Ires vias,:
devidamente a_elladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emenda, ra-,
auras e entrelinhas, escriptaa em lingurs
portugueza, em . papel dita respectivas
casas eornmerciaos	 mencionarão do,
modo claro' e conciso:	 • . .

1.°) O preço total em réis Obra a
construir. indicado em •algaaismos e
confirmado por extenso;

2°) O compromisso do entregar a'
obra concluicla até ai de agosto da - cor-
pente anno;

•.

CAPITULO tt'

-.bo deposito t da caução
Art. 4°. rara a apresentação da pro-

postas rdativasaá construcção em con-
curencia, cada proponente depositará

- préviamente na tbesouraria - da Estrada
•.a quantia de iii,neanta do 01,a ,(1:06Q$),

"ern dinheiro, ou Qtulos de divida
ca federal, como garantia para a assia
gnatura do . cc ri 1 rad.°.	 •

§1.° Terminada a coneuraentia o esm,
colhido o fornecedor, os depositas -suai
pracitados-- serão restituidos aos concura
rentes excluidos do- fornecimento. '
• § 2.° O coneurrenta escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por timlS
ertuÇãO em dinheiro ou titulos. da divi-
da publica federal no valor de oijdé;
contos do réis (8:000$000).•

§ 3.° Essa caução será reatituida ad"
contraelante depois de concluida •rea
cabido pela estrada o edifiefo em' cama
strucção, de conformidade com o art. 170
••	 .

CAPITULO IV •

Da. concurrencia
Art. 5.° As propostas apresentada%

serão todas abertas no -dia determinado,
ein presença ,_dos 'concurrentes • e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.'

Art. 6.° A- questão da idoneidade doil
proponentes será examinada e julgada
préviamente. antes de. sarem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-.
noiclade, serão marcados dia o hora para
abertura e leitura das • ' .propostas, as
quaes, antes de qualquer' decisão, serlia

-publicadas no Diario Official.
Art. 7.° Não Sótão. tomadas em conna

, deração: • ..: - •
- 1°) As propostas cujos `' autores não
tenham sido • considerado- idoneea, do
accôrdo com o art. 1.° a,
. 2°) As propostas que contiverem, • ape-

naa o offereennento do suma reducçã'o
sobro a proposta mais barata.

3°) As propostas quo não estiverem
de trocado com o qua.doteamina o ar-,
tigo

4°) LU offertas de 'vantagens. não, prea
vistas- nas prosentes bases. , • .	 ' • •

5°)' ris propostas que . indiearena nrea
ços -superiores-ao maximca;?estabelaido
que e 172 :225,9037.' • •	 • •

Art.' 8.a. A 'coneurrencia,aersarti:aaposs
nas, sobre o '''PreCO da 'rectistrucao
executar, cabendo a 'preferandaade dia
peito, ao ante da propasta,maig-barata.
por rainima caio gaja a 'differdiWa entro
ella e qualques outra:	 • a-	 1	 •

Ari. 9.0 No case da absobita
dado entre duas ou mais propastaa
reservado á sstrada'•o direito de as-o-
lhar a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. rsell reservado á xisjr nda (I
direito . de não aceoilar ' nerillunia dag

„propostas ripaeSentadaa• ou' : arinidtar
eoneurrencia. caso isso' convenha OC4
seus interesses..

• .(jAPIT151.6'W.•-:

•Dõ contracto
Ari . il.. Q concarento escolhido 11.9S1.-4

sanará. peranse a directoria da estrada.
contracto para a conatrucçã 	 .o da obra cai..•	 • .coneurrencia.

Paragrapho unico. O concurrent.
''•' :•collildO que se raçaisar a asSianar

respectivo contracto perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada,. o deposito de
que trata o. art. 4.

Art. 12.0 coucutente. •eseblhido ninem
sentará no actc ,da assignatura con-
tracto guia ou recibo que prove haver,
feito deposito da caução .acima meneio-4
nada. 13

O centracto,poderá ser recua-
tudo, por simples aviso -• au' notificaçãci
da directoria, independente -de activ) ext

•intorpellacIio judicial,- e acm quo assisji%

•
.0 compromisso do sujeitar-s0

prescripções estabelecidas peias presen-
tes bases;
• 4") ó compromisso de amoitar e pisas
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para construcção do' •edi-
fieies, legalmente approvada.	 •

• Art. p.° As propostas .serão entregues
em trea vias, em envoluaroa fechados e
lacrados, declarando no aobrescripto o

• nome do concurrente o o objecto (Ia
• concurrencia.'

.Esse envolucro devo ser acompanha-
do do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar

•a idoneidade do proponente, de confor-
midada com o art. 1°, e o recibo da mu-

•(são, para garantir a -assignatura do coa--
--irado, de accôrdo com o art.: 4s:• .	 .„
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IO oontractanto direito a reclamação de
Opecie alguma:

1°). Si o contractante não dér
pio aos trabalhos dentro do prazo de
'oito , dias contados da data do registso

• tio mesmo contracto no Tribunal de
Contas; salvo caso de 'força maior devi-
damente justificado, a juizo da directo-

• ria da estrada;
2°) Quando a estrada reconhecer ex-

cessiva morosidade por parto do con-
(ractante; neste caso, será apenas pago ao
contractante o valor do serviço executa-
do, de amis.& com a tabella do preces
cm uso nesta cslrada, ficando á estrada
0) direito de concluir a obra por sua conta
ou entregar a obra a outro constructor;

3°) Si o cortractanto empregar na
obra materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimada a substituil-os, se re-
cusar a fazei-o;

h c') Si o contractan,to alteraras fór-
mas o dimansões indicadas. no •desenho,
• se'rectisar asreparar a obra, sendo para
isso intimado;

5°) . Si o "contractante não terminar à
-obra no praz, estipulado.

Art. 14. .A rescisão dq contracto -do
accàrdo com o art. 1°, importa na perda

•da Caução da Que trata o .art. 4°,...§ 2°s a •
qual revertera em beneficio dos 'cofres
da estrada.-

• Art. 15. Verificada a'rescisão do con-
traeto, nenhuma indemnização, .será paga
ao contractanto pelas despezas que hou-
ver feito para . a installaoão do seu ser-

• viço.
:art. '16. O contracto será submettido a

approvação do Exma. Sr. Ministro . da
Viação e s6 'se tornará effeativo depois
'do seu regAtra no Tribarial de Contas.

- Da' érinWentação das ecnitas
Art. 17..:A t,wresentação , das contas

poderá ser feita . da seguinte fdrmas A
1', a importancja de 37 , qo do valor da
obra• aontractada. , quando estiverem 1.0-•
vautadae as paredes; .a.• 2' de 30 cla,
quando estivarem ;assentadas o vigamen-
to .ss-si. cobartur,a; a 3 e de 25 tio, quando
estiverem assentados o s'ostilio, O:forro . o
as.e.falladri aa, e oanstruida.a plataforma,
o a 44 de 8. f,'‘). depois du.s-obra, te,rminada
o recebida péla estrada,. sondo por essa

.occasião restituida a caução de nue trata-
• art. 3sa §' 4°. ",

'CAPITULO 'IV	 •.
•1 Preáci.ipçjes gemes

‘' tArt,.18.' O • Cantractante comprotnelie-
'se, a . alcatifar, asehra de ,acaórdo com- os
desenhos •e especificações que lhes serãa.
apresentados por occasião da abertura da
concurrencia. Esses desenhos e especifi-
cações passarão a fazer parto integrante
do contracto e não poderão ser modifis
cados parte do contractante.

•. Art. 19. Si, devido a qualquer cir.-
euinstancia, hotiver ne,ceSsidade de al-

,..tdi'ar qualquer doa 'detalhes da obra, au-
-'gritantar ou .' diminuir- a --espessura do
.suas diversas peças ou supprimil-as; o
Contractante sujoitar-âe-ha a essas alie-

' raçãts, • executando,-ias, desdo . squo para
isád 'receba ordem.

§	 Ordenada qualqtrar • Mediffeação
'que Araga aumento de trabalho não in-

' ., • ctuido no .projee,10, O : codtractante obri-
'Asa-se treteCutarsa • pelo preço da tabella

: em Uko nesta estr 	
,

ada.	 • .-
§ 2.• Toda e qualquer ordem do modi-

ficação ou alteração da obra deverá ser
, dada por escri pto, não sendo acceita

f c/amacão baseada em ordens verbaes.
Art. 20. O material empregado

onstruceão gera tod_u_ de .supel:mn quali-

dado, e será préviamente exaMinado pelo
engenheiro encarregado dá ffsealização
da obra. O emprego de materiaes do má
qualidade importar!. na rescisão de con-
tracto, de contorinidado com ó art. 13,
'§ 30.

Art.. 21. Nenhuma indemnização lerá
o contractante por qualquer, prejuizo,
proveniente do negligencia, impreviden-
cia, falta de recursos ou 'erros seus ha
direcçao dos trabalhos.	 •

Secretari da Estrada de • Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro,4 de feve-
reiro de 1022. — O secretario, Diocle.
ciana Candido de Vasconeellos.	 ,(n .

Estrada de Ferro Central do Bram

dONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO TM
MOIRõES PARA CERCAS, PARA DUPLICAÇÃO

' Do matar. DE s. P.suai, 5" mvuaio, EM
• 1922

(Primeira correcção do ,edital do 21
'de janeiro de -.1922.).

Concurrencia no 39

De ordem da directoria, faço publico
e, ás -13 horas do dia 16 de fevereiro

e '1922, -na • int endemia desta estrada,
na estação Mari•tima, serãb recebidas
paopostas para o fornecimento de:
40.000 moirões de • aroeira de
• sertão, para cercas, devendo

ser sensivelmente rectos, em
pios roliços com casca, de
diametro entre Om,12 a 0m,18,

• sendo o comprimento minimo •
2 metros. Terão no minimo
Ons,10 de madeira no Reno e
uma das faces falquejadas até.

• o arme. Um dos topos termi-
nará bisel e a-extremidade
opposta em ponta. Preço ma-

•ximd do um 	  1$800
:A entrega será à margem da linha, den-

tro. das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente atino.

A entrega,' não Sendo no prazo marcado,
sujeita o • contractante a uma multa que,
conforma entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica--
ção, independente de acção ou intepel-
fação judicial, com perda da caução, sem
que assista ao contractante direito a re-
clarnaçã.o de especie al guma. - '
•-No' caso de Multa fica o contractante

obrigado 'a entregar a respectiva impor-
tapeia na thesouraria, no prazo de 48
haras,.. a contar da hora do recebimento
dá intimação por escribto, sob 'pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

concurrencia versará apenas sobre
▪ preço em róis,' indicados em. algaris-
moa e Confirmados por extenso, para o

cabendo . a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por
ininima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A estrada recusará RS propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
xlino ...estabelecido.	 .

As propostas, que devem estar 'devi-
slaménte 'iselladas as primeiras vias, da-
tadas, asSignadaa, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-

•mittidas nas mesmas rasuras ou' emen-
das, devendo. ser •escri•ptas era 'papel sdas -
Sespectivas casas cornmerciaes, serão

entregues, em, tres vias, em, invoiucre*
fechados, coto a declaração, Dor fóra,
assumpto e do nome de , propon r 'ta

Esse involuero devo ser acompanha('
de um outro, em separauo, .con.end
•todos os documentos que possam prol.
var a idaneidado do proponente, comi',
prohendendo-se, entre alies, os recibo:
do.quitação da ultima collecta dos lin-.
postos a que estiver sujeito.

No acto da- entrega da ssroposta,. sã
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 300$ em dinheiro --sou •c"
titulos da divida publica federal, pré-,
viamente feita na t.hesouraria desta os-
trada,para garantir a aseignatura -"ã
contraer.o, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propa.:, 1
nente preferido recusar-se a assignar o ,
respectivo contracto, dentro do , prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que ftk expedido para osso
fim.

O fornecedor, para garantia da °ie.,:
c,ução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em tituloa da divida publica federal.

O contracto só se' tornará afectiva
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
. A questão de idoneidade dos propb-;
nentes Sera julgada e examinada prévia-
mente, antes de abartas as propostas.
• As propostas cujos autores não tive
rem sido considerados idoneos Dão serão
abertas.

Depois de julgada a - idoneidade. aop
proponentes serão marcados o dia e hon
para abertura e leitura das p. •,hnstu,
que antes da qualquer decisão s pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o di • • • .1 da
não acceitar nenhuma das .propastaa
apresentadas, ou mundial; a care sren-
em, caso assim convenha, aos , sc e in-
teresses.

•As propostas não poderão coa • ;Mão
uma formula de completa sub , 42rio a
todas as clausulas deste editar
conforme já ficou estabelecid.

Não se tomarão em co" • aaão
quaesquer, offertas do vanta s não
previstas ateste edital, nem as p • .psstas
que contiverem apenas o offesasimento
do uma redueção sobro ,a pro-no es ma,j3
barata.

No caso da absoluta igualdade entrs
propostas, terá preferencia a ano nora,
sentar preço mais vantajoso no desen-r
pate.	 -

A estrada reserva-se o direito ds re-
stringir a quantidade pedida.	 •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteirainentn do accórdo a nis° esta
edital não será tomada em cons i dera-
ração.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, 3 de fevereiro. de 1922. --
O secretario, Diocleciano Candido de iras.•
conceitos.
•

Estrada de Ferro Central do Prirsil

.CONCURRENCIA MIA o SERVIÇO DE At!.
GMr:NTO 52 APROVEITAMENTO DA EsTA-
ÇÃO DE APPARECIDA, 5• DIVISÃO; itm !922

•
• • COUCUiTertC:/. n. 40

De ordem da directoria, faço d'ddcs,
. eine ás 13 horas do dia 25 de • ,••ro
de 1922, ' na Intendencia desta
estação -Maritima, serão rec. 
postas para o serviço 'da s '	 •(al
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"ADrOveitamento da estação do Appareci*
da, inclu'ndo a. pla'afórma, de accordo

•com os desenhos xis. 34,91921 e 339
rA1921 C 0, seguinte:

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade•
constructor poderá

flpresentar-se pai% disputar a Constam,-
- c.ailo da obra em concurrencia, sem que

soja cons:derado átona°, entendendo-se
por idoneidade:

1.°) Ser. cimatruclor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal da
cidade onde fôr estabelecido;

20) Ter dirigido a construcção
obras semelhante, o que provará me-
diante pholographias ou desenhos devi-
damente aUthenticados. Essa prova po-
derá ser dispensada a juiza da diercloria,
quando se tratar de casa constructora
reconhecida dompetencia;

3.°') Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da upima coitada doa impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO 11
ling propostas-

Art. 2.° As propostas indicando a re-
aaalenda ou séde commercial do propo-.
nente, serão apresentadas em tres _asma,

,-Oovidamento sélladas as primeiras vias,
datadas é assignadas, sem emendas, ra-

•furas e entrelinhas, escriptas em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão de
modo plaro e conciso:

1.°) O preço total em reis da obra a
e'onstruir, indicado em algarismos e
confirmado .por extenso;• 2.°) O donipromisso de entregar a obra
aonclaida até 31 cio agosto do corrente
anno.'
• 3°) O compromisso de sujeitar-se as
prescripções estabelecidas pela presen-
tes bases.

4°) O compromisso do amoitar o cum-
prir as presoripções estabelecidas pelas
esppcificações para conãtrucção do .edi.
Veios, legalmente approvada.

• Art. 3.° As propostas serãosentreguea
tres vias, em envolucros fechados e_

lacrados, declarando no sobrescripto o
como do cOncurrente e o, objecte da
cencurrencia.

• Esse envohiero deve ser acompanhado
4Ie um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

• zt idoneidade do proponente, do confor-
iniciada 'com o art. 1°, e o recibo da eau-

:cria para garantir a a.ssignatura do cori-s
• racto, de accerdo com o art. 4°.,

CAPITULO III
Do deposito e da cauçao

Ar-. 4. 0 Para a apresentação do pgia
IS °sias relativas á construcção em con-
ourrenda, cada proponente depositará
bréviamente na thesduraria da Estrada
a quantia do um conto de réis (1:0000

-em dinheiro,- ou titulos de divida publi-
'ea federal, coito garantia para a assia.
snatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-s .
bolhido o fornecedor, Oa deposites su-4

S-pracitados serão restituidos qes concur-
-tentes excluidos do fornecimento;

§ 2.° O coacurrento escolhido substi-
juirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da
da publica federal no valor de CIII00
contos de réis (5:000$000).

§ 3.° Essa caução será restituida ao
,darstractanto depois, da ofittcluida Leo

cenlo pelas  estrada ei edificio em mu-
staucção, de conformidade com o art. 17.

-CAPITULO IV
Da cancurrencid

, Art. 5.° As propostas aprasentadas
Serão todas' abertas no dia determinado,
em -presença . dos coneurrentes e 'serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6".° A questão da idoneidade dos
proponentes será. examinada e julgada
mêviamente,. antes de serem abertas as
propostas. .Depois do julgada essa ido-.
neidade, serão marcados dia o hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer dedsão, serão
publicadas no Diodo ~ciai.	 •

Art. 7.° Não serão tomadas em consi-
deração:

'1°) As praposstas cujos autores não
tenham sido consideradba átomos, do
acetado com o art. 1°.

2°) As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma • reducção
Pobre a proposta mais barata. s

'3°) As propostas que não estiverem'
do ai:cerdo com o que determina o ar-.
Mgo 20 . •

4°) As offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

. 5°) As 'propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido
que é 102:6838137.

Art. 8.° A concurrencia versará,' ape-
nas, sobra o preço da- construcção a
executar, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor • da proposta mais barata,
por minima que seja a differeaça entro
alia e qualquer outra.

Art. 9.° No caso 'de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado á estrada o
direito, de não acceitar nenhuma • das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, Caso isaq convenha -.aos
seus interesses.

•CAPITULO V;
Do contracto

Ari. 11. O eoncurrente escolhido assi.
gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para a construcção da obra em
eoncurrencia.

Paragrapho' unico. O concurrento es-
colhido que se recusar a asSignar o
respectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposite del
qua trata o art. 4°.

Art. 12. O concurrente escolhido, apre-
aentará no acto da assignatura do con-
tracto guia ou recibo que provo haver
feito deposito da caução acima meneio.
pada.

Art. 13. O contracto poderá ser renhis
eido, por simplaa aviso ou notificação
da directoria, independente de acção ou
interpellação judicial, e sem que assista
tio contractante direito a reclamação do
especie alguma:

1°) Si o contractante não dér princia
pio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias contados da data do registro
do mesmo contracto no Tribunal do
Contas, salvo caso do : força .inalOr devi-
damente justificado, a' juizo 'da diercto-•
ria da estrada.

2°) .Quando .a estrada reconheéer ex.
icessiva morosidade por parto ao coo.
tractante; neste caso será apenas pago ao

.contractante o valor do serviço executa-
do, de aecôrdo com a tabella do preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada
o direito de concluir a obra por sua conta

putregar. a obra a outro eonstructor,,

3°) SI o contractante empregar nã
obra materiaes do inferior qualidade es
adida intimado a substituil-os' se 'yes,
cisar a fazei-o.
. 4°) Si o contractante alterar as fér-
reas e dimensões indicadas no desenho,
o se recusar a reparar a-obra, sendo para
isso intimado (desenhos as. 339 o 339 AP
921).

5°) Si o contractante não terminar ã
obra no praso estipulado.

Art. 14. A rescisão do contracto cla
aceôrdo com o art. 13, importa na perda
da caução de que trata o art, 4°, § 2°,. a
qual reverterá em beneficio dos cofres
da estrada.
• Art. 15. Verificada a rescisão do con-

tracto, nenhuma Indemnisação será paga
ao contractante pelas despezas que hou-
ver feito para a installação do seu ser-
viço.

Art. 16. O contracto será submettido 'a
appravação do Exma. Sr. ministro • da
Viação e sõ se tornará effectivo depois
do seu registro no Tribunal . delContas.,

CAPITULO V
'iiO pagamentci	 -

• Art. 11. O pagamento da conStrucçãO
contractada será ,effectuado em :4 pres-
tações, da seguinto fórma: A 1' na im-
portaricia de 37 To do valor da obra
consractada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2* de 30 %, quando
estiverem assentados o vigamento e a
cobertura; a 3' de 25 %, quando' estive,
rem assentadas o soalho, o forro e
esquadrias, o construida -a plataforma, o
a 4' de 3 " %, depois da obra terminada
e recebida pela estrada, adido por essa
occasião restituída a caução do que trata
o art..	 § 4°. .

CAPITULO VI
• Preseripções ueraá ;-

.. Art, 18. O contractanto comprOrnattd--
se a executar a obra do accôrdo com os
de,senhos e especificações que' lhes serão
apresentados por °ocasião tia abertura ao,
concurrencia. Esses desenhos o especifi-
cações passarão' a, fazer parto, integranto
do contracto e não poderão sar modifi-
cados par parto do contractanto. •
• Art 19. iSe -devido a qualquer .cir-4
cumstancia, houver necessidade do alte-
rar qualquer dos detalhes da abras au-s
gmentar ou diminuir a espessura de suas
diversas peças ou supprimil-as o contra.
ctante sujeitar-se-ha a essas alterações'
executando-as desde que par. isso: .re.,
caba ordem	 .

•§ 1.° . Ordenada qualquer madificaçrea,
¡que traga augmento de trabalho nãosin-
doido na projecto, o contractanto obri'.ê

sga-se a, executal-a pelo preço da tabella
em uso nesta estrada.	 -
• § 2.° Toda e qualquer ordem de -mo-à
dificação ou altaração da obra .deverá
ser. dada por eseripto, não sendo ['aceita
reclamação baseada em ordens verbaea.

Art. 20. O. material empregado . na
construcção Será Soda de superior quali-
dade, e será préviamento examinado pela
engenheiro encaregado da fiscalização da
obra. O emprego de materiaea do má;
qualidade, importará na rescisão do con-
tracto do conformidade com o art-. 13,
§ 3°-	 •

Art. 21. . Nenhuma indemnização terá
e contractatte por qualquer prejuizo
proveniente . cle negligencia, impreviden-
cia, falta de recursos oti erros seus ns:
direcção dos trabalhos.

Secretaria da Estrada de Forro Cena
trai do grasil, Rio de Janeiro, 1 do fevea
reiro de 1922. - O secretario, Diacle.
kiano Candido de Wasconcellos.

1.	 1



eea =chinas . e installacõe.% olm cotos . do.
aontracto, sa serão recebidas definitiva-
mente depois de terem aunecionado re-
gularmente durante o prazo de 12 mezes
sob a direcaão do contractante, que será'
responsavel pela perfeição dos machi-
niernoa, 'correndo, porém, por conta da

-Estrada, o • respectivo custeia durante
esse n(riodo

• O contractanto obriga-se, aem anus
algum para a Estrada, a ter no Rio de
janeiro technieos es pecialistas para fa-

-. Éoreni todas as installaçares (systherna
distribuidor" su)-estaçaes; material ro-
dante, apparelhos de sigamos e offieinas),
tudo sob a fiscalização da COMnii88A0
n gim heiroa da Estrada Pain tal fim de-

signada.

montagem da iriotallação será eeita
aicio -fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
Programa detalhado da respectiva exe-
kução u bem assim, uma estimativa das
despesas. Todavia, o fornecedor -deverá
mandar uni operaria de sua inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos.;

' Tope,a-Tarã 7	 BIA.11.117 131*Irtcau.	 OV.êflifj +.W .1.922 211if
Estrada de Perro Central do Brasil •

. ".UNCIBUIENCLI PAU PlinTilirlataZo
INIIAS COMPREIIENDIDAS.ErrfiE AS ES.

oteaõEs GEMA/. n BELÉM r OS RIMES
.À.D11)1BADOS,

'$egunda correcção dO edita/ dO 24- à
novembro do 1921) •	 ,

Do ordem da directoria,, faço aiublica
leu do arcado com a autorizaçao con-
tida no aviso n. 882, expedido em '24 'do
novembro do 1921, polo Exmo. Sr.'

•nistro da Vialaato e Obras Publicas, no dia
30 de março do 1922, da' 13 /Iara% nesta

',secretaria serão - recebidas ,propostas
para electrificação' 'Ios trechos do linha,.
fornecimento do material de tracção e
do' transporte, fornecimento da material
o construção das sub-estações e demais
obras indicadas nas bases constantes do,
presente edaid, mediante na gegUiritee
condições::	 •	 .

;..Vs 'propostas, nue devean nuir
amento selladaa, datadas e assignadae,

aerão entregues em ares	 involu,
aros fechados com a dectaraçao por tara,

• Eseti involuero devo ser acompanhado,
do Um outro em seriar:ida, contendo io-.
dos, OS documentos, avidamente sela-
ao;, que possam . provar •a idoneidade de,.

-- proponente,

Tratanfloage do obras de -acaride aunei,
troa sd podem ser executadas •do modo
perfeito por aspecialis1a:3 que Acabam
longa 'pratica e reconhecida exporienoia,
'a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da contorrenda, pelo que. só serio'
coasiderados idoucos os proponentes que
provarem, além de -Canacidado
cetra sufficiente, ,já ter fornecido o

imontado grandes nstansaões•tIo tracçãa
vslootrita, bloqueio do tinhas e„instalja-
Anões para manobraa :akoe , patoo:3
grande catara-ias.:	•	 .. . • ..	 •

-III •
Idoneidade dos leraaaiientea gera

minada•e . Salgada praviamenee á, vis-
ta dos documentos que !orem apresen-
tados, ficando antandedo que asapropos-
tas,.daios autores nao .tiverema sido cona
,siderado idoneos, nap. acrão aliertatee

•	 ry
•• No acéo da entrega da prapasta o pro-
ponente 'deverá .exhibir •o• recibo da cau-
eão de 200;00%. préviam ente Mita • na
Thaisotu'aria da•Estrada• para garantir a
aátiknatura- do 'coa-I rado, caução que
renierteaa , Para 'os cofres •da MeSnlft Es-
talada, si o • proponente preferido SO re-
cusar a assignax o respectivo contracto
doutro do prazo que lhe faa marcado
pela-directoria da Estrada..

-	 V
'Depois •de à/lane:3 a 'idoneidade • dõs

praponentea, serao mareados • o dia o
bota para abertutà o leitura das propos-
tas ,que, atitea da qualquer, deetsao, se-
aão publicadas. a "	 •

.•	 ';	 •	 •aaa-
O fornecimento. do matéria' 'e a elea

cuariordos trabalhos que • constituem o
objecteradaconoterreada Mão, distribui,.
dos por seis grupoa, a sabor:

1°, ifronecimento do todos os materlaca
installação das rédea de distribuição;
2°, construccru) das sub-eataçõea,.•„iaeoimento	 inatallaçãq doa reapectivas

apparelhaa;
t:

3°1 fornecimento e Montagem das loco.,
Motivas;

4°, fornecimento e montagem dos cai'.
'os motores o do agrupamento elo-
etrico para os orros do reboque;

5°, fornecimento, installação o monta.
gem dos apparolhos do signaes nacessa,
rios á segurança da circulação dos trans;

G°, fornecimento e montagem das co-
berturas xnetallicas para os abrigos dia
material rodante e, para as offieinas ele-
etricas em Deodoro, e todas a.3 =chinas,
o ferramentas necessarias ao seio das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado para essas inStalla-
coes,' segundo o programam que sofá
fornecido, sendo as machinas o ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todas os materiaqa devem sen
fornecidos desepções e dados • minu-
ciosos.,

ato da presente Conourrencia dentro da'
prazo de quatro manos, contados
data do registro do contracto pelo Triw
bunal de Contas, devendo à parte reni"&rente ao serviço- de suburbios
conclui-da nu prazo de troe amos, core.
lados da mesina data.

XIV
03 contractantes ficarão obrigados

mandar organizar um ante-projeetce
:para a nova estação inicial,que.se tor.i
miará necassario construir depois de una
caiada a electrificação, de acedrdo cone
o programma que lhe será fornecidg
pela directoria da eetrada.,

XV
Tas prop)staa deverão conter a tabellai

do preços .multarias para fornecimentg!
do material do cada um dos g ipas, cor'
rendo por conta da estrada apenas oa
direitos aduaneiros, o bem assim o res-
pectivo preço total de cada grupo. Par.1
o quinto e sexto grupos, cujas especifiaa
cações comportam e laboração do proje-
ctas de diversas naturezas, as proposta
deverão conter o preço total do forne-i
cimento do todo o material necessario
bom assim oa preços unitarios para na
materiaes a empregar., • 	

,

XVI•
•O pagamento 'do material importaciN,;do estrangeiro e fornecida scrd lauta DMBanco do Brasil, eni- libra aaterl ina, dota

lar ou finco, com os reaursos obtaaoa
pelo Governo com a realização das npe-i
xações de credito autorizadas pelo arai',

da lei ri. 4.199, de - 30 de novembro dee1020, • Mediante folhas de ruerlieão
ganizadas pela directoria da Eatratlia
do troa em tres ille2e.3, de accardo .cona
as preços offerecidne na coneurrenciae

materiaas adqufri1o3 no paiz se-aao pagos em moeda nacional, nas mos,
mas condione, tombem no Banco 411
Brasil.

XVII

muà0 palas despezas do administração. á
pagos aos contrada•ites como indetnni-

beneficio pelos serviços realizados.

'Brasil, moa/ante folhas de pagamentae

divas SerViOs. O total	 Metia; refe-

Taradas pana directoria da estrada, faaa

ridas será acereseido do to %, ruo serão',

orgunizada0pelos contraetantes, e •cone

terá o direito de fiscalizar o pontoataiá

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão pagas,' .mensalmente, no Banco do¡

pessoal operario empregado nos raspe--;

• rSs daspeeas com os trabalhos do mon-

•
XVIII	 1

A estrada reserva-se o direito de an..i
nullar a presente concurrenoia, caso -as..
sim convenha aos seus interesse.s:

XIX
Os proponentes aumentarão 13arãt

500:000$ a caução de que trata a clana
ts'ila IV afim do garantir a execução dcm
contracto, que só se tamart effectivol
dopais do approvado definitivamente(
pelo ministro da Viação o Obras Publia
eas e registrado pelo Tribunal do Coifa
tas.

XX	 •
Fica entendido que Ra quantidades U,a

material indicadas nas bases annein
servirão apenas para o effeito da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria da estrada o direito do ine4
dificar o -projecto elaborado conforr4
entender de eonventencia para o. sefffilLq
hubjlco.	 .	 •

-O fornecedor ficará obrigado a admit-
tia nas suas oflieinas de fabricação do
„material eleotrieo o outros o pessoal que

' a directoria da Estrada julgar neeessa-
rio afim de praticar no maneio do ser-
viço traccao electrica o outros, cor-
rendo as despesas relativas aos ordena-
dos e, salarios do mesmo pessoal poa
canta da 'Estrada.

XI
• 1-£1: Estrada reserva-se o direita de fa-
zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de sua confiança, ao qual se-
rzio proporcionadas as necessarias facie
lidadas.

•XLI
A planta geral das linhas a alcatra',

ficar, os respectivos perfis, os hararlos
dos trens 1.1 todos os demais documentos
relativos ao projecto' das obras a execu-
tar e, -bera assim os typos e especifica-
Cries da-matula/ a fornecer se acham á
dispoSição dos conourrentes para exame
e estuda nu escriptorio do chefe da Tra-
ação Elactriaa da estrada,.

• •	 XIII
aontract iantea ficarão :obrigados

concluir a3 obras que constituem obje-S,

'
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CASES DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL DESDE A
'ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM

sks linhas a electrificar eão as seguira,
!,os:

a) as linhas do pateo da estação Cen-
'aral;

b,) oito linhas de trafego entre a esta.
ção Centra/ e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
metros);

c) as linhas do palco do Deposito de
Diogo;

d) as linhas de access() á estação Ma-
numa e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros pro-
Nimas á estação Central;

f) . as linhas de access° ao pateo da es-
tação da mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como as do
respectivo láteo;

g) quatro linhas de trafego desde
começo da linha elevada proximo ao De-
posito do S. Diogo até á estação do En-
genho de Dantro (10.G70 rnsa ;

h) sois linhas de trafego descia a es-
tação do Engenho do Dentro até a do
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
faço do Deodoro até a de Belém na IN
inha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de santa 'Cruz (39.468 ms. e
32.544 ins.);

j) uma tinha do trafego entre a ea.
tação do Belém e a de Paracarnby
(8.300 ms.);

/c) as linhas circulares' do D. Clara,
Eangá e Matadouro;

1) a linha de access() da estaçãa
Deodoro aos galpões destinados a abri-
o, limpeza e reparação da material ro-

dante, o bem assim iodas as linhas per.
Oncentes a essa in.stallação.

A energia será fornecida sob a fórrna
le corrente alternativa triphasica de
como volts e 5,0 cyelos.

As linhas de contacto devem ser in-
a.talladas para corrente continua do
1.500 volts.

1° GRUPO
eystema distribuidoi,

' O systema distribuidor comprehende-4
ali as linhas de contacto, as linhas cie
alimentação, os isoladores, os cabos da
aço para suspensão longitudinal e trans-
versai. as ivigas transversaes, os postes
saetallieos, as structuras especiaes para
ancoragem, os cabos para armação das
;vigas transversaes, os cabos para Cs-
laianyento dos postes, as ligações da co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accessoa
rios e ferramentas para a respectiva
niontagem, sendo de todo esse material
'apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um do::
, abjectos da presente concurrencia
abrange apenas as linhas mencionadas.
'nas letras b, g, h, i e j, servindo a men-

• ão do todos os trechos a electrificar o
cuja extenção exacta não é possivel
actualmente fixar, unicamente de base,
ao estudo da localização e capacidade (las
sub-estações. O material requerido pelas,
linhas indicadas nas lattras a, c, d, e, f.
o 1 será pago pela Estiada pelos preços
unitarios resultantes da presente. con-
currencia.

Nos trechos de oito vias do trafego a
Tinha aerea será montada em postes do
treliça de aço e vigas transversaes da
,mesma espade, com espaçamento nora
mal de 90 metros.

Nos, trechos do seis vias do trafego, a
aerea será montada em postes do

treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou do treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
:tangente o variava] conforme as curvas.

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha aerea será montada de modo
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possivel fazer o estala-
mento, os postes de treliça substituidcs
por postes tubulares do aço, empregan-
do-se em logar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, systerna entonaria.

Entre Deodoro e Belém o entre Doo-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes do GÇO
cabo transversal, unico, com estaiamera
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamhy a linha .aerea,
será montada para via singela em postes
de aço, dotados de braços transversaca
com estaianienta apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (patcos, desvios, cir-
cularas,. etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada

accôrdo coze o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço Ou (12
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo flexivel, tenda os
suspensos es o espaçamento normal de
4m.50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transvórsal, bem como os tirantes para
as Curvas serão de aço galvanizada sys-
tema Siemena Martin.

.Nos vãos de 90 metros o cabo prinri,
pai será de aço hight strength.

A linha de contacto será considuida
por fio de cobre (hard drann) entalha-
da, 410, empregando-se fio dupla nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da cai secções, separadas umas das mu-
tias por meio de interruptores fechhdos
normalmente.

Nos trechos de mais do 2 vias; serão
montadas estructuras especiaes COII8ti-
tnidas por vigas transversaes e postas do
'treliça de aço, destinadas' á ancoragem
dos cabos, na proporção média de quatro
por 3.000 metros, além das que 'forem
exigidas por condições especiaes.

As ligaçaes dos trilhos serão feitas
por meio do cabos de cobre, presos aos.
trilhos, e callocados por tara das talas
(ir junceão, em cada junta, adoptando-se
para a avaliação da quantidade necesea-
ria, o comprimento médio do 10 metros
DOU t rilho .

As ligações transversaes dos trilhos,
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos do cobre que dovem abran ger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
'Mias serão mi proporeão da 3 era cada
1.000 metros.

No trecho de via singela, (ramal de
IParacamby) será installado um cabo de
cobre longitudinal, para °ocorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

Os pruponmtes devem offereeer preço
por tonalada para postes e vigas e o
respectivo peso approximade par kilo..
motro.

2° anuro
Sitb-estac03

sab-estsções serão cmatra. localas
•zadas approximadamento da fôrma se-
guinte

A primeira proxima a Man gueira. a
segunda . proxima a Deodoro, a terceira
no ramal de santa Cruz o a quanta entra
Deadoro e Belém.

A /acalização definitiva das sub.-esta.

'es deverá attender á circumstancia
que a primeira terá a . seu cargo as ma-
nobras dos pateos das estações 'Central,
Maritima e do Canal cio Mangue, e, que
a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectasia
entro Caramujos e Santa Cruz, com al
extensão de cerca do 27 kms.

Todas as sub-estações devem ter urre
apparelhamento identico.

Os seus edificios serão construidos
pelo •ornecedoa do material, de accôrim
com es desenhos de montagem o pro-
jectos que forem approvados pela Es-
trada.

As sub-estações devem ser propostag
com a capacidade sufficiente para o tra-a
fcgo representado nos graficos tende,
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor do espaço
que permitta, apenas com a installação
de novas unidades, occorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima comi
um acereseimc de 50 % nas horas ao
movimento, maximo dos trens de subtis-
imos e de pequeno percurso (S,U, SD,
SM).

As sub-estações serão constituidaa
principalmente pelos transformadores
destinados a abaixamento da tensão dai
linha de transmissão e por grupos mo-
tores geradores destinados á producçãsA
da corrente continua 'de 1.500 volts..

A corrente triphasica de alta tensão
aerá fornecida ás sub-estações em dona
nireuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, que
permitia verificar com precisão o con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numera.
de transformadores nevessarios , para 0,
abaixamento da voltagem para os mo-
tores. e o numero de unidades para cada
sub-estação.

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a oleo por meio de tan-
ques radiadores externos munidos do
conservadores.

Os transformadores devem ser do typni,
do nueleo com bobinas circulares e os
tanques devem ser do chapa de caldeira
com radiadores separados ou removi-
Veia.

Cada unidade ou grupo motor gerador.
sa comporá do seguinte:

Uni motor triphasico synchrono, Para
trabalhai' com 2.300 volts, 50 cyclos
rectamente ligado a um gerador de 1.500,
volts, c. c. ou a dons do 75011.500 volts.,

Cada grupo motor gerador terá unia
capacidade normal de 1.500 ou da
2,000 law,, Une poder supportar 50
de sobrecarga durante duas heras o
200 % durante um perlado de cinco mi-,
mitos. soei producçãu prejudicial dl>
twentellias.

12;sta machinas devem ser dotadas dei
poios do commutação e dos enrolamen-
tos do compensação, além do campo sé.

Os geradores devem ter enrolamentO
compound nos campos magneticos.

O excitador do motor deve ter uni
enrolamento em sério especial para tor-
p ecer a excitação maxima ao motor syn-
chrono quando ano estiver com a car-
ga maxima, afiro de evitar que o mes-
mo motor perca o synchronismo, o para
que se mantenha approximadamento
urna voltagem constanto nos terminaeS
do motor. durante os periodos do grau-
do sobrecarga. Deve ter poios do com-
mutaçao. Devem ser ine/uidos em ca-
da grupo motor-gerador, interruptores
do alta velocidade, além do interruptor'
regular do quadro, afim de limitarcni
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r.l'icazmente tanto o duração como a ex-
tensão dos curtos circuitos.

Os paineia do quadro do 1.500 volta
corrento continua devem ser instai-

adoa juntamento cm um unieo quadro
'com o painel e ?special para illuminação
'ia sull• estação. .

Cada linha de alimentação devo ser
'munida de urna chave do desligamento
ide corrente continua de 1.500 volts, de
!modo que cila possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que eahir da
et/h-estação.

O apparelhamenlo do r'clais forneci-
Ao para as linhas de entrada do 80.000
;volts devo ser projetado para desempe-
filiar todas as condições tio funcciona-
Mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso do curto circuita
)(lassa tinha, sem impedir que a outra
continue ,a fornecer energia á aub-esta-
'oão

Um para-raios do lypo mais apearei-
Cano deve ser incluido na Malan:leito
da barra do alta tensão, com bobinas
dc rencçã) nos diversos circuitos, afim
.!(! proieger efficaznie.nte os apparellios
da sub-estação.

O material de cada sub-estacãa devo
toras as ligações dos apparailms

tdoctricos desde a bucha (te entrada de
i:nsão inclusive. att es cabos no-

cessarios para as linhas de alimentação
da corrente continua no lado est erior
das paredes doo edificios, assim como
a; respectivas buchas, todas as ligações
do terra necassarias e a installação para
Illuminação da subestação.

Para cada sub-eslação será fornecido
rim tanque para olco, uni compressor '10
ar, movei, com respectivo motor, e um
auindasta rolonta movido á müa cora
forca sufficicate para as peças mais pe-

adasi.
Para cala duas stiti-c:-strni . c,, será for-

'Mo um filtraebr para 010, e um ex.•
parimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estaaõea ' serão da ÉZTO semi-
oxierno.

Locou/
O amaro da locomativa , necessario

o o seguinte:
Para cargas	 li.
:Vara passageiros .„	 „	 „ 1 t

L000motivas para trens de canas.
O motores duS trucks terão pulos de

commutação e a transmissão do movi-
a-tanto se fará por meio de engrenagens.

A dlaposição geral •deve ser perfeita-
fleisÉe aymeivica, sendo a cabine dividi-
da ent tre,.. compartimentos, o central e
os extremos para o machinista.

Nos compartimentos extremos devem
.ser coMocados os apparelhos de mano-
bras principaes, o apparelbo do inano.
ata do- r ocias e dos areiciros o o apua-
tellio para oporaçâo dos pantographoso

Todos os demais apparelhos, inclusi-
.vo os do illuminação, serão coltaaados.
no compartimento central.

O syatoma de freio devo ser do ar
aomprimid a . Westinghouse.

O apparelho do manobra deve ser do
iypo não automaiico e devo possuir ter.
Sairmos para operação em sacie paral.

Os c,ollc,setores do lyir.o pantographo
serao dous cm cada locomotiva, deven-

n izela um ter capacidade sufficiente
pwa raieber toda a carga. Esses collo-
ctores devem ser elevados por ar com-
"pr_inlído e abaixadoa pela grav•dado.,

As velocidades devem ser as me:as-
sarias para rebocar um trem de 700 to-
neladas (metricas) entre Marítima e
Beléia. cara os tempos indicados no gra-
ph:eo com margem correspondente a
10 e,

O peso maximo por eixo devo, ser de
18 lenaladas metricas.

As locomotivas devem ser subractli-
dos á prova seguirte: reboe.anrio um
trem do 700 toneladas (nactricas) fazer
duas viagens simples (ida e volta.) en-
tre Central e Belém com as velocidades
Mimadas peio graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
toamo necessario ás manobras. Depois
de uma hora do demora na estação ini-
ciai ropeth ti masmo serviço. Durante
ttSS:: prova a temperature dos motores
em o tricos não deverá attingir valo' pra-
jerli rOal ao seu furlecioaamento, sega-
roaça e conservação.

Locomotivas para trens de pasa.agei-
nas

O s..: motores e todos os apparelhos de-
vem ser o ma i s possivel identicos aos
CorrCspOrldint,cS IlES locomotivas, de car-
a, rendo as z, ltes partes interrputaveis.
O esforço de tracção deve ser o ec-
in te, apprea linadamcnt c :

Conlinuo o* .a e.	 11, fke (ó
Durante uma hora..
Maxim° (2 minutos) ..

As velocidades devem ser as necessa-
rOis dava rebocar um trem de hW tone-
lada, trnetricas l entro Centrai o Doa-
dora de accôrdo coro o horario repre-
saria& p o graphico, cera margem cor-
respondente a 10 Vs.

A velocidade maxima no trecho Cas-
cadma-Belém não deve exceder do 00
kins. hora.

As locomotivas devem ser aubmetti-
da; a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas do cargas, va-
riaaelo apenas para 400 tons. (metricas)
o peso do trem e adoptado ás velocida-
des do graphico respectivo.

4° muro
Carros Motores c iqiiipaniento vara

carros de reboque
Carros motores

Pelasse .. 41* aiim	 ae CO
	 14n

2^ classe • a	 mi] aia	 e

1.48

192.
Equipamentos pai% carros reboque,

Os carros motoras devem ser identicos
para os trens SU, SD. SS e SM.

As plantas e gabaritos dos carros de-
vem estar do accôrdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas internes das caixas serão de
correr; em duas folhas..

As portas lateraea doa vestibulos terão
grades articuladas.

Os motoras serão susp ansos, por urra
lado pelas eixos dos trueks, e por outro
por moio de molas.

O regulador	 (controllsr)	 será
qualque r doa typns que permitiam ao
motorneiro dirigia todo o trem de Sua
cabine.

Os conteollars serão colloradra um
em cada vestibuto, de fórma que o colo
estiver funceionando fique á direita, 11Q
aentidn da marcha do corro.

A tomada de corrente será falia por
meio de pantographos.

Os carros serão provido	 fMni da,
ar comprimida Westinghonso e da to-
dos os avparellios de segurança usados
cai servinna analagos.

Os cacros serão prol:na
nutomaticos com -apparellio
para tracção o choque.

Osa vestibums terão na parte mOdia
pequenas portas normaimrate fachadaa,
e destinadas a permitiu, a intercircuia-
ção do ries •z oa 1 do Icem

As .iarteila t erão aaixillsos de vidra o
venezianas do arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e no s fruas.

Os assentos e encostos serão do pa-
lhinha nos carros de 1° classe e de te-'
puas de inadAra nos de 2' claSSe .

Os encostos serão reversivei-a nos
carros de 1 classe, e fixos nos da r

Todos os detalhes de construcção
carros, ferragens, pinturas, forros, vi-
dros, etc., obedecerão, cm parai, ás es-
pacificações cm vigor na Central.

Os carros motores devem ser submcf•
tidos á prova mulata:

Um trem composto de 2 canoa,: moto-
res e de tantos reboques quantos tarem
necessarios para obter a equivalencia
do maximo de lotação de um Irem de 5
carros deve poder effectuar entro a
Central o Madureira 8 ou entre Cen-
tral o Deodoro O viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada cepo.
eificadas no horario para as estaçÕes
intermedias c 5 minutos, no mimo,
nas extremas, sem que a temperatura
dos nintores ottinja valor; prajudieial
ao' s. funccionamente, sc guralna o:1
conservação.

IZ,g%

12.000
15.000
21.00C

As locomotivas. devera ser dotadas do 	 Os proponentes lioderão apreseatar,
interauptores electrico.s do acção rapi- corno variante dispositivos de trarr:Mi-da. e e, para-raios.	 osão pneumatica ou electrica para queDevem possuir mais os aceáorios a porta lateral da caixa e as grades arti-•,scguintes: amperemetros, para a linha cariadas possam ser- manobrarias simul-
o para o campo magnetico, vollmetros, taneamente pôr Ufli unico guarda, ero
mano-metro:o registradores de velo- cada face do carro.
cidaria. pliarárs. ferramantas. etc. 	 As portas das cabeceiras das caixasO esforço de tracção deve ser c, se. serão tombem de correr, - 	 duas fo
guin,.

,	kipproximadamente	 lhas, manobraveis	 ruo, separada.
KER.	 mente.

As toldas serão de lanternim.
Continuo	 .a .a	 12.000	 Os estrados serão de aço e as caixas
Durante unia hora	 ..	 15.000 do madeira do lei. Os proponentas apae-
Maximo (4 minutos) .	..	 21.000 sentarão como variante carros total-

mente de aço.
As escadas dos vestibulos serão co-

bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A inuminaaão dos carros será obtida
por meio dii um grupo nioiar-gerador
ern cada carro motor.

A illuminacão interna dos carros bem
como a dos pharries, será feita por meio
do tampadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volts
para trabalharem normalmente em sé-
rie de dons.

Os motores transroittirão o esforço
de tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.

da orlardes
de molas
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•• "Na previsão de 'ser adoptado' um ars.'

tema completo do indicação da occupa'-
cão do todas as linhas, deverá. ser feita -
unia proposta supplemenar para o for-,

, neeimento aventurai de todo o material
neoessario a estabelecer nas condições dai
mais perfeita segurança 03 seguintes dia-
grammas luminosos:

Um em Derby-Cluh aVrangentio a iriss
icação do °ocupação de todas as linhaa

e desvios de Lauro Manar a Illachueto.,
Um em Engenho N-.1V0 (nova estação)

abrangendo a indioação da °ocupação dael
linhas o desvios de ltiachuelo a Todos 9s
Santos.	 •

Usp em Engenho de Dentro abrangendo!
á indicação da °cominas das linhas o.
desvios do Todos osSantos. a Cascactura4

Um em Madureira abrangendo a indi-14
ca4ão da °ocupação, das linhas o desvios,
de 'Cascadura a Bento Ribeiro.	 •

Um em Deodoro abrangendo a
ração de ()ocupação. daa linhas e dessrioj
do Bento Ribeiro a Deodero.

Um em Belém indicando a occupação.;
dos trechos que iriteress.am o inferia-1
cking local e mais o bloqueio Quelmado •
a Belém..

18.
A protecção das linhas contra deaoar-,

gas electricas será feita nas uzinas por;
limitadores do tensão e para-raios ele:,
etrolyticos e juntos a todos os transfor.=
madores o retais, por meio de dispositi-
vos especiaes (Lighting arrestes, vaes.
cum, arrestar, etc.). 	 .

19. •
Para passagem da corrente continua

de retorno de tracção serão fornecidas a
conexões inductivaa (Inductive • bonda)
para serem applicadas nos limite& ri
todas as secções do bloqueio. Taes cous
flexões satisfaVão a exigencia de pere,
feito fnnecionamento embora com desc.++
quilibrios do 20 % na corrente de rer
terno e um e outro trilho.

20.
Para pai:Moção dos transformadores

retais contra a corrente de tracção
rito fornecidos os dispositivos de. resis:.
lenda necessarios • (resitor grids, et.)

21.
O numero de secções será calcula

pbscrvando as seguintes condições:
o) nas linhas 1-e 2 malsim° de 135t

'metros;
nas linhas 3, 4, 5 e 6 o rnaihno
metros, respeitados cá actaiaes

reales de secções .(LauroMuller, S.Chrise
tovão, S. Francisco Xavier, Engenh¡
Novo, Engenho de Dentro, Piedade':
Quintino_ Bocayuva, Caseadura, :Maltes

• reá.% Oswaldo	 Bento.Ribelecéle •

7t %uma .prova deve poder cer repas
ijHa aeln .4stla hora de mtervallo.

Os • equiPameatos a fornecer para :oã,
rr gaocup, constateminstallação

snamigaçãO o nas ligações nones.•
tariaS pua que a manobra do trena Dos.

-ser feita da cabine do :Carro motor.
frente, de gr= que n.o soja preci-

'ã§ ópeear naodificaçãO alguma do -tred
nas eStações (ferctuae3 para que elle
poSS'a negrescar em -sentido contraria••	 •

.,„0 • GisuPa .	 ".
iiiiptd'elltOg. de .signaTi.

O trecho. a- bloquear e,ompreliondõ
linhas 1, 2 • 3	 4L.da entrada do via-o
ducto em S. Diogo a Doodoro; as linhas

. 3 0.6 de Engenho. da Dentro a Deo-dores
A 1 e 2 do Qininiadod' a Belém, • • •

AS instaltaçõeS- do interlocising
'montar Cão as seguintee:

a) urna - para --manobrar:- as chaves
higlize3 que forem estabelecidos .para ti.'
gação ele todas as linhas do (Antro ai
Auxiliar em . Derby-Club;.-	 .

b) urna cabine para , . -Manobrar a4.
Oaves da nova • estação da linge11110
Novo; - •	 • • •.c) . urna cabine para manobraras- nas.
;Os e signaes no Engenho de- Dentre

rangendo de um lada seis -linhas e • dd

	

ro quatro linhas;	 •	 •
sf) uma cabine: para 'manobrar AS

!tilavas e isignsea ale • uma travessia .'de
kornnuiniCação de' linhas era -qualquer

-gentido entro .Çaseadura • e- iladureiras
•abrangendo' ahl .. as- seis linhas • existen-
ps.o mais as entradas o sabidas da
Inibe 'de D. ciara; .	 •

-o) .	 -cabine para' • Inancilirar toda
"48 chaves o. signaes	 pateo do Den.,

oro;	 •.•	 .,	 •	 •

;,1 4'1 uma..;cabin:o para manobrar fodad
ess	 avcit pseignaes cl, patea • de Be.,.
¡kC) e ,	.	 .- •

stt systeina. adoptado .pela Estrada 'é
P-Utomatico, accionado e fiscalizadq pelst
kircuito do trilhos (traakeircuity - ,,	 .

• ;	 ;g.
O bloqueio .será sermissive linua

Corrida tornando-se absoluto Para PR.O.e
boa° duchavea o fravéssias„

•us sinas "Sárão.normain-.,ente5 aberto:à,
rlont'excepção dps, de protcocae das in s

-Citações deonanobras do. patO, g V-•:
Meg_aiaao tipteglOC1,011.g),k,

•'	 r•

'correm() a empregam- ira b/oqueict
gorá corrento alternativa triphaSica

O cyclos.s.,; • •
I.

' 1 	 I

, Será construida em nngenIio de Deu..
po uma sub-estação para p /Orneei-
mento da energia para todo o serviço do
bloqueio o interlockffig. Esta sub-esta-
vã:" receberá energia a 6.000 volts150
(votos, umente triphasica 'e ' traiu/kir--
anal-a-ha em corrente de 4.400 voltaj60
eyeloa para alimentação da4lba1ia
(Jipe do força..

)	 es,• •
"	 installação.CoMprehenderá todos

lipparelhos' do medição, etc. o
•uma installação "completa de reserva
oaxactamente igual ' -que utixer, Dna
funcionamento, • .	 -

9̀ .. •
linha' tripbasica d 1.100-iolis1G%

ertos- será estendiOa do* emtral- a. Deo..
•

dota mouta-dã sobro . isoladores .de 6.000
¡Jetts com linba aerea do retorno, ed,
postes metallicos da in Metros de altura,
a, instailaçã,o comprehenderá . uma linha
de emerge-teia -  igual O'
que eativer; fuecionando • na serviça •
normals	 •

"No 'inicio badà uma das secções de
bloqueio será rena a transformação da
corrente de 4.400 volts160 %idos para
110 V. o 55 v.I60 c. para accionamento
dos , signaes 'o illuminação dos mesmos
por' Meio -de transformadores estaticos.
A 'Corrente do 110 volts será transfor-s.
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volt
em transformadores estaticos para
mentaçãe* dos trackcircuita,

90
rAS +linhas dos tranaforniadare3 áros

llios,destes aos retais é- aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas do chumbo o resguardadas no
ehao em calhas do madeira(Trucking) e,
onde toe necessaeio, em tubos apropria-

Mr-ente track-bircnit 'será de
Voltagem apropriada do accOrdo com a
secção do trilho o resistencia dó lastro.
Farsse-ha utilisando os deus trilhos da
linha e' todos os circuitos o !seda serão
dispoatos de modo a que, em consequen-.
eia do qualquer falha (falia de corrente,

jdefeito de isolamento nas untas, etc.),
os. sig,naes assumam aatomaticamente a
po.eiçã'o de párati,

•St Cignalação sõrá feita 014 meio de
ignaea do troe indicações correspon-,

dentas aos 'seguintes aaCos: Parar, at.
yençúo, pro-seguir. A indicação de parco,
será feita quando a sução estiver o3-
aunada. A indicação de (atenção quando
deseropedisla ,a ss›,cção, a seguinte estiver
°ocupada. A indicação de pro4eguir
quandÔ as duas eaorsties seguintes 'asti-s
verem livres,,

- A proposta para o fornecimento dos
siguaes devo ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte,- na qual a Estrada
se reserva b direita de escolha, atten
dando a visibilidade dos signaes e custe
das respectivas installações:

a) emprego de signaes . de bandeiras:
'(quadrante superiqr a 0°---45°-00").
montados em mastros ou mastareds tu-
bulares sobro pontes com motores de
aceionainento na baSe ou to topo dos
piastroa

O) emprego dos signaes luminosos dO
Or (vermelho, amarello. verde) muni-

dos de lentes e prismas para a maxima
Visibilidade compativel com cada uma
situação. Em todos os casos será pré-
visto o controle permanente da existen..,
"eia do signa' por. meio .do uraa luz veas

	

molha fixa..	 •	 ..	 •	 . .

A propostas- 'para ó fornecimento dos
"signaes comprehenderá as pontes sobra
ás quaes deverão os mesmos sor monta-
dos e toda a installação . necessaria á H-
luminação, aproveltadando-se onde reg
possivei , as pontes da linha aerea,

_
As propostas deverão Incluir t, forrièa

éimento dos retais, pelo ohangers, talao
isoladoras e todo ó material. neccssaplq #
constituição dos CirCtIltly,e.

I'ereiro..	 e 192:1	 ?é	 .•
• ••

Os retais serão reaguardadoa • etc
xaa metallicas apropriadas, fixadas - nal
pé dos mastroa; ou nos pilares das POW,
tC3.,• . •	 •

	

"IG:	 •
• '

Será feita d' instatlação conipleta
Indicadores comprehendendo toda .10
stallação externa .o interna nOcessaria%
do modo que urna estação final de secçag
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 -o 6, tenha sciersz$
eia da occupação dos trechos de linha
-desde' a estação final do secção anterior¡
até a seguinte, périnittindo-a ern caso do
emergencia fazer um serviço até `a cone
tra via com auxilio d telephone, ------

.	 ,



"Peba) Hermes .0 Deodoro), sub-dividin-
do.te °ele . fõr preCiso para 'atterde: a
Yxt_enStio lidaillIft 031g- ide; •

e) no computo dos remimos de ex--
rnsão o -tempo de parada em uma ag

-itação Fera equiparado a um compri-
soonto virtual de 2b0. metros;

(1) os limites de senão nas. estações
levem coincidir com os extremos das

plataformas;
e) fica.rão em plena via., apenas os 11-

n.11(03 de secções necessarios a observar
LL ., 1,21);()iViSrin dos trechos para o peque-

ssspaçamento dos trens:
f) os, limites de secções poderão sor-

tes pequenas alterações prOvenientos:
1% da conveniench dc fazer-se o urus'

pamento uos sig.naes das linhas pares o
impares para maior clareza o SiMpliei-•
dada da seeviçn; 2", 'da obtenção de pon-
tos do mal hei' viabilidade: 3°, do esta-
bracear a °re(ecera) á cauda dos C0111-;
ar05: 4°, da prot.-meã° ás ECCOCS da in-
tralocking.

C2
9g signas de bloqueio e os de limites

secções de interlocking serão Muni-
d34. de aPparelhos (automatic traia'
s. it`P; que eenf i rmem imperativamente
os suas indicações, actuando sobre os
freios dos combnios em circulação na li-

. A proposta deverá incluir os appa-
alhos necessarios a serem adaptados aos

carros moleiros constantes du edital. Es-
tes, apptuellio3 farã() o contrõle das in-
d .icações de eparara e sattençãos.

23
tioverá ser bloauelado outomatiCa-

------iutsnte nas mesmas condições de segit-
ranca , o trecho da linha 1 e 2 entro
1;)sieirnacios e Belém, divitlindo-se cada
urna das linhas neste trecho em quatro
;TeccAes de Litiguei°.

çAo em um apparelho	 itinerario, •0
signa' deverá fethar autorpaticamenter

a) os apparelhos aevem ser constituí-
dos por secções do 20 alavancas no ma-
ximo justapostas permittindo amplia-
ções ou reducções posteriores;

i) os apParelhos comprehenderão to-_
dos os dispositivos do contactos c ralais
necessarios (t distribuição de energia e
controle doa , apparelhog da via-porosas.

25.
A corrente para accionamento' , das

chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110160 c. ou coofienao

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente- com as installações
completas de interlocking que devem
prever a installação de transform,arão
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada unia ca-.
bine installação de margeada para
produeção de corrente neoessaria por
meio de gerador accionado a motor' Sie
gazolina.

No-Segundo caso (corrente continua)
será fornacido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de orna bateria do accumuladeres
que devem tainhom ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 heras de todas as chaves. signaes" e
desorii.s dispositivos do interlocking• •.,

26. .	 e
Os signac.s .trsbalharão normalmente

fechados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme 0, caso e nas bifin ca-
ções principaes• trabalharão com um jo-
go do 'caras ou numeros indicadores da
direcção.

Os signaes excloSivamcnte destinados
ás manobras sere do typo' do pequeno
clamai terreo . de duas indicações..	 .

MARIO OFFICIAT.. 	 Fevereiro. de 1922 nes_TarÇa-!eira

• Os apparetuos srio do typo-aall-cle-
ariti›, sai.sfazentb as seguintes condis
iões pi.zilelpacs:
. (1) a niaoaora de tUdOS 03 ap•pareltios
ela via pesnamento que entram no itine-
•arj( completo devo sar feita em uni mi
movimento, ficando. Orem, fechados os
signaes que auttian o percurso deste
Itintrariu;

b) a matiobra da alavanca que arria
4) Signa' no itinerario fica materno
e• impeuida einquanto si circuito do
eiltrole ao itinerario no a deatravar

consaquencia da perfeita disposição
„lissumida por todos os apparelhos da
.ginerario;	 •
• e) a mesma alavanca em duas Posi-
éGea distinctas deve erfectuar a mano-
bra dos aigisaes que autorizam em -seu-
lidos opostos a circulação no mesma
itinerarios.
• d) clave aos conseguida de modo abses•
lidainente segara a travação impedindo.

effectuação das itinerurios seecantes.
•on tangente.s..;	 •

deve ser canseguida de modo facil a
~ira individual de qualquer chave
Pu signa) em" caso do urgencia, ficando,

-oporSm, tua dispositivos accessorios fo-
-citados do moda a deites só se poder uti-
:sisas com -autorizaçãa expressa do ca-
.arrogado da cabine;

t) immobilização do itinerario errs-
eitsapto sobre .ellé estiver circulando p.

1:t514;
459 ges depoia de feito una itifterario ã

:Citado um sinal por qualquer cir.
C:Instancia, houver ayaria 01.1 pertuPba-

27.	 . •
• 4J:3 apparesnos de manobra de chaVes
devem satisfazer ás seguintes coei:Mas.:
- a) a manobra deve Ser conseguida
empregando-se sómente corrente eles
°trica;	 •	 .

b) o apparelho de manobra devo pos-
siiir dispositivo solido de ia-imobilização
da agulha na posição conveniente, esta-'
belecido de modo que no caso de sumi
chave indevidarnento forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparellios de fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

e). apoia:relho electrico • do controle 'de
posição da agulha em combinação com
03 dispesitivos da cabine fazendo con-
trole de-ambas as agulhas;

dl os •dispositivos devem ficar 'res-
guardados em caixa metalliea • que os
proteja perfeitamente contra as intern•
periess,

e) a connexão doS apparelhos de ma-
nobra á chave deve - ser .feita por meio
de barras munida oe dispositivos o fur-
quilhas para graduação, e, com o asma-
rolho, devem ser fornecidos os jogo a • de
tirantes de união das agulhas munidos
de forqoilhas e graduação, e quando nes
cessarios de dispositivos' do isOlarnento
para se,cção do track-eircuit;

f) ns. , amuralhes de manobra' devera
ter o dispositivo de barra do immobili-
2a40 da agulha (lock4bar) sob a passa-
gens dos trens, quando fôr julgado . cons.
venieute o emprego dessas barras.

28-
Com as lnstallaçõás,dos interlockinga

serão fornecidos .todos os :dispositivos
ofocessorios .taets. tomo: •sWeeteres de

ganes, desengepera, detonadora.% desears.
rilliadores, time-relese, interlockinga
raiais, material para as transmissões dacorrente aos pontos de applicação,
de protecçao. grupos, snoter-compressor
caro todos os ancossorios para assegurg,"a perfeita estanquoidade e l¡olameZO
das canalisaaões, etc.

29• •
Pira a	 ' de" ' c p. Áervaiãe Serão.fornecidos os apparelhos portateismedição de corrente- com inspeceao de

butua .e bem ,assitn.tres car-
ros motores para -transporte das mate-
ripes e pessoal de serviço.

30. •
A proposta leomprehen .derVo forrieatj.mento do tj)do o material necessarh,asara execuçao dos serviços de bloqueio

e interiocking enforme .as etecificis-
Oee aCinsas

31. -•	 •
A estrada reserva-se •O dirello de exis

gir que o '-material de bloqueio e inlOr-lecking _satisfaça • além das e..xigenciasacima á tuas as esp,ecificações utopiasdas Pela • •&ltailvgay Signa] Association,dos. Estas Unidos da - America-do.Nor-tes• e, papa
conclusões adoptadas. :pela, 001111018.5;710

05 apparolhas de train-stop ás
especial da referido asseciação. .

Além do preço global ale todosS os, gru-pos, • os proponentes devern aprosentak•
preço em separado, apenas para' a •pari,owelativa d-olee trilleação- dos . serviços dostrans SU o SD	 •-A estrada se reserva:.o direito- .de
cepa a totalidade de' Material para
dos os serviços ou apenas-a:parte rafe-
rente ads acima enumerados:. - • •

•Essa, parte, comprehencie:
^ a) o. systerna distribUiclor apartas Paris
4' linhas de trafego. entre Central "b • -Dety -(lavo com as ligações e desvios reepe.,
Ovos; as linhas do abrigo de carros ena
DÉectoro; ti-circular de D. Clara.

vigas . ranSVerSaeS e postos .:serãss..
porém, .epliocados prevendo a' • e/cal:ribã
cação de todas as' lielráss;	 • •	 .

o) as duas sub-estações, Mangueira 4
Deodoro,,corn eapacidade sufficiente pa-
ra ' todos os serviços d. margeniláshirli-
cada para desenvolvimento Suturo;

e) o material /Manta seguinte: •	 •
Carros motores de 1 classe. 	  110
Carros motores do 2' classe..	 8
Equipamento para'rehoques • 	 • 158
. . (1) o bloqueio das quatro , tinhas- 1,-Z,

.e 4 entre São Diego.-e-IDendoro-esaa
justallações de intertarkáv 1,t1
nadas, em exclusão da do Detém;

è) o abrigo -para carros dos trens S11
Se a offittipa para Pequenas'repara-

OWS em Deodoro.•
A proposta para o systema•distRiberi:

dor de que trata a latira a) deve ser fel- •
,ta de acc4rdo com as plantas fornecidas
,pela estrada.

Relação  do rnatertal. do 4°,

:Pestes' de treliça 
'

a do- aço com sor.
.. 	

Postes	 'treliça	 :aço, caiu
. — 	

13.m0"	 •

iim,o
Po-to- de treliça • de aço com.

10m,0 . 	 ,•

•

•
Postes simples dá aço com

• .• • •. 	
Postes simples. de . aço_
. tom,0	 . .
Vivas transveraaes •de aço-	 . " • •

treliça. °ara vão de aOrcsara.
vigas treanesisare pwrsaesdoa h

• Mut". core
?.2.5171; postes •

•



3.71.4
'2.048
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n:1;14 trannersaes do SM a/-
ala cheia, para vão do
22m.00, com escoras sobro
os postes . 	 	 20

Flraçoa do aço do 3naG0, com
tirante

Tirantes de aço para amarra-
ção da viga com 5m,50, com-
accessorios para ligação aos
postes	 . . . .......

Xiaantts do aço • para amarra-
' 40 da vaga com Om,50, coni

accessorioa para ligação aos
postes . 	 	 3841

Aba de aço galvanizado (aço
do Cadinho) da aa" metros., 8.619

	

Cabo de aço galvanizado (S 	
M.) de 1,a" metro:: 	  238.633

	

Cabo de aço galvanizado (S 	
M.) do aa" metros 	 83.051

Cabo do aço galvanizado (Sn	 -
M.) de b." inotroa 10.031

Garras para cabo do 1,5".aaaaa t.07a
Garras para cabo do a4"....a.a. 60.675
iiwras para cabo de 14" 	 -, a.083
Isoladores do porcellana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal t - j r:/8 " • • • 'II.. • • •, • • I,V.1 .	 104

Mama idem do • 151' 	 	 2.539
Isoladores do tenso, do porcel-

lana, para cabo do t;a."
Idem, ideai, do VI," 	
Barras do ancoragem do rã"...
ta..apatillias em coração, para

rabo do aa" • 	
Cotiaras cm olhai simples.. ..a;
Idam, idem duplo 	 -
Susperaores do comprimentos;

-4ariaveis para o cabo longi-
tudinal. para o vão do 00m,00

Suspensores do comprimentos
variave:s para o cabo tangi-
ludinal 'para o vão do 45m.00 7a,Tit)
tipories para amarração do
cabo longitudinal do 1,5" ao
cabo lateral transversal do
de 4€4 9 . 	

Peças para ligação doa caber3
encurvadores . 	

	

Encurvadores com aecessoaioa 	
Fio do coara 410 Metros  .
Luvas para ligação das pontas

do fio de cobro 	
/11.açadeiras para' prisão entro

o cabo do aeo do ',?.3 e o fio
do cubro do' 410 	 Cr",	 f.rJ2C1

Relação do material para os apope/Poi
signacs (Z? gi'm))o)

CM transformador triphasie o da
6.000 vI50 eyclos para 220. volts 50e.

Um grupo' motor-gerador do 220v150ea
410v160c.

Uru n‘ansformador de 1. ,100160e. 1)11'4
.5.400,v160e.

Um quadro do mamava klet
buição.

valtmetera
ir in anunciar.
atm interruptor para correnio trip:aaa

aica.
Unia chave para interrupção autoraaw

t1ca de corrente.
Um porta fusíveis.
Um jogo do facas de cobre para

iupção de corrente do alta tensãe-
Um isolador para 6.000 volta
Um isolador para 220 'volts.
Uni posto metallico com altura ae 10

metros acima solo, munido do espigãa
para ser enterrado.-

Uma braçadeira metalliea. RinzCla
Ona70, para isoladores.
• Uma idem dupla.

Uni poste metallico de quatro metros
com braçadeira.s para ser, fixado naa
pontes losignaes,

Um transformador de 4.400 vI60
para 110 v., 55 v.160e. com capacida-
de de 0,60 liva.

Um idem, ideia, 1,5 lova.
Um idem, idem, 2,0 kaa.
Um idem de 110 tal 60c. para 1 a IS

v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidade
cie 0,03 kva.

Uni idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Um icica], idem, 0,20 lixa.
Um apparelho de cominai . ) iaductiva

completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, alam, do 60 amperes.:
Uni idem, idem, de 1.000 ampereaa
Uni idem, idem, do 1.500 amperes.
Um par do talas isolante completo

tara trilho typo C.
- Uni metro quadrado de fibra para ta•

las isoladoras.
Uni relays não polarisado singela.,
Uan relays não polarisado duplo.
Uni relays não polarizado quadrup/Oa
Uni relays não polarisado strau olor
Um reinas polarisado singeto.
tini relays polarisado duplo.
Uni relays polarisado quadruplo.,
Um relas po/aaisado sextuPlo.
Dar 03 preços dos relaya mencionadoa

numero de posição, numero e natureza
dos anilina:tua corrente alterna' iva
continua.

(.1m relays indicador singela.,
Uni relaya indicador duplo.
tam'relays indicador sextuplaa
Um inter locking relas.
Uni time retease.
Um acicatava relaya.
Uma caixa metallica do 01%75 ta-, ina0)

do altura para relaYa.
Uma idem, de lanam a lm,50..

dtana idem, de 1111,50 a ?m,00.
Uma resisteneia consfituida Por b.-

bina, tubo de graphite, etc., montada
pobre base de porcelana ou macieira
com terminae3, para capacidade co pr i-
nua do cerca do h watts.

Unia idem, idem, de O watts.
Unia idem, idem, do 12 watts..
aT raa idem, idem, do 11, watts.
Unia' ideai, idem, de 26 watts,
lana idem, idem, do 42 watts.
Uma reaiatencia constituida por grada

tom capacidade de 75 a 300 watts.
Uni metro de calha de madeira para

Drotecção de fios de 1" X 1".
uma idem adem, de 2" X V.-,
Uma idem, idem, do 2" X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecção da fios, do 3" a; 1
.1;na idem, idem de 3" x 2"a
Um idem, idem do 4" x
.Uni idem, idem do V x
Um metro de condulto revestida Utti

betumo com 1 1 do diametr.o..
- Um idem, de 1	 _	 -

Um idem 'do 2".
Um idem de 2
Um idem do 3".
Um idem de 3 1.5"..;
fin idem da 4".
Uma caixa da jUneçãO para condLiíe.
Dar o preço por metro do todos os

fios da tabella Brown Shrap, ecu co-
bre doce'.

Idem, idem em cobro endurecido.
Idem em cobro revestido de isolanto,

para 03 diversos isolamentos do 1(65
-a64 da espessura.

Idem, idem com capa lo chumbo.,
'Idem para fio do alumiuio.
Um mastro tubular para signa] fia'tli

aom escada (typo Standard 11. S.
_r,gm altura de 5 a 51i4.59,1

a-
Uni apparelbo de traia stop (parto a

colocar na linha).
Uni idem (parte a	 na Iccomou.

Um apparelho do alavancas da itinri-
rario conformo especifiaação para uni
grupo de 20 alavancas.

Uni grupo motor a gazolina gerador
110 v160c., para uma in2tallação do da

terUi!°nciklaripg.parelho mar corrente altor=; -
nativa aarador corrente continua para
alimentar bateria de auumu/adores.

Uma bateria de acetimuladores para'
installação da interloc!.:ing, satisfazeadç?
especificações da clausula 25'.

Uma installação motor compressor a
acaessorio.s para csainqueidade das cariaad

Liii apparellio completo para mano-
bra da aliavas cora motor o controle, seio.
lockbar.

tan idem, idem COM !acabar.
tin selector elcctrico da signaes..
Um apparelha com ,jogo numerico

dicador de direcçao para trabalhar coai
aignaes	 interlorkine.

Um detonador com i dispositivo de ata-
cianamento.

Uma desencarrilatleira com appal'elt
e)ectrico de manobra.:

Um motor car.
Um voltmetre portatia de precisaida
Um idem. cominam.	 Ág'
Uni ammeter de precisão..
Uni ammeter commum.
n Jui apparelho para incdição dc cycl4

gcm.
Um milheiro de elianne/ pipa.
De.Ao que o Aropollente, ernpregu7":

qualquer material mencionado na pre-
sonte relação, obriga-se a fornecer com
a prppoda o seu prc,0 unitario.

A entrega do material de cada grua
deve ser feita pela forma segyinte:

Primeira grupo — Devam Eer entrd.--
guos em primeiro logar 63 postes, o em
,4 eguirla. cada carregamento deve contei:
todo o material necess,ario para que se
possa proceder á .;:tia colocação imme-:,
dista 1103 postes.,

Segundo grupo — Si o fornecimentaa
tiver que ser feito parcelladamento dct/
vem ser entregues em ,primeiro togar o$
guindastes e em segundo a parte restalia.
te, de fama que se possa procedo,r ásu4
immodiata moningem.

Terceiro grupo — s locomotiyas'
T em :ser expedid&s á medida que foreft

sendo concluidas, un unidades cânipIV
mq.;

131.VRIO OFFIciAL, 	 —iro do 4922'

.1,85

4484

3,107,

6.098
'3.816

358.2n

Uni idem, idem, de 6ni, a 7m,00.
Uni idem, :dem da 8m,50 . a Om,00a
Um idem de 11111,00.
Um madareo para zigual do 1m,04 , 1

/111,50.	 .fti.,Um idem de 3m.00.
Um idem, idem da 5m,00.
Vai idem, invertido, im,00.
Uni apparelho constituido cor mai-oa .

ë bandeira matallica esmaltada do 3,
pio:õ
va lanterna para 2 lampadas, destinada,

do mastro.

o motor a ser collocado no alto da

ieç3a.es, quadrante suwrior, respecti-

mt'ITlitiroid. em, Idem, para motor ta ba72=

Unia bandeira Com luneta, para 3 aad-

s	

,

para
m saigrr,piaair.elho de controlo de cireui o

Ura mastro com opparelho para si-,
Pala .2s luminosos de j Mres, apparelha-
do com as respectivas lanternas, lenteat
o prismas.
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ri Q. uarta- grupo -- Cada partida dev'a
(!cinter o material que fôr neceasario á
montagem de um certo numero de cara

.	 •

e• Quinto grupo — Deve ser fornecido era
primeiro logar o material para o serviço
de bloquoio entre S. Diogo c Deodoro e

.em seguida as installaçOes elo interro-
gativa á medida que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas de
aacia urna; com o interlocking de Belém
Será 'fornecido o material para o trecho
ale bloqueio Belém-Queimados.

Seereta.ria da E. F. Central do Brasil,
Ido do Janeiro, em li de janeiro da
122. — O secretario, Diocteciano Cana
'tlido dc Vasconcellos.:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONSUMEn,. PARA o mamo DE cARRETOS
iNTENDENtaA, EM 1922

Caneurrencia n. 35
.• De ordem da directoria, faço publico
.que ás 13 horas do dia 9 de feveteiro de
1922, na Intendencia desta estrada, na es-
Jação Maritima, serão recebidas propos-
.las para o serviço de curatos da Inten-
• lencia, por conta da 2' divisã, p, entre os
pontos Imprensa Nacional. latariaima
central.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, orn réis, indicados em algarismos
I' confirmados por extenso, para o car-
rato: entre os pontos já citados, cabendo
a preferencia de direito ao autor tia pro-
posta mais barata, por minium que seja

differerca entre alia e qualquer mitra.
A estrada recusará as propostas- que

akpreaerarrem, preços superiores ú 14$
farra o carreto.	 •
:Asarai:matas, alo devem estar orvida-
nlent selladas as primeiras s-ius, drtadaá,
vssignadas. com a • indicação das raipe-
livisa reaidenciae, não sendo pern-iittidas

nas roac rna5 rasuras ou emondas, dca
„venda ser escriptas em papel das respo-
(-Uvas caças commerciaes, serão' orare-
goei,-, em Ires via. cru involucros fecha-
rius, com a declareaão, por faro: do as-
am-apto e do nome do proponente.
: Essa Involuero deve ser acompanhada
•.de um ordro : em separado, contendo
todos os documentos que possam provar

jdonenta do do proponente. aomprehen-•
danda-se.- entre enes, as recibos de quita-
adio da ultima collecta ,dos impostós
rpre estiver sujeito.	 • .

No acto da entrega • da proposta, o
-proponente deverá -exhibir o recibo da
eauçaab de 100$ em dinheiro ou cm ti-

"trilas da, divida publica federal, prévia-
, ji101.1t0 feita na thesouraria desta ostra-
',da, para garantir a assignatura do coa-

1 ca.e4o, canção que reverterá pára . os
•cafrea da mesma estenda, si o Proponente
.proferida recusar-se a assignar o rasa
„pecava contracto, k dentro do prazo de
sois dias contactos da data da enteega
do convite que , fôr expedido para, esse
a l m. •

O contraetante, para garantia da axe-
: kaição ttn serviço. caucionará na t•liesou-
rara, dana eatrada a quantia do 500$,
Kin dinheiro 'ou em titulos da divida

'vtiblica federal.
(1 contracta 6 se tornará .effectivo

"depois da approvado definitivamenteç
apoio MinIsteria da Viação e Obras Pu-
•aicas o registrado s pelo Tribunal de

aCrai ta:5
a. A (perdão da 'idonaidada das pixirica
aí:entes será julgada e examinada prévia-
•rionfe,*antes d	 etas as propostaa. .. •

deração. •	 •
Bases -para contracto.

tei-alar no' prazo de 24 horas.' aos pedi-
dos do caraetos feitos pelo fiel do ..aa•
senão	 intendancia, em vehiaulas de
quatro rodas, com	 capacidade' • para
1.800 aime entro os pontos Imprensa

atáritima o Central. 	 •
II.. O contraetacte • fica aesporisavel

par qualquer falta	 wvaria que sof-
• Irarem ca- voluineas que forem entre-

.gua S.	 •

TIL A e rAeão deste contracto não pia.
dará ser fana sem autorização da admi-
aistraçao.

IV. A' não obsarva.ncla qualaue,ra
clausu la eetabelecida dará legar n. resma
são do contracto, cora perda da caução...,

Scere:aria da Estrada do Ferro. Cen-
trrkl de Itaasil, 28 de janeiro do 02'2.
bioelcriap) Candicla (te Vaseaneellos,•

Estrada de Ferro Csntral do Brasir

CONCURRENCIN PARA ' O FORNECIMENTO DE
• MATEM sL ELECTRIC° Ff,RA AS DIVISÕES

2" R 4, EM 1922	 •

• Concurrencia n. 34

• De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 15 de fevereiro de 1922,

, na lidendencia desta Estrada na estaçã Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o

•fornecimento de:
• -4

apparellmá telegriphicos,
para estações intermedia-
rias,- dos fabricantes Sie.
mana Halskea SiemenS•

Brothers ou L. M. &lese
son, completos, identiaosa
quer nos mechanismos e•

quantidade de peças, quer
'nas diversas ligaçOes, ad
madalp, nue se acha á dm.
posição dos interessados,
na, abatia do Telegraph°,
una. 	 .	 $ 170,00

50 armaaaes • completai,' para
limpadas. • incandescentes
de 800 velas, unia 	  $ 9.00

• 300 box-eomplings, rectos, para-
conduite de 1a2",	 $ 0.10

200 box-complings, rectas, para
conduire dé 3/4",. um....' 	 0.15

• 50 campanulas para transmis-
sor de apparelho teleph0-
•nico Erics.aon; uma 	  $ 0.80

7.000 Mies de chlorhydrato
ananonek em paakiloa 	 	 0.20

• 50 metros de cabo duplo,en-
volto -em chumbo,- n. 12,"
metro.	 	  $ 0.28

slcio metros de cabo . duplo; eia	
'volto em chumbo, n. 14,
metro 	 •- 	 -0.18.

pares de cai-Veiea aggleirn„	 -
• rados, de O", 12iTaaa ,Oaaaaa

X0a,02a, a!ra•ía pildas ata
'elaticnéa par 	  4, 0.30

20 chaVes - tripansier:a,
para 12.000 volts,' para •

tenipO,' umt  '	 10.Cit1
110 aliam mcifiepaasaais, para

• 30 amperes, cem faa...a.:is
tolho, umn  •  •	 $ 1.00•

20 caaaettilphaalcaa Para CO
--ainlicatã, com fuaiveis afta-,
teelfá, rima 	  $- 3."0•

Fi 	Isolamento de a/-	
.

• "
300 kliO3 c. 8, W. P. • • '	 .

- 200 kriaz n. 10, W. I). 
• 200 !ciais n. 12 W: P )-•

$- .0.80

a. 0.05

h.43

,	 •

Àâ propostas, .cu rjoá 'atitóaeS a nio	 20
Serem sido considerados adoneoaa nad
earã.o abertas.

Depois de julgada idoneidade dos
proponentea eorao mareados dia hora
para abertura o leitura. das prop

decisão,
ostas

que, antes de qualquar	 acra
publicadas.

Fica reservado 'estrada o direito . dd
não acutilar nenhuma das propostaa
apresentadas ou annullar a eoncu

ha aos seu
rrena

cia, Caso' assim canvens ina
teressea.

As propostasnão podeeão 'conter sia
não uma formula de completa aiibmis-
são a todas as 'clausulas dosa° edit

ficou estabeal, 
e

a preço, conformo já	 leci-.
do.

Não so tomarão em consideração
•quaesquer . offertas • do • vantagens ão.
provistas.nes-te edital, nem as propostas

•que contiverem apenas o offerecimenta
dó urna redacção sobre a prerta mais
barata.	 . •

No caso do absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a au- ume'.
sentar preço mais vantajoso no desama
pata.	 •
• a)	 aToda o qualquer proposta eliaa. não

estiver inteiramente . de) criado cora
esto edital não será tomada cri) eensi-

I. Fiei o eontractante okigad e a a-

• 2divisAo
Material eleetric3

Arame-de cobre duro:
1.300 kibas de 0%001.
2.500 kiles de 0",002.

400 kilos de 0a,003.
•200 kilos de O ,004.

Preço médio de - kilo 	  $ 0.46
Arame de ferro, galvanizada

duplo:
1.500 kilos de•Oa,002.•
1.500 kitos de 0',0025,

200 trilos de -0a,003,
7.000 kilos de 01'1,004.

Preço médio de kilo 	
g- 200 abat-jours de porcelana,
• chatos, de 10" para Iam-

•.	 ' padas incandetsCentes, 	 $ 0.20 r- -	 um

• um 	  Ia 320.00
•13.300 zincos laminados de 0%170

para pilhas Leclancha,
$ 0.13	 um 	 •	 -	 I 0.10

moo zincos laminados de 0",270 	 .
• pão pilhas Lel/incha',

kilos n. 14, W. P.-
kilds a. 16, w: p.

Faço médio de-lado 	 . • •	 9.70
Fio com lsolamenlo kbóra

-racha e algeti56:
- 30 Mios rr.; 10

• -40 kilos'n. 12
-. 80 kilos xi. 14

• Preço !tédio de kilo'....;-..'
2.800 fusiveis -rolha, de •. 15, • 20; 25

• e 30 ampérea, partes
igtraee;	 ,•• g 	 •

a3.000 interiores porosos de 0a,270
• para pilhas Leatanclia.

•	
5.200 intua:res porosas cie O a lati

...apara pilhas Leclanclié, .
uM . 	 • 0.32

3.000 isoladores de vidro para
baixa tensa°. Petit Coat,
unia .., 	 	 $ 0,15

• 3.500 pinais secças ' Siemers
• lialske a. 1,. T. 2, ou

5cat, Uma 	
1.000 pilhas de aceo e zinco cir- .

cuim Lecaanché de 0%160,
uma 	 1 	 	 1.00;

25 pegas para mesa telepho-
nica . 11CSS011, unia 	  • $ 2.00;

2 transformadores triphasicos
de 6.G03x 220 de 5 Kwaa

•
1.

ar.
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DivisÃO
Material decido

500 metros de cabo armado nu.
mero 14, para tampada
portatil,com revestimento

	

metallico, metro 	
Cabo com isolamento de bor•

racha:

	

son metros n. 2, metro 	

	

500 metros p. 4, metro'	

	

500 metros n. 6, metro 	

	

200 metros n. 8, metro 	
500 metros n. 10, metro
200 metros n. 12, metro

Cabo %V. P.:
1.000 metros n. 00009

500 metros n. 4.
500 metros n. 6.
500 metros n. 8.

1.00a metros n. 10.
Peso total, mais ou Men09,
2.530 kilosa
Preço médio, kilo 	

--6 chaves triphasicas de 50
ampères, uma 	

10 chaves de 1 polo effeito
para 25 ampères, uma 	

Cabo R. C.:
125 metros ti. 2, B. S., metro.
125 metros n. 4, B. S., metro.
175 metros n. 6, B. S., metro.
225 metros n. 8, B. S., metro.
125 metros ta, 10, B. S., metro.
25 metros n. 12, B. S., metro.

125 metros n. 14, B. S., metro.
'25 metros n. 16, B. S.. metro.

Cabo D. R. C.—B. S.:
100 metros com sete fios ri. 8,

metro 	
30 metros n. 000, metro

	

250 metros n. 00, metro 	

	

250 metros n. 1, metro 	
50 metros de cabo isolado D.

R. C. n. 10 B. S., metro
500 metros de cabo concreto

n. 12, duplo, para tam-
pada portatil, metro 	

250 metros de cabo W. P. n. 6
B. S., peso approxirnado
125 kilos, kilo 	

10 chaves monophasicas. para
30 amuères, com fusives
de rolha, uma 	

550 metros de cabo coacreto
n. 14, para tampada por-
tatil, metro 	

Fio D. R. C.:

	

300 metros n. 8, metro 	

	

300 metros n. 10, metro 	

	

300 metros n. le, metro 	
300 1110,it03 n. 14, metro .....

Fio magnetico caiu isola-
mento de algodão duplo

kilras n. 17, kilo
8 kilos n. 20, Lilo

30 ailos n. 21, kilo
7 kilos	 kilo

kilos n. 2, kilo
20 Ritos ri. 24, kilo
20 kilos n . 25, kilo

Fio inzgne'tico com i sola-
meato de seda duplo B;S:

3 !tilos n. Oa . roa 	
3 /Mos n.	 kito 	
3 kilos ri. jO,

25 metros de fio isolado W.P.

	

it. 1a B. metro 	
50 metros de fio R. C. B/S

n..14, rretro 	
23 metros de do R. C. BIS

11. l, metro 	 •
Fio para prova de tempo:

	

59 metros.n. 10. metro 	 re

	

1.500 metros n. 12, metro 	
500 metros n. 14, metro....

	

50 metros n. 16, metro 	

	

500 metros de fio A. D. R. C 	
n. 12, metro 	

Fio de cobre especial con-
tra o calor das locomo-
uivas, B. S.:

	

500 metros n. 10, metro 	

	

$0.40 1.075 metros n. 14, metro 	

	

$0.30	 500 metros ri. 8, metro 	

	

$0.25	 175 metros de fio com isola	

	

$0.20	 mento de chumbo duplo

	

$0.15	 n. 14, metro 	

	

$0.10	 23 metros de fio isolado W.P 	
n. 8 B i S, metro 	

Fio flexivel duplo 13/S:

	

100 metros n. 12, metro 	

	

300 metros it. 14, metro 	

	

225 metros n. 16, metro 	

	

1.725 metros n. 18, metro 	

	

50 metros n. 20, metro 	

	

1 motor electrico de 15H. P 	 ,
de 200 volts, corrente
monophasica, 50 cyclos
por 	

1 motor electrico de 5 II. R,
triphasico, 230 volts e 50
cyclos, por 	

motor electrico de 10 H.P.,

	

50.40	 triphasico, 220 volts, 50

	

$0.30	 cyclos, por 	
50.25
50.20
$0.15

	

50.10	 5 kilos de 1/4".

	

50.08	 15 kilos de 3 8".
50.04 15 kilos de 1;2".

20 kilos de 5/8".
20 kilos de 34".

	

is0.20	 20 kilos de 7/8".

	

51.30	 20 kilos de 1".

	

50.90	 Preço médio, kiio 	  $ 2.00

	

50.70	 250 supportes para latnpadas
pendentes ceitil chave, bu-

	

50.13	 cha e aranha, um 	  $ 0,30
300 supportes com chaves para

tubo de 1/2", coa: bucha

	

50.40	 e aranha, um 	  $ 0.45
3.000 kilos de téla de oleado

Cambric, kilo 	 	 $ 1.59

	

50.05	 50 tubos de buço de 12"x 12",
uni 	  $ 0.02

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Bano do Brasil, desde que conste nas
mesmas ter sido recebido o material, co-
brando o banco 1 1 „ de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, no Cães do Porto, direitos . alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entreaa não sendo confoane está mar-
$ 2.00 cado sujeita o .contrectante a rima multa
5 2.00 que, conforme entendimento da administra-
$ 2.00 ção, poderá ser até o valor da caução do
$ 2.00 contracto, sendo dado novo prazo, si IlãO
$ 2.00 preferir a administração a rescisão do con-
$ 2.00 tracto, por simples aviso ou notificação,
5 2.00 dependentemente de ataalo ou interpellação

judicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito ã reclamação

# 4.40 de espade alguma.

	

$ 4.40	 No caso de multa fica o contractante
$ 4.40 obrigado a entregar a respectiva importancia

na thesooraria, no prazo de 43 horas, a
- 5 0.10 contar da data do recebimento da intimação

por escripto, sob pena de rescisão do comi-
5 0.08 tracto, nas condições já acima estabelecidos,

si não for cumprida a intimação.

	

5 0.04	 A cancurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em a!-

$ 0.15 gafámos o confirmados por extenso, para

as unidades estabelecidas doa arti as acima.
pedidos, cabendo a preferencia de di .etto act
autor da proposta mais barata, por Anima -
que seja a ditferença entre cila e qualquee
outra.

Para comparação dos preçoã servirá CF

Cambio, a vista, que vigorar na venera du
dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas q . ., apre-
sentarem preços superiores aos turaintos es-'
tabefecidos e as que apresentara ,i preços
cm detalhe para os artigos que estão com o
preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das restai:ativas
residencias, não sendo permittida.s nas ates-

-mas, rasuras ou emendas, deverdo se: es •
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em t..es vias, em
involucros fechados, com a declanaão, por
fóra do assumpto e do nome do prano,, ente,

iEsse involucro deve ser acompr: aatla d.
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenderido-se. entre
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
!cata dos impostos a que estiver staelto.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo clamam:elo d,_•
2:030$, em dinheiro ou em fita/o:a divida
publica federal, préviamente feito tia thesou-
faria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, catmao que reverterá para.
os cofres da mesma estrada, si o propoaientia
preferido recusar-se a assignar o rwoectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do c invile que
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tilesottraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 0 /,1 do valor do• fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em 'Lautos da divida pubiica
federal.

 tracto só se tornará effe.ctivo depois
o c on

de app:ovado definitivamente pelo /alie iaterio
da Viação e Obras Publicas e reaiatrado
pelo Tribunal de Contas.

A quesfão da idoneidade dos proponente,:
será julgada e examinada préviamante, antes
de abertas as propostas.

As p ro postascujos autores não tiverem,
sido considerados idoneos não serã abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a . hora para
abertura e, leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publieadas.

Fica reservado á estrada o diret.° de ac-
ceitar parte de unia proposta e parte do
outra, ou outras, conforme a diife -erma para
menos nos preços de varios adio s a serem
fornecidoa, assim como de Ca acceitar .
nenhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a coacurrencia, caso assim conven:ia
aos seus interesses.

As propostas não poderão crniier SitlãO
uma formula completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço confuffne já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosqnca
offertas de vaatagens não prev:stas nests.
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecintento de uma r2CilleÇÚCY'

sobre a proposta mais barata.
No caso de aosoltda igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin.
gir as quanti_lades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este editai nã‘a
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrar dia
Brasil, 28 de janeiro de 1922.-0 secretario;
0 f a deciana amido de Vasconcelle.

•.

•

•

0.93

51.40

$/.00

9.33

3 0.08
5 0.03
$ 0.40

$ 0.40

5 0.50
$ 0.20
5 0.30

$ 0.20

3 0.15

$ 0.20
$ 0.13
$ O 10
S 0.05
$ 0,03

$480.00

5230.00

$330.00
Placas de carvão gra-

phite:

$ 0.604

$ 0.33

$ 0.20
5 0.15
50.10
5 0.08



Parafusos de ferro com porcas de Câbec.0 redoadq:
20 trilos de 6" X 718"
20 kilos de 7" X 7/8"

Preço médio, 1:110 	 ,.• , 	
Parafusos de ferro com rosca Soberba;

200 kilos de 4 1!2" X 1/2"
400 kitos de 2 1/2" X.1/2"

Preço médio, kilo 	 .•• 	
Parafusos de ferro com porcas C cabeça estrzturntlii;
G kilos de-3" X 3116"
ti Mios de 3" X 1/4"

Preço médio, ido 	
nebites de ferro cabeça chata:
20 kilos de 1/2" X 5/32"

• 50 kilos de 1/2" X 3/16"
80 kiios de 3/8" X 3/16"
40 kilos de 1 '/4" X 3/16"
50 kilos de 1,2" X 1/4"
50 kilos de 3;8" X 1/4"
20 kilos de 1/2" X 1/8"
20 iclios de 3/8" X 1/8"
30 ki/os de 1i4".".

Preço medio, kilo•0•.1• n •••••.:.

Rebites de ferre comum;
500 kilos de 6 1/2" X 3/4
4.00 kilos de 3 1/2" X 3/8"

kilos de 11/4" X 3/8"
350 kilos de 11/2" X 5/8"
340 kilos do 1 1:2" X 1/2"
210 kilos de 2" X 1/2"
200 kilos de 2" X 5/8"
550 kilos de 2" X 3/4"
130 kilos de 2 1/2" X 3/8'1
240 kilos de 2 1 :2" X 5/8"
180 kilos de 2 1;2 » X 1 /2'a

30 Mios de 2 1/2" X 3/41
100 kilos de 3" X 3/8"
50 Icitos de 3" X 1/2"

'..)20 /tilos de 3" X 5;8"
370 kilos de 3" X 3/4"
150 Oitos de 3" X 7/8"
220 Oitos de 3 1/2" X 3/4"
400 kilos de 3 /Lr X 7,18''
'MO Oitos de 4" 2c 5/8"
370 kilos de 4" X 3;4"

kilos de 4" X 7/8"
*.C.0 kilos de 4 1 / 2" X 5/8"

Oitos de 4 1/2" X 3/4"
100 kilos de 4 . 1/2" X 7/6.'
300 Mios de 5" X 518"

kilos de 5" X 314"
203 kilos de 5" X 7/8"
400 Oitos de 6" X 5.18"
100 kilos de 6" X 7/8"
90 Oitos de 1" X 5116'.

kilos de 1 5/8" X 1/2"
30 /ritos de 3/4" X 3/16"'

kijos de 7/8" X 3/164
00 kilos de 1" X 3/16"

kilos de 3/8" X 1/4"
50 Oitos de 3;4" X 1/4"

Oitos de 7/8" X
270 Oitos de 1" X 3/8"
260 kilos de 1" X 1/2"
50 Oitos de 5,8" X 1/2"

100 kilos de t i X 5/8"
200 kilos de 1 1/2" X 3/41
.100 kilos de 3"Xl"
150 kilos de 4"Xl"
150 trilos de 5"Xl"

5 Oitos de 3,18"X1/8"
Oitos de 112"X1/4',
kilos de 1"X1/4"

35 .Oitos de 1 1 /4''X1/21
SOO Oitos de 2"X3/4"
soo kilos de 2 1/2"X3,1"
soo kitos de 3"X5/8"
SOO ;ílios de 2"X5/8"

tios de 3 1/2"X1/2"
krIds de 2 If2"X1/2*
tlgó Yilexve

4tgo

'Pere:t-f-Àra 7 inAmo (ATA
.	 •
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Earada de Ferro Central do Brasil

•r -'XIARENCIA PARA O FORNECIME'N'TO 	 PAPAFUSGS COM ÇOPC.NS

.C11.11•1203 ARTIGOS, PARA AS DIVISÕES (1` E 5' C...1 1922
Concurancia n.

Primeira correcção do edital da 19 de janeiro de 1922.
fie ordem da directoria, faço publico que As 13 horas do dia

111 de fevereiro de 1922, na 1ntendencia desta Estrada, na estação
ki-jitiunt, serão recebidas propostas para o fornecinifito de;

Quarta eiviâo

I'r; .:itrsos de ferre com porcas e ca11::a ,e1avatlfis:

140 Mios de 1" x3 '8"
wa kilos de 2" x3/8"

- 460 kitos de 2" x
700 Idos de 2" x5 '8"
, !N) Mos de 2 1/2" x5,"&"

kilos de 2 112" x3,4"
500 1.11)5 de 3" x 5 '8"
Laia Mios de 3"x3,4''
700 kilos de 3 1 /3" x5/8"

:;‘) talos de 4"x3. 4"
‘.10 Mios de 5"x1;2"

100 kilos de 5 1/2"x5,8"
220 kllos da ti" x5 . 8"
200 trilos de 7" X5 '8"
:;00 talos de 8" x3'4"
tC0 trilos de 9"x3;4"

• 4.) lálos de 10 1 /2"x5/8"
31 ;ritos de 11 1/2" x5:8"

10) trilos de 14"x5 •8"
trilos de 4'5<l -2"
ItliCo3 de 4 1/2" x f

SJ Lites de 4 1/2" x5/8'•
09 kálos de 4 1/2"x3/1"

15	 s de 14"x7;8"
kilos de 15"x7; 8"

) :mos de 1" x1 / 4''
iJ trdos de 1 1/2"><1/4'

!:ilas de 1 1/2"-112"
Iciios de 2" X1 1"
kitos de 2 1/2" Xl;I: •

tiilõs de 12" X7'8"
;59 kilos de 16"x7.'8"

) 1a1--s de 2"x1 '2"
53 Oitos de 1" X3 8".

/5'.) kilos dc 2'x3;4"
tjti kilos de 4"x3:4"

kilos dc 4"x7 '8"
PI!) kilos de 4" xl"

kilos dai1"x 1 1;2'
1 3 kilos de 2"x1 1;1"
!-)5 kilos de. 1 1 .2"X3,'8'

1 ,0 i1 s de 2"x3,8"
I c,0 kilos dc . 1 /2" x 3,'8"
i0;) klios da 3" x3i8"
le(I Lios d c '	 x3 8"

kitos de 2. 1'2" x 1 2"
tãO ki)os de 3'' < 1 2"
:,Y)i) !lios de 2 1 2" x 5,8-
!col.:Hos de 31.2" 5 8"

kilos de 10" X 3:4"
75 Wos de 17'' X 7,

de 1" X 1 2''
tO,i Oitos de 0" X 7 8''
100 kilos dei" X 7,8"

kilos de 10" X
8f.) trilos de 10" X 5;8"

10. 11(11os de VI' X 3 :8''
t:itos de 12" X 172"

:;0 kl/os de 12" X 3/4"
t"n ,.3 Mu..., ele- 14" . X
tia fitos de 15" X 1•.2"
;s3 Oitos de 15" X 3 '4"

7; CO 141043 de 16 1 . 2" X
a CRI kilos de 15" X 5,8"
1000 kitos de -1 3 , 4" X 3/8"

r.)0'3 tilos de 25" X 1 1/2"
Tru0 fdlo -3 de 27" X 1 1/4"
5erd trilos de 22" X 1 3:8"
300 tilos de 15" X 1"'
'ãt2() 4:11os de 18" X 1 1/4"

"?!ce1If médio,	 ..	 - 70'N,



• uma 	
130 para canos que teem 3/4" de dianteiro interno,

	

uma. 	
- 200 para canos que teent 1" de dianteiro interna,

uma

1$1Q?

1$400.

1$700
20 para-canos que teem 1 1/2" de diametro interno,

_	aeaama

Curvas de ferro galvanisado com- as respectivas
luvas:	 •	 ‘,

50 para canos que teem 1/2" de dianteiro interno,

3$300

290$000
1$900

• 1$095/

,870 rereá—roírã 
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500 kilás de 13X/2'
500 trilos de 3"X3/8"
500 kilos de 2 1/2"X3/8'.*_,
500 kilos de 1, 112"X3/8'ni.
500 kilos de 3/4"X3/8"

, 200 kilos	 1"X5/16"
100 kilos de 3/4"X5/16"1.
100 kilos de 3/4"Xl /4";
100 kilos de
10 kilos de 1"X1 j8'

200 kilosde 1"X/f4"
1.000 kilos de 1"X3/8"
1.000 kilos de 1 1/4".X3/8"
. 500 kilos de 1 1/2"X1/2"

700 kilos de 2"X1/2"
SOO kllos de 1 1/2".18" .
700 Icilos de 2 112"X5/8"
500 kilos de 2 1/2"X3/4"
500 kilos de 3 1 /2"X3,040
400 kilos de 5"X3/4"

kilos de 5"X7/8"
30 kilos de 1/2"X3/16"
50 kilos de 5/8"X1/4"

100 kilos de 1 1/2"X1 J4"
200 kilos de 1 1/2"X3/8"

. 650 Ritos de 2"X3/V •
300 kilos de 1 1/4"X1/2",
650 kilos de 3".X1/2" ' •.
300 kilos de 4"X1/2" ."
700 kilos de 4"X5/8"'
000 kilos de 5"X5/8"
100 kilos de 2"X3/4"
703 kilos de 3"X3/4"
700 kilos de 4"X3/4"
400 kilos de 7"X3/4"
700 Mios de 3"X7/8"
230 kilosde 4"x7/8"
300 kilos de 7"ase7/8"
50 kilos de 1/2"x1/8"
16 kilos de 7"•x3,4"
20 kilos do 1-1j2" ;7/8"
.70 lcilos de 2" :3/S"
100 kilos . de 2 1/2" 1/4"
50 kilos cle 2 1/2"x7/8".
20 kilos de 1 /2" x3/8"
20 kilo; de 3/4" x 1 /2" .
20 !loz-- de 7 j 8" x3/8"
20 1:0os de 7/8"x5/8"
80 kilos de 1 3!8" ; 1/4" -
80 latos de 1 3/8" x 3/8"
80 khos de 1 3/8" x1/2"

100 kilos de 2 1/4"x1/413
.10 kilos de 7/8" x1/4"

100 kiloa cie" x7,'8"
100 kilos de 3" X7 /8"
100 kilc de G"
100 kiloa de 1" xl, 4"
200 kilo& de 1 l 	 x3/8"
200 kilos de. 1 1. 2" x1/2"
100 kilos de 2"x3/4"
100 kilos de 3"x3/4"

• °E00 kilos de 3"x7/8"
Preço maalio,

Porcas de ferro' se:: lear.las;
k0 os de 3/8"
klos de 1/2"
kios de 518"
kilo:, de 3/4"
kilos de 7/8"
kilos de 1."
kilos de 11/8''
kilos de 1 3/8"
kilos de 1 1/2"
kilos de 1 5/8"
kilo.; de 1 3/4"
kilos de 2 112"

Deposita gerai dee 51- divisa('
- :•,. 150 kilos de•aeida muriatico, acondicionado em ger-

- r.afões e perfeitamente arrolhadas com ro/ba.
• de vidra, kilo. .. 	 	 el '	 MU •

• Arame de cobre:
100 kilos .de 1/2 ni/in

• 350 ;tifos de 1 mini.
200 kilos de 2 mim
150 kifos de 3 m/in .....•• ..... ii Vã nISIE, 4.1..... Preço médio, kilo 	 ir"' • 5NP-	 •	 ..	 •	 .,

Arame de ferro galvanisado:. ,
' 1.000 kilos de 1 mim

1.000 kilos de 2 in/ni „
1.000 kilos de 3 mini
2.000 kilos de 4 mim	 . .

• Preço médio, kilo . 	 .. 	  ..• ;a	 1$504
24 arcos de serra de abrir para serra de 14", -tain...	 6$000

• 350 kilos de amarelo chromo de 1" qualidade, kilo.. 	 1$000
1.600 kilos de agua-raz1-Pretts

'
, em caixas de duas

/atas (pesando cada Lata 16 kilos), kilo 	 	 3000
500 trilos de arsenico branco, inglez, kilo 	 	 28500

1.000 baldes de ferro gaivanisado, reforcados, crava-
dos, de 15" de bocca e 12" de altura, um 	 	 6$500

barris de madeira para agua, com duas tampas,
reforçados, de boas -ailuellas, bem cintados
com alças de ferro, um. 	 	 Moa

12 bigornas de ferro de 180 a 200 ki/os, kilo 	 	 2,000
250 Mios de breu em pc.dra, kilo 	 	 $900
500 boecaes com as respectivas grizetas para lanter-

nas de signaes fixos, iguaes á amostra, um 	 	 2$509
500 boccaes com as respectivas g,rizetas para lanter-

nas de ronda, iguaes á amostra, uni 	  
6 bombas de borracha com tubo de metal e piston

para desentupir encanamento, uma 	
200 brochas de caiar . 3/0, cie cabello, tona' 	

•.. • 50000
n . 2000

200 brochas de caiar rd 410, de cabeir0,-uma 	

200 kilos de 112" 	

25590
Cabo de linho alcatroado:

. 400 kilos do 3/4"
500 kilos de 1" .
350 kilos de 1 1/4" -
450 kilos de 1 1/2"

Preço médio, kilo. 	 .	 • 4$3Q3•. 

300 kilos de corda de linha de 1/2", nacional, de 1&
qualidade; kilo  . 	 .. . '2000

Correia balata das marcas Dicks, Calderon,
Coa, Adiem!, Alniinlco e Polia:

150 metros de 3" por Ires dobras, raetro 	 .moa
100 metros de 5" . por seis dobras, metro 	 	 . ; 13$000
30 Mios de cara virgem, amarela, bem limpa, kilo.. • 3$900-

200 carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa re.
forçada, um 	 .	 60$000

350 kilos de colla de pintor, boa qualidade. Co....
500 Mios, de cofia da Bahia para marcenaria, .kil.o.... 	 211006600
50 caixas de ferro galvanisudo para agua, capaci-

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n, 16, unia. 	  100$000

50 calaas de ferro galvanisado para -agua, capeei-
' 15.70	 tampas,

- (jade para 500 litros, relorçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, tinia 	 , 	 120$000

10 caixas de ferro galvanisado para agua, capeei- ,
,	 cinde para 1.009 litros, .reforçadas e respe-

ctivas tampas, chapa n. 16, urna 	  

▪ 

280$003
Cano de chumbo para agua:

1.600 kilos de 1/2" .
2.700 kilos de 3/4"
3.800 kilos de 1"

980 Mios de 1 1/4"
1.10 kilos de 1 1/2"
1.109 kiios de 2"

Preço médio, kilo.	 • ----.	 : "Ii30).

500

300
2.000
2.000
3.000
3.003
3.00-3
3.000
3.030
2.000
2.000
2.000

a. 100
80 kilos de 2"
25 kilos de 2 3/4"
10 kilos de 1 7/8"

3.000 kilos de 11/4"
Preço médio, kilo 	 a.a.,	 Wo&F Xf

900 toneladas de 1.000 kilo3 de ferro gusa ESperailÇ?.
tonelada 	

20.000 Mios de cobre velho, kilo 	
, 4;00 .kitaaa de chumbei velji g , kilo' •

•
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8 Caixas de folhas de FlandresC4 Charcoal, mana
-• SSCO0	 * • de 20"X28" (caixa de 56), caixa 	

8 caias de folhas de Flandres C. ' Charcoal marCa15000	 ***de 20"x28" (caixa de 56), caixa 	
10 forjas de campanha as. 2 C 3, em partes iguaes,

17$000 .....	unia 	 	 .3.500 kilos de gesso commum, kilo 	 . 	
371000	 3.000 kilos de graxa amarelar kilo.. ....... . . .9..9:0.4 4271000
341000	 Joelhos de ferro tv,alvanisado:	 •
6000
71500	 100 para canos que teem 1/2" de diametro

-	
Malan

12000	 - uni	 ' 1$000
100 para canos que teem 3/4" de diatnetro interno,

1$300

1000
101000

501000

$200

35000

,S0$000

120100(1

t70$000
$300

11400

uni 	
100 para canos que tem 1" de diametro interno,

um 	
6 lamparinas de soldar Ia, 3, á alcool, uma 	

larbpariaa's -da - 'SOU a kci-ozene, de um litro,
• - uma - ' •

3,000 folhas de lixa • bránta em papel aNavarrea, de
ns. 0, 1 e 2, folha 	

10 luvas de ferro guivanisado para cano que tema o
diametro interno do 2", uma. 	
. Limas das marcas /(lorson, Black Diatuond,

.	 .
.Parasol, (areavas ou semelhantes:

91000
$800

1$500
21000
2$500
21600

' 2$900
21500
41500
01000

- 20 para canos que toem 2 1/2" de diaMetro interno
-111112 	 	 . .... 	

50 para calinos que tem 3". de diametro interno
unia 	

20 para catmos quo tecia 4" de diametro interno,
uma 	

50 catracas reforçadas, de 20", uma 	
50 catracas reforçadas, de 30", uma 	 bo.si
25 chaves inglezas de 0,15, uma 	
25 chaves inglezas de 02,20, urna 	
25 chaves inglezas de 0,35, uma 	
12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", ema 	
400 carrancas com rasca para janela, urna. .....	 •

belPinize5 de Jorro galvanizado;
10 de In para 3/4", um 	
10 de 11/211 para 3/4", um  •	 .4,4141 • 41!OW

G de 1 1/2'' para 1", um 	
10 de 2" para 1", • um 	
10 de 2 1/2" para 2", uni 	

. G de 3" para 2", um 	
G de 3" par 2 1/2", um 	

10 de 4" para 3", uni 	
Dobradiças de ferro, de . machinas, refor.

sacias:

•••• •

.9

20 para canu6s que icem 2" dediastetro.internO,
uma 	

-, Limas de 1/2 calma murças :
5 duzias de G", duzia 	 ..  - • •-•-•'--"a4"---"ak 	 11000

10 duzias de 8", duzia 	 .  ' •.

	

sal	 181,000
12 duzias de 10", duzla....kaa......Xaa 	 '''í --r::..el ..a28000
15 duzias de 12", duzia 	 .. .. ... . ....r	 a	 45$000
20 duzias de 11", duzia . 	 .........	 50000
42 duzias de 16", duzia. 	 a.a....a. 	 	 a	 701000
12 duzias de 18", duzia 	 •	 _ _ aaaaaaa • 	 2500.)

Limas de 1/2 canna bastardas i
121000
20000
25$000
351000
454100

5 du,zias de 16" dua.ia	 - ••	 ESPOO

12 duzias de 6", duzia 	 - •	 aor----•••'•	 •
12 duzias de 8", duzia 	  ... •-.2'
15 duzias de 10", duzia 	 •
15 duzias de 12", duzia, 	   a..a,
15 duzias de 14", duzia 	 À

.	 _	 •tinias chatas initrçaS:
3 (luzias de 4", duzia 	 a	 "ai ... .....	 Watt5 duzias de 6", duzia 	 	 14$000
5 (luzias de 8". duzia 	 	 201000 .
5 duzias de 10", duzia 	 a  .. - -	 251000
5 duzias de 12", duairt 	 	 -2210011 .
5 dualas de 14", duzia  ' 	 .a. 	 	 	 501000
4 duzias de 16"; duzia 	 	 GOMO
4 (luzias de 18", duzia. 	 p.a	 75$000 .

Limas chatas bastai:da:

1.000 pares de 3", par-	 ,	 mo4ift-,
• 1.000 pares de 3 1/2", par 	 ..;,..a... ....	 1000

SOO pares de 4", par 	 	 ......a. . ...... 1
Dobradiças de ferro de junta:

	

..	

330

500 pares de 2 1/2", par	 ...--	

:000

.
1.000 pares de 3 1/2", par 	 	 11000
4.000 pares de 3", .par 	 a	 $000

500 kilas de estanho em verguinhas, marca Carneiro,
, kilo 	 	 6000

500 litros•de espirito de atinha rectifiçado de 3G",
-acondicionado em garrafas de litro:, litro 	 	

1
5.000 espoletas n. 3, para dynanitte, milheiro 	

114200106080g0 1,141 a

,

5.000 espcletas n. 4, para dynantate, milheiro 	
5.000 espoletas n. 5, pata dvnamite, milheiro 	  455000 I ..

10.000 espoletas ii. 3, para clanuttaite, milheiro 	  165000 i
'5 000 espoletas n. 8. para danataite, milheiro 	  18000(1 Na
1.500 kilos de-estopa branca de algodão, kilo 	 ,.	 1$200 a'. ^ ;,
• 100 fechaduras de'caixão, de boa qualidade, de ferro,

. • reforçadas, a esquerda, unia 	 , 	 la500
	aO0 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro, 	 ..

reforçadas, a direita, uma 	 	 1$500
500 fechaduras de trinco com maçaneta de louça,

Uma 	 	 51500
50 fechaduras para armaria e gaveta, de ferro e latão;

• francezas, • com pertences, de 0%030 de
centro da breca 	

50 fechaduras paraaarmario c gaveta, de ferro e
- latão, francezas, com pertences, de 0%035 de
'centro da broa, uma• 	 •

50 fechaduras para armaria e gaveta, de ferro e
' -latão, francezas, com pertences, de 0' 2,040 de
• centro da broca, uma 	

150 fechos cremonesa de ferro, de 3%00, completos;
uni 	

1.000 fechos pedrezes; -de ferro, com as respectivas
• castanhas,- de0a,20, -um 	

1.000 fechos pedrezes, de • ferro, com as respectivas
castanhas, de 0%60, um 	

;3..000 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 02',80, um 	

500 fechos pedrczes, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas, dd 1ia ,00, um 	

500 fachos pcdrezes, de ferro, com as respectitvas
• castanhas, de 1%20, um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0%20,
• um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0%80,
um 	

30 fechos targettes de metal, 0%050 com botão de
virar, compactos, um 	

30 fechos targettes de metal de 0 n,030 com botão de
virar completos, um 	

folleS de 'couro de 4P um 	
30 fogões de ferro de 1",130x0m,70 chapa n. 10, cota

as respectivas chaminés de ferro galvanisadoa
__aaaaaa/wataaaala 	 	 3000A

21000

5000

1500

11100

1000

4200

2000

11100

31400

1000

$700
320000

12 duziaa de 6", truzia 	 *I
15 duzias de 8"; duila  • 	 ..a	 20.SisQ°00g .
25 duilak da 10", afazia 	 a.	 25000
20 duzias de 12", duzia 	 -a	 3500C1 •
.30 duzias de 14", duzia 	
'23 ditzlas de 16", duzia 	  	 •	 54 551S00008
20 cluzias,de 18", duzia. 	 	 .	 62000
45 (luzias de 20", duzia 	 ••'''-i'' .	 	 	 805000

10 duzias de 4'', duzia . 	
10 duzias de G", (luzia 	

• Limas 3 quinas nutrças!

	

taaaaa....aa:.a...;2a,a,	 10000 .

o

45;5000

•

40 duzias de 8", (luzia 	  - r* 	 	 201000

"
e15 duzias de 10" duzia a .,

21000	
.15 duzias de 12", ditziaa..a5.a.•'....:Y:-.. .. 'F'.a'a . .. -. . . 	

28$000
36000

42 duzias de 14". duzia  - 1141a4a: - ,a_,- ?..'.g	 45000
10. duzia 	12 (luzias de	 "	 •	 -r.err ""--1"._	 -r • 'Á	 r,030n0

•
2.,f000	 Limas 3 quinas bastardas :'

10 (luzias de 4", • dúzia

a 	 	

......
10 duzias de • 6'-, duzia 	
12 duzias de 8", duzia 	
20 duzia da 10"; duzia 	

, 

15 duzias de 12"; duzia
20 duzias de 14", (luzia  • 	 •
15 duzias de 16", duzia 	

luxo
15$000
20;000
28000
35$00.0
40$000

.110t000



25.5000
305000
355000
405000

Z05003
255006
355000
425003
505000

121;000
201000
265000

125060
205000
258000
305000
555000
655000

155000
255000
351000
458000
558000
705000

$180

15000
15100
18100
1$200
15300
1$T60
25000

- 25000
45000
45500

• t duzias de 8", duzia 	  	  	 25#000•

3 çluzias de O", duzia 	 	 30$600
4 dumas ee 12", duzia 	 , 	  • 405000
3 duzias de 19r, duzia	 e.	 505000

-	 ,	 ,	 ...... . I • . ... ''
., • -Limas &vencias bastardas :

..1 duzlas de 8", duzia.. 	 .lititai)ei ***** ciptr
3 di zias de 10", duzia 	
3 duzias de 12", duma 	
4 duzias ge 14", duzia.. . 	

Limas facas murças:
2 duzias de 6", duzia 	 ,i	 208000
2 duzias de 8",•duzia 	 	 255000

	

. 2 duzias de 10", duzia 	 	 355000
2 (luzias de 12", duzia 	 	 425000

• ? duzias de 14", duzia 	 	 50500U

.15700'

1$50G
$400
8600

251000
:255000

t -, 20$000

2872 Terça-feira 7
es

Lbnas peralteias murças!

Limas facas bastardas:

	

:3 duzias de 6", duzia . 	

	

3 dt das de 8", duzia . 	
2 d . iias de 10", duzie 	

	

2 duzias de 12", duzia 	

	

duzias de 14", duzia 	

Bleck • .
ou se-

•

'5

GO grosas de 1/2" n. 4, grosa 	
60 .(,rasws de 5/3" n. 5, grosa 	

gr-sas de 54'; 6, Èfrosa 	000 krerses de 3/4" ti. '5, grosa 	
.'•=.1/60 :rosas de 3/4" n . 6, grosa 	
450 grosts' de 1" ri. 7; grua 	  	 .
400 grosr 3 de 1". w. 8, ' grosa 	
400 grosas de 1" n.9; grOsa 	

g:osas de 2" n. 10,.srosa 	
10 grozas de 2" n. 12, grosa 	

.	 ,
-	 Pontas da Pariu com calma:
500 k:los de 1' (14 X 12) :	 •3.500 kilds'de'l 1/2" (16x1.8).

4.500 kilds •de2" '8>k24).

3.500 kilda de 5'1 ' 22k36):
3.0e0 kileS de 2 1 " X205a0).,

2.500 1:ilos 3 1/2" (22x42).
2.500 kilos de 4" (22)(48).
2.080 kilo& de-5" . (24x60). • •	 - •

I" teço filédio,	 	 .-
, po kilo: de•pt5 de•sapato, em cartuchos, de qual/ . •

dade•SUpgri0f1,-
100 -kilos-de potassa,kilo.

•• 40 kilos•de palhinha n. 1, em chicote,. kilo 	
• kilos-de palhinha n„2,. em eide.le, Iene 	

, 10 !Moa de palliinlan,..3, em ckCate, klig 	

, Pincéis chatos:
80 de n. G, um 	

130	 n. 8, tun 	
89 deu. 10, um 	

120 de u. 12, um
120 de a. 14, tua
200 de u. 16, um
150 de. ti. 18, um
120 deu. 20, um
150 deu. 24, um

• _	 Pinceis redondos:
100 de n. 6, um 	
150 4e O. 8, tua 	
200 de' n .'10, um 	

	

_ 200 de a. 12, um 	
200 de ii. 14, um 	
200 dd n. 16, hm 	

	

de'n. 1?, um 	
200 de' n. '20, uni
200 dee. 24, uni 	

3.590 kilos.de pregos de feire Zincado para marcar dor.
indrites para 1922 e igual ao desenho, com a

'data em indico relevo (350.000 preos), kilo.,
20 knos de rebites de cobre de 3/4"X1/8" com ar-

' ruellas, kiio 	
20 kiloSkiidoe rebites de 1/2"X3/16" com arruellas,

20 kilos. deiehítes de Cobre de 1/2"X1/8" com ar-
delias, 'kilo 	

12 rebolds de amolar, de 0°,80X00,12. um 	
6 rebolos de amolar, de 0°,60X0,08, um 	

Registros de ferro galvanisado, de passagem:
.50 do" Ij2' , um 	
50 de -3/4", um 	
30 de 1" um 	
30 de 1 1/2", um 	
30 de 2", um 	
30 de • .3", um 	
1011e. 4", tua 	   
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•

,

Limatões das marcas: tMorsou,,
OiatrrOrItli; -Onrasol», %Greave51

•• - • thelhattest
Limatiíes-redondos ranças:

5 ditzNs de• 5"; dúzia 	
duzias de 8", (Não"	

	

- 5 duzias de 10"idnzla 	.	 .
Limatbes redondos bastardos:

lO duzias de 5", duzia 	
() ddzias de 8% duzia	

10 C zies de 10", duzia 	
duzias dr, IV', dtizia 	

12 duziai; de	 duzie 	
10 duzias de 18", • duzia. ; .ir

Liniat0es quadrados bastardos:
duzirl de 8", dutia.... ‘  -
(luzias de 10", duzia 	
d. zias de 12", duzia 	

-10 (luzias de 14"..cluzia 	
5 dilatas de 1i5",.1uzia 	
5 duzit...; de 18", duzia 	

%42.000 kiles de obre naéional, kilo 	
3.000 kilos de oleo de mamona, de qualidade superior,

conforme caderno.de encargos, para motores

	

ki 'explosão, kilo	
Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

•

•

•

[estos de pressão, cie latão:
30 de 1/2", um. 	

100 de ,3/4", um 	
100 de 1"; um 	
100 rodeiros para troliys de bitolla larga, com os

respectivos mancaes,
100 rodeiros para trollys de bitola estreita, com os

respectivos mancaes, um 	
200 Mios de roxo-rei, de bôa qualidade, kilo 	
100 kilos de roxo-terrà, de boa qualidade, kilo 	

• Rebolos de esmeril das marcas: Carborun 	
dum, Corindon, Norton ou semelhantes:

3 de 8" X 3/8", um 	
8 de 8" X 1/2", hm 	

10 de 8" X 5/8", um 	
10 de 9" X 3/4", um. 1 . 	
12 de 10" X 7 /8",•000 	
40 de 12" X 3/8", um 	
40 de 12"X 1", um 	
40 de 12" X 1 1f2', um
6 de 16" X 2 1/2", um
4 de 18" X 3", um 	
4 de 24" X 4", vin. 	
4 de 40" X 4", um 	

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, supe-
riores. grosa 	

12 sdras circulares de 00,40 de diametro de marca
cGreaves), uma 	

12 seiras eireularbá de 0°,60 de diametro • ,Greavesz•
uma 	

100 kiles de Sombra da Colonia, 1° qualidade, kilo-
50 kiIes de sombra de Oliveira, P qualidade, kilo:.

	

1.500 kilos de seceante 'branco, 1° qualidade, kllo 	 ' •
12 tenazes para apertar tubos de 1/2" até 1" oja°

• eare,, de corrente, uma 	
/2 tenazes para apertar tubos de 1" até 2" .3acard,.,

• de correnter tuna 	 • .,1/

12 tenazes para apertar tubos de 2" até 4", aja.
"careí, de COITChteS, uma 	 •

150 kdos de terra de derme crua, kilo 	 •11.•••••
130 kilos de terra de siem queimada, kilo, 	 kC.

-	 Tês de ferro gajvanisado4	 •

30 da 1/2" para 1/2"; um.	  

•

SAGO
$700
$800
$910

15000
15200
15300
1$700
15800

gari
5700
$800
$900

18000
18200
15500
15(00
15800

71000

105000

125000

125000
355000
655000

355001
55000
85ona

155000
251000
505000

0$000`

45000
65009
85000

1905000

1405000
5409
5200

•155009
•175000
205000
255000
305000
351000
405000
505000

140560(1
2405000

• 5505000
7:5005000

60$003

505000

ioosoco
• •900

15500
15200

W$000

37/003

:18$000
$71O

• $700

ttlfat
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15200
1$200
1$500
1 Ç.-i00
2)0
4$3.30

125G00
22$1.300

55000
7$000
7$500

104000

54000
7$000
8$000
45800.
7$300
84000

15`1$000
20.-15000

3$000
45000
54000
35500
45500
55500

2000

34000

35500

65000

104000

17$000

2150£0

265000

14000
14500
1$800
4$000

195000

35000

14300
25500
35000

30 galões Flatting, g:illão 	 	 234000
30 gallões Knoting, gallão 	 	 234000

• . 10 gallões BlacIc lapan gallão 	 	 234000
20 gallões Crystal, gailão 	 	 204000
20 gallões Copal, Vilão 	 •	 211;000

. 36 Velas para autornovel cl'ognono, uma 	 	 5;000
10 ventosas de metal de 1/2", uma 	 "	 125000
10 ventosas de metal de 1", uma 	 	 145000
25 vidros de bocca e rolha esmerilhada da capaci-

dade para dons litros, um 	 	 65000
1.000 kiles de zarcão, ein cylindros de ferro de 50

kilos, kilo 	 	 25100
- 20 ktles de algodão em rama, kilo 	 •	 15500

12 escarradeiras hygienicas de ferro esmaltado,
com pé, unia 	 .	 185000

24 filtres :1:je1s ou semelhantes, um 	 	 1305000
GO latas cic-1/2 litro de Kaol ou Rupi, lata ..... 	 	 15800
24 moringues 4e barro coei pratos, uma.. .... :,.....4 	 4600

30 de 314" para 112", um 	
30 de 3/4" para 3/4", uni 	
20 de 1" pua 1/2", um 	

de 1" para 1", um 	
30 de 1 1/2" para 1 1,2", um
10 de 2" para 1", um. 	
10 de 2" para 1 1;2", uni 	
10 de 3" para 2", um 	
10 de 4" para 3", um 	

Torneiras de metal de pressão com ¡tange:
200 de 1/2", uma 	
200 de 3/4", uma 	
100 de 1", uma 	
25 de 1 1/2", uma 	

Torneiras de metal, de manivela,. coo
Unge:

150 de 1!2" . lima 	
159 de 3/4", uma 	
100 de 1", uma 	
30 torneiras de bola de 1/2", uma 	
30 toreeiras dc bola de 3/4", uma 	
30 torneiras de boia de 1", uma 	
6 tornos de bancada de 5" de bocca, um
6 tornos de bancada de 6" de bocca, um 	

30 trinchas abertas de 2", urna 	
30 trinchas abertas de 2 1/2", tuna 	
30 trinchas abertas de 3", uma 	
10 trinchas fechadas de 2", uma 	
30 trinchas fechadas de 2 1/2", unia 	
30 ti ibehas fechadas de 3", uma	

eniees de ferro galvanizado:
10 para canos que teem 1/2" de diametr0 interno,

unia 	
10 para canos que teem 3/4" de diametro interno,

uma 	
10 para canos que tecni 1" de diametro interno,

uma 	
10 para canos que teem 1 1/2" de diainetro interno,

unia
10 para canos que icem 2" de

Una 	
10 para canos que Icem 2 1/2"

terno, unia 	
10 para canos que tecm 3" de diaincin interno,

urna
10 para canos que icem 4" de dimectro interno,

uma 	

Valvulas de metal para tanque:
10 de 1", urna 	
20 de 1 1/2", unia 	
20 Ce 2", uma 	

300 kiles de verrneilião fraticez, kilo 	
50 kilos de vermelhão da China,

X.090 kilos de vermelhão de sapateiro, primefra qua-
licNde, kilo 	

500 kilos de verde composto, primeira qualidade,
hilo 	

500 kilos de verde . Londres, primeira qualidade,
Ulo 	

500 kilos de verde nativo, primeira gurlidade, kilo
250 kilos de verde Paris, primeira qualidade, kilo 	

Verniz Maude' Spence:

2 regadores de zinco com bico de cobre perfu-
rado, um 	

100 páos de sapolio, pío
80 pacotes de velas estearinas, nacionaes, pacote

159	 : --ouras de piassava, pequenas, urna 	
-150 %a.sonrase piassava, grandes, redondas, urna 	
100 vassouras de piassava, Cattete, unia 	
100 vnss ,mras da piassava, e 16, para lavagem, urna.
50 vassouras de cabello n 22, uma 	
50 vassouras de palha nacional, com seis fios, uma 	

	

5.000 kilos de dyna.nite • Noheb, kilo 	
5.00) kilos de dynamite nacional (explosivia nacional),

kilo 	 .
Para a secção administrativa

18 copos de meio crystal,
12 escauadeiras hygienicas, de alumiai°, caiu pé,

uma 	
2 regadores	 mde zinco para talha, u 	

rega

24 pau, de sapolio, pau 	
Secção technica

4 baldes de ferro galvanizados de 145<0", um..,..
12 copos de vidro para agua, um 	
12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, uma.. 	
15 kilos de estopa branca de algodão,
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. 0,

folha 	
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. 1,

folha 	
12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 0, folha 	  •12 folhas de lixa esmeril, preta, a. 1, folha 	
6 moringues de barro com prato, uma.. 	

15 kiles de potassa, kilo 	
C latas de 1/2 litro de Rupi, lata 	

24 barras de sabão °teju, barra 	
48 barras de saoonete nacional •Timel», barra 	

1 seriote de mão •Hargreavesb, de 0-,50, por 	
3 kilos de tachas de cobre de 5;8", kilo 	

Trenas aChestermann t. com laminas de
aço :

6 de 20 metros, uma 	
3 de 30 metros, uma 	
2 de 50 metros, uma 	

Trenas 4Chestermann,', de panno e fio
metallico•

20 de 20 metros, uma 	
6 de 30 metros, uma 	
2 de 50 metros, uma 	
2 tzOliadeiras de aço, de 0 1 ,25, uma 	
6 vassouras de cabelo, 22 13, uma 	
6 vassouras para lavagem, de piassava • Cattetea 

6 vassouras de palha nacional, com seis fios, uma 	
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	

• • •

dkenetto interno,

de diametro ia-

• 20$000
$200

213C0
$200

1$200

!SOCO
2$#,J0
1p500

13sC00

8[000

43500

251C00
205000

1230

65000
1$500
6$500
1$200

$200

$200
$250
$250

1E600
x60(1

1$800
114300
is2oci
94000
85000

554000
65$00C1
954000

265000
32e000
454000
34500
24800

18300
/$800
2$300

$200 pa.garuento Ilaig contas será feito pelo Panco do 1311-
4, desde que conste lias mesmas ter sido recebido o materiai:
cobrando o Banco 1 Ç'o de commissão.

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na ,Intendeneia, .dentro de urna e4azo dd

tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Conta, salvo quanto ao ferro gusa" Esperança,
cuja entrega poderá ser em qualquer estação da Estrada,
dentro de successivos espaços de texugo de 30 dias, em per-
ciries ignaes, taes que todo o fornecimento esteja terminado a
31 de dezembro de 1922, ou antes, sendo a contagem dos es-
paços de tempo tambe.,e -a partir da data -do re;istro do cal.
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mareado, suj ita
contractante a uma multa que, conforme entendimento da;
administração, poderá ser até o -valor da caução do eontruto,
sendo dado novo parzo, si não preferir a administração a re-
scisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente do acção ou interpelação judicial, . com perda da
caução o sem que assista ao contractante direito. á reclamação
de especie alguma.

No caso do multa fa o contractnnte ebrieado a entregai
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de .58 horas
a contar da data do recebimento da intimação por ecriptoi
sob pena de rescisão do centracto, nlas coiidiç@s já ai,irria es-
•tabeleeidas, si não fôr cumprida a .infitnaçno.

A . concurrencia versará apenas sobre o preço em réi,
Indic.Aao eu) alkarisrpn p oulirmadoj	 -0,1,miso, Cara u.
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:ataidades estabelecidas os artigoa acima pedidos, cabtsndo 8
H ipreferenaiat •cla direito ao autor da proposta mais barata, por
aninima guie seja a differença entre cila e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas qtle apresentarem pra.
eos superiora aos maximos estabelecidos e as que apresenta-

pregos em detalhe para os artigos de preço marcado
'440dio.

AR proposta.a. que devem estar devidarnenta aelladas as
. iarimeiras vias. datadas, a.ssignadas, com indicaeão das re-
tapeativas • res.ridencias, não sendo parmittidas nas mesmas ra.
.uras ou emendas, &vendo ser escriptas era papel das respe-
faivaa casas coanmerciaes, serão entregues, em iras vias, cai
anvolucras faca:iates, com a declaração, par Tara do assumpto
e do mono do proponente:-

• Esse envolucro deve Fer acompanhado de urn outro orla
aparado, contendo todos os documentos que fossam provar a
¡aoneidade _do aroponanto. comprehondendo-se, entre cites, os

afecibos o quitaçao da ultima collecta dos impostos a que
..astvier sujeito. .

No acto » de entrega da proposta o proponente deverá ex-
aiihir o recibo da caução de 3:O00$, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, prév atmente feito na thesou-
ís'aria dest a Estrada. papa garantir a assignatura do contracto,

atição qUe ia-siert-3ra para os I &os da mesma Estrada, Fi
-;'a., proponente . preferido recusar-se a assignar o respectivo

(intracto. dentro do prazo de seis dias, contados da data da
a

•

 utrega do convite que lhe fôr expedida para esse fim.
O fornecedor, para garantia da execução do forneci-

alento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
orresparaerite a 5 aa do valor do fornecimento a realizar,

dinaoiro ou em titulos da divida publica federa/.
aanaracto si ae tornará effectivo depois de approvado

definitivamente pelo MinisterIO da Viação e Obras Pub1ic.1
• registradO peto Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada*,
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera:
dos idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, aerã(a
marcadas o dia 'e a hora para abertura e leitura das priaa
Postas, que, antes de qual-quer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito da manar parte de3.
Uma proposta a parte de outra, ou optras, conforme a diffe-
rança para menos nas preços dos vamos artigos a serem for-
necidos, assim como do não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concorrencia, caso assim couve,
aba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão urna fórmula dei
eomaleta submissão a todas as clausulas desto edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não .so tomarão oro consideração quaesquer offertas
vantagens não provistas neste edital, nem as propostas quo
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção cobre aproposta .mais barata. 	 •

No caso -da absoluta igualdade entro propostas, fará:preferencia a que apresentar preço mais vantajoso "no des-empate. -
A. Estrada reserva--se o direito de restringir as qUantin

dadas pedidas.
Toda e qualciner proposta que não estiver inteiramentei

de acatardes com este edital, não será tomada cai consideração.
Secretaria ira Estrada de Ferro Central do Brasil. 1 de

fevereiro. da .1922a. secretario, Diodeciano Candia;) dcToseoneellos

..Adininistração dos Correio:. de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital fica intimado o Sr.

.í'--rancisco A tonto de Paula, ex-agente do
Correio de Itaverava, deste Estado, para den-
tro do prazo de 30 . diasa a-contar da data
..tiafsta intimaaão, recolher . -aos cofres da
a.hesouraria desta achniniatração a quantia
ale. 112$400 kcento e doze mil e quatrocentos
acta), proveniente de responsabilidade que

e foi imposta em portaria n. 49, de 3 de
Agosto de -1921,- por esta • administração,
icaamo culpado pelo extravio do -registrado

1.137,•do valor declarado de 100a, pro-
Mdente de linverava e destinado a Theodoro
!aereira de Souza, em Villa Angical, Estado
da Bahia, sob nana	 .evelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de 1922.-
) administrador, Antonio Felix Martins.

plisterio da Agricultura, InduatrN
e Commercio

• a". Directoria de Afeteorolooia
INSTITUTO CENTRAL

• el3 cumprimento ao disposto ho 1*
do art. n. 98 lei 11. 4.242, do 5 de ja-
aeiro de 1921, faço pulaico que esta di-
autoria v..e adquirir, para ser pago pelo
•Wheinura Nat 'ai, dos Srs. Pimentel
.Y ..` Comp.. commere;antes estabelecidos á
a4lia da Quitanda n. 35, 20 bandeiras do
linapx lir O e quatro flamulas de

biis, por 1m,80 do altura, a 36$
da uma, no total Ge 804%00.
Direct ria do alatensologia, Rio de Ja a-

alaaro, 1 de leve iro de 1922. — Pela se-
'taro, Alcides F. Carinam, 1° officiai,

~1.1•••nn

Directoria - do afeteorOlogia•,
INSTITU".TO CENTRAL

..eilal 'cumprimento ao disposto tko g
1o` tret..913 da te! n. 6.242, deli de janeiro
it 0.21, faço publioó que lesta directofie

voe adquirir, para ser pago pelo ThesaaaO
Nacional, do Sr. John flOger, cominar-
clante estabelecido á rua da Alfandega

158, nesta Capital, 10.000 folhas de
papel para inimiographo. a 248 o rai•no total cle. 240$000.

Directoria do Meteorolagia, Rio de Ja-
neiro, .1 de fevereiro de 1922. — Pelo sa-
ciei avio, Mei.les F. Carniro, 1° official

Escola Normal de Artes e (Miau Wen-
ceslau Braz

LNAME DE naa4taaak0

De ord- ri do Sr. director interino,- faça
publico, para o conhecimento doa • in-
teressados, que, a partir do dia -2 até la
do corrente !Dez, estarão abertas •ria
scripções para o concurso de adia-assa.)
dos candidiaos e candidatas á matricula
nesta escola, na farma do regulamento
Vigente.

O exame dr, admissão será par ITleifi
de provas aseriptas versando sobre ma-
téria da ultimo anuo das escola pria
raiarias.

São concliç. 5e.,-, para a matricula:
a) , idade minima de. 1,1 annN e

lzima de 25;
1)) :s.usenoia de doença transmisajval, ou

defeito physico incompativel cana o exeaa
cicio do magisterio.

Os candidatos, por occasião ,de apresen.
tarem seus requerimentos, deverão jan.
lar os seguintes documentos: '

O) prova de idade;
attesta(') de vindita (na faina das

.exigencias da :Sando Publica')';
c) attestádo do sanidade, devendo esse

,tdocturiento trazer a firma do.Amileo
éonhee,icrit

Seerét4tia da Escola Normarde Artes
e OfficiOs Wauees/au raz, 1 do-feve-
reiro de 1922. dluguslo.C. tlefict, acerca
MILt.t

Posto Zootechnico Federal em Pinheirt1

Em cumprimento ao art. 93, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
publico que vae ser cncommendado á firma
J. de Araujo & Comp.' o material abaixo
exarado, mediante pagamento no Thesouro
Nacional:

8 duzias de ferro com quatro me-
tios de comprimento e 0,20 ue
largura a 	  505000

10 dunas de sarrafos coni quatro
metros de comprimento e 0,08
de largura c 3x 4 de grossura, a S5$000

10 duzias de ripas engiadadas com
quatro metros de comprimento
0,30 de largura e 0,03 de gros-
sura a 	  25¡000

6 duzias de taboas com quatro
metros de comprimento, 0,30
de larga , a e 0,03 de grossura, a 150$000

Directoria do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, Estado do Rio, 4 de fevereiro
de 1922.—T. Panca director.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

?REVISORA RIO GRANDENSE

Acta ta 23

- 'ACTA NUMERO DOUS DA NOVA

V1ssembléa geral extraardinaria, real..
»tuia rin ,5,'S (vinte e oito) de jancipu,
-2c mil novecentos e vinte e dons

Aos vinto e oito dias do moa de ,jaa
aleiro do mil novecentos o vinte e dous,
as quinze horas, na sécio da Companhia
de Seguros do Vida, Fogo e Transporte
(Terrestres e Maritimos) aPrevisora Rio
Grandenses., á avenida Rio Branco nu-
atum v¡nte g dons g yinto e seis e,slt
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nhor João oesvaldo Rentzãèh entregou-se
logo aos trabalhos preparatorios do sua
missão, achando-se após isso com ele-
mentos para chegar á seguinte conclusão:

a) a encampação da «Garantia da
Amuada), approvada .corno fot em as-
sembléa geral de mil novecentos e vinte,

mataria fóra de qualquer discussão;
h) a compra das acções do Banco do

Credito Rural o. Internacional, si bem
que adquiridas em condições onerosissi-
mas, não se pôde considerar ruinosa unia -
vez que. se possa contar com elementos
necessarios para o desenvolvimento el2
mesmo banco;

c) não houve por parto dos accionistas
do Rio Grande do Sul, que representa, .
cassação de mandato do direi .or gera),•
nem tal intenção nem muito menos ra-
zão para se cogitar de respOnsabilidadea
civis ou criminaes, uma vez que se igno-
rava por completo as causas da actual
situação da companhia;

d) finalniente, não houve •proposta de
veada da companhia a syndicato ameri-
cano, como "se propale% mas tão saimento
a offerta de um emprestimo de doue mil

, e setecentos contos do róis á companhia.
Não obstante todas as consideraçaes

acima, diz, que destroem' ca.balmento
quaesquer insinuações menos lisonjeiras,
a sua acção no cargo de director geral da
eiPsevisora Rio Graadenses, resolvo re-
nunciar e.s suas funcções na asserobléa
geral que hoje ee realiza, ajuntando ao
seu pedido de exoneração O requerimen-
to em que solicita seja nomeada uma
cenunissão para dizer:-

1°, si houve ou não diligenciaa, e exa-
ptidão no cumprimento dos sana deveres;

2e, si houve ou não abscatita honesti- .
dado e boa fé nos actos de eus gestão; 	 .

3°, Si nas attribuieões da seu carga pra-
ticou algum acto que possa ser tido e ha-
vido como de exorbitancia de mandato.

O senhor doutor Carlos Alindo da Mi-
randa Jordão, leu um longo trabalho so-
bre rt pesquiza, que julga ser completa,
o que, a pedido do senhor Albano Issler,
director geral da companhia, fez a res-
peito nos negodos da (Provisora Rio
Gratclensea, com o fim de dar a cortecar
a sua situação actual. Nesse seu parecer
o doutor Miranda Jordão declara ter
consultado mais de duzentos documentos
e passa a fazer urna resenha histn a*ce dos
negocios da empraza, desde a sua origem,
altamente honroso para o credito da
mesma, onde explica as razões da actual
crise da companhia e da sua vitalidade
para enfrental-a o atravessalaa.

O senhor Albano Issler diz que, quando
convidou o doutor Mirãnda Jordão, eco-
nomista e tealinico do renome e de gran-
de idoneidade, já tinha perdido a espe-
rança da vinda do emissario do Sul, que,

aansistentemente reclamava. Passa por sua
vez a fazer um retrospecto.
precederam á encampação da (Garantia
da _amazona», até a approvação dos sesta
actos, e a acceitação expressa das clau-
sulas do decreto do Governo, tudo cons-
tante das actas publicadas, e que em se-
guida ana/ysa. Paasando . a estuda,' a; ope-
ração da compra do acções do Banco do
Credito Rural e Internacional, declara'

, que com o devido respeito e sem que
isso importo em impertineneia, não está

- arrependido da operação que fez nem do
preço que pagou, mas, desde já, asse-
guaa que acceitará qualquer classifica-
ção que formar commissãoa cuja•
designação solicitou. aat.

Passa o senhor direattir geral,a ler áe

cidade do Rio do Janeiro, 'reuniram-sei
em terceira e ultima convocação, de ac-
cardo com o paraserapho -primeira do ar-

, tigo cento e trinta e um do decreto ;Sua
trocentos e trinta e card ro de quatro MG_
julho do mil oitocentos e noventa -e flys,.
visto não ter havia() aulaero legal -para
functionar a assembléa geral oxtraordi.
naria convocada a primeira' vez para tres
e . a segunda para quatorze do corrente,
03' .accionistas da companhia afim de to-
rnar conhecimento, - para • deliberar, da

•exPosieão da directoria relativamente -á
- alteração dos estatutos, submettidos (.1

approvação do Governo, ao preenchi.
meato de vagas na directoria, á chamada

, capital, ao. movimento commereial o
economia° o ás medidas necessarias ao
deserivolvinianto de seus negocios, tudo
de'"itcoareo com a publicações feitas.

, Por acclarnação doa accionistas . presen-
• tes, assumiu a presidencia o accionista

'senhor doutor Gelso Dayma, que decla-
rando haver numero legals. visto a as-

. semblea poder deliberar com qualquer
• numero e estarem presentes aecionleaas
- representando. mais; ' do . metade das

amace, convidou para primeiro o segun-
dos. secretarios raepectivamento . . os • se--
Idioma coutares Arthur Nunes da SUS% a.
Heitor da Nohrega Beltrão . . Achava-ao
lambam ¡Irmana: o "senhor " Dr. Sergio
%trato, delegado do tambor Inspector
geral da seguros, que, nos Lermos' do
movo regulamento, deve assistir ás
8038ZICS 40 assembléas, geraee. • O se-

• nbor presidente; mandou li 03 an-
nuncios de convocação, e . a carta dirigida
:veada um 'os accionistas . no mesmo

. sentido, -tais termos ald partigtapho
ginido da. aetigo 'canto e 'trinta e Uno do

• decreto quatracantea -a . trinta 'O:quatro,
do ,'quatro da julho de "Mel .oitocontos e
noventa e um, o que tudo foi feita pelo
senhor primeiro secretario.

O sanar Alhano. r isow. pecliaao a pa-
. irevaa, leu um talco-wenn-ia do •Rio Grande

do • Sul publicado pelo Monitor gepean-
til no seueboletiin Cor-Web:meai de vinte
o um do corrente. no equal são feitas re-

•feeenciaa menu I isorisreiras 	 tua pes-
soa e á maneiro • pela qual desempenhou
o seu maudata.› director gerala Passa'
cm seguida a criticar- osso telegramma e

• wacontester cada meia das accusaçaes
cpie nabo lhe foram feitas.,

Solicitera eieVinte Ires- de -dezembro
a . presenca U alma (Magacão das

raarese.ntantes . doe accinnisees do Rio
Grande do SuVzcaan amplos o illimitados

s poderes para . represental-os na' assem-
.blaa geral, acue cila director, vinha
convocando. Telagranbera iapalneente -a
dezoito aceeoriíslaa dirMemento 'expon-
do a aituaeão da compaithia. sfazendo ver

. . a econvepfencia de ,se: preceder ai cha-
mada de capitaleelada á difficuldacle que
ao momento financeiro da nassa praca
offereeia a Ioda tentativa de operação
de. credito. Os accionistas, então,. tornado,
conhecimento da suas menagens re-
uniram-se. e resolveram solicitar a pre-
sença do dirocair re-al e Pl1P IR julgaram
nenessaria á am pla diactissao, dos aeema-

. utos, de interesse social..-Obtempe„rou
• isso que o seu afastamento da sede da

• Aornaanh ia era impossival Mn moniento
lereis() em que a sua assiatericitapessoal
cma absolutamania
tira. norém. Pela vinda de, um represen-
tante aue trouxesse com st-..eaa confirma
a (leiloa e plenaa padorae tiara doldierar.

• Os motivos de sua solicitaeão foram cai-
'um comnrehandidasa tendo os accinnia-
tas do sul conferido poderes para repre-•

• cintai-ás aos senhores João Oswaldo
ee ' 1/autuais e 'Antonio Ribeiro Lernoai O soe

assetnbléa geral a caria 'do British BasáN1
of South Ameriea" LimIted ' dando cornos
fechada uma operaçãe" ntz simportariejee;
de mil e quinhentos aentoff de reis. e

Para terminar sua exposição passai
ainda a expor as *medidas aconselhaveW
no momento presente, hem assiro a si-el
tuação economiea financeira da compkee
nhia, as medidas do ecanomia postas etk
pratica tudo' sujeito ao 'exame 'detido deo
commissão que havia •solicitado fossití
nomeada para julgar o criterio de atua»
actos. Dá. como terminados os esclarea';
cimentos que julgou dever prestar aoti
senhores accionistas o vem trazer ao sete
conhecimento a resolução do seu Gatear(
Conselheiro Camelo Lampreia de renuna!
ciar o cargo de *director interino, indi-
cando á assembléa como seu randidatta:
o senhor Alfredo Haguenauer a qual;
faz os melhores encotnios, como ant.5.0:
director que. foi, da tGarantia da Araaa
zonia» no penedo da liquidação. 	 .

O senhor presidente da assembléa, na-=‘
nuncia que vae passar á ordem do dial
nos termos" da "convocação afim de suba
xnetter um por um 'os assumptos degeel
eussão e votação.	 .

O senhor João OswaIdO Rentzech, doa
legado doa Redondas "do Rio .Çrande tio
Sul pede licença para em seu nome e
no dos .accionistas da «Provisora Rio:
oranciensen que representa, dizer aMo,
acerca da exposição que acabava de ser,
feita . pelo senhor director gerai.-

O assumpto é de tal emagulialde,
volve interesses tão -complexo e e tão dl-
gno3 de serem convenientemente defen-
didos !raie considera ser contraria_ abs
ditos interesses qualquer rese.UÇãO pre-
cipitado. Concorda plenamem e em que'.
-seja eleita a C01111LiSS n10 de syndicancld
de que ‘faliou o -senhor direta geral, o
que seja woresentado á primeira asaama
bled geral orditraria a ser rea	 q
relatorio completo aterca da e aetão
directoria e da situação -da c_aantnhia.
Só esse relatorio poderá ole a	 sufei-
cientemente 'os seus , accinna ••• para
que, em pleno conhecimento -
sem 'precipitação o eem ine pos-
sam firmar o seu juizo e (aia, ,, a,. ara
uma atmosphera de calma. . tascada
nessas considerações propõe n -

I° o relatorio da commisesi a	 Nyndi•

cane:ia a ser eleita seja aprçeaie ¡ala parri
deliberação á proxima assemlea... ;
ordinaria;

20, ao senhor director geral =eja eme
cedida licença are a proxima assembléia
geral ordinária que resolverá da s nitiva-
mentea

3°, a commisstio de syndican 	 saia
composta dos seguintes esenhores Fortiaa
nato Bulcão, doutor Miranda . adão
doutor Heitor Beltrão.

Todos os presentes dizem concordar
com o alvitro do senhor Rente:zela.

Antes porém de serem dada- em Vel,,
tação as propostas o : senhor. Albano Isa
siar áolicita ainda a palavra pai a dizer]
que, surnmamente grato ao ser r ar nen-»
tzsch e aos signaes de assentia ,anto (.0
assembléa, pede licença para não sequio
escer. Assim a sua resolução é irreacya
gavel.	 _

Indica, entretanto, para substattel-sn.
como director o alastre advogado seee
nhor doutor Nelson Dantas &para direa
ctor ainda o digno senhor doutor Eda
gard de Barros /laja Gabaglia. Assim ta
companhia está entregue em boas. mãoa

O senhor doutor. Nanria da Silva,- de,
,clara que não. intervely	 aqtit nos

• •
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Iates para não perbírbar a boa Marcha
Itios negocios, mas pretende justificar O

oto que vae dar. Na assembléa da en-
apapação da Garantia da Atnazonia era
rocUrador da quasi totalidade dos ac-s

tc,ionistas do Departamento Sul, os quaeS
corará ao Para derrubar ps actos da di-
)rectoria que ia levar a empreza d. Tala
tenda.	 .
i' -No dia em quo concordou com a en-i
taanaalação assumiu a maior responsabaa
,aidade da. sua vida, ao affirmar que coa-
itiava na idoneidade dos directores da
t, ompanhia encampadora. Podia agora
Tcleclarar que absolutamente ad está
tirrependido •do que fez, como accionis-
!ta, como segurado e como procurador.
:1Convidado a continuar como advogado_
ela Previsora, talvez para mostrar que
Ista; se submettia ,ao controlle dos in-
teresses da Garantia. Atteata a lisura 11

p. sinceridade dos actos do director ge-
ral pois chegou a ser consultado
por pessoa da familia . . do senhor Al-
(bano Issler, sem que • este O. Sou..

,bease até hoje, - a respeito dos seus
;ileons officios no sentido de evitar que
ç't,0 mesmo director continuasse a inveras
ter na empreza todos os seus haveres,
,bomo Tez, afinal, totalmente. Concede
jllesde .já a demissão pedida, não pelo

ti 'amo . so que elle chega, mas porque elle
,em direito a descançar um pouco. Sem
iS0 menor - intuito do- menosprezar aos
Ilguo certo vão ser eleitos, todos dignos
.da investidura, e um deites o seu velho
ás particular amigo -senhor Haguenauer,
xeserva o seuavoto que cm nada preju-
klicará o resultado da votação para uma
tomenagem: votará em tres homens

•;que altamente merecem os louvores dos
'accionistas e segurados: -Antonio Ilibei-
o Lemos, dulia Issler Filho c conse-

lheiro Camelo Larnpreja.	 ,	 •

i"- O senhor conselheiro Camelo Lain-
,preia entra em longas consideraçOes sol..
'lar° a operação finaneeira agora fecha-
I da e conclue por dizer que, consultados
;Más. os presontos e depois

,
 do debatida

t.l5 therna por inteiro, ficou resolvido qui?
eella ficaria acceita, nas condições ajus-
;Iodas o expostas na carta do banco si-
lgnatario, com a qual todos concordaram

"concordam saem restrindes.
1 O senhor Antonio Ribeiro Lemos de.
Clara que na qualidade do director resi-
agriatario e companheiro de lutas do se-
nhor ,A/bano. Issler, a cujo caracter faz
justiça, a aesembléa devo avaliar o

l rande pezar que tem em acceitar a sua
aronuncia • mas, deanto da attitude dos
:aceionistas do Rio Grande do Sul, outra
''tão deve nem pôde deixar de ser por suas,',vez a attituda do senhor director geral,

enão_a, que acaba de tomar. Mais tardo
Sim, verificados pela commissão, a' sua
usura e a sua correcção, dia será certa.
'mente reconduzido ao Jogar de honratue indubitavelmente lhe cabe, pelos
'Seus servie'os c' pela sua operosidade.

Posto a-. votos são approvados: -
,r 'Ia a indicação de uma commiásIo
'Para syroticanc,ia dos actos administra-
3,ivos, pedida pelo senhor Albano Issler; .

2°, por proposta do senhor Rentzsch
designação dos nomes para essa core-

'imissão dos senhores doutores Car l os do
Miranda Jordão, Fortunato Bulcão o
ldoutor Heitor 'Beltrão, cujo laudo deve-
rá ser ansesaidado á proachna assemblea
geral ordinaria;	 -„	 .	 .	 .

3°, , a renunc)a d senhor Albano Issler
'acanto - da sua insistencia ens Rb. .gt1Q"--
t'er =citar a licenças •

• O senho residente leu o officio da
Inspectoria de Seguros a proposito da
ultima reforma dos estatutos. Os accioa
!listas presentes fazem ver que não ha
senão acceitar as alteraçõeS impostas
pelo Governo, porque a singularidade
dos regulamentos dos seguros assim o
exige, sendo, pois, a assembléa simples
homologadora. São acceitas as altera--
cdes dos estatutos impostas pela Inspe-

- ctoria do Seguros,e que são as seguiu.
tes:

Artigd quinze: Onde se diz: paragra-
pho terceiro do artigo vigesimo quarto,

•diga-se: paragrapho terceiro do artigo
vigesimo terceiro.

Artigo vinte: Ondo se diz: primeiro
de abril o trinta e uni de março, diga-ser
primeiro de •jandro e trinta o um de
dezembro:

Artigo -  o ires, paragrapho ter-
ceiro. Onde se diz: artigo • decimo
sexto. diga-se: artigo decimo quinto. •

Artigo vinte o ires, paragrapho ter-
ceiro, ia (inc. accrescente-se: A compa-
nhia manterá um fundo de reserva ao
qual será creditada a quota 'do dez por
cento dos seus lucros liquides annuaes
até que attinja um terço do capital da
secção o dali por diante cinco por cento.

Artigo vinte ' o seis. Onde se diz: para-.
grapho terceuo de artigo vigesimo quar-
to); diga-se:" -aparagrapho tercoiro
artigo vigesiino terceiro»; onde -se diz:
«artigo 'decimo pealo»; diga-se: «artigo
decimo quinto». •

Artigo vinho e, sete. Onde se diz: «cuja
divisão ate acta especial»; diga-se: aper-
cebendo cada um dos membros effectivbs
um conto e duzentos mil reis, annual-
mente».
- O senhor presidente -declara que não
pisa em discpssão nem em votação a
questão relativa á chamada do capital
por estar prevista em-lei e nos Estatutos
e regulamento da companhia.	 •

Passa-se á eleição, por escrutínio se-
creto, de tres directores recaliindo a es-
colha nos nomes dos senhores doutores:
Nelsón. Dantas Itapicuru Coelho, que em
um atotal do quinh,optos, o trinta o oito
votos obteve .quinhentos e trinta e. sete
votos para director geral, Alfredo Hague-
nauer que obedove quinhentos o trinta o
ires votos o dutoi Edgard do Barros

Gabaglia que obteve quinhentos o
trinta o sete votos. Absteve-se do votar
o senhor Hasatiénauer cora rotação ao seu
nome. O -senhor doutor Nunes da Silva
-votou de amena; com a sua declaração
anterior. O senhor. Alhano Issler tomán
parto na votação, bem como na do
conselho fiscal, que se seguiu -. Para
o conselho fiscal foram eleitos: dou-
tor Antonio Martins do Area Leão,
por unanimidade, 'Antonio Ribeiro Le-
mos por quinhentos e x,iiito o sete vo-
tos e Aristoteles Barbosa por quatrocen-4
tos e trinta c tres • votos ó para supplen-
tes: o doutor Augusto de 13ritto Belford
Roxo por unanimidade, Q doutor Luiz
Soares de Souza IIenriques por quinhan-
tos o trinta o qaatro votos o finalmente o
senhor Domingos da Zenha Pinho por,
unanimidade. .	 .

O doutor Heitor Deltrã,o em nome dos.
senhores Albano Issler; Antonio Ribeiro
Lemos e Julio Issler Filho e conselheiro
Camelo Lampreia agradeceu ao doutor
Nunes da Silva o estimulo que lhes trou-
xeram as suas palavras generosas O corsa
fortadoras.

O Sr. Haguenauer agradece por s/ 4,
pelos demais directores cleitoa a sua elei.4
ção promettendo continuar a cumprir doic
illeadamentA asodeyç oono olá asujA

O. senhor conselheiro Camelo Lampreice;
pede que se inaira cm acta um voto .clo
louvor o agradecimento ao conselho fls..'
cal ad-hoc, que foi sempre o desintea4
ressadamente tão dedicado aps altos la-9
teresses cia empreza.

Estando na ante-sala o director geral
deito doutor Nelson Dantas, .0 na seg.,
são o senhor. itaguenauer o senhor proa
sidente chamando ao recinto o primeiro;
desde logo empossa esses clous diaecto-
res em SÚLIS cargos.

O senhor doutor Luiz Soares proptie4
um voto de louvor á mesa pela impara.
cialidacle e correcção com que presidio
os trabalhos. O senhor presidente
agradece.

Nada mais havendo a tratar o senliog
presidente encerra a sessãO e manda ia-
War a presento . acta que lida o achada
conformo vao assignaaa peia mesa da
assemblea e pelos accionistas presentes
abaixo assignados.

Rio 'de Janeiro, vinte e oito de janeirO
do mil novecentos o vinte o dous.
Celso Bayma. — Dr. Artkur Nunes da
Silva.	 Di".. !leitor Beltrão. -- Abano
tssler.

:
—• J. Oswaldo Re.?tzseh.

Baguenatter.. — Di • Luiz Soares dtX
Souza Henrigues, por procuração de An-
tenho Ribeiro Seahra.—Dr. Luiz. Soarea -
de Souza fienriques. — 'Antonio 11. Le-
mos.--Por minha mulher Arminda Bar-
ulhos Itentzscia J. Oswaldo
—Por procuração do Antenor Lemos, DE.
Joaquim Tiburcio de Azevedo, Dr. Eorico
do Oliveira Santos, Dr. Ornar Poiaótó
de Carvalho, Murillo Furtado, José Do-
mingues de .Alineida, Floriano Nunes'
Dias, • Plinio Laconda Appel o sua mu-
lher o Germano- Meisterlin, José Bertasa.
— Por procuração de .Arthur Mondai,
Pedro Pereira da Silva, Hugo Ahrons,
lionorio Britto, David da-Silva Soares,
Avelino dós Sanyos Souza, José Roberto
Hoffamann.. Almiro Rosa. Jorge Pfeifer
gSs Comp., viuva Lniza Drodt,, J. Olvaltki
Bentzsch. — Antonio lt. Reines. — 'José
Bruno Nunes. 	 Cometi° Lampreia. ---11
Aristotcles Barbosa. 	 Sergio Barreto
fiscal rde Seguros. 	 (791)j

BANCO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS

Sociedade Anonyrna de Responsabilidadel
Limitada

nuA DA ALFANDEGA N. 42
BALANCETE EM 31 DE 'JANEIRO DE 1922

/letivo
Accionistas. . . ,, 	 	 495:077800a
Acções em caução a sa.sa	 30 :000$00(
Contas caucionadas a ,., 	 ae 43 5 :266 $529. •Caixa:
Em moca •	 •

corrente . 178:854$092. •
Era moediat	 •

cstrangoia, •
rã 	 	 •620$000	 179 :7174$00.2;

39 :0908000
293 :363$I 40
132 :730$00O:
408 :06e$81.0
132:882~

„ 24.:2855500
100:6748500
100:674$5eta
481 ;6848680

G.457:735$500

9:311 :G058112

Devedores por letras
• cobrança .	 . .....

Diversas Conta3	 ,
Letras caucionadas
Letras descontadas
Letras da conta alheia._

_ Moveis
Thesouro nacional

• Titulos deadonta propria
Valores caugionados
Valores 4. sitados O em

aetio.. to 'um tegm
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r7	 Passivo

• "Agentes e corresponden-
11:14ussa

1000:000$000
30:0008000

472 '5728800

132 :7308000

'481:684,68G

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE MEM.° DE 1922

Activo	 •" tos estrangeiros .
•Capital. 	
'Caução da diroctoria.....•
Credorea por letras 4

cobrança.	 . 	
Credora por letras cau-

cionadas.	 . 	
gradotes per valores eni

onça°.
-Credores por valores de-

positado o em adrai-
uistraerto. 	

Cantas norrentei movi	
trien a .

.9.311:6058112.
1

O contador, licreui&lb 'c Maçjatha.

	

Pe!o presidente, A	 C; emano - de
.Araujo.	 '	 (7771

Banco IL`gpatio/ nal mo do
Plata .

Casa Matriz .BuenoS Ayres -
Capital subseripto.... $ 100.030.099,M:1
Capital realizado e	 •

furtdo de reserva... $ 148.255.832,97

SUCCURSAL DE RIO DE JANEIRO
13.1LACETE EM. 31 DE JANEIRO DE 1022

• Activo
Letra descontadas 	
Letras a receber 	
Adeattamentes em e/cor.;.i'

Valores caucionados. 	
_rente 	 "	 - 	

Valores depositados 	
Casa. Matriz 	
	 _

Succursaes.. 	
Correspondeates 	 .
Titulos e fundos pertencen-

tes ao Banco...,,, 	 	 - 111:4375790
Contas diversas 	  5.040:9144533

	

Caixa:	 - • -
Em moeda corrente 	

No Banco do Brasil 	
Em moeda eStrangéira.....

..•

3380:A170

305:501487

--------------
30.988:1521388

809:000A03
1.930:7151760
3.387:305$230

282:371$180
5.170:989$091
6.074:1531900
1.967:078$720

52:031$450
5.3/5:649155g

4.471:0391133
631:0591067

el 9541200

SOMS8:152$383

Rio de janeiro, 4- de fevereiro de 1922.-'
tiago P. CastrO: contador, jun ljda

tito, gerente.

ANNUNCIOS
praça

Yaaquita Ferreira dos Santos co:naltiaica
aos seus amigos e freguezes, desta praça c
das demais do paiz c do estrangeiro, que.
deixou de fazer parte da arma J. F. Santos
& Comp. estabelecida á• rua do Ouvidor
n. 128, da qual se desligou por .distrato
archivado na junta Commercial sob numero
87.235.

Participa ontrosim que a responsabi-
lidade do activo e passivo da supra citada
firma ficou inteiramente a cargo do seu ex-
socio commanditario Sr. Francisco de Souza
Costa, não tendo o signatario da presente
nada mais haver Com quaesquer transitcções
da mesma firma. Aproveita a opportunidade
para offerecer o seu escriptorio provisoria-
mente installado á rua da Carioca n. 12,
sobrado, onde espera eontinuar a mere.er
dos seus amigos e committentes a confiança
e amizade que sempre lhe foi dispensada e-
pelo que de anté-máo se confessa agra-
decido.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922. -
,10againt Ferreira dos Santos.	 (790)

compa,nuaa Calçado C/en
veland

São convidados ias Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral, no proximo
dia 13 do corrente em seu escriptorio á rua-
Figueira de Mello a. 313, ás 15 horas, para
tomar conhecimento sobre a prestação de,
contas, elf•Nao dá directoria, conselho.fiscal"
e st:optantes, e qualquer proposta que seja
apresentada no interesse social.	 . •

Rio de janeiro, 4 de fevereiro-de 1922...;,
A eirectoria.	 .	 - -(773)	 j•

240.841:2191982

3.000:000$001,
2.900;000$090

w_"•

..

240841:2191982

•
Corapanbia Calçado Cio!!

voland
A' disposição dos Srs. accionistas acham-

se em nosso escriptIrio, á rua Figueira de
Mello n. 313, os documentos a que se refereo art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 4 de fevereiro da 1022.-
A directoria.

Compan.hia. Carioca. do ..A.r•
mazone Geiraps

ASSEMBLÉA GERAL ORDEVARL
Sáa convidados os Srs. accionistas para a

aSsembléa geral ordinaria que se reunirá na
sede social da companhia á rua Mu icipal
n. 8, P andar ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente para tomarem conhecimento do :ela-
todo da directoria, deliberarem sobre pres-
tação de contas do exercido de 1921 e O -
parecer do conselho fiscal.'

Rio de janeiro, 4 de ,fevereiro de 1922.-
11 directorta.	 (772)

--companhia Geral do Mollso-b
ransontoe no ,Xfara ai si 4c)
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAR11

(Segunda convotação)

nistas para a sessão convocada para hoje,
convidam-se novamente os Srs. arei mistas

Não tendo havido numero lega/ de Uai,-

a se retinirem em assembléa geral extraor- •
dinaria, a realizar-se no escriptorlo da cota-
paahia, á Avenida Rio Branco a. 59 (P an- •
dar), no dia 10 do corrente, ás 13 noras,,
para tratarem de uma proposta da directoria
tendente á alteração do capital social e doS
estatutos.
- Nos termos da lei, para a assembléa	 ,

damente -se constituir são precises esta
representados dons terços do capitai socif

Rio de janeiro, G de fevereiro -de 1922.
A: directoria.	 ; •	 -	 r.

_	 	
Contas e:wrente3 popu-

lai'es	 	 O

'Depo3itos • a prazo 	 -f
DiONas contas. . ...,
,Di‘ idrahlos a distribuir:
Fundos diversos 	 4,
ZILitulga orn eaueão..

6;45' :7358590,

173 :n19$09

:386:0038311
112 :9138700
216:5008677
15:1208870

7 :4188094
100 :674$50in

1. 48:41227U
5.313:043$553

2.53):44f.505
. '11.294113
360:641 .00o

7.455:093A874
327:221$119
225:3391896

PaSSivo
-

Capital declarado desta suc.
cursai. 	

Depositas em cicorrente
com juros 	

Ocorrentes limitadas 	
C/correntes moeda estran-

geira. 	
Depositas a prazo fixo 	
Casa matriz 	 41~1,4
Succursaes"	

Letras a cobrança 	
; Depositos de titulas e valo-

res.. 	
Coxias diversas 	  

Correspondentes do estrangeiro 	
Carteira.. Effejtos a receber	

l'ittilos descontados 	

Contas correntes garantidas 	  	 Ge0
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
nulos e fundos pertencentes ao banco
Letras em cobrança
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente, 	

44:746/590
35.638:2991372

	

5 .561:820$402	 41.200:11916774

. 46.702:3561571
44.198:0271750 •

	

1 ...	 98.658:2851609
1.777:519$849

	 •	 4.844:517$167
	 o	 51.173 8731320

'30.241:7731252

Passivo

DepaSitos judiciaeS
Depositantes de titulos e valores.v. 	 44 	

Titulos por conta de terceiros 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas.... 	

Capital 	 ...
Fundo de reserva 	

Depositantes:
Em c/c com juros 	
Idem sem juros 	
idem de aviso 	
Idem de prazo Fxo ..... ..
Por letras a premio 	  	 ã.... .... ..

47.746:4471947
1.798:0701302
	  14:922:554043

2.131:1910383
11.097: 126$545 77. 6T3:3361922

42:731$14i
142 .856:1 3/359
10.415:804550
1.886: 825$644

954:155134f:

-
•Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1922.- Iodo Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente
M. Moraes e Castro, contador interino.	 (780)
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Tribunaes.
Rio de janeiro, 27 dc janeiro de 1922.

Carlos Th. Dannemann.	 (575)

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA
Cammunicamos que estão á disposição

dos Srs. accionistas, no escriptorio da
companhia, em sua estação - dos Arcos,
todos os documentos a que se refere g
art. 147, ns, 1, 2 o 3, do decreto nu-
mero 434, de 4 do julho do 1891.
• Rio do Janeiro, 19 de janeiro do 1922.
a- A directoria.	 ' •	 (418) aa

Companhia de Seguros Ma.
riti mos e Terrestres csPre.
vidente»

Rua 1* de Março n. 49, I* andar
Convidam -se os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral Minaria no
dia 16 de tevereiro vindouro, ás 14 lio--
para julgamento das contas do atino sa
findo em 31 de dezembro proximo passado,
eleição do Conselho Fiscal e de seus su-
plentes.

A transferencia de nações fica suspensa
até a data em que se effectuar a assenibléa.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922.-a
lodo Alves Affonso Juntar, presidente.

(655)

Juizo da Primeira Vara
Fallencia de Domingos Vianna 	 Corap,:

AVISO AOS INTERESSADOS
Os syndicos da fallencia de Domingos

Vianna & Comp. communicam aos interes-
sados que por sontença do Exmo. Sr. Dr. juiz
da Primeira Vara desta comarca, de 28 do
corrente, foi decretada a fallencia da dita
firma Doinisgos Vianna & Comp. e dos seus
socios solidarios Domingos Vianna e Amador
Pinheiro da Silva a partir de 5 de outubro
ultimo, sendo marcado o prazo de 30 dias
para os credores fazerem a declaração dos
seus creditos e designado o dia 16 de março
de 1922 ás 13 horas, na sala das audiencias,
no edificlo da Camara Municipal desta ci-
dade, para a primeira assembléa de cre-
dores.

Bem assim, avisam a todos os interessados
que estarão a sua disposição todos os dias
*ateis, das 15 ás 16 h aas, no escript ri dos
fallidos á praça S. Salvador n. 11, nesta ci-
dade. tiara attender a quaesquer informações
ou rec Jamações.

Todos os avisos e notificações referentes
a negocios de interesse da massa serão feitos
na -Folha do Commercio».

Campos, _29 de janeiro de 1922.—Machado,
lianna 6, Comp., syndicos.	 (720)

Companhia Tijuco.
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas no escriptorio da companhia, á rua dos
Ourives n. 55, sobrado, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1694.

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções nomihativas e os desdobramentos das
cautelas das ilações ao portador, de accôrdo
com o § 1% art. 16 dos nossos estatutas.
, e Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (762) (,

Concordata do Julio 13iin11
et Comp.

AVISO
Os commissarios da concordata preaen•

uva de Julio Bõhn & Comp., abaix . assi.
'Oadds, eatão á disposição dos credores e
interessados, todos os dias uteis, das 13 ás
14 hea'asa ao estabelecimento dos concorda-
tarios á rua da Assernblea n. 71.

'Mó de Janeiro, 3 de fevereiro de E 2:.—
M. 8. Pinto Guimarães. -lodo Lapér.— Por
'procuração dei'. de Marcos, Angelo Punam
Baratta.	 (782) -

Declaração

Adelstano Soares de Mattos, filho de An-
tonio José de Mattos, oortuguez, e D Can-
dida Carneiro Soares de Mattos, brasileira,
viscondes de Porto d'Ave, declara Para
todos os effeitoa que sendo conhecido tatu-
bem pelo nome de Adeistauo Porto d'Ave,
adopta este nome sem prejuizo do primeiro
a partir da presente data.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
Arielstano_Soares de Mattos Porto d'Ave.

Reconheço a firma de Adelstano Soares de
Mattos. Rio, 6 de fevereir ) de 1922. Em tes-
te ¡ninho (signa' publico) da verdade. —
Francisco Werneck Furquim Machado.

(775)

Companhia Forro Carril
Carioc

ASSEmBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
comnanhia para se reunirem, em assembléa
geral ordinaria, no dia 21 de fevereiro
á 1 hora da tarde, no seu escriptorio
sito na estação dos Arcos, afim de resol-
verem sobre a prestação de contas da admi-
nistração e eleição dos directores, conselho
fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até o dia 18 e as acções ao portador
até o dia 11 do mesmo moa, nos termos e
para o fim dos arts. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 4 dc fevereiro de 1922.-a
Casemiro J. P. de Mci zes, presideate.
José Barros dos Santos. secretario. (739 (.

Ag praça..

Eduardo Xavier Ferreira, soei° compo-
nente da firma Xavier & Moreira, e qtabele-
eido eta Madureira, á sua Carolina Ma :fiado
n. 222, participa a esta praça e as do in-
terior, que foi hoje dissolvida essa firma,
retirando-se delia o socio João Luiz Mo-
reira Capellão, pago e satisfeito dos seus
haveres, ficando sob minha responsabilidade
todo o activo e passivo da referida firma,
na qualidade de succesm da mesma.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922..
Eduardo Xavier Ferreira. 	 .

Concordo com a declaração acima.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922.-.

João Luiz Moreira Capelldo.
Reconheço as firmas de Eduardo Xavier

Ferreira c João Luiz Moreira Capellão.
Rio, 4 de fevereiro de 1922. — Em teste-

munho de verdade (signa! publico), Victor
F. de Fada.	 (769)

A' Praça,

PAPELARIA ERAZIL

José Luiz Rodrigues da Costa e José Mai.
roei Gnaçalves Pereira, uaicos SOCiO3 res-
ponsaveis da firma J. L. Costa & Compa,
chia, estabelecida nesta Praça, á rua da
Quitanda n. 105, esquina de Buenos Aires
n. 38, sob a denominação de Papelaria Brazil,
participam a esta e as demais Praças, coro
as quaes mantem relações, que, em substi-
tuição á supracitada firma e, de accarda
com a alteração feita ao seu contracto so-
cial, archivada na Junta Commercial, sob
n. 87.232, organizaram rima nova sociedade
em commandita, sob a razão de J. G. Pe-
reira & Companhia, que, com a mesma de-
nominação de Pap ciaria Brazil, e a partir de
1 de setembro do atino proxiino passado,
assume a responsabilidade do activo e pas-
sivo da antecessora; passaado a commandi-
tario o, até e dão. socio solidario João Luiz
Rodrigues da Cota e fieand ) como solida-
dos o socia José Manoel GançalvesPer eira e
mais os antigos interessados Rubem Teixeira.,
Brada° Rodrigues da Costa, Licinio José da
Costa e Luiz Pires de Mello, que passam a
fazer parte da nova sociedade, Outrosim, de-
clarara que continuam como interessados os
seus antieos ami 2.0s e auxiliares Albert.) Pe-
reira dos Santos, Co.lolano de Gusmão, Joa-
quim da Moita Macedo-e Raul Guimarães de
Almeida e mais Alberto João Vaie Rego e
Alvaro SilVa, tamboril seus amigos e auxi-
liares, que já vinham prestando serv,ços na
firma extincta.	 (h31) e

Companhia «Dias Tavares»

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extirtordi-
naria, na séde da companhia á rua Santa
Anna n. 23, ás 14 horas, no dia 7 do cor-
rente luz e nano, afim de tomarem conhe-
cimento da reforma do art 21 dos estatutos,
Isto é, fixando a ultima sexta-feira do 'pez
de março de cada. atino para ter legar a as-
sembléa geral ordinaaria.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.-
O presidente, José Dias Tavares. 	 (760 (a
OU.	

Ao Publico

A Companhia Siderurgica Mineira, tendo
nugmentado seu capital de 350 contos para
15.000 contos, funcciona actualmente sobre
a denominação de Companhia Siderurgica
Belgo-Mineira.

O augmento do capital foi totalmente suta .
cripto na Europa; não obstante a compa-

nhia cordeai unte ofierece aos brasileiros a
°oportunidade de collaborarent nessa em-
praza, cedendo logar aos accionistas nado-
nacs mediante retirada de uma parte do ca.
pitai já subscripto.

As subscrioções serão recebidas até o dia
28 de fevereiro, no Banco Nacional Ultra-
marino á rua da Quitanda n. 120. 	 (6701

REGULAMENTO DA SAUDE ;-
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na 'Mesuraria
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Duro° n. 15.003, de 3 de setembro c14
1921.

Preço do acinp1ar —UOCO.

leallerteia de Roberto Cooper
Sacas-ali

O syndico desta infletida commuuica aos
interessados que é encontrado diariamente
á rua General Cantara n, 47, sobrado, de
10 ás 12 horas, oude receberá as declara-
ções de credito e que os avisos concerneri-'
tes a .-.sta :O rada os fará pela Gazeta do.s.

Val•


